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RW-PRP-TP - 14/23-HAB 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

A 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO — CPL 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N°4/2023 - DER/SE - CPI- 

Prezados Senhores 

A RW - Engenheiros Consultores 5/5 com sede em Fortaleza-CE a Av. Santos 

Dumont, 1343, sala 103, Aldeota, CEP: 60.150-160 telefone/fax: (65) 3226-5103, inscrita 

no Ministério da Fazendo CNPJ sob n 0 04.072.01510001-16, representada por seu sócio-

gerente o engenheiro civil José Napoleão Santos de Oliveira, identidade profissional 

CREAICE 5633/O, inscrita no CPF (MFh° 118.050.803-34, vem mui respeitosamente 

apresentar os documentos de Habilitação da Tomada de Preços N° 1412023-

DER!SEJCPL cujo objeto é a ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE 

ENGENHARIA PARA IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DO ACESSO À RODOVIA 

SE-226 (KM 32,23) E PNV 226E5E090, VIA POVOADO MIRANDA, COM EXTENSÃO 

APROXIMADA DE 3,501KM, NESTE ESTADO. 

Os documentos de habilitação são elencados a seguir e são mostrados em anexo. 

RWENGENHEIRQS C09JLTOR&i15 

ioé Napo1eâbjantos de cheira 
\\Eng, Civil CRtA/CE 5633/O 

Sócio Gerente 

RW- sis 
A, Santos Dumont, 1343- Sala 1031 Gep: 60.150-160 - Aldeota 

CAIR) 04 072.OI5J000t-16 / Fone; (85) 32265103- Fortaleza - Coa - o0  
rwconsuftoressecr.com.&; rnconsuItores1343gmail. com  
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CONTRATO SOCIAL 
RW - RTBAMkR & WALDIR BARBOSA ENGENHEIROS 

CONSULTORES SI C LTDA. 

JOSÉ DE RIBAMAR PINifEIRO PJJ,BOSÁ, brasileiro >  maior, casado, engenheiro civil 
domiciliado na rua Joaquim Sã N.° 1133 alt 502 no bairro Dionisio Torr, CEP 60130 

—050 em Fortaleza, no estado do Ceará. poitadr da cdduk de identidade N. 2918D - CREA -- CE 
conregisiro N.° 6,090 expedida em 26/07/1976 CPF 073.153.843-91. AIDIR  
DE SOUZA RIX~M brasileiro, maior. ohciro, enm±efro civil, rsidenw e domicifi ado 
na nol Tavares Coulinho NY 1707 apt. 401 no bairro da Varjot, CE? 60160430, em Fortaleza, no 
egrado do Ceali, portador da cédula de identidade NY 11.026)1) - CREA - CE com resgitro N° 
23.809 expedida em 17/0911993 e CPF276.429332 - 15. ResoWern & con,unz atord constituir 
uma sociedade civil por cotas de respoiisabiidade lida., com base nas s jintes cláusulas : 

=IMA-  DA Dfrt)MINAC1O SOCIAL. SEDE E FORO 

À sociedade atLm1, ob a denorninçan RW-1IRAMÁR & WM$MR BARBOSA ENGENHEIROS 
CONSULTORES S/C LIDA,' alto a rua Cpitào TJnJsud  IW 589A r? baiiro All, da Balança CEP 
60.S51-100,n cidade deFortalezancedado do Cará, podendo abvir mis em qualquer parte do taritóvio 
nacional. 

SEGUNDA IX) NOME FANTASIA 

A oi&ide terá corno nome fantasia 1 RW- FNGEI4MIROS CONSULTORES" para seu 
etabe1ecímenta 

- Dc) OBJETIVO SOCIAL 

A scciedade tera pcv objctivc, aócitl ree]izaço de estudos, elabasço de prcetoeconsuftcra na área de 
eaenSia civil, podendo part4cipr de outr ocdedade. 

/ fl 	 j S QUARTA - DJ ftJ)fljOCIAL 

O capital social scr d R$ 200C(,x (Vinte mil rei ), sendo n-e&anzdcs  em moeda corrente niciona1 
1 5( uire dia pó o to da hornotoaço deste c,ttato scctai no CAPTÕPJO. dividin,do - e na seguinte 
proporção gne ao sócios J03Ê DE FmAMAR PU4I.O BARROS Sc-,E VRJDffl BABOSA DE 
SOUZARODPJGUES 50%. 

JOSÉ DE RIR4MAR PIBIIEfRO BARBOSA 	 30% 	 R$ 10. )0,00 

WMIR BARBOSA DE SOUZA RODRIGUES 	 50% 	 0.000,00 

TOTAL 
	 100% 	 R$2O.0,0O 

QUINTA - DA RESPONSABILIDADE 

Aresponsabilidade dos tcios é Emitada ao valor do capital social integalizado. 
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CONTRATO SOCIAL 
RW RIBAMAR & WALDII( BARROSA ENGENHEIROS 

CONSULTORES S/C LTDAS 

SEXTA- Do pRAzo DE DURAÇÃO 

O pi- zo de disaco da socídBde sr indetaminado devendo iniciar suss etividade a partir d) homoogtçto 
deste contrato nàjianta Comeirial doEtado do Ceait 	 - 

SP1MÁ -DA INDIVIDUALIDADE E TRANSFERÊNCIA 

Ás cotas da sociedade do idii1veis e ropodeiii serbtisferidas ou atienadis, sob qualquer tftulo a &ceiro 
sem o ensentimerto do demais aócioa aos quais fica assegxado o diitto de ti-amferên':ia em inldade 
de condiç5c. 

OITAVA -DA GEHNCIA E USO 

A gerncia da sociedade e ouso do Fome con1tia sa exercida por JO3 DE RIBM4AR PII}W) 
BARBOSAe WALDRARBOADR OnUZAPôDRIGITES, emcQOUepand&meL1tC 

NONA DA RESPONSABILIDADE LEGAL 

Os dois sócios gcrentcs Legtmente h?biit?4os tflo a repre nt-aço atrva e passiva. judicial e exa ji.tdicial 
da sociedad. 

DÉCIMA7 Do EXILRCICIO SOCIAL 	 — 

O exercido snrÀat coinoidüt corno FJo civil, 
%r ot 

DICIMA PRIMEIRA -DA RETIRADA DO "PRO LAR ORE" 

os sócice rne ttrio direito ao prokborr fixado de comum acon3o entnt os Tne.srnos 

D1C1MA SEGUNDA-DA RETIRADA DO SÓCIO 

E caso de retirada de ,n dos sócS a sociedade não se dissolverá. O sócio deve cientificar ao outm sócio, por 
escrito, com antecedência mínima de 120 (ccrto vinte) dias floando - lhe assendo o &eito de 
pfefréncia, etantm o dire'to de escolha do novo 

Dl CIMA TER CE IRA - DO $ALE CIMENTO »o sócio 

o €alecimato dc mn dos sócios no dissolverá a sociedade podendo ser aubstjjído per um otitit sócio 
eoihido peJo sócio rtrnanescenW. 

DE CIMA QUARTA - DA LIQUmAÇÃO DA SOCIEDADE 

Asociedade entrM n Equi&tçopeIo conensoutinirne doa sácic eu nos casos previtosern lei, 
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DECIMA QUINTA -DA PROLEIÇÃO DO AVAL DA EMPRflA 

Fica pa-olbido o 	e fiança da flpre.s em qualquer negociço com pessoa fIsic e ftddica desle que 
tedn ----
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CONTRATO SOCIAL 
RW -. RIBAMAR & WALBUL BARROSA ENGENHJim0s 

CONSULTORES S/C LTDA. 
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR TERCEIRO OFICIAL DE REGISTRO  

DE PESSOAS JURÍDICAS DE FORTALEZA-CE 
Averb. 503286628jU1 2017 

Pgna 1)1iLR$ 1.196.00 

t..4 

O(A) signatário (a), 

NOME COMPLETO 
aÜOi 

53. 
r 

ENDEREÇO 

' 	REQUER: ( ) o REGISTRO ( )a AVERBAÇÃO ( )o CANCELAMENTO ( ) MATRICULA 

A 	 f. 	 nrf 

(descrever o ato solicitado: registro do estatuto, averbação de aditivo, averbaço de ata, baixa da entidade, etc..) 

da entidade denominada: , 

pelo que instrui esta petição com os documentos necessários. 

FORTALEZA, 	 de 	 __de2O1 

Selo i,18 

(Assinatura) 	
R09. r 

R4 

c)O s L Ç 
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» ENIIEIROS CONSULTORES S/S-EM 10V -  ENGENHEIROS -c 	 1 

CNPJ 
orta!eza - 

J' 

DÉCIMO SEGUNDO ADITIVO AO CONTRATO SOCIAL 

JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA, brasileiro, casado em regime de 
comunhão parcial de bens, engenheiro civil, natural de Fortaleza-Ce., portador da Cédula 
Identidade de n° 2918-D/CREA-Ce., devidamente inscrito no CPF. sob n° 073.153.843-91, 
residente e domiciliado nesta capital a rua Joaquim de Sá n° 1133 - apto 502, bairro 
Dionisio Torres, CEP 60130-050 e JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA, 
brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, natural de 
Fortaleza-Ce., portador da Cédula de Identidade n° 5633-D/CREA-Ce., devidamente 
inscrito no CPF sob n° 118.050.803-34, residente e domiciliado nesta capital à rua (ial. 
Caiado de Castro ri0  1202, bairro Cidade dos Funcionários, CEP 60.821-562, únicos sócios 
de uma - sociedade simples pura, de direito privado, como dispõe a Lei Civil (Artigo 982 
e 1.052 a 1.087, da Lei n° 14.40612002 de 10.01.2002), com o nome empresarial de "3 
- ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EPF"., devidamente inscrita no CNPJ n° 
04.072.0151000146, com sede a av. Santos Dumont ii °  1343— sala 1106, bairro Aldeota, 
CEP 60.150-160 em Fortaleza-Ce., com arquivamento registrado no Cartório Meto Junior 
sob ri°  181716 de 29.092000, primeiro aditivo n° 214155 de 09092002, segundo aditivo 
5003619 de 20062005, terceiro aditivo n° 5005760 de 04092006, quarto aditivo n° 
5007798 de 24.08.2007, quinto aditivo 5012720 de 03.08.2009, sexto aditivo n° 5014483 
de 05012010, sétimo aditivo 5016366 de 30.11.2010, oitavo aditivo 5017909 de 
12.07.2011 e nono aditivo n° 5023730 de 13.11.2013, resolvem alterar mais uma vez seu 
contrato social e os fazem conforme cláusulas e condições que abaixo seguent 

CLÁUSULA PRIMEIRA - Resolvem os sócios nesse instrumento, ré-ratificar nosso nono 
aditivo registrado sob o n° 5023730 dia 13/11/13, promovendo o enquadramento da 
empresa, para a condição EPP - Empresa de Pequeno Porte, conforme Lei Complementar 
ti0  123 de 14/1212006 e alterações posteriores a Lei Complementar n°139 de 10.11.2011, 
sigla que será acrescida no nome empresaria, que a partir dessa data passará a ser: "RW - 
ENGENHEIROS CONSULTORES SIS-EF?'. 

CLÁUSULA SEGUNDA - As demais cláusulas não modificadas neste 
instrumentos anteriores, continuam inalteradas e em plena vigor. 

Demonstram abaixo os sécios, seu contrato social devidamente alterado conso1idflfl"' 
conforme cláusulas e condições a seguir. 	 % 	kfl 

CONSOLIDAÇÃO 

JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA. brasileiro, casado em rtiSC,J49 o7 
comunhão parcial de bens, engenheiro civil, natural de Fortaleza-Ce., portador da CiiiC 
Identidade de ri' 2918-0/CREA-Ce., devidamente inscrito no CPF. sob n° 073.153.843-91, 
residente e domiciliado nesta capital a rua Joaquim de Sã n° 1133 - apto 502, bairro 
Dionisio Torres, CEP 60.130-050 e JOSÉ NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA, 
brasileiro, casado er 	ertflpeifr* bens, engenheiro civil, natural de 
Fortaleza-Ce, portâdx 1w'4eàuia* i611t1áJ2 ci4 5633-D/CREA-Ce, devidamente 

P  Cn. 

II 



- 

ov 	f 	G° R.P.J. DE FORTALEZACE  

W 5032865 28 jui 2017 

tY' página 3ri Erok.RS 1 

ut ca  

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS-EPP. 	 r. 
CNPJ 04.072.0151000146 	 - 

Fortaleza - Ceará 

inscrito no CPF sob n° 118.050.803-34, residente e domiciliado nesta capital à rua Gal. 
Caiado de Castro n° 1202, bairro Cidade dos Funcionários, CEP 60.821-560, únicos sécios 
de uma - sociedade simples pura, de direito privado, como dispõe a Lei Civil (Artigo 982 
e 1.052 a 1.087, da Lei n° 14.406/2002 de 10.01.2002), com o nome empresarial de "RW  
- ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EPP"., devidamente inscrita no CNPJ ti0  

04.072.01510001-16, com sede a av. Santos Dumont no 1343 — sala 103, bairro Aldeota, 
CEP 60.150-160 em Fortaleza-Ce., com arquivamento registrado no Cartório Meio Jmiior 
sob n° 181716 de 29.092000, primeiro aditivo n° 214155 de 0909.2002, segundo aditivo 
ti0  5003619 de 20062005, terceiro aditivo n° 5005760 de 0409.2006, quarto aditivo n° 
5007798 de 24082007, quinto aditivo n° 5012720 de 03.08.2009, sexto aditivo n°5014483 
de 05.032010, sétimo aditivo n° 5016366 de 30.112010, oitavo aditivo ti°  5017909 de 
12.072011, nono aditivo n° 5023730 de 13.112013 e décimo aditivo ti°  5029939 de 
08.04,2016 , demonstram seu contrato social e os fazem conforme cláusulas e condições 
que abaixo seguem: 

CLÁUSULA PRIMEIRA — Nome Empresarial: - A sociedade girará sob a denominação 
social de RW - ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EPP, com sede e foro na cidade 
de Fortaleza-Ce., com observância as formalidades dispostas no Art. 1.158 na legislação 
em vigor; 

CLÁUSULA SEGUNDA — Nome de Fantasia - Declara os sócios, que o nome da 
fantasia, que será de uso exclusivo da empresa será de "RW - ENGENHEIROS 
CONSULTORES". 

CLÁUSULA TERCEIRA - Da sede social: - A sede da sociedade situa-se à av. Santos 
Bumont n° 1343— sala 103, bairro Aldeota, CLI' 60.150-160 em Fortaleza-Ce 

CLÁUSULA qUARTA - Dos objetivos sociais: - A sociedade tem como objeto social a 
exploração do ramo de: 1) 71.12.0100 - serviços de engenharia (realização de 
gerenciamento de energia, na área de elétrica, diagnóstico energético, controle e 
correção de fator de potência, análise harmônicos,análise de contrato tarifário, 
medição de grandezas elétricas, estudo de viabilidade econômica e financeira para uso 
de fontes alternativas de energia, medição e demarcação de imóveis rurais para 
certificações junto ao INCRA, conforme normas de georeferenciamento do INCRA 
em ações de regularização fundiária aplicado a imóveis rurais, glebas públicas, 
ocupações territoriais com implantação e qualificação de marcos, implantação de 
marcos de orientação, abertura de picadas, a coleta de dados de georeferenciados de 
campo por GI'S tipo 1,I112, processamento e elaboração de barras técnicas do 
INCRA, vinculadas do sistema geodésico de referência SIRGAS 2000, arquivos 
digitais com os dados inativos e no formato INIEX de observações obtidas por métodos 
GMSS, 2) 71.19.7199 — atividades técnicas relacionadas á engenharia, arquitetura, 
realização de estudos, elaboração de projetos e consultoria na área de engenharia 
civil, podendo em qualquer tempo, alterar os mesmos, de conformidade com a necessidade 
da sociedade e anuência dos sécios em sua maioria e/ou em sua totalidade., e em 
obediência ao Art%fla1k07;i 
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CLÁUSULA QUINTA - Do capital social: - 	O capital da sociedade é de 
R$990.000,00 (novecentos e noventa mil reais), dividido em 990.000 (novecentos 
noventa mil) quotas de capital, no valor nominal de R$1,00 (hum real) cada uma, 
subscritas e integralizadas em moeda corrente do País e assim distribuído entre os sécios, 
conforme abaixo: 

OUADRO SOCIETÁRIO 
Nome do sócio  % QUOTAS lis 
JOSÍIiTAMAR PINIIE11IO BARNOSA 50 495.000 495.000,00 
JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA 50495.000 495.000,00 
TOTAL 100 990.000 990.000,00 
Parágrafo primeiro - Atendendo ao que dispõe o Artigo 1.052 da Lei 10.406 de 
1001.2002, do Código Civil em vigor, a responsabilidade dos sócios fica restrita ao valor 
de suas quotas de capital e, solidariamente, pela integralização do capital social; 

Parágrafo segundo - As quotas são indivisíveis em relação à sociedade e não poderão ser 
caucionadas, empenhadas, oneradas ou gravadas total ou parcialmente, a qualquer título, 
exceto mediante autorização dos sécios, que representem a totalidade do capital social. 

Parágrafo terceiro - Os sócios serão obrigados à reposição dos lucros ou quantias 
retiradas a qualquer titulo, ainda que autorizados por este instrumento, quando tais lucros 
ou quantias se distribuírem com prejuízo do capital social. 

CLÁUSULA SEXTA - Da abertura de filiais: - A sociedade não tem filial, podendo 
portanto, por deliberação dos sócios, abrir filiais ou qualquer tipo de estabelecimento além 
da sede, manter e encerrar atividades, agências e/ou sucursais, escritórios e/ou 
representações em qualquer ponto do território nacional ou em outro continente, atribuindo-
lhes um capital social para fins fiscais e obedecendo o Art. 997, II das disposições legais 
vigente. 
Parágrafo único - A sociedade poderá participar em outras empresas como acionista, 
quotista ou associada, quando houver anuência de todos os sécios. 

CLÁUSULA SÉTIMA - Prazo de duração: - O prazo de duração da sociedade será 
por tempo indeterminado e o início de suas atividades se contará a partir de sua inscrição no 
Registro da 3° R.P.J. DE FORTALEZA-CE.., conforme prevê o Art. 997, II, da legislação 
em vigor. 

CLÁUSULA OITAVA - Da administraç ão: - A administração da sociedade e o uso da 
denominação social da mesma, serão de competência dos sócios que assinarão e a 
represcntarà, isoladamente, em juízo ou fora dele, ativa e/ou passivamente, e que assinará 
isoladamente ou em conjunto com o outro sócio, nos negócios que envolvam os interesses 
da sociedade, bem como praticar todo e qualquer ato de interesse relacionado com o 
objetivo da mesma 
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Parágrafo primeiro - Os administradores e sócios, respondem conjuntamente e/ou 
isoladamente perante a sociedade e a terceiros, prejudicados por culpa e desempenho de 
suas funções. 

Fará2rafo sezundo - A sociedade poderá nomear procuradores com outorga de poderes no 
âmbito de sua administração, especificando no instrumento de procuração, poderes e prazos 
de vigências do mandato. 

CLÁUSULA NONA- Do impe4imento de uso da denominação social. - São 
expressamente vedados, nulos e sem efeito perante a sociedade, atos dos sócios, prepostos 
e/ou procuradores, que impliquem em responsabilidade e/ou obrigações estranhas aos 
interesses da sociedade, tais como abonos, endossos, fianças ou quaisquer garantias em 
favor de terceiros, ou atos e negócios que não tenham relações com os fms e objetivos para 
os quais a mesma fora criada 

CLÁUSULA DÉCIMA - Das retiradas: - Aos sócios fica facultado uma retirada a título 
de pró4abóre, no valor fixado por deliberação dos mesmos, obedecendo aos dispositivos 
legais, determinado pelo governo fedeM e de acordo com a situação econômica da 
empresa, que será levado ao grupo de despesas administrativa. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Dos lucros/prejuízos. - Os lucros apurados que se 
verificarem em Balanço Geral, que será levantado em 31 de dezembro de cada ano, conforme dispõe o Art 
997 VII CIC -2002, serão divididos com os sacara, na proporção de suas quotas de capital. 

Parágrafo único - Os prejuízos apurados, conforme dispositivo do Art. 997, VII do C/C-
2002, poderá ser levado aos exercícios seguintes e/ou suportados pelos sócios em sua 
proporcionalidade, respeitando-se as disposições legais vigentes. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA —Das transferências de quotas: - Nenhum quotista 
poderá, ceder alienar ou transferir a qualquer título, suas quotas de capital, antes de ofertá-
las aos outros sécios quotistas, que terão a preferência para a aquisição das mesmas, pelo 
seu respectivo valor, determinado de acordo com o ultimo balanço patrimonial, na 
proporção do capital que cada um possua. A avaliação das quotas poderá ser efetuada por 
critérios baseados em valor de mercado, obtido pela avaliação de especialistas, indicado 
pelos quotistas, ficando o ônus da contratação, as custas do quotista que deseje ceder, 
transferir e/ou alienar a qualquer título, suas quotas de capital. 
Parágrafo primeiro - Qualquer quotista que pretender ceder, transferir ou alieimr a 
qualquer título suas quotas, deverá comunicar sua intenção aos outros sócios, por escrito, 
com antecedência de 30 (trinta) dias, contendo todas as condições da oferta. gil 

Parãffrafo sezuntlo - Decorrido o prazo estipulado dos 30 (trinta) dias, e se algum dos 
quotistas não exercerem a ele assegurada, de acordo com o presente instrumento, as quotas 
que eles poderiam haver comprado, poderão e/ou serão ofertadas a terceiros. 

idas acima as quotas ofertadas 
erão ser alienadas a terceiros 

-- 



- . 	 '" 	'v'l \ 	sR.p.iDEEORTA1EZ0E 

/ ,- ,X AVrb. 
. 	pgna sn EnIIg. R$ 1.19600 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS-'ÉtP. 
< C 

	

CNPJ 04.072.01510001-16 	 Joap'dilb 	Mikar 
Fortaleza - Ceará 

interessados, nas mesmas condições de oferta citada no parágrafo primeiro. Na 
eventualidade de não se concluir a alienação e se o ofertante desejar dispor das quotas em 
condições diferentes daquelas originariamente informadas, o procedimento indicado nos 
parágrafos anteriores, deverá ser novamente observado, e assim sucessivamente, até que 
todas as quotas sejam vendidas, cedidas ou transferidas, em conformidade com a intenção 
do titular. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - De falecimento de sócio: - No caso de 
falecimento até que se ultime no processo de inventário, a partilha dos bens deixados pelo 
de-cujus, incumbirá ao inventariante, para todos os efeitos, a representação ativa das partes 
interessadas perante a sociedade. 
Parágrafo primeiro - A retirada, morte, invalidez ou exclusão de sócio, não o exime ou a 
seus herdeiros, das responsabilidades pelas obrigações sociais anteriores, até 02 (dois) anos 
depois de averbada a resolução da sociedade. 

Parágrafo segundo - Os haveres do sócio retirante, morto, inválido ou excluído, serão 
apurados com base no último balanço patrimonial, levantado pela sociedade, anterior a data 
da retirada, morte, invalidez ou exclusão, e será pago em até 12 (doze) prestações mensais, 
iguais e consecutivas, atualizadas pelo índice oficial que reflita a variação da inflação. 

CLÁUSULA DÉCIMA OUARTA -Do exercício social: - 	O exercício social da 
empresa, obedecerá ao ano-calendário, e a cada dia 31 de dezembro, serão levantadas as 
demonstrações financeiras, sendo que o lucro líquido e/ou prejuízo apurado serão 
divididos entre os sócios na proporção de suas quotas de capital, podendo entretanto, em 
caso de prejuízo, ficar pendente para compensação em exercícios futuros, e, em caso de 
lucro, poderá esse recurso ser utilizado para aumento de capital. 

Parágrafo primeiro - Sempre que julgado conveniente pela sociedade, será levantado 
balanços/balancetes mensais ou noutros períodos, podendo haver distribuição de lucros, 
com base no resultado apurados nesses balanços/balancetes. 

Parágrafo secundo - Nos 04 (quatro) primeiro meses seguinte ao término de cada 
exercício social, os sócios deliberarão sobre as contas do exercício, e designarão ou 
substituirão a administração da sociedade, por pessoas naturais não sócias, quando for o 
caso. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - Das deliberações: - Nos termos do disposto no 
Artigo 1.076 — Incisos 1 e II da Lei 10.40612002, o presente contrato poderá, por 
deliberação dos sécios quotistas em conjunto, ser livremente alterado, inclusive para 
transformação do tipo societário, assim como, de ocorrência dos eventos de cisão, fusão ou 
incorporação com outras sociedades ou em outras sociedades, pela vontade dos sécios que 
representem no mínimo V. (três quarto) das quotas do capital da sociedade. 
Parágrafo primeiro- No caso de exclusão de sócio que esteja colocando em risco os 
interesses da SQQtCdg *: 	itida a alteração do contrato social, que deverá ser 

F u f I] Ç r :/ 

!± L 	1 ER 
WPÂG 

Ubrica 



• 	

4ENi 

3'R.PJ.00RTfht 

'12 
ÇÇ n• 
	 • PgIna 717 Ema. R$ 1.1D0 

(3) rjonc- 	t .  

RW -ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EE 
CNPJ 04.072.0151000116 

oaIen - Cear4 

realizada pelos sócios que representem mais de 50% (cincoenta por cento) do capital 

social. 

pará2rafo segundo Ocorrendo situação que implique na dissolução da sociedade, será 
permitido aos sócios remanescentes, admitir novo(s) sócio(s), para dar continuidade a 

mesma. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA -  Da liquidação:- 	A sociedade entrará em 
liquidação nos casos legais, o bse rvando-Se o disposto neste contato e as disposições legais 
pertinentes. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - Declaração dos sécios: - O administrador declara 
neste instrumento, em obediência ao que dispõe o Art. 1.011 do Código Civil vigente, não 
estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em lei, que os impeçam de exercerem 
quaisquer atividades mercantis; 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - Do foro: - Fica eleito o foro da Cidade de Fortaleza 
capital do Estado do Ceará, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente contrato, 
com renuncia de qualquer um outro mesmo por mais privilegiado que o seja. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - Os casos omissos no presente contrato social e 
instrumentos posteriores, serão resolvidos pela aplicação dos dispositivos legais do Código 
Civil Brasileiro (Lei n° 10.40612002), e supletivamente pela Lei das Sociedades 
AnônimasfLei n°  6.404176) e sem prejuízo de legislações superviiientes, e que venha a 

tratar da matéria. 

	

E, por assim estarem justos e contratados, assinam o presente 	
4\ 

(quartel vias de igual teor e  forma, para surtir o mesmo efeito kgal. 	/r' 1Ç 	4 
/ 	:%  
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Fortaleza, (Cc.), 27 de julho de 2017.. 	
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Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF 	
UOflS 

Declaração 
Declaramos para os fins previstos na Lei na 8.666, de 1993, conforme documentação registrada no SICAP, que a 
situação do fornecedor no momento é a seguinte: 

Dados do Fornecedor 
CNPJ: 04.072.015/0001-16 	DUNS®: 	91****06 

Razão Social: RW-ENGENHEIROS CONSULTORES S/S 
Nome Fantasia: RW- ENGENHEIROS CONSULTORES 
Situação do Fornecedor: Credenciado 	Data de Vencimento do Cadastro: 04/10/2023 

Natureza Jurídica: SOCIEDADE SIMPLES PURA 

MEL: Não 
Porte da Empresa: Empresa de Pequeno 

OcorrênciaseImpedimentos 
Ocorrência: 	 Nada Consta 
Impedimento de Licitar: 	Nada Consta 

Níveis cadastrados: 

1 - Credenciamento 

II - Habilitação Juridica 

III - Regularidade Fiscal e Trabalhista Federal 

- 	 Receita Federal e PGFN Validade 06/02/2024 
FGTS Validade: 01/10/2023 
Trabalhista 	(http://www.tst.jus.br/ccrtidao)  Validade: 24/01/2024 

W - Regularidade Fiscal Estadual/Distrital e Municipal 

Receita Estadual/Distrital Validade: 12/11/2023 
Receita Municipal Validade: 23/10/2023 

V - Qualificação Técnica 

VI - Qualificação Econômico-Financeira 
Validade: 31/05/2024 

ata 
	 consulta e não tem efeito 

CPF: 073.153.843-91 Nome: JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA 
Ass: 
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Declaração de inexistência de Empregados Menores 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 

Av. Santos Dumont, 1343- Saia 1031 Cep: 50, 150 100 - Aldeota 
CNPJ 04072 015VOO1-16IFone: (85) 3226 5103 - Fortaleza - Ceará 
rwcDnsuItoressecreI.com.br ; rwconsuItores1343(&gmaiLcom  O 
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Av. São Paulo, n°  3005, Edifício Humberto Ferreira, 3 0  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS n °  1412023 

A signatária declara, sob as penas da rescisão do futuro contrato, para os 

devidos fins requeridos no inciso XXXIII, do art. 7 0  da Constituição Federal, 

consoante o que se estabeleceu no art. 1 0 , da Lei n °  9.854, de 27 de outubro 

de 1999, que não tem em seu quadro de empregados menores de 18 anos 

em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, bem como não emprega menores 

de 16 anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos. 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

RyENGEKLROS CONSULTORES SJS 
Napoleão Santos de Oliveira 

Eng° Civil - CRENCE P4° 56331D 
CPF N°118.050.803-34 

Carteira de Identidade: 5633/D - CRENCE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343 -Aldeota - Fortaleza/Ce. 
CEP: 60150-160 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES Sf5 

Av Santos LDumont, 1343-Sala 103/CEP: 6a150-160-A 
CNPJ 0407201510001-16/Fone: (85) 3226.5103 - Fortaleza - O 

,wconsu!tores&ecrei. com.br ; rwconsu!tores1343gena . 



Declaração de Inexistência de Fato Impeditivo 
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DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO 
- 
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Av. São Paulo, n° 3005, Edifício Humberto Ferreira, 30  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: Tomada de Preços n °  1412023 

Em atendimento à determinação deste Edital, declaramos, sob as penalidades 

cabíveis, que inexiste qualquer fato impeditivo da habilitação de nossa empresa para 

apresentar proposta na licitação em epígrafe. 

Por ser verdade, firmamos a presente declaração para que produza seus efeitos 

- legais e de direito. 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

*á bSCONSULTORES SIS 
\iosé Napoleão Santos de Oliveira 

Eng° Civil - CREA'CE N° 5633/O 
CPF N° 115.050.803-34 	 (4 

Carteira de Identidade: 5633/D - CREA/CE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343— Aldeola - Fortaleza/Ce. 
CEP: 60150-160  

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 5/8 

rwconsuftoressecreI.com.br ; 
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Declaração de Inexistência de Servidor Público no Quadro Funcional da Empresa 

ri 
RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 

CNPJ 04.072.015/0001-16/Fone: (85) 3226.5103 - Fortaleza 
rwconsultores@secreLcom.br ; rwconsuItore51343gma 
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FUNCIONAL DA EMPRESA 

AO 

DER 

Av. São Pauto, n° 3005, Edifício Humberto Ferreira, 3 0  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS n° 1412023 

A Empresa RW ENGENHEIROS CONSULTORES SIS, inscrita no CNPJ n °  

04.072.01510001-16, em cumprimento a este Edital, DECLARA sob as penas da 

Lei, que não possui em seu quadro de pessoal, qualquer servidor efetivo ou 

comissionado do Estado de Sergipe (Administração Direta e Indireta) exercendo 

funções técnicas, gerenciais, comerciais, administrativas ou societárias. 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

R*ENGÉNHPIROS CONSULTORES s!s 
\àosé Napoleão Santos de Oliveira 

Eng° Civil — CREAICE N° 56330 
CPF N°118.050.603-34 

Carteira de Identidade: 5633/D - CRENCE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343 —.Ajdeota - Fortaleza/Ce. 
CEP: 60150-160 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 6/5 

CNPJ 0407201510001-l6IFonO: (85) 32265103 
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8.2.2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA 
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Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ 
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COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
7TURA 

NDME!MPRESAP!L 

RW-ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 

rwLo DO ESTA9EtECIME31D (NOME DE FANTAA) 

RW- ENGENHEIROS CONSULTORES - EPP 

jãoico E DESCRIÇÃO DAA11IIDADE ECONICA PRINCIPAL 

71.12-0-00 - serviços de engenharia  

SUNOÁRIAS CODIGO EDESCRIÇÃO DASAI1VLOADES ECONÓMICASEC 

71.19-749 -Atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura no especificadas anteriormente 

CÕDIGC E DESCRIÇÃO DA NA11JRE2AJUDLCA 

223-2 - Sociedade Simples Pura 
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NÚMERO 

1343 
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SAL-A 103 
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60.150-160 
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CENTRO 
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ENDEREÇO ELETRÔNICO 

PEDROCONTARI@HOTMAIL.COM  
TELEFONE 

(85) 3226-5103! (85) 3253-6611 

ENTE FEDERATIVO RESPONSAV€L (EFP) 

armAÇÃO CADASTPAL 

ATIVA 
DATA DASITUAÇÃO CADASTRAL 

2909/2000 

MOTIVO DE SITUAÇAO CADASTPAL 	 - 

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DASITUAÇ O ESPECIAL 

r 	Aprovado pela Instrução Normativa RFB n°2.119, de 06 de dezembro de 2022. 
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Prova de Inscrição Municipal 
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SECRETARIA MUNICIPAL DAS FINANÇA&-$EFIN, ' 

CADASTRO DE PRODUTORES DE BENS E SERVIÇOS 
- 

NÚMERO OS INSCRIÇÃO COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE 	-TA IN%g4DEND 
162389-3 

SITUAÇÃO CADASTRAL 	 1911012000 

NOME/RAZÃO SOCIAL 
CPFfCNPJ 

RW ENGENHEIROS CONSULTORES 55 	 04.072.01510001-16 

NOME DE FANTASIA 

RW-ENGENHEIROS CONSULTORES 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAAP VÍDADE ECONÔMICA PRINCIPAL/OCUPAÇÃO 

711200001 -SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS /OCUPAÇÔES 

711 979999 -ATIVIDADES TECNICAS RELACIONADAS A ENGENHARIA E ARQUITETURA NAO 
ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA TIPO DE ESTABELECIMENTO 
223-2 - SOCIEDADE SIMPLES PURA MATRIZ 

LOGRADOURO COMPLEMENTO 
AV SANTOS DUMONT, 1343 103 
BAIRRO 	 CEP MUNICÍPIO 	 UF 
ALDEOTA 	 60150-161 FORTALEZA 	CE 

SITUAÇÃO CADASTRAL 	 REGIME DE TRIBUTAÇÃO SUBSTITUTO TRIBUTÁRIO 
ATIVA 	 NORMAL NAO 

OPTANTE DO SIMEI 	OPTANTEDO SIMPLES NACIONAL - - 	 CATA DE CADASTRO NA SEPIN 

NÃO 	 NÃO 	 DATA DAOPÇÃONOSIMPLES/SIMEI 	 2910912000 

EMITIDO VIA INTERNET EM 1410912023 ÀS 11:23:11 
http: I/wvwlsefi n forlaleza. ce. g  ov.br 
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Certidão Negativa de Débitos Federais e à Dívida Ativa da União 

ri 
RW — ENGENHEIROS CONSULTORES 3/3 

nY 	aIJL'J L,La,,urIL. J?t) - 	11), 	VV. WlCU- 

CNPJ 0407201510001-16/Fonø: (85) 3226.5103 - Foçíaieza 
-Ce 

 
rwconsultores@secml.com.br ; rwconsuflores1343gmaU.co O 
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R MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

-. 	Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA 
ATIVA DA UNIÃO 

Nome: RW-ENGENHEIROS CONSULTORES 515 
CNPJ: 04.07201510001-16 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União (DAU) junto à 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alineas 'a' a 'd'do parágrafo único do art. 11 da Lei n ° 8212, de 24 de julho de 1991. 

A aceitação desta certidão está condicionada á verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <httpjlrfb.gov.br> ou chttp:/A.pgfn.gov.br >. 

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n °  1751, de 211012014. 
Emitida as 10:15:40 do dia 1210912023 <hora e data de Brasília>. 
Válida até 1010312024. 
QAdigo de controle da certidão: E3AE.2FF8.1689.IBC9 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 
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Certidão Negativa de Débitos Estaduais 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 8/5 

A, Santos Dumont, 1343- Sala 103 /Cep: 60.150-160 - Aldeota 
CTJPJ 040720l510001-16/Fone: (as) 32265103- Foilaleza - C

n~PAlái l,-, 

 
rwconsuitores@secreicomb,; rwconsu!tores1343gn,aiI.co 
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e 
GOVERNO DO 	 çuna. 

ESTADO DO CEARÁ 
Procuradoria Geral do Estado 

Certidão Negativa de Débitos Estaduais 
202323851432 

Emitida para os efeitos da Instrução Normativa N° 13 de 0210312001 

IDENTIFICAÇÃO DO(A) REQUERENTE 

Inscrição Estadual: 
* * * ************ ** *** * * * * * * * * ******* ** * * ********* * ** * * * * * *** * 

CNfl / CPF: 

04072015000116 

RAZÃO SOCIAL: 

Ressalvado o direito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dívidas que 
venham a ser apuradas, certifico, para fins de direito, que revendo os registros do 
Cadastro de Inadimplentes da Fazenda Pública Estadual - CADINE, verificou-se nada 
existir em nome do(a) requerente acima identificado(a): até a presente data e 
horário, e, para constar, foi emitida esta certidão. 

EMITIDA VIA INTERNET EM 1310912023 ÀS 16:41:41 
VÁLIDA ATÉ 1211112023 

A autenticidade deste documento deverá ser comprovada via Internet, no endereço 
wwwsefaz.ce.gov.br  
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Certidão Negativa de Débitos Municipais 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 5/6 

CNPJ 6 	 ;;;;:;;;;; 
rwconsuftoressecrejcom.br; rwconsuftores1343gmaiL com Ci 
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Fortaleza 
PREFEITURA 	 O 

Finanças 	 SECRETARIA MUNICIPAL DAS FINANÇAS - 5 I 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS DE TRIBUTOS MUNICIPAIS 

Certidão Na20231260778 

CPFJCNPJ: 04.07201510001-16 

Nome ou Razão Social; RW ENGENHEIROS CONSULTORES SS 

Endereço: AV SANTOS DUMONT 1343 103 ALDEOTA CEP 60150-161 

Certificamos, para fins de comprovação perante terceiros, que a pessoa acima identificada, até a presente data, não possui débitos 
r\ de natureza tributária para com o Município de Fortaleza, ressalvado, porém, à Secretaria Municipal das Finanças, o direito de 
- cobrar e inscrever, a qualquer tempo, quaisquer dívidas em seu nome na forma da legislação vigente. 

Fortaleza, 14 de Setembro de 2023 (11 ,09:18) 

Certidão expedida gratuitamente com base no decreto 13.716, de 22 de dezembro de 2015. 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada no endereço eletrônico da Secretaria Municipal das Finanças - SEFIN em 
www.sefin.foftaleza.ce.gov.br . 

Válida até 13112/2023 	 -- 

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

CERTIDÃO EMITIDA VIA INTERNET 	
t4SLk» http://www.sefin.foftaleza.ce.gov.br 	 00 	o 
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Certificado de Regularidade do FGTS 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 

CNPJ 04072.015f0001-16/Fone: (85) 32265103- Fortaleza 
,wconsultores@secrel.com.br ; rwconsuitores1343cw.gma, 



12/09/2023, 10:17 
	

Consulta Regularidade do Empregador 
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CAIXA 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

Certificado de Regularidade do 
FGTS - CRF 

Inscrição: 04.072.01510001-16 

o IaZi 0  RW ENGENHEIROS CONSULTORES 55 EPP 

Endereço: AV SANTOS DUI'IONT 1343 SALA 103 / ALDEOTA / FORTALEZA / CE 160150- 
160  

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da 
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa 
acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de 
Garantia do Tempo de Servico - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das 
obrigações com o FGTS. 

Vandade:02/0912023 a 01/10/2023 

Certificação Número: 2023090200432850679983 

Informação obtida em 12109/2023 10:17:19 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada 
a verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixagov.br  
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Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 
Av. Santos Dumont, 1343-Sala 103/C,ep: 60.150-160 

CNPJ 04072015/0001-46/Fone: (85) 32266103- Fortaleza 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

Nome: RW-ENGENHEIRQS CONSULTORES 5/5 (MATRIZ E FILIAIS) 
CNPJ: 04.072.015/0001-16 
Certidão n°: 40988169/2023 
Expedição: 14/08/2023, às 14:41:15 

Validade: 10/02/2024 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que RW-ENGENHEIROS CONSULTORES Sf5 (MATRIZ E FILIAIS), 
inscrito(a) no CNPJ sob o n° 04.072.01510001-16, NÃO CONSTA como 
inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas. 
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação 
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns. °  12.440/2011 e 
13.467/2017, e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br ). 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por 
disposição legal, contiver torça executiva. 

Dv!das e sugestões: cndcctst.jus.br  

iCa 



8.2.3 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 515 

4v. Santos Dumont, 1343 --Sala 103 / Gep: 60.150-160 - Aldeota 
CNPJ 04072O15/0001-16/Fone: (85) 3226.5103 - Fortaleza -  Coa - 
twconsultores©sec,lcombr; rNconsuItores1343gmait.co rP . 
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Certidão do CREA da Empresa 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 
Av Santos Dumont, 1343 - Sala 103 IGep: 

CNPJ 04072.015I0001-16IFone: (85) 3226.5103 
,wconsultores@secrel.combr; rwconsultoresl 



______ Última Anuidade Paga 

Ano: 2023(1/1) 

______ Autos de Infração  

Nada consta 

Responsáveis Técnicos  

Profissional: JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA 

Registro: 0601535324 

CPF: 073.—V—  91 

Data Inicio: 11/01/2001 

Data Fim: indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Titules do Profissional; 

ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuição: DEC 23.569, ART 28,11.12.33 / DEC 23.589, ART 29.1112.33 

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO 

Profissional: JOSÉ AIRTON ALVES ARAÚJO 

Registro: 0803497802 

CPF: 705?*V.l5 

A autanddade desta Csrtdão pode ser verincada em: L11 111— sitaconi.br/pubFi, com a dave aDy4W 

I.......  : 11 K!2O23 Ss 15:17:33 por: adapt. p: 200.25.50.70 
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Lei Federal N°5194 de 24 de Dezembro de 1966 	 1110912023 

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 	CREA-CE 17 	N° fl6466/2023 
PESSOA JURIDICA 

Validade: 3110312024 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	 Chave; aDy4W 

CERTIFICAMOS que a Empresa mencionada encontra-se regisfrada neste Conselho, nos Termos da Lei 5.194(66, conforme os dados impressos 
nesta certidão. CERTIFICAMOS, ainda, que a Empresa fito se encontra em débito com o Conselho de Engenharia e Agronomia do Ceará - CREA-CE, 
estando habilitada a exercer suas acresces. circunscrita á(s) atribuição~) de seu(s) responsável(veis) tonico(s). 

Interessado(a) 

Empresa: RW ENGENHEIROS CONSULTORES 5.5 EPP 

CNPJ: 04.072.0151000-16 

Registro: 0000330400 

Categoria: Mafriz 

Capital Sodal: R$ 990.000,00 

Data do Capital: 0510412016 

Faixa: 4 

O*vo Social: SERVIÇOS DE ENGENHARIA; ATIVIDADES TÉCNICAS RELACIONADAS À ENGENHARIA, ARQUITETURA REALIZAÇÃO DE 
ESTUDOS. ELABORAÇÃO DE PROJETOS E CONSULTORIA NA ÁREA DE ENGENHARIA CIVIL, 

Restrições Relativas ao Objetivo Social: 

Endereço MatTiz: AVENIDA SANTOS DUMONT, 1343, SALA 103, ALDEOTA, FORTALEZA. CE, 60150160 

Tipo de Registro: Registro de Empresa 

Cadastrei 26(0112001 

Data Final: Indefinido 

Registro Regional: 000000033040CE 

Descrição 

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA JURIDICA 

lnfoni.açãe, í Notas 

- A capacidade técnico-profissional da empiesa é comprovada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais constantes de seu 
quadro tâcnlco. 

- A falsificação deste documento constitui-se eia crime previsto no CódIgo Penal Brasileiro, sujeitando o4a) autor(a) à respectiva ação penal. 

- Documento válido em todo território nacional. 

• Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela omitidos 

- Os profissionais constantes na presente certidão também são responsáveis técnicos ou integrantes do quadro técnico das seguinte, 
empresas registradas no CREA-CE: 

Lista da(s) Empresa(s):GEOPLAN CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E SERVIÇOS LTDA - EPP - 08.854J91/0001-O0; FORTALEZA 
CONSÓRCIO - 21802.596/0001-13; NEtO R M DO VALE ENGENHARIA - ME - 4&90&228(0001-21; CONSÓRCIO UFC - GREENBRAZIL - 
38-652.107/0001-97; CONSÓRCIO R FURLANI - TERPA - 40.940.354/000l-30; CONSTRUSERVICE CONSTRUTORA E SERVIÇOS EIRELI 
11.917.449/0001-35; CONSÓRCIO VERTENTE MARITIPI - 44107.S63000144 R CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI - ME - 
12.904.558/000140; ARCHITECTUS 5.8 - 05.S77.55510001-96; 1 L ENGENHARIA ELÉTRICA LTDA - 31.719.401I01-20; R FURLANI 
ENGENHARIA LTDA - 09.491357/0001-87; GREENBRAZIL ARQUITETURA E ENGENHARIA LTDA - 08.96&84810001-10; CONSORCIO 
CONSTRUSERVICE E R CONSTRUCOES - 41270.33101h001-28; ACS ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA -ME - 47.727.8117X1061-88; BARRETO 
SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO DE POÇO LTDA - ME - 09.068.113/0001-16; WKJ SERVIÇOS DE ENGENHARIA E CONSULTORIA S.S LIDA - 
30-948.078/0001-64; GEOSOLOS CONSULTORIA, PROJETOS E SERVIÇOS LTDA . EPP - 04,410.021/0001-36; 

PÂG 
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA JUR1DICA 

r 	Lei Federal N° 5194d. 24 de ~antepondo 1966 
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CREA-CE 	¶\ái6466/2O23 

- ? 	,Emissão: 1110912023 
Validade: 31/03/2024 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	 Chave: aDy4W 

Data Início: 05/02/2021 

Data Fim: indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Titulas do Profissional: 

ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuição: ARTIGO 07 DA RESOLJJCAO 218/73-CONFEA 

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO 

Profissional: JUDAS TADEU LEITE RIBEIRO 

Registro: 0601453255 

CPF: 003..'O0 

Data Inicio: 2910712020 

Data Fim: IndeflndO 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRO AGRONOMO 

Atribuição: DECRETO N23196 DE 12/1011933. O PROFISSIONAL ESTÁ HABILITADO PARA AS ATIVIDADES DE 
GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS RURAIS, CONFORME PL 208712004 DO CONFEA. 

ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuiçfio: RES .218, ART 07, 29,06,73 

TIPO de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO 

Profissional: JOAO BOSGO ANDRADE DE MORAIS 

Registro: 0601044371 

ORE 057?-10 

Data Início: 26/07/2019 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: indefinido 

Titulas do Profissional: 

GEOLOGO 

Atribuição: ARTIGO II DA RESOLUCAO 218/73-OONFE.A O PROFISSIONAL ESTÁ HABILITADO PARA AS ATIVIDADES DE 
GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS RURAIS, CONFORME P1. 2087/2004 DO CONFE& 

MESTRE EM GEOLOGIA 

DOUTOR EM GEOCËNCIAS 

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO 

ProfTssnal: JOSÉ NIVARDO GUEDES FILHO 

Registro: 0605877157 

CPF: 247.— ,-53 

Data Inicio: 15/05/2018 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

flttjlos do Profissional: 

ENGENHEIRO AGRONOMO 

AtrIbuição: RÉS .218, ARTOS. 29.06.73 

Tipo de Respcasabudade: RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Profissional: HENRIQUE FEITOSA CAVALCANTE 

Reatro: 0617261067 

CPF: 589.**.*_25 

Data finfid.: 15/05/2018 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

TItulas do Profissional: 

ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuição: O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DO ARTIGO r DA RESOLUÇÃO N218, DE 29/06/1973. DO CONFEA. 

Tipo de Responsabilidade; RESPONSAVEL TÉCNICO 

Profissional: FRANCISCO DAS CFWGAS OLINDA FERNANDES 

Registro: 0601222946 

CPF: 265.*O4 

A autenticidade desta Certideo pode ser vermoada em: hffpJ/crea-casitac.com.br/pubiicoI . m a chave: aDy4W 
Lrjipresso em: 1 11001202a ãs 15:11211 adeÇt. Lpc200-25.50.70 
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA JURIDICA 

'W 	Lei Federal N° 5194 de 24 de Dezembro de 1966 
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CREA-CE L NO g1646612023 
~mi. à.: 1110912023 

' Validade: 3110312024 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	 Chave: aDv4W 

Data Inicio: 31105/2017 

Data F,,: IndeFndo 

Data Fim de Conto: Indefinido 

Títulos do ProflssonaI: 

ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuição: Argo 7° da Resolução n'218173, de 29/06/1973 do CONFEA. 

Tipo de Responsabidade: RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Profissional: WCARIO ANDRADE DE MORAES 

Reoisbo: 0602652146 

CPF:033r-20 

Data Inicio: 10/03/2017 

Data Fim: Indefi n ido 

Data Fim de Coninto: Indefinido 

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRO ELETRICISTA 

AtrIbuição: DEC 23569, ART 33. 111233 

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO 

Profissional: JOSÉ 'IAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA 

Registro: 0601543122 

CPF: 118.°°°" -34 

Data Inicio: 02/06/2005 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Titulos do Profissional: 

ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuição: O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DO ARTIGO 7° DA RESOLUÇÃO N°218, DE 29/06/1973, DO CONFEA. 

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO 

Profissional: ]TAIS FERNANDES DE BRITO 

Registro: 0618281063 

CPF: 066."-09 

Data Início: 11/09/2023 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Titulos do Profissional: 

ENGENHEIRA CIVIL 

Atribuição: ART7 DA RESOLUCAO N218 DE 29061973 DO CONFEA 

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO 

Protssionar: RONALDO PtNHEIRO BARROSA 

Rego: 0008440310 

CPF: 162 .**.*_53 

Data Inicio: 21/07/2011 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRO AGRONOMO 

Avibuição: Migo 5 da resoluceo 218/73 do CONFEA 

ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuição: ARTIGO P DA RESOLUÇÃO 218173 DO CONFEA 

Tipo de Responsabilidade: QUADRO TÉCNICO 

Profissional; NEILO RICARDO MARTINS DO VALE 

Regisbo: 0607667690 

CPF:  

Data Inicio : 16/06/2011 

Data Fim: indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Titulos do Profissional: 

A cineo,uu,fi. desta Csrtidão ou. ser vertíicada eta: ht:I/cr,a-cataccom.bdpubtco/. ni chave: afly4W 

Impresso eia: 11/00/2023 às 15:1 74 p: adapt. ip: 2C425.56.70 



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA JURIDICA 
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CREIA- C 	F4° 316466/2023 
Emissão 1110912023 
Validade: 3110312024 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	 Chave: aDy4W 

ENGENHEIRO CIVIL 

Ab1buiço: O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DO ARTIGO r DA RESOLUÇÃO NO218, DE 29/0611973, DO CONFA, 

Tipo de Responsabilidade: QUADRO TÉCNICO 
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Atestados Técnicos da Empresa 

RW ENGENHEIROS CONSULTORES WS 

CNPJ 0407201510001-l6fFone: (85) 32265103- Fortaleza - 
iwconsuitores$ecretcom.br; wconsu!tores1343gmaiL 



QUADRO RESUMO DOS ATESTADOS OPERACIONAL 

IDENTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS COMPATÍVEIS COM O CONTRATANTE ATESTADO / CERTIDÃO 
DE 

OBJETO DA LICITAÇÃO (NOME) Na 
ORDEM 

ELABORAÇÃO 	DE 	ESTUDOS 	E 	PROJETOS 	DE 	ENGENHARIA 
NECESSÁRIOS As OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DE RODOVIA, EM PISTA 

Secretaria da 
1 

DUPLICADA, NO TRECHO PONTE DO RIO COCÓ - ENTR. CE-040/ANEL 
Infraestrutura do Estado 002302015  

VIÁRIO (EUSÊBIO). 
do Ceará. 

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA - 20 
Departamento d 

2 
GRUPO DO PROGRAMA RODOVIÁRIO CEARÁ III, NECESSÁRIOS AS 
OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA CE-138, TRECHO ERERÊ- 

i caç es e Rodovias -  Edificações 	 d 561/2010 

PEREIRO, LOTE 1, 
CE 

ELABORAÇÃO DE PROJETO PARA A DUPLICAÇÃO DA RODOVIA SE- 
175 (TRECHO URBANO DA CIDADE DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA) Departamento Estadual 

3 PNV 175ESE0070, E IMPLANTAÇÃO DA VIA DE LIGAÇÃO DA SE-175 / de Infraestrutura 31082212023 
RUA ALTO DE GLÓRIA, COM EXTENSÃO APROXIMADA DE 1,25 KM, NO Rodovria/SE 
MUNICíPIO DE NOSSA SENHORA DA GLORIA, NESTE ESTADO 

RW EN ENHEI 	S C0ULTORES.*S 
RW ENGENHEIROS CONSULTORES SS 

2610912023 7) 
\Je Na$Ie 	Santo 	de Oliveira 
\\ Eng. Civil CREA/CE 5633/O 

c,co uerenle 

a 
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Certldao de Ataria Técnico - CAT 

Resolução 1.025, de 30 de outubro d 2009 
Conselho Regional de EngenharIa e Agronomia do Ceará 

cÃ c ÚREOIS-reo DE MflTADO 

CREA-CE 	00230.2015 
AIMdaJ, CondoId 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoIuo n 1.025, de 30 de outubro ris 2009, do Confea, que coi,sta dos assentamentos deste 
Conselho Regional de Engenharia e AgrononiJa do Ceará - Crea-CE, o Acervo Técnico do profissional iosÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA 
referente á(s) Anotação(ôes) do Responsabldade Técnica - ART ab&xa desciminada(s): 

Profiseionah josÉ DE RJOM&AR PINHEIRO BARROSA 
Regi*o: 	MM-CE 	 RNP: 0015353Z4 
Titulo Prolissional: 	ENGENHEIRO CIVIL 

NikneroART; 060153532400028 	 TIpOART: Vinculaflo 	 Resbadaerr 04/10/2010 	Baixada em: *3/02)2015 
F. de gwo: 	 Parpaçâo Técnlca 
Empresa coiifraIada 	RW ENGENHEIROS CONSULTORES 5)8 LIDA 
COOkÔIaIt SECRETARIA DA PIFRAESTROTURA 00 EST DO CEARÁ 	 CPFICNPJ: 0350380500010 
Endereço: 	AV GEL APOtISO AL0000ERQUE UMA 8fl4 CAMBESA 
Cidade / UF: FORTALEZA! CE 	 CC?: 60822815 
Endereço obra/seMço: 	ENTR C2-040 / ANEL RODOVIÁRIO 
BMyo: ANEL RODOVIÁRIO 	 CidadeluF: CUSEBIO/CE 	 CEP: (11760970 
Data de nido: 	ZWOS/2010 	Previsso deTérTnigo: 	2510112011 	 Valor Ob.WSeMÇO4T6.000.00 
Prcp'ieiãdo: 	SECRETARIA DA INFRAESIRUWRA DO EST 00 CEARÁ 	 CPF(CNPJ: 03503068000100 
AlivWada tè co Ice: 
1 - ATUAÇÃO-PROJETO -RODOVIA. 1,00 UNIDADE; 
Irdomiações Complementares (ART); 
EIj8OaQA0 DE ESTUDOS EPRO TO DEENGe4ftAA NECESSMOAS CORAS 0€ IMPLnTAÇAODE RcoOW EM FORA DUPLICADA No TRECHO PONTE 00 RIO COCÕ -ENtE 
06040 ~V~ ""10) OBJETO DO CONTRTO N 3ol2oIwsEg ,wa E PRESSO SPLrOee22OZSO 

NanieroARt; 	060153532400228 	 Tipo ARI; 	Vlncubção Resfrada en 23103/2016 	Baixada em: 23/03/2015 
Forma de rgis1io: 	 Participaçao Téculca: 
Empresa cornatada: 	RW ENGENHEIROS CONSULTORES 5/8 LTDA 
CoNratante: 	SECRETARIA DA PIFRAUSTRUTURA DO W.  DO CEARA CPF!CNPJr 0350380100010 
Endereço: 	AV. GENERAL AFONSO ALBUQUERQUE UMA $414 CAMBESA 
Cidade/UF: 	FORTALEZA/CE 	 CEP OOSflOÉIS 
Endereço obralsettço: 	ENTR. CÉ-040 1 ANEL RODO'1ÁRlO 
Bainu: 	ANEL RODOViÁRIO 	 Cidade! UF: 	EUSEBIO ICE CEP; 61760970 
Data da ,Icio: 	08/09/2011 	Previsso de Término: 	0811212011 Vaor obTSsewiço 41.0,00,00 
Pm,delMo 	SECRETARIA DA tIFRAESTRUUJRA DO EST. DO CEARÁ CPF!CNPJ: 035030680*0100 - 

A1i,idadeTécnIça: - 

1 - AfiAÇÃO-PROJETO - RODOVIA. 1.00 UNIDADE; 

720-20,1= 

NüniexoART: 0601535fl400229 	 Tipo ARI: Vinculação 
Forma de reolsto: 	 Paikkjao Y&nia 
Empresa confralada: 	RW ENGENHEIROS CONSULTORES 8/5 LIDA 

< 	Cflslonte: SECRETARIA DA WIFRAESTRUTURA DO EST. DO CEARA 
Er4ereço 	AV. GENFML AFONSO ALB000ERQUE UMA S/N CAMSEEA 
Cidade! UR FORTALEZA! CE 	 CB': 
Endereço obralseMço: 	ENTR. CE-040 (ANEL RODOVIÁRIO 
Sairra ANEL RODOVIÁRIO 	 Cade( 1W: EUSEEIO/CE 
Dura de Inicio: 	08)0812011 	PreyisAo de Término: 	0513/2011 	- 
Ptopiletárlo: 	SECRETARIA DA RIFRAESTRUIURA 00 £51. DO CEARÁ 
Atividade Téaiica 
1 - ATUAÇÃO PROJETO - ROOOWA 1,00 UNIDADE; 

RefsVadeent 1240212015 
	

BScada em: 23/03/2015 

CPF!CNPJ: 9350380800010 - 

00822915 

CEP: 61700070 
VaTor cam/seiviço 576a80 

CPF/CNPJ; 03503868000100 

NxlmesoART: 060153532400230 	 TlpoART: Vinculeção 	 Regisftaaerw 23/03/2015 	Baixada emn 2340342015 
Forma de registo: 	 Parudpação Técnica: 	 / 
Eiipresa co,*atada: 	RW ENGENHEIROS CONSULTORES 0/8 UTOA 	 A 	 -- 
Contatante: SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO EST. 00 CEARÁ 	 CPF!CNPJ: 035030680*010 
Endereço: 	AV. GENERAL AFONSO ALBUQUERQUE LJM&Sftl CAMBEBA 
Cidade! UF: FORTALEZA ICE 	 CEP 60822915 
Endereço obra/serilço: 	EIUR. CE.04G / ANEL RODOVIÁRIO 
Bofrroc ANEL RODOViÁRIO 	 Cidade / UF: EU$ESIO CC 	 CD': 61760910 
Dais de Irildo: 	08/1212011 	Presso de Ténninot 	23/01/2012 	 Valor cara/seMço 576.59480 
ProprIet,io: 	SECRETARIADA lNFRAESTRO1URADOLp ÇEAR 	 Ia &d csnforme, fl$l7 j?pNPJ:035038l8000100 
AtivldadeTécnlca: 

1 A1LIAÇÁO PROJETO RODOVIA 100 UNIDADE 	 t. 	 C W TE&O 

PaJT 00 RIO COCÓ - ENIR 

Rubnca 



c.rãoNome.00023o.2a1s 	 U 	Pãna:O2/O2 

Itdotmaçõn Complementares: 
CONSIDERAR DO ATESTADO ANEXO, SOMENTE AS ATIVIDADES COMPATIVEIS COM M ATRIBUIÇÕES DE ENGENEIEIRUCIVIL. 

CERTIFICAMOS, finalmente )  que se encontra vinculado à presente Cedido de Aoem Técnico - CAT, confonne salas de segurança 028.84 

028.813.0 atestado contendo 31 página(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pe'a veracidade e exatid 

das informações nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico n°00230/2015 

23103/2015,14.03 

Autenticação Digital: 665E3-4EOBA-3X4L6 
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A CAT à qt,al o nieslado eslá visictilada é o dnturrwnto je comprova o ,eglstvo do atIa6 no 
Cxea. 

A CAT à qual o atestado eslã vinculado consWulr p,ol,a do paade tónilcoprolissional da 	A autentIcidade e a validade desta ceflidao deve ser conffrmada no sIte do CrenCE 
pessoa jurídica somente se o responsável t&nlco Indicado osfiver ais venha a Ser inieg,Bdo ao 	www.creace.org.br ). 
seu qtsadro têalco por meio de declaração entmçua no niomento da haMlsçpo j da snhe0a 
Me propostas. 	 A teIs1Fcação deste doajmenlo consdu citme p'w.isto no Codo Penal Bnso, s.,$tando o 

aulci à respectiva ação penal 
A cAr é M. em todo o leiTitório nectonat 

o 
Conselho Reonal de Eagenha.la e Agronomia do Ceará 

PAG S  Rua Casro e SWJ8. SI -Cento .Fnza-cE, CEP: 60.030.810 
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A SEINFRA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, com sede na Av. Gel. Afonso 

Albuquerque Lima, SIM, Edifício Seinfra-SRH, município de Fortaleza, estado do Ceará, 

inscrita no CNPJ n ° 03.503.868/0001-DO, atesta para os devidos fins que a empresa RW 

Engenheiros Consultores SS Ltda, estabelecida na Av. Santos Dumont N°1343, Bairro 

A ldeota, na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará, inscrita no CNPJ n-

04.072.01510001-16, elaborou os Estudos e Projetos de Engenharia Necessários às 

Obras de Implantação de Rodovia, em Pista Duplicada, no Trecho Ponte do Rio Cocá - 

Entr. CE-040/Anel Rodoviário (Eusébio), no âmbito do Contrato N° 391201 0/SEINFRA, 

com extensão de 13,514 km, no prazo doa (oito) meses. 

A RW Engenheiros Consultores SS LUla contribuiu com os seguintes profissionais, os 

quais compuseram a equipe técnica da elaboração do projeto executivo: José de 

Ribamar Pinheiro Garbosa, Engenheiro Civil, QREA/CE 2918113; .José Napoleão Santos 

de Oliveira, Engenheiro Civil, CREAJCE 5633/D, Waldir Barbosa de Souza Rodrigues, 

Engenheiro Civil, CREPJCE'110261D, Neilo Ricardo Martins do Vale, Engenheiro - Civil, 

CREA/CE 44518113, Ronaldo Pinheiro Barbosa, Engenheiro Civil e Engenheiro 

Agrônomo, CRENCE 7890/O. 

O empreendimento consistiu na elaboração dos projetos de uma avenida de caixa 

duplicada com canteiro central ligando as zonas urbanas das cidades de Fortaleza e do 

Fusébio, cuja traçado coincide com o traçado da Rodovia CE-251. O trecho liga a Praia 

do Futuro com a CE-040, no Eusébio, facilitando dessa forma o acesso às pessoas que 

trafegam do Litoral Leste a Capital. Para o trecho em questão foram projetadas rampas e 
curvas que proporcionassem segurança, conforto e trafegabilidade dos motoristas e 

pedestres. Foi realizado um estudo sobre a necessidade de implantação do obras de arte 

correntes e especiais no trecho. Foi projetado um viaduto com dimensões de 35,00m x 

34,40m, área de 1.204,00m 2  no cruzamento com a Av. Maestro Lisboa. Alguns bueiros 

existentes estão em bom estado, tendo sido projetados outras obras de arte correntes 

para o deságue da drenagem urbana. 

.•- 	 - 	 j/J 
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O projeto final de engenharia que, de forma genérjca, foi constituído dos seguintes 

serviços: 

•Implantação de uma via duplicada (avenida) em toda a extensão do trecho 

(1351 km); 

• Construção de obras de arte correntes; 	 - 

• Construção de viaduto (35,00m X 34,40m); 	 cRcE 
AO2tM4 j4fl 

• Estudos de Traçado; 

• Estudos de Tráfego; 

• Estudos Topográficos; 

• Estudos Geotécnicos; 

• Estudos Ridrolágicos; 

• Projeto Geométrico; - 

• Projeto de Terraplenagem; 

• Projeto de Pavimentação; 

• Projeto de Drenagem de Talvegues e Urbana; 

• Projeto de Interseções e Acessos; 

• Projeto de Travessias Urbanas; 

• Projeto de Estabilização de Taludes, de Fundações, de Escorregamento e de 

Erosões: 

• Projeto de Sinalização e Obras Complementares; 

• Projeto de Iluminação; 
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• Projeto de Implantação de Obrado Arte Especl (Viaduto); 	11V 

Atestado reqskado medn1e 1.  
• Quantitativos e Orçamento; 	 Ao M 

• Especificações Técnicas e Procedimentos para Execução; 	
A 

A seção da via nos trechos sem retorno tem as seguintes dimensões: 

• Faixa de Rolagem: 2 x 3,50m por pista por lado; 

• Acostamento: 2 x 2,50m, um por lado; 

• Faixa de Segurança Interna: 2 x 0,60m, um por lado; 

• Canteiro Central: 1 x 4,00m; 

• Ciclovia: 2 x 2,00m, um por lado; 

• Separador da cicloviWpista: 2 x 0,50m, um por lado; 

• Passeios laterais: 2 x 2,00m, um por lado; 

• Seção total da via: 33,20m 

WR&4 ,.e,o»Aom, 

scr 

Nos trechos com retomo a via tem um acréscimo de mais uma faixa de 3,50m por lado e 

o canteiro central variando de 16,00m a 25,00m. Com  isto a seção total da via nos 

retornos passa a ter entre 52,20m e 61,20m. 

As características do pavimento são as seguintes: 

;- 
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e Revestimento Pista/Acostarnento:,5,Üc faixa 'C", DNIT 
'=dom ~o mçd 

5,0cm CBUQ (Binder) faixa 6" 

• 	

A 

Revestimento Crclovia: 5,0cm CBUQ, faixa "C
II DNlT 

Base: Brita graduada na faixa a,p  ONIT, espessura de 1500cm 

• Sub-base: solo estabilizado granulometricamente, espessura de 15,00cm 

O Projeto Final do Sistema Viário foi apresentado nos seguintes volumes: 

• Volume 1 - Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência 

• Volume 2— Projeto de Execução 

• Volume 2A - Notas de Serviços e Cálculo de Volumes 

• Volume 2B - Estudos Geotécnicos 

• Volume 2C - Cadastro para Desapropriação 

• Volume ZD - Relatório de Avaliação Ambiental 

• Volume 3 - Obras D'Arte Especiais 

• Volume 3A - Memória de Cálculo das OAE 

• Volume 4—Orçamento e Plano de Execução da Obra 

• Volume 5— Memória Justificativa 

O escopo do projeto executivo abrangeu os Estudos Básicos e Projetos, abordando o 

seguintes tópicos: 

1. Estudos de Tráfego: realizou-se o cálculo do tráfego pelos métodos 

AASHTO e da LJSACE. As considerações adotadas são discriminadas a 

seguir: (1) VMD anual, contagem realizada no ano de 2010. A partir do 

tráfego contado e desviado do Anel Viário e a contagem de caminhões 

LHM1s! 
/ 
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no Porto do Mucuripe; (2) Fator clirnátic4: 1,0; (3) Taxa de Crescimento 

de Veículos Leves: 374%; (4) Taxa decjrescrnento de Ônibus: 1,81%; 

(5) Taxa de Crescimento de Caminhões 2,20%; (6) Ano de Abertura: 

2012; (7) Período de projeto: 10 anos e; Número "Na para o período de 

projeto (USACE): 2,68x10'. Para a determinação do nível de serviço foi 

determinada a velocidade de fluxo livre VFL = 739km/li, do fluxo de 

tráfego VP=354 vcp/hlfaixa e a densidade de fluxo D=479 vcp/km/faixa, 

concluindo-se que o trecho estudado se encontrará no nível "A" no ano 

de abertura. 

2. Estudos Topográficos: Os estudos topográficos foram realizados 

com a finalidade de determinar uma base de referência para realização 

dos estudos e execução das obras. Esses estudos foram realizados 

obedecendo as orientações da IS-OS do Manual de Serviços para 

Estudos e Projetos Rodoviário do DER-CE (antigo DERT) e IS-204 das 

Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários 

do DNIT - Departamento Nacional de Infra-Estrutura e Transportes, 

- versão 2007. Para realização dos estudos topográficos foram 

executados os seguintes serviços: (1) Levantamento da Poligonal 

Eletrônica de Apoio; (2) Levantamento das Seções Transversais; (3) 

Levantamento Cadastral de Benfeitorias e Obras d'artes e; (4) 

Colocação das Amarrações da Poligonal de Apoio. 

2,1. Levantamento da Poligonal Eletrônica de Apoio: Para elaborar o 

Projeto de Engenharia Necessário às Obras de Implantação de Rodovia 

em Pista Duplicada, no trecho: Ponte do Rio Cocó - Entr. CE 040/ Anel 

Rodoviário (Eusébio), foi implantada uma poligonal eletrônica, utilizando 

uma estação total da marca NIKON 522. A poligonal eletrônica de apoio 

foi implantada no bordo da estrada existente, bordo direito, sendo o seu 

sentido da Ponte do Rio Cocá a CE-040. A estaca zero da poligonal foi 

implantada logo depois da ponte do Rio Cocó e apresenta as 

coordenadas E= 562667,514 e N = 9582.573,317. A estaca final foi 

implantada logo depois da interseção no Anel Viário, na estaca 

lY 
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13+944,151 	e 	as 	seguintes 	coordenad s: 	E= 558656885 e 	N 

9.572.886,395, Para definição das coordenadas foi utilizado um GPS de 

mão. O Datum utilizado para apresentação das coordenadas é o SAD- 
icuIaçáø a 

CREA-oa 69. Todos os pontos gerados em arquivo magnético pela Estação Total 
A028.4B) 

foram importados para o soft TOPOGRAPH para manuseio e operação 

na elaboração do Projeto Executivo. Todos os pontos da poligonal de 

apoio 	foram 	nivelados 	e 	contranivelados 	com 	nível 	geométrico 

automático da marca WILD NAK-1 - O RN de partida foi puxado da 

referência de nível implantada pelo IBGE sob a denominação RN 2742F, 

de coordenadas E=562.148, N=9.578.945 e cota Z=48521 	uma chapa 

padrão IBGE, na lateral esquerda da porta da loja do Restaurante O 

Bosque, 	na Av. 	Manoel 	Mavigifier, 	n°4700, 	na 	estrada 	da 	Lagoa 

Redonda, 1 km além da ponte sobre a Lagoa da Precabura, SOam aquém 

da entrada para Mangabeira. 

2.2. Levantamento das Seções Transversas: Em todas as estações da 

poligonal eletrônica de apoio foram realizadas seções transversais tendo 

o intuito de cobrir uma faixa mínima de 40Dm para adequar a nova faixa 

de domínio, com 20Om para o lado direito e 20,Om para o lado 

esquerdo. As seções transversais foram levantadas com estação total e 

teve-se o cuidado de levantar todos os pontos singulares tais como eixo 

da pista, cerca e outros. 

/. 	 2.3. Levantamento Cadastral de Benfeitorias e Obras d'Artes: A 

medida em que foi feito o levantamento das seções transversais 

aproveitou-se para fazer o levantamento cadastral das benfeitorias e das 

obras d'artes correntes existentes ao longo do traçado. 

2.4. Colocacâo dos Marcos de RN"s e de Amarracões: Ao longo 

traçado foram implantados 28 (vinte e oito) marcas de RN (Referência 

Nível) e6 (seis) marcos de amarração. 

3. Estudos Geotécnicos. Geológicos e Geomorfológicos: Os estudo 

geotécnicos, geológicos e geomorfotógicos, deverão subordinar-se ao que 

5 
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prescrever a $-03 e IS-09 do Manual 01e S iças para Estudos e Projetos  

Rodoviários do DER-CE e a S-206 e 16-20 das Diretrizes Básicas para 

Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários do DNJT (2007). Os estudos 

geotécnicos foram realizados com a finalidade de conhecer as características 
AO2B$4j 

	

	
do subleito e estudar os materiais a serem empregadas na implantação do 

pavimento. 

3.1. Estudos do Subleito: Os estudas geotéonicos do subleito 

consistiram na execução de poços a pá e picareta, espaçados de 

aproximadamente 20000m, com uma profundidade total de 1,00m no 

terreno natural. Em cada furo executado foi cadastrado a estaca, o lado, 

a profundidade e a classificação tátil visual expedita para cada horizonte 

atravessado. Sobre as amostras do subleito foram realizados os 

seguintes ensaios: (1) Granulornetria (por peneiramento); (2) Limite de 

Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; (4) Compactação (Proctor Norma»; 

(5) CBR. 

3.2. Estudos dos Materiais de Terraplenagem: Foram estudadas 03 

-  (três) caixas de empréstimos. As- caixas de empréstimos foram estudadas 

através da execução de furas a pá e picareta em uma malha quadrada de 

3000 x 3000m. Nos furos executados, foram coletadas amostras para 

execução dos ensaias relacionados a seguir: (1) Granulornetria (por 

peneiramento); (2) Limite de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; (4) 

Compactação (Proctor Normal); (5) CBR. 

3.3. Estudos de Ocorrências - Para Pavimentação ,  Os estudos de 

materiais para pavimentação consistiram na localização e prospecção de 

duas jazidas, .J-01 e J-02, um areal de rio AR-01 e uma pedreira 

denominada 

P-01 

3.3.1. Jazida: Para a pavimentação foram localizadas duas jazidas e 

executados furos a pá e picareta em uma malha de SOxSOm para coleta 

de amostras e ensaios de laboratório. A jazida J-01 está sendo indicada 
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para utilização na sub-base e para a mis ura de solo-brita. Nesta jazida 

foram executados 77 furos com coletas e amostras para ensaios de 

laboratórios. Esta jazida é de exploração comercial, estando localizada J:   incula~oar 	 dentro da área pertencente à pedreira Kibrita, situada próxima ao 
OREA - OK 

	

-, 	 acesso à praia da Cofeco. A jazida J-02 também pode ser utilizada para 

sub-base, pois suas características atendem perfeitamente para esta 

utilização. Nesta jazida foram executados 121 furos com co l etas de 

amostras para ensaios de laboratórios. Esta jazida está localizada na 

localidade de Ancuri, já dentro do município de ltaitinga. No quadro a 

seguir apresentamos as informações relativas às jazidas como 

localização, volume e distância ao eixo do projeto. 

______ 7- uTJuZVE.(hi FMAjm - 

J-0l LE 4+64000 299.88000 1.210,00 

J-02 LE 13+514,48 291.85200 9.810.00 

3.3.2. Areal: Foi localizado um areal de rio AR-01, na estaca 13+51448, 

e será utilizado nas obras de drenagem e obras de arte especiais. O 

Areal AR-01, localizado a 55,25 km do lado direito da estaca 

13+51448, possui urna área de exploração estimada de 52500,00m 2 , 

com volume de exploração estimado em 68.25000m 3 . A espessura 

média de exploração é do 1,30m. Foram coletadas cinco amostras para 

ensaios de laboratórios. Sobre as amostras foram realizados ensaios de 

granulometria e equivalente de areia. 

3.3.3. Pedreiras: Para execução das obras civis, base e revestimento 

(CBUQ) foi identificada uma pedreira comercial, P-01, que está situad 

a 089 km do lado esquerdo da estaca 4+640. Esta pedreira é d 

- propriedade 	BRITA e sua rocha se trata de um fonálito. Esta 

o 
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wr 	pedreira fornecerá brita para a britaraduada na faixa "B" que será 

L!Ø' 	utilizada na base, paraç produção de CbUQ e brita para as obras civis 

Atestadoretstrado ! 
3.3.4. Misturas Para Base: Inicialmente havia sido indicada uma brita 

corrida na faixa "6" do DNIT, posteriormente, na adequação do projeto, 
AO2&8S1 foi estudada uma mistura de solo-brita com materiais da pedreira P-01, 

Pedreira Kibrita, e solo da jazida J-01 situada na área da pedreira. As 

proporções da mistura são descritas a seguir: Mistura em solo-brita - 

70% de brita graduada 314" proveniente da pedreira P-01 mais 30% de 

solo da jazida J-01. A utilização da pedreira P-01, Kibrita, deveu-se ao 

fato de a mesma já produzir o material necessário para a mistura do 

solo-brita e situar-se numa menor distância de transporte, a 990,00m do 

eixo do projeto da rodovia. Porém, em função do custo, quando 

comparado à brita corrida versus o solo-brita estudado, verificamos que 

o custo da brita graduada era menor, sendo então mantida a mesma 

para:: utilização como base. Sobre esta mistura foram produzidas nove 

amostras e realizados os seguintes ensaios de laboratório: (1) 

Grarlulometria por peneiramanto; (2) Limites de consistência (Liquidez e 

Plasticidade); (3) Compactação (Proctor Modificado); (4) Índice de 

Suporte Califórnia. Os resultados desses ensaios indicaram que a 

mistura, em peso, enquadra-se na faixa "D" do DNIT. Os ensaios acima 

foram realizados conforme os métodos preconizados nas normas do 

DNIT. Além dos ensaios realizados sobre a mistura, foram realizados 

ensaios sobre a rocha, um fonólito, já citado anteriormente. 

3.4. Misturas Betuminosas para Revestimento: Para a parte final do 

pavimento, revestimento, foram estudadas duas misturas betuminosas, 

sendo uma para capa de rolamento, uni CSUQ faixa lQJ DNIT e um 

binder, um CBUQ faixa "B" DNIT. O material utilizado, agregados 

minerais, brita e pó de pedra, foram coietados na pedreira Kibrita, 

situada próximo ao eixo do projeto, a 990,00m. O tipo de rocha é um 

fonólito, e sobre a mesma foram realizados ensaios sobre a sua 

1 

&SULt 

Rubrica 



A,  
ut rJ 

,4WWOVERNO DO 

S
$r EST*»QDOEAR4 

GOVERNO 
no 

ESTADO DO CEARÁ 
Secretario da Infra.strí,lur 	 9& L' 

A1E$TADGDE CAPACIDADI 
TÉCNICA-ACT 
N ~U -  SÉCÃDI SEINFRA 
OáGQE COtURøLzkcsrIDo 

1 POS 4 Bl8-1 31M-34A9-34A9 

DATA O 5/1 2/2014 

- qualidade e aderência, já citadas aiiteriorrjiente. Esta pedreira produz 1- 
os materiais necessários em escala comercial. 

>AteGtadoregIsfrad r1te  34.1. Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ - Faixa "C'. 
ynouIaçaoAr Para a camada de rolamento, aparte final do revestimento, foi estudada 

CREA CE 	e 	 4IffiE A. 

uma mistura de materiais, composta por brita, pó de pedra, filier e 

material 	asfáltico 	(CAP 	50170), 	um 	CBUQ. 	O 	traço 	estudado 	foi 

enquadrado na faixa "C" do DNIT, obedecendo a Norma DNIT 03112004, 

última versão, que têm uma pequena modificação em relação à Norma 

DERT-ES-P 	12/00. Após definida a composição dos agregados foi 

realizado o Ensaio Marshall sobre a mistura. O teor de ligante, CAF- 

50/70, variou de 4,5% a 60%. Após a realização dos ensaios a 

composição final da mistura foi a seguinte: (1) Brita %" 	18,90%: 	(2) 

Brita %" 	37,60%; (3) Pó de brita 35,91%; (4) Filiar 1,89%; 	(5) 

Ligante 	550%. As características da mistura são as seguintes: (1) 

Vazios 	3,60%; (2) RBV 	75,20%; (3) Estabilidade 840 	kg; 	(4) 

Densidade 	2,236 9/cm 3 ; (5) Fluência3,80 mm. 

3.4;2. Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ - Faixa "8": 

Para a camada de binder, camada inferior a pista de rolamento, foi 

estudada uma mistura de materiais, composta por brita, pó de pedra 

filler e material asfáltico (CAP 50/70), um CBLJQ. O traço estudada foi 

enquadrado na faixa «8" do DNIT, obedecendo a Norma DNIT 03112004, 

última versão, que têm uma pequena modificação em relação à Norma 

DERT-ES-P 12100. Após definida a composição dos agregados foi 

realizado o Ensaio Marshall sobre a mistura. O teor de ligante, CAP 

50/70, variou de 4,0% a 5,5%. Após a realização dos ensaios a 

composição final da mistura foi a seguinte: (1) Brita 1" 14,33%; (2) 

Brita 'Á" 	23,87%; (3) Brita 318' 2865%; (4) Pó de brita 2674%; 

(5) Filier 	1,91%; (6) Ligante 4,50%; As características da mistura 

são as seguintes: (1) Vazios 5, 10%; (2) RBV 66,20%; (3) Estabilidad,í 

920 kg; (4) Densidade 2,234 9/em 3 ; (5) Fluência 3,0 mm. 

0 
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3.5. 	Fonte D'água: 	Para a 	execução d 	obras de çã 	 e terraplenagem e 
r V'P pavimentação serão utilizadas as águas da Lagoa da Precabura e de 

pequenos cursos d'água e lagos ao longo do percurso. 

3.6. Localizacão de Canteiro e Acampamento: Para a execução das 

obras foi Indicada a localização do acampamento no lado esquerdo da 

estaca 4+64000 a 99000m, ao lado da pedreira. Este local também está 

sendo indicado para as usinas de solo e asfalto. 

4. Estudos Ilidrolôpicos: Os estudos hidrológicos foram realizados com a 

finalidade de determinar os elementos necessários ao estado e suficiência 

de vazão dos dispositivos de drenagem, obras de arte especiais e obras de 

arte correntes a construir, bem como permitir o dimensionamento das obras 

de drenagem auxiliares tais como: valetas, sarjetas, entradas e saídas 

d'água. 

4.1. Metodologia: A metodologia adotada para a determinação da vazão de 

projeto das obras de drenagem transversa' ao trecho em questão foi 

definida em função da área de drenagem da bacia hidrográfica. As vazões 

de projeto das obras de dreãkgem foram determinadas pelo método 

racional para bacias hidrográficas com áreas de drenagem inferiores a 3,5 

km2. Para as demais bacias hidrográficas, a vazão de projeto 

corresponderá à vazão de pico do hidrograrna resultante da utilização de 

métodos baseados na teoria do Hidrograma Unitário - HU (por exemplo, do 

"Soil Conservation Service" (SCS)), considerando as respectivas 

características fisiográficas particulares de cada uma delas. 

4.2. Caracterstjca's Fisiopráficas das Bacias: De acordo com as vistorias 

realizadas em cao ao longo da rodovia, trecho Ponte Rio Cocó —Entr. 

CE-040 / Anel Rodoviário (Eusébio), foi possível identificar 17 (dezessete) 

seções que são interceptadas pela rede hidrográfica. As características 

Hidrológicas dos solos das bacias hidrográficas foram avaliadas com base 

nos mapas de solo, geológico e da vegetação da região, bem como na 

verificação elaborada a partir de visitas de campo. A partir destes 
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elementos e da bibliografia especializada, det rminou-se os parâmrsc- 

(coeficiente de escoamento) e CN ("Curve Number do SCS). 

S ante 5. Projeto Geométrico: O Projeto Geométrico da implantação da avenida  o  

CREA.CE 	 em pista duplicada, no trecho: Ponte do Rio Cocó Entr. CE-040 / Anel 
A G2 

Rodoviário (Eusebio) foi desenvolvido de acordo com o traçado escolhido e 

analisado em conformidade com a SEINFRA e a projetista, sendo analisado 

a melhor relação custo x benefício. O projeto geométrico é apresentado a 

seguir com a descrição do traçado e perfil. 

5.1. Proleto em Planta: A avenida se desenvolve com seu eixo iniciando-

se na estaca zero, no eixo da rodovia, sendo seu sentido da Ponte do Rio 

Cocá ao entroncamento com a CE-040 / Anel Rodoviário, com coordenadas 

E=562.913,200, 1 ,19.582.196451 e a estaca final recebeu a denominação 

de est.13+514,488, na chegada ao viaduto do Anel Rodoviário (CE-040), 

com coordenadas E558861 660, N=9.572.999,573. Este trecho se 

apresenta com 17 (dezessete) curvas, equivalendo a quase 1,25 curva por 

quilômetro caracterizando um trecho pouco sinuoso, O projeto em planta é 

apresentado na escala de 1:2000 com indicação do eixo estaqueado de 

20m em 20m, marcação da delimitação dos limites da plataforma, indicação 

da faixa de domínio, indicação das obras de artes correntes, indicação dos 

RN'S e amarrações. Em todas as curvas serão destacados os pontos 

notáveis tais como PC, TS, SC, CS, ST. As curvas são apresentadas em 

planta, contendo todos os elementos necessários à sua implantação. 

5.2. Projeto em Perfil: O projeto em perfil foi desenvolvido na premissa 

que o trecho se desenvolve em uma área urbana, portanto procurando 

concordar com as vias transversais existentes, tentando ao máximo não 

gerar conflitos com as mesmas. Em alguns locais foi necessário ser feito a 

elevação do greide para atender a drenagem. O perfil se desenvolve em 

uma região predominantemente plana. O greide apresentado no projeto 

geométrico é de terraplenagem. O projeto em perfil é apresentado nas 

escalas 12.000 (Horizontal) e 1:200 (Vertical) mostrando o atual greide de 

pavimerração que deverá ser seguido com as cotas em grade existente no 

e, 
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6. Projeto de TerrapIjqem: O Projeto de Terraplenagem foi CREA -C 	 _____ 

Ao2aaS 
desenvolvido seguindo as orientações da 5-209 do DNIT versão 2007. 

Para desenvolvimento desse projeto, foram usados como subsídios as 

seguintes informações: (1) Estudos Geotécnicos: usados para fornecer o 

índice de suporte do subíeito e as características dos materiais da região 

para definição dos taludes; (2) Dimeisões da Seção Transversal Acabada, 
r 

a avenida duplicada apresentará na sua seção normal: (a) duas faixas de 

rolamento de 3,50 rri; (b) urna faixa de segurança interna de 0,60 m; (e) um 

acostamento de 2,50 m; (d) canteiro central com 4,00 M. (e) ciclovia com 

2,00 m, separador da ciclovia com 050 m e um passeio de 2,00 m, tudo isto 

por lado; (3) Projeto Geométrico: fornece os dados de entrada para geração 

das notas de serviços e cálculo de volumes: (4) Espessura do Pavimento 

por se tratar de um projeto implantação de rodovia duplicada, o greide de 

Referência do Projeto Geométrico  a nível de terrap'enagem. As camadas 

do pavimento, conforme o dimensionamento deverão ter as características 

apresentadas no quadro abaixo: 

CAMAdAS DESCRIÇÃO ESPESSURA 

REVESTIMENTO Capa de Rolamento - CBLJO faixa "C" 5,0 cm 

REVESTIMENTO Binder 	CB(JQ faixa «E' 5,0cm 

BASE Brita graduada, faixa "B' 

- 

15,0 CM 

Solo estab. Granulometricamente (J-0I) 15,0 crn 

7. Proleto de Pavimen•tacão: O trecho Ponte do Rio Cocó - Entr. CE-

040/Anel Rodoviário (Eusébio), se trata de implantação de uma avenida em 

pista duplicada com seção conforme aprovado pela SEINFRA nos 

Re!atórics de Diagnóstico e Anteprojeto. O trecho será dimensionado pelo 

Método da Resistência do DNIT, ajustado do Método Americano com base 

13 
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no CBR peio Eng° Murilo Lopes dos za em 1966 e modificado em 1990. 

Esse método necessita como dados de entrada do Indico de Suporte do 

Subleito e do número N de repetição do eixo padrão de 8,2tf. 
vinculaio à rea 

OREA.CE 	 7.1. Estudo p 	otodPvimentpcão: Para realização do projeto de 
A 028 86€ iSflWW 

a9.a pavimentação foram efetuados os seguintes estudos; (1) Estudo do subleilo 

com espaçamento de 200 em 200 metros no traçado previsto: (2) 

Realização em laboratório, em cada uma dessas amostras, dos seguintes 

ensaios: gran.ulometria por peneiramento, limite de liquidez, limite de 

plasticidade, compactação e CBR. 

72Metodlppja do Dimensionamento: O dimensionamento do 

pavimento foi feito pelo método do Eng°. Murilo Lopes de Souza originário 

de 1966 e readaptado em 1990. A partir do número "N »  e dos valores do 

subleito, foi feito o dimensionamento dos quatro segmentos usando o 

programa GW do DNIT antigo DNER 

7.3. Concepção do Projeto: A concepção do projeto foi baseada no 

dimensionamento estrutural do pavimento apresentado no item anterior, 

nos materiais disponíveis apresentados nos -estudos geotécnicos e na 

consideração que o trecho será uma via duplicada. Em função da 

duplicação a nova rodovia a implantar apresentará na sua seção normal, 

por pista, duas faixas de rolamento de 350 m, urna faixa de segurança 

interna, junto ao canteiro central de 0,60 rn, um acostamento de 2,50 m, um 

separador para a ciclovia com 0,50 m, uma ciclovia com 200 m, um 

passeio com 200 m e um canteiro central de 400 m separando as pistas. 

Entretanto, em função de observações em vias no Ceará e no Nordeste, 

onde 9$ pavimentos são atacados e deteriorados rapidamente por conta da 

drenagem do mesmo, a consultora, a partir do dimensionamento do 

pavimento, alterou as camadas do pavimento / revestimento criando 

camadas com a função de proteger o mesmo. Tendo em vista isto, as 

camadas do pavimento passaram a ser as seguintes características: (1) 

Revestimento - 5,0 cm de CBUQ na faixa «C do DNIT; (2) Camada 

Intermediária/Biden - 5,0 cm de CBIJQ na faixa 'B" do DNIT; (3) Base — 

Rubnca 
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15,0 em na faixa B" do DNIT; (4) Sub-Ibase —\is,o em de solo estab 

granulometricamente. 

k,%udsHidToIóico: O projeto de drenagem foi desenvolvido com a 

finalidade de apresentar os dispositivos responsáveis pelo escoamento das 

âguas pluviais que atingem a rodovia e as águas dos cursos d'água 

perenes, ou não, cortados pelo traçado. Baseado nos Estudos 

Topográficos, Geotécnicos $ fundamentalmente nos Estudos Hidrotôgicos. 

o Projeto de Drenagem foi elaborado visando à verificação hidráulica das 

obras í serem utilizadas, bem como a sua quantificação e os serviços 

necessárias, O Projeto de drenagem foi desenvolvido em conformidade 

com as prescrições contidas nas publicações: (1) Especificações Gerais 

para Serviços e Obras Rodoviárias — DER: Drenagem, Obras de Arte 

Correntes e Obras de Arte Especiais: 

8.1. Sistema de Drenagem Proposto: As águas da drenagem superficial 

serão coletadas através de sarjetas, meio-fios, caixas bocas-de-lobo e 

caixas de passagem com visita que serão conduzidas até uma galeria 

central que desaguará em bueiros ao longo do trecho. O sistema de 

captação está composto por uma galeria central que se liga a buei.. 

Estas galerias estão compostas por tubos de concreto tipo PAZ com 

dimensões de 0,60ni 0,80m e 1,0 m. As bocas de lobo adotadas são com 

largura de boca de 1,50m, tendo as mesmas o corpo em concreto simples e 

o fundo e tampa em concreto armado. As caixas de passagem têm o corpo 

em concreto simples e o fundo, laje intermediária e tampa em concreto 

armado As bocas de lobo se ligam as caixas de passagem através de 

tubos de c' 0,60 rn. Os meios fios serão de concreto pré-moldado com 

dimensões de 0,30m de ,  altura, largura da base de 0,15m, largura da parte 

superior de 012m e comprimento da peça de 1 ,OOm. 

8.2. Obras de Arte Correntes e Especiais: Foram levantadas cern base - 

nos estudos topográficos e nas inspeções de campo, além do auxílio de 

bases planialtimétricas na escala 1:100,000 e das imagens disponíveis no 

Google Earth, 17 (dezessete) seções por ocasião dos estudos hidrológicos, 
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de onde obteve-se a iocalizaçáo pa?á imp mação dos bueiros no 

em estudo. 

~ 1~9. Projeio de InjQrscôës, Ret rnos. Acessos e Travessias tirbpnas:O virTouIafloã (es 
OREA - ce projeto de interseções estabeleceu as concepções geométricas 

estabefecidas com o intuito de dar boas condições de circulação na área 

das interseções, retornos e acessos existentes à rodovia e o projeto de 

travessias urbanas detectou as principais áreas urbanas atravessadas pelo 

traçado e definiu elementos e soluções para compatibilizar o sistema viário 

com a segurança da população lindeira nestas áreas. 

9.1. Projeto deiln!recõps: O trecho em estudo possui as seguintes 

interseções e retornos: (1) Interseção 01 - Km 0+000: interseção em rótula 

circular no início do trecho entre as ruas Dr. Bernardo de Castro e Rua 

Sabiaguaba; (2) Interseção / Retorno 02 - Km 1+700: retorno em rótula 

alongada entre as ruas Sabiaguaba e Recanto do Mar; (3) Retorno 03 - Km 

3+960: retorno protegido com dois sentidos; (4) Interseção 04: Viaduto na 

Avenida Maestro Lisboa Km 4+640; (5) Retorno 05 - Km 7+110: retorno 

protegido com um sentido; (6) Interseção 06 - Km 7+600: interseção em 

rótula; (7) Retorno 07- krn 10+450: retorno protegido com dois sentidos; (8) 

Retorno 08 - Km 10+770: retorno protegido com dois sentidos; (9) Retorno 

09 :- Km Ii -,-870: retorno protegido com dois sentidos; (lo) Interseção 10 - 

Viaduto do Anel Viário sobro a CE-040, esse o viaduto é parte integrante de 

outro projeto, o da duplicação do Anel Rodoviário. Para as interseções a 

serem projetadas serão realizadas as seguintes providências: (a) Construir 

acessos canalizados através da implantação de dispositivos tipo gota e 

ilhas; (b) Construir "TAPE para possibilitar a desaceleração e a 

incorporação controlada; (e) Implantação de sinalização adequada. 

9.2. Acessospcundários à Via Principal: Foram localizados algumas 

ruas transversais que chegam na avenida. Estas vias terão sua 

concordância adequada a nova avenida. 

9 
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t&irvssias Urbana : A rodoviaa ser plantada desenvolve-se em 

uma região urbana ou em urbanização, existin o alguns segmentos onde a

nmesma ihtercepta úcleos urbanos. 

irpjetodeEstabIbaçao Ø 3lude. Fcdagesde 

 Escorre O início do trecho entre a Ponte do Rio 

Cocó e o entroncamento com CE-040 desenvolve-se em uma região 

litorânea. Em alguns segmentos verificam-se a existência de dunas onde 

deverá ser realizado um tratamento diferenciado para evitar o avanço das 

dunas contra a via projetada. Nos demais locais não observamos nenhum 

problema de corte ou de aterro. Para a implantação da via deverá ser 

tomado cuidado especial no aterro dos encontros do viaduto sobre a 

Avenida Maestro Lisboa e no viaduto a ser implantado pelo Dr'41T sobre a 

CE-040. 

11. Projeto de Sjnalizçãp e Obras Complementares: Com a implantação 

da rodovia duplicada, a sinalização deverá ser implantada visando à 

segurança e conforto do tráfego e dos pedestres. As obras complementares 

complementam a sinalização no sentido de dar maior proteção ao usuário da 

- via e gerar elementos necessários à via no previstos em outros projetos. O 

Projeto Executivo de Sinalização e Obras Complementarés foi desenvolvido 

em conformidade com as prescrições contidas nas Especificações Gerais 

para Serviços e Obras Rodoviárias - DER: Sinalização e Obras 

Complementares; no Manual de Sinalização Rodoviária, DNIT (DNER - 

1999). Manual de Sinalização de Trânsito, DENATRAN e nas Diretrizes 

Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários (2007), 18-215 e 

5-2 17. 

11.1. PjJodeSinalizaç ã o: O Projeto de Sinalização foi desenvolvido a 

partir da análise dos projetos geométricos, de interseção retornos e 

acessos e travessias urbanas. O projeto é composto pelas sinalizações 

horizontal e vertical, O Projeto da Sinalização foi desenvolvido apresentandcJ 

as sinalizações horizontais tais como: marcação de eixo e delimitação das 

pistas, linha de proibição de ultrapassagem, linhas e dispositivos de 

Rubrh:a 
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canalizações e sinalizações a mais se 	a segurança viária. 

sinalização será executada com tinta refletiva r çsina acrilica a base d'água 

Compondo ainda a sinalização horizontal te os ainda as tachas e os 
*tU{açõoares tachões como dispositivos demarcadores da via. A sinalização vertical é 

CRM - 

composta pelas placas regulamentares, de advertência e indicativas. Estas A 020060 

placas serão refletivas confeccionadas em aço galvanizado. Também fazem 

parte da sinalização vertical os pórticos simples projetados no início e final 

do trecho. 

ii2Lr'ea,O b ras CQrnpIemjflfles  O projeto das obras 

complementares foi focado no projeto das cercas delimitadoras da faixa de 

domínio, defensas flexíveis, Ciclovias e paradas de ônibus. 

12. Proleto de Implantaç ão de OAE: Com a implantação da via em pista 

duplicada não foi prevista a implantação de nenhuma ponte. Porém foi 

prevista a implantação de um viaduto sobre a Avenida Maestro Lisboa com 

seção de 35,00m x 34,40m, área de 1.204,00m 2, e contenções laterais em 

terra armada. O outro, a ser implantado será sobre a 

CE-040, no final do Anel, Rodoviário. Porém, conforme citado anteriormente, 

o viaduto sobre a CE040 é parte integrante de outro projeto, oa 

duplicação do Anel Rodoviário. 

13, Projeto de Recuneracão e Controle Ambient a l O Projeto de 

Recuperação e Controle Ambientar objetiva a elaboração de documentos 

necessários e suficientes para implantar medidas corretivas necessárias 

quando da duplicação da rodovia. 

14 Proleto de Desapropriação: O Projeto de Desapropriação é 

desenvolvido a partir do levantamento efetuado de todas as propriedades 

cortadas pela rodovia, com cadastramento detalhado, indicando a 

localização exata de áreas a serem desapropriadas, com a devida correção. 

O Datum adotado no levantamento topográfico foi o WGS 84. 
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jQjaiitivo; Os quantitativos de execuço foram obtidos com 

nos elementos do projeto e são apresentados sob forma de planilha e o 

M*do 	maomante! 
inouIaçáo 

nhI:_ 
demonstrativo das quantidades. Os principais quantitativos são mostrados 

CREACE 
re$aLÇ 

no quadro a seguir. 
A O2O 

111tem SEINFRA 
Descrição de Atividade Unid Quantidade 

0100000 iÇOS PRELIMINARES EADMINJ$TRAÇA3 
 DA OBRA  

Edifica ões 	ara obra e instale ões 
01001.01 C0043 - ALOJAMENTO   012 13000 
01.001.02 00369 BARRACAO ABERTO  m2 250.00 
01.001,03 CO374 sARRAcAoRARAESCRITORiOTpOAr un tOO 
01.00104 02831 FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACAO  1,00 
01 00105 02851 JIOES PROVISORIAS DEAGtJA un 

01.001.06 02850 INSTALAÇOES PROViSORIAS DE LUZ, 
un 1,00 fQÇA.TELEFONE E LOGICA 

01.001 .07 C2936 ALOJAMENTO M2 s000 
1.08 46 IOSEWEIRO _ 

01.002.00 Mobilizacão.  
MOBILIZAÇAO E DESMOBILIZAÇAO DE EQUIPA- 

01.00201 C3375 MENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA km 1.14800 
DE3 EIXOS  

01.002a21 Cl 937 PLACAS PADRAO DE OBRA m2 1 	40.00 

-- 0200000  TERRAPLENAGEM 
01.00 Desonabunendoe Limpeza  _ 

02.001.01 C3161 DESMATAMENTO DESTOCAMENTO DE ARVORE 
ru2 521.250,00 E LIMPEZA 

0202.00 Escavação, carga, transporte e descarga do mate- 
rial 

02.002.01 —  C3182 ?ÕÃAÇAO CARGA TRANSR. l-CAT ATÉ 200M m3 33234.54 
02.00202 C3178 ESCAVAÇÃOCARGA TRANSPJ-0AT2OlA±QOj_. m3 15.601.30 
0200203 C3180 - ESCAVAÇAO CARGA TRANSP. 1 -CAT 401 A 60DM r,i3 32.291.40 
02.002.04 C31 69 ESCAVACAO CARGA TRANSP. ICAT 601 A 800M m3 16.789,57 
02.002.05 C348l EScAVAÇAO GAROA TRANSP. 1-CAT 801 A I000M mS 1013.88 

02002.06 03175 ESCAVAÇÃO CARGA TRfl4SP. 1-cAT 1001 A m3 8565,87 

02002.07 C3165 
ES0AVACAO CARGA TRANSP. 1 -CAT 1201 A 

m3 28.689.35 

02.002.08 C3176 ESCAVAÇAO CARGA TRANSP. 1-CAT 1401 A 
4655353 

02.00209 031 77 CARGA TRANSR I-CAT 1601 A 8SVAAO mS 72699 

02.00210 C3166 
ESCAVAÇAO CARGA TRANSP, 	flsoiT m3 25.886,03 

02.002.11 	03167 	
ESCAVAÇAO CARGA TRANSP. 1-CAT 2001 A 	na 	16.888,56 

g 
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02.002,12 03168 ESCAVAÇAO CARGA TRANSP, 1-CAT3o11 A 
m3 71735,27 

02,00213 C3179 ESCAVÃÃ5ARGATRANSP. 1.CAT 4001 A TT 
02.002A4 29 ÕMPLEMENÇAO DE 	PORtKfAMIT 

NHAO BASCULANTE m3km 

384491 , 92 

l.984.52$1 

02.003.00 Aterro e Compactação 
02.003.01 C3I46 COMPACTACQ DE ATERROS 	 P.N - 100% 

 
m3 41iI 

03,000.00 - VINTAÇAr  
03.001.00  Øarizaçao doSubjeito  
0300101 03233 REGULARÍZACAO DO SUB-LEITO ____ m3 21724604 

Sub-Base _________________________ 

0300201 03217 E$TABILIZAÇAO GRANULOMETRICA DE SOLOS 
TURADE MATERIAIS S[[RANSP ma 6 5173,81 

03001.00 - Base  
03003.01 03132 BASE QE BRITA GRADUADA SgRAS)_ m3 6331799 

03.004.00 transporte Gerais Locais paraj,b-b 

0300401 ''3144 - 

TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 401 Km E 
30004,1 (Y= 041 X+-0,59) 
Jazitla "1 para pista 
X(DMT)=4,951um - Y-(041'X+059) 

t 11 .2 	29 

________ __________ 

03.005.00 Transportes Gerais Locais para Base  

03.00 5.01 03144 

TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 
30,00 Km (V = 0,41 X + 0.59)  
Britado P-0I para pista (brita graduada):  
X(DMTb4,70km Y=(0,41*X+059) t 13455071 

04 WO 0-0 
04.001.00 Imprimo  
04,001201 03221 IMPRIMAÇAQZÇUAO (STrRANSP) tn2 391,625,03 
04.001.02 10809 CM-30-AQLJISIQAO t 509.11 

04.002.00 - Pintura de Ligação  
04002.01 C3228 PINTURA DE UG 	Ão -  EXECL) AO SITRANSP m2 312.885.63 
04.002.02 2569 EMULS O ASFÁLTICA RR 20- AQUISIÇAO - t 156,44 

64.003.0 Misturas Betuminosas a Quente  

04.003.01 C3155 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - 
CBUQ (S/TRANSP) - FAIXA O 01 3 18,4S2.86 

04003.02 C3155 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - 
CBIJQ (S/TRANSP) - FAIXA B 

3 1564429 

04003.03 10798 CIMENTO ASFÃL11CO 0W 50/70 - AQUISIÇÃO t 3.844.09 
0400104 18425_ DOPE -AQU!SIQAO kg 26.90860 

04.004.00 _____ Transportes Gerais Locais:  

RúbrCCa 
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W.1. ?11 	o 1 Item 	 Descrição de Atividade 	 Unid 1 ouantiaac 

statrerttad G  at.: 	 TRANSPORTE LOCAL C/ DMT ATE 4,00 KM ( = 
0,57 X + 059) - CBUO FAIXA C 

	

4004.01 	C3143 	Brita para execução de CBLIQ - Pedreira P-01 para 	t 	23.41571 
usina 

1 	_'.nI_ .n nu'' f%I l_ t,UV r\lVI 	 = 
0,57 X 10,59) - 08U0 FAIXA C 

	

04.004.02 	Cana 	Pó de brita para execução de CBUQ Pedreira P-01 	t 1  14,829.95 

04,00403 C3226 
A QUENTE (Y = 047 X + 1 ,7B) - CBUQ FAIXA O 
CBUQ Faixa 	- Usina u-oi para a pista t 41.29755 

X(DMT)=470km - Y=(047*X+1,78)  

TRANSPORTE LOCAL C/ DMT ATE 400 IçM(Y 
057 X + 0,59) - CBUQ FAIXA B 

04.004.04 03143 Brita para execução de CBUQ - Pedreira P-01 para t 23363,64 
usina 

20km-Y=O.57X+0,59 
TRANSPORTE LOCAL C/ DM1 ATE 40 KM (Y = 

0.57 X + 0,59) - CBUQ FAIXA 8 
04,004.05 C3143 Pó de brita para execução de CBUQ - Pedreira P -01 t 9.345.45 

para usina: 
(PMD0,20krn - Y= (0,57*X ~0.59) 

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA 

04.004. C32 
À QUENTE (Y = 0,47 X + 1,78) - CSUQ FAIXA 8 
CBUQ Faixa B° - Usina U-01 para a pista 34,94934 

04005.01 caai 1 
MENTAIDA (Y = 0.21 X) - FILLER 
Fliler - Fortaleza até o canteiro de obras/usina 

t 1.44806 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

04005.02 C331 1 
MENTADA (Y 021 X) DOPER 
Doper - Fortaleza até o canteiro de obras/usina 

26,91 

pgfl8,7okm - Y=(0.21%  

õieoo TransportecomojaIdemateruminoso: 
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETU- 
MINOSO À FRIO (Y = 0,28 X + 22,10) - CM-30 

04.006.01 10001 CM-30 	Fortaleza até o canteiro de obras ou tanque t 509,11 

MINOSO À FRIO (Y = 0,28 X + 22,10)- RR-2C 
04.006.02 	10001 	RR-2C - Fortaleza até o canteiro de obras ou tanque 1  t 	156,44 

( PÁG* t9 

Ca 
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m Descrição deAtividdfl Umd 

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETU 
MINOSO À QUENTE (Y = 0,31 )( + 2455) - CAP 

6.03 10002 
50170  
GAP 50/70 - Fortaleza até o canteiro de obras ou tan- t 384409 

que de estocagem 

DRENAGEM  
05.001.00 ___ 9odeobraj 

05.00101 C2876 LOCAÇAOE NIIVELAMENTO DE REDE DE ESGO- 
01 15.588,00 ________ TO/EMISSAR 10/DRENAGEM 

05.002.00 EscoranenitáIico em vaias ________ 

05.00201 02199 _ ESCORAMENTO CONTINUO DE VALAS C/PRAN- 
m2 CHAS METÁLICAS DE 2.00M 

05.002.0? C2800 AMENTOCONNUODEVALASC/PRAN 
012 20.703.74  CI-tAS METÁLICAS DE SOaM 

05002.03 02801 ESCORAMENTO CONTINUO DÃtÂë/PRAN- 
m2 1,533.00 CHÁS METÁLICAS DE 4.00M 

05.002.04 02802 
ESCORAMENTO CONTINUO DE VALAS 0/PRAN- 

m2 3.191.00 CHAS METALICAS DE 60DM  

IÍS Ü03.O0 Escavações em valas valetas ecanais  

05.00301 C2789 
ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE IA CAL PROF. 

rn3 36.54165 ATE 2,00m 

05.003.02 02790 
ESCAVAÇAO MECÂNICA SOLO DE IA CAT. PROF. 

m3 9401.62 
DE 2.01 a4.00rn 

05.003.03 C2791 
ESCAVAÇA0 MECÂNICA SOLO DE IA CAT. PROF.  

M3 1 DE 4.01 a 6.00m  

05.003,04 02784 
ESCAVAÃÕINUAL SOLO DE lACAr PROF. 

013 17,490.14 
ATÉ 1.50m 

06.004.001  Aterro, reaterro 

05.00401 02920 
REATEARO C/COMPACTAÇAO MECANICA, E 

m 58.55056 
CONTROLE. MATERIAL DA VALA 

05.00 Cang,utraneporte e descarga de material 

05.005.01 00710 
CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHAO 

m3 5.88025  
BASCULANTE  

05.005.02 02530 
TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM 

013 5.88025 
CAMINHÃO ATÉ 10KM  

05.006.00  Dnenamem Supe rfície[  
BANQUETN MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO 

05006.01 CO365 
NO LOCAL 

 

m 138.996,00 

05.006.02 C3065 
-ARMADO D'ÁGUA DE CONCRETO ARMADO 'A- 

m 62,78 
DRÃODERT 

õ.0O6.03 03110 Ã!DA D'AGUA cl DfSSIPADOR DE ENERGIA tio 29.00 

iiOO7.00  Esgotamento de vidas  

05.007.01 01278 
ELE 	DE IMER- ESGOTAMENTO 0/BOMBA É 

M3 23.748.58 sÃo 1KW ATÉ 810  

— 

	

- 	í-eJe 	 onfe 	NT 	' 
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— 05.008.00_ -,----.-------- 	- 	- 
0500801 02860 - LASTRO D E AREIA ADQUIRIDA  I'O3 JJ290 

05.009.00 _______ Drenagem urbana - Tuide Concreto Armado 

0500901 colos AQUISIÇAO, ASSENT E REJUNT. DE TUBO DE 
m 	11.372,00  CONCRETO ARMADO 06Ocm 

05009-02 00108 AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE 
CONCRETO ARMADO 0=80cm m 	2442,00 

05-00903 00104 AQUISIÇAO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE 
m 

- 
3.019.00 CONCRETO ARMADO D 100cm 

05.010.00 
Drenagem Urbana - Caixas Boca de Lobo de 1 0 

342,00 X 1,70m 

05 "1 	01 QflO CONCRETO PIVIBR., FCK 15 MPa COM AGREGA- 
m3 595,08 • DOAÕOUIRIDO 

05010•02 C1604 
LANÇAMENTO E.4PLICAÇAO DE CONCRETO S/ 

fl13 59508 ELEVACÃO 

05,010.W 01402 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. 
rn2 6169,68 ESP. lOmm P/GALERIA E BOIEIROS CAPEADOS  

0010.04 00216 ARMADURA CA-SOA MEDIA 0= 63 A 10,0mrn .j_ 7.476.12 

05011 00 Drenageiüi,ana - Caixas de passagem Com visi- 
00 

ta paredes em concreto si 140x149_ 

11 	1 05,0 	.0 rn 

 

8 
CONCRETO PNIBR., FCK 15 MPa COM AGREGA- 

m3 595,08 DO ADQUIRIDO 

05.0 	fl2 604 ., 
LANÇAMENTO E APLJCAÇAO DE CONCRETO 5! 

m3 595,08 
ELEVAQAO 

O .v 	-u 4u,, 
j 

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. 
ni 7. 76,68 ESP.= mmrz PIGALERJA E BUEIROS CAPEADOS 

05.011.04 00216 ARMADURA CA-50A MEDIA D63A10,0mm  Jt T678,62 

05.012.00  Transporte qrais locais - Drenagem superficial: 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 
3000 Km(Y = 0,41 X + 0.59) 

05.012.01 w144 
Brita/Pedra - p-oi t 6. 	O 	2 

jff470krn  
TRANSPORTE LOCAL 0/ DMT SUPERIOR A 30,00 

05Al2.01  ''41 6 1 
<m 	02Xt0,59) 

t 62W'92 
Areja A-ai -RioChorá 
X(DMT)=92,05km _Y=(042*X.0,59) 

05213.00  Transportas comerciais - Dflyj superficial 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

05,013.01 C33 
MENTADA(Y=021 A 

t 97444 
Cimento - Fortaleza para o trecho 

______ X(DMfl=31,45km - Y=(0,21)Q 	- _____ 
3.02 03311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- t 012 

MENTADA (Y = 0,21 X)  

1 qbt-21t, 

- 	
. 

e 

OVERNOøø 
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1PQ9-4BOS.13lMÀt'Séc, 

DATA :osl1V2ojW 	
1 

?, LI?: 

o, 

Item FRA 
Descrição de Atividade Unid Quar,tid&l' Insurno 

Forta para o trecho 
____ 

05.013.03 C3311 

TRANSPORTE COMEROrAL EM RODOVIA PAVI-
MENTAQA(Y=Q,21 X) CMT
Madeira - Fortaleza para o trecho t 097 

05 . 014 .00 oneeraais-onajana: 

0514.01 03144 

TRANSPORTE LOCAL COM OMT ENTRE 4.01 Mm E 
X.0.59) 

Brita/Pedra - P-01 

4,70km 4 l *X~0,59  

t 1.292.51 

05.014.02 04161 

TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 3000 

Areia A-01 - Rio Choro 

_ 

t 1.02473 

0501500 ________ Transportes comerciais ____ 

05015•01 03311 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI-
MENTAOA(Y0,2i X) 
Cimento - Fortaleza para o trecho 
X(DMj)1,45km - V=(021*X)  

t 357,05 

05fl15 2 .0 O 3311 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA ÃViT 
MENTADA (Y= 0.21 X) 
Ferro- Fortaleza para o trecho 
SPMD145kmYt0,21*Xi  

t 15,15 

- 

0501503 C3311 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI-
MENTADA{Y.neO2IX) 
Madeira 	Fortaleza para o trecho 
X(DMT)=31 45km - 

t 174 	O .8 

• 

05.015.04 03311 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

Manilha - Fortaleza para o trecho 
X(DMT)31,45km - 

t 14.93544 

O6.000.0 _______ OBRAS LE ARTE CORRENTES  
os001.00  EscavaÇões em vaias, 	e canais .ets 
06.001.01 02784 Esca acão manual solo de ia cat. Praf. Até 1.50m m3 1 £6693 

06.002.00 Bocas de Bueiro  
0600201 C0424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0=80cm un 600 

2.02  BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D 1 00e un 10,00 
06.00203 00407 BOCA DE BUEIRO DUPLO TUBULAR D=lOOcm un 6,00 

06.003.00  Corpo deBueiros 
06003.01 C0919 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR0= 80cm 
06003.02 C0920 CORPO DE BUEIROSIMPLES TUDULAR 0=100cm 

TuBULAR D 100cm 

Zt1.024T5 8 
06.004 _ 
0600401 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 KmE  

- 	

A 	l 	 'La Cai1ír 	iii 

1.- !orflI 	!oFdoP t 	n I 	Pojl 	ftl 	-Cc 
6Y1 Ernol 177- 	rio8' 007- elo 1! 

FAAD5PÍ  

CA OS 	bíL' TEIXRIRP 
L. WF 

LIA 



06.00&tI C0838 

0S.006.02 c50840 

06.006.03 C1604 

06D06.04 C0164 

06.006.05 C1402 1
rna 1835 

mS 93.33 

rn3 111,68 

m3 676 

rn2 737,20 

06.007.01 1  00838 

0

06.007.0  

48 

rn3 	12942 

m3 	161,90 

rn3 	12,92 

Ls. 	C/Y 
0; ca 

r£ 

GOVERNO DO o 
ESTADO Do CEARÁ 

SE 	F 0  Item 
In  um 	 DescriÇão de Atividade 

ATESTADO DE CAPACIo.4 

S TtCNICA -ACT 

N 8000g52 - SECAO ISEINFR# 
TERNOoo 
o DÕCEAR, 
A 

OATA0SIIV204 

* 

uaade 

Km (Y = 0,32 X ~ 059) 06004.02 	04161 	
Areia A-01 - Rio Choro  

08005.01 03311 
MENTADA (Y = 0,21 X) 
cimento - Fortaleza para o trecho 

p!4145krnY=10,21*X) 
TRANSPORTE COMERCIAL EM 

06.005.02 03311 
MENTADA (í = 0.21 X) 
Madeira - Fortaleza para o frecho 
X(DMT)=31,45krn - Y=(0,21X 
TRANSPORTE COMERCIAL EM 

06 D05.03    03311 
MENTADA (Y 	0,21 X) 
Manilha - Fortaleza para o trecho 

30.00 

297.06 

6023 

2.29 

;vi - 

1.251,98 

o$suLtO  

Rttrica 
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ATE STADO DE CAPACIDADI 
1ECNICA-ACT 
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GovT€io oo c 

AC~~ 
1PQ9-4Bosi 31M-34A,-34A9 

EsTADo » 
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Secretaria da Inf.aesiriilura 

IIijjt!4i1ii 
Insumo 	 Descrição deAti idade t' 	Unid 	Quantidade 

 03351 	ESCORAMENTO P/ OBRAS D'ARTES CORRENTES 	m3 	22700 

Item 

p0&007.08

ESP.tlOrnmP/GALERtAEBLJEIROSCAPEADOS _____ 
 04151 	2URADEA50/fiQjT1iTi _jç 	12.49785 

 IJEIRO NO FO 6+500.75 -BDCC 2.00x1õr 

 C0838 	CONCRETO PNIBR., FCI< 10 MPa COM AGREGA- 
20 ADQUIRIDO 

06.00709 	00840 	CONCRETO P/VIBR., FWiPa COM AGREGA- 
DO ADQUIRIDO 	 m3 	129,42 

0600710 	C1604 	I.ANÇAMENTOEAPLICAÇAO DE CONCRETO S/ 	m3 	16190 
 

ELEVAÇÃO 	 _ 
063307.11 	00164 	ARGAMASSA DE CIMENTOARÉIÏN, TRAÇO 

13 	 _M3 	
92 K 06,007.12 	01402 	FORiEKNA CHAPA 	 RESINADA 

ESP.=1OmmP/GALERIA.EBUEIROS oA?EAoos 	m2 	734.55 
06.007.13 	5151 	ARMADURADEAÇQÇA5O/60 	_______ jg_ 	T,OS 
06.007.14 	03351 	ESCORAMENTO P/ OBRAS DARTËÕRENTES 	n,3 	22700 

BUEIRO NOKíu13+286.áCC 1 soxi,sÕC' 

06.007.15 	00838 	CONCRETO PNIBR., ECK 10 MPa COM AGREGA- 	m3 	1807 ______ 	DO ADQUIRIDO 	_   06.00716r 

	008 	CONCRETO PNIBR., FCI< ICOM MPa 	 5GAT 	
m3 	70,94  DO ADQUIRIDO  

063307.17 	C1604 	LANÇAMENTO E APUCAÃ65ECONCRETO si 
ELEVAÇÃO 	 rn3 	97,01 

063307.18 	00164 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 	m3 	637 1:3  

06.007.19 	C1402 	 PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, 
ESP.t0rnni P/QALERIA E BUEIROS CAPEADOS 	m2 	54584 

06.00720 	C4151 	ARMADURA DE AÇO CA 50160 	 jq_ 	6258,711 
06007.21 	03351 	ESCORAMENTO P1 OBRAS D'ARTES CORRENTES 	ma 	1 67,40_J 

06008.00 	 Bueiros Triplos Celulares de Un-creto 
BUEIRO NO K. 7+914.699 - BTÇC 2,90x200m  

PQsqRQ _ , 	
.3 	39.06 

 00040 CONCRETO PNIBR., FCK IS MPa COM AGREGA- 
ADQUIRIDO 	 ma 	18Z23 

CONCRETO PNIBR., ECK 10 MPa COM AGREGA- 

Ê096.O08.06 

	Cessa 

 01604 	LANÇA1'OEWE1CAÇAODE CONCRETO S/ 	M3 	221,29 ELEVAÇÃO 

00164 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 	.3 	15,94 

01402  FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. 	m2 	116780  ESP.=lOmm P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS 
 C4151 	ARMADURA DE AÇO CA 50/60 	 16.OBOMI

06.. 	03351 	ESCORAMENTO P/ OBRAS D'ARTES CORRENTES 	m3 	544,80 

06.009.00 	- 	 ,.Lares  
06.009.01 	03311 	TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

MENTADA (Y = 0.21 X) 	
23546 J 

- Erijor 1 7(-F rrnoju .07 Seio 1i 
. FMDEP/Fp L18 

U Syt. 2O25fg[ 
CwIO 

rá 

(!) 

iCa 
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ATESTADO DE CAPACIDAD 
L q0S. 	..- 	 ?ECNICA.ACT 

 N
8OGO952SECAD/SEUFIA 

VERNODo  

Govmuo Do 

FE2í00 	c - 44 	IPQ94BD843IMAgI ) ESTADO Do CEARÁ DATA0511v2014 

Scrtaría da (nfrgestrgtna 

tNFRA Item 	
Insumo 	 Descrição do AU dado 	 Unid 	Quantidade 

cimento - Fortaleza para o trecho 
J Xj___  

TRANSPORTE COMERCIAL EM R000Vf A PAVI- 

06009.02 C331 1 
MENTADA (Y = 021 X) 
Madeira - Fortaleza para o trecho 1 8655 
XMT)31,45km_-  YOX) _______ 	_____  
TRANSPORTE 	EM RODOVIAVR 

0600903 03311 lMENTADA(YO21X) 

1 Ferro - Fortaleza para o trecho 
J_X(DMTj31 45km - Yi221*X 

07.000.00 COMPLEMENTARES  
07.001.00 Cercas  

07.001.01 C0743 ÍCERCA C/ ESTACAS DE CONCRETO -6 FIOS DE 
ARAMEFARPADO m 18.180.00 

07.002.00  

0700201 C0004 ABRIGO PRE-MOLDADO EM CONCRETO (PARA 
20,00 DE ÔNIBUS) 

urt 

07.002.02  r1847 PISO DE CONCRETO FCK13,5MPa ESP=7 cm, 
m2 NCL PREPARO DE CAIXA 	 J 60.659,60 

07002.03 04570 TOTEM RODOVIARIO - 	DER Too 

08001.00  Horizontal:  

08001 01 C3219 FAIXAJ-JORIZONTAUTINTA REFLETIVNRESINA 
012 8.692,44 

IAftb!CAABASE D'ÁGUA 

08. 	1. 2 3237 SJMSOLOS NO PAVIMENTOIREsÍNÃX6iCICAA rn2 6.16438 BASE D'ÁGUA 

0800103 C3117 	ITACHAREFLETIVÃãiOõiRECIONAL:FORNE- un 8.40  .00 • 	. 	' jCIMENTO/AFLJCAQ 

08.002.00 Vertical .JSpalIzaçÁo 
C3362 PAINEL 	EM AÇO GALVANIZADO 

____
08.002.01 0 

n"2 ao PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTENCIA 
0 REFLEflVA EM ACO GALVANIZADO 

nO '02 n V  .1) 
PLACA NDICATIVNEDUCATIVAISERVIÇOS RE- 
FLETIVA EMALVANIZADO 

08.00204 03349 J PORTICO SiMPLESFORNEClMENTO/MONTAGEM 

run2 . 00 

0800205 03350 BANDEIRA SIMPLES (11=1 ,50M) 
0 FORNECIMENTO/MONTAGEM 

0 	6 08.02.0 00362 BANDEIRA 
0 

LH=150M)FORNECIMENTO/MONTAGEM 

09*O0.nõ EMGUQeSEREnRAAS __
09.001.00 Remoções 
09.00101 C31OjJflÇQÇODE CERCAS 00 

09.002.00 DQpese Retiradas  

09.002.01 

_ 
C2992 

DEMOLIÇAO DE ALVENARIA DE PEDRA COM flE- rna 4893 J nojr WLUL / 60! r. Com? 
f9IflJ /ib_on F1 nJ 	íor(z .Çp 

lO -I: Em(.i 1 	r irnoj O7 Selo iq 
PAAflEPt 	451P ,l 8 

2 r ?LORti , 	MERA GIU 

R' jíLP R210 W SiL:E zym 

ME 

t9Rúbrca 



ASTADO DE CAPACIDADE 5? 	 1ECNICA 
tLi:  P,uO,<&» 	 N 8000952-SECAS! SEINFRA 

1'• (k%RNODo 	a€dGo DE COsrgOE DAcar&oÃn -. -.. 	..CEAR- 1P094808-131M-34A944A9 GOVERNO DO 	 -- 	
DAtAo5f12e14 

0203 02940 ____ RETIRADA DE PAVIMENT 	EM PARA 	P 
PEDO OU PEDRA TOSCA m2 

a 
5.48000 

0900204 C2938 RETIRADA DE PAVIMENTAÇAO ASFALTICA cõiT 
BASE EM PEDRA  ~2 518,40 

02.0s C iW DEMOLI AO DE CONCRETO SIMPLES 
090O2.06 C2717 DEMO 	AO MANUaL DE CONCRETO ARMADO m3 TU 
0002.07 03103 H~QOOEBUpROSEXTENYES rn 95 	- 
09.001.00 

0900301 00705 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAM!- 
NHAO BASCULANTE [Viu , 1.4,415 

09.003
-

02 03144 

TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 K. E 
30,00 Km (Y - 0 , 41 X + 0,59) 
demolições para bota-fora (para 3-02) 
X(DMTl-_jknT!-Y(0.41*X+0.59)  

É 3631,77 

AMBIENTAL  
10.001.00 ProteçQflmbier,tat  
10.001.01 fl3'flo RECONFORMAÇAO DA FAIXA DE DOMINIO, EM-

PRÉSTIMOS, JAZIDAS E TALUDES rfl2 

10.001. 02 C3283 ESPALHAMENTO DO MATERIAL EXPURGADO 
(TERRA VEGETAL) - 

29.98048 

10.002.00 Conservaçãodo Sistema Viário _________ ________ 
10.002.01 C3109 ROçAaat MANUAL 	 -   1-já 8.76 

11.UÕOftD :.í»1Sflfl/ÈRSOS ____ 111111 
001•00 _ as 

____ 
11.001.01 C2840 1NDENIZACAO DE JAZIDA m3 767.94238 

® 6 o ESPECIAIS  
VtDULOBØeÂ AV MMSTRo liSBOA  

_____ ____ SØSPflUMINARÉU 
12001.00  obra e instalações  
12.001.01 CO372 BARRACAO PARA ESCRITORIO TIPO A3 un 1,00, 
12001.02 02831 FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACAO tio 1,00 

12 .001.03 C2850 
LAÇOES PROVIS RIAS DE LUZ 

FOR  AJELEFONE E LÓGICA un 1,00 

12,001.04 02851 jjjLAOESPROVISORIASDE ÁGU A  _ Un 1.00, 
12.001.05 01630 JQ8QOÜA OBRA -QÇgCUAODE4]TQ rn2 1.204,00 

2.0 	.0 MobiIiza(ão, desmobilização e placa de obra 
12002.01 01937 PLACAS PADRÃO DE OBRA  m2 2000 

12.002.02 01794 
MOBILIZAÇÃO E DESMOB!LIZAÇAO DE EQUIPA-
MENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO C/ GUINDAS- 
TE 

km 27.70 

- - - - 	- 
nt(1 	,JTÉ 	c,,I1I!c(Jrd 

y'L'õ 	5f!Q 	Úuto [OrFd i 

E'iol 177 F- in 	007-Selo 1,18 
FAN ) IliF  

o 

F=i 	
19 ET.2 

g El 
CA»L' Rí) kJTExEna 

Z5 L! 	WER.iSfE 	 - . 
ori J 	u' i 

n 
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00 kva8eseReatrosemFC 

1200301 02786 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 2A CAT. PROF. 
DE 1.51 a3.00m km 18432 

12.003.02 C2921 REATERRO CICOMPACTAÇAO MANUAL SICON- rn ______  TROLE, MATERIAL DAVALA 114.62 

1O0tO0 __ s faõeeestruturasfl 

1200401 00844 CONCRETO PNIBR., FCK 30 MPa COM AGREGA- ____  
DO ADQUIRIDO m3 69,70 

1200402 C1604 LANÇAMENTO 	 EïCAÇAODE CONCRETO fl 
ELE 	-AO 

1200403 
TJ FORMA ÏKCHAPA COMPENSADA EÂTIFI- 

________ CADA. ESP.= larnm UTIL.SX m2 126.72 

2.004.04  r'n°4" FC  CONCRETO PNIBR.. 	I< 30 MPa COCA 
m3 DO ADQUIRIDO - Re ulanza ão dos blocos  290 

1200405 04698 PERFIL METALICO h1 OU '"COM CRAVAÇAO  
Kg 68256,00 EMPREITADA  

.... ... 
ltOO 5.00  Estrutura pa ra  Blocos ePilares  

12 05 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFI- 
m2 527,22 CADA, ESP.- IBmm UTIL, 5X 

12.006.02 200.02 C0844 CONCRETO PMBR., FCK 30 MPa COM AGREGA- 
rua 177.59 DOADOIJIRIDO 

1200503 C1603 LANÇAMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO U 
rn3 177,59 ELEVAQAO 

12.005.04 00216 ARMADURA CA-SOA MEDIA D= 6,3 A 10,Omm 1kq 1 	 0O0 
12,005.05 00215 ARMADURA CA-50A GROSSA 0=12,5 A 25,Ornni kg 33.05000 

06 00090 APARELHO DE APOIO EM NEOPRENE jkg_ 1111.32 

12.005.07 C0177 ARGAMASSA EÕi5A 0/GROUT P/REGIJLARIZA- 
m 3 0.17 

_________ 

E"E

13 

00 _________ 

Ao 

Estrlitura 

01 Co8 

____________ 
CONCRETO PflIBR., FCK 30 MPa COM AGREGA- 

tu 8 etDO ADQUIRIDO 

c1 
LANÇAMENTO E APLICAÇAO  DE CONCRETO 0/ 
ELEVAÇÃO 

03 C3991 FORMA FLAMA CHAPA COMPENSADA PLASTIFI-m2 2.028,34 r, 	A 	0-40 	- 

04 00216 ARMADURA CA-5OAMEDIAD=6,3A10,Ornn, j 20477,00 
05 CO2l5 ARMADURA CA-50A GROSSA 0=12.5 A 25Jmn, j 73.38900 

06 3333 
ANCORAGEM ATIVA PARA CABO COM 4 COROO- C 

Jfl 172,00  
AUlA DE 12,7mm 

e 12Db .07 a 3 
CONFECÇÃOECOLOCAÇAODE CABO COM 4 

1< 9 .946.00 
CORDOALHA DE O=12,7mm COM BAINHA 

12 	60 0 .0.8 C3343 FROTENSÃO E INJEÇAO EM CABO COM COADO- 1< 994800 
ALHADE12,7mm 

12.006.09 C3081 ESCORAMENTO TUBULAR TIPO CONVENCIONAL 013 9993.20 
12006.10 C3068 DRENO DE 	0= 75mni  AO 14.00 

2 	61 C3088 
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEI- 1< 
BA DE FERRO (4X4"X3/8") 

a ATESTADO DE CAPACIDADE 
TÉCNiCAACT 

RA N8000952 - SECAD / SEI 

k VERNODO jj!I ooC.eARÁ  lPQ94sDti3pMMAs 	ti 
OATk0511m014  3: RtOa: 	{1lLz 

o 

pÂc EO 
Rúbrica 



ihtest$dO registmdo 
ncSação 

CRFA 

(O 

ri a ATESTADO DE CAPACIDADE 

J 
N 8B00952 - SECAO / SEit1F 

/ 	1 t 	OooC 

GovERNo Do 
- OATA:05I12120I4 

• n-s a 	r e . a,..'.fl a n 

Secretaria da (Ilfraestristara 

Item 
SEINFRA ___7T_ 	' 

Descriçao de Atividade (Jnld Quantidade ---j-j-1-3- 

1200612 00843 CONCRETO PNIBR., ECK 25 MPõM GREGA- 
m3 76.80 

QYQUJRIDOararevestimentQL_j 

12.007.00 _______ io!oscornerc ....  
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAV- 

1200701 03311 MENTADA (Y = 021 X) - Cimento 
Cimento - Forta'eza até a obra 

770km-VO2IZL aoo 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAV- 

12007.02 C3311 
MENTADA (Y = 0,21 X) - Madeira 

t 151,01 Madorra - Fortaleza ate a obra 
X0MT)27.70km - Y(0,2I*X) 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

1200703 C3311 
MENTADA (Y = 0,21 X) - Ferro 

t 214.50 Ferro - Fortaleza até a obra 
X(DMT)=2770krn-Y=(Qj)  

12.008.00  Estruturas em Terra Armada  
12.008.01 2 S 0530301 m2 1.600.61 
12.008.02 2 S 05 303 02 012 1.922.14 
12008.03 2$05 303 59 Escamas de concreto armado aratenmarmada rn3 493.19 

12.00804 2 S 0530360 
Concragem de soleira e arremates do maciço de 

ma 35.11 terra armada  
1200805 2 S 05303 11 Montagem de maciço de terra armada- m2 3622,75 

12.008D6   C'°44 
CONCRETO PNISR., FCI( 30 MPa COM AGREGA 

tos 1 	46  QQppuIRIDO-uqacor) . 	, 

12.uO 	vi o9 1 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTWI - 

m .3•3 
CADA, E5P= lSmm UTIL. SX 

12.008.08 CO216 ARMADURA CA-SOA MEDIA D= 63 A 10,0mrn 64.168,00 

16. Espfflcpcóese Prpcedimentg 	para Execução: Os materiais, 

equipamentos, procedimentos para execução, controle, medição e pagamento de 

todos os serviços previstos deverão atender integralmente às ESPECIFICAÇÕES 

GERAIS PARA SERVIÇOS E OBRAS RODOVIÁRIAS DO DER/CE, 

complementadas pelas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT ou, >' 

quando couber, particularizaçôes dessas e, finalmente, por especificações 

complementares para aqueles serviços não previstos nos documentos anteriores 

Na aplicação das normas e especificações devera ser obedecida a seguinte orde 

30 
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Fr8000952 - SECAD / SEINFRA 

GOVERNO Do 
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at 

 
c. 

Rui:a: 

de precedência: Especificações compiementares;J Especificações Pàiijcitlares -  c± 
Normas para Medição de Serviços do DER e Especificações Gerais para 

Rodoviárias do DNIT. 

A. 

Fortaleza, 05 de dezembro de 2014. 

CREA 21-M 
Engenheira Civil 
CREA-CE 5661f1) 
Gestor do Contrato 03912010/SEINIFRA 

Ga'íldho Gondim Uns Ribeiro 

Engenheiro Civil 
CREA -tE 7316/O 
Fiscal do Contrato 0391201 0/SEINFRA 	 -- 

otaiui3fles rilho 

Engenhefto ckiu 
RN P 

Secretário Adjunto - SEINFRA 

Ao 

R(trica 



e 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 	 - C 

e Agronomia do Ceará  

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
P1° 56112010 

Emissão :29/03/2010 

CERTIFICO CONFORME RESOLUÇÃO N °  317 DE OUTUBRO IDE 1986 PARA FINS DE ACERVO 
TÉCNICO, QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA-CE CONSTAM AS P.RTS ABAIXO EM NOME 00 
PROFISSIONAL 1 

Profissional 	 JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA 
N.  Carteira 	 CE2918D 
Visto CIOSA 
CREA de Origem 	 CE 
Endereço 	 RUA JOAQUIM SÃ 1133 APTO 502 DIONISIO TORRES FORTALEZA/CE CEPt 

- 	60130050 
Titulo 	 Engenheiro Civil 
Atribuições 	 DEC 23.569, ART 28, 11.12.33 / DEC 23.569, ART 29, 11.1233 

ART I'l° 06100000029180041306 	 - 
Data de Anor.açAo 	 5103I2009 
Empresa Contratada 	t RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 3/8 LTDA. 
Nome do Contratante 	t DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS 
Nome do Proprietário 	DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS 
Endereço da Obra/Serviço 	RODOVIA Cm 138 CEPt 63170970 
Valor da Obra/Seriçõ 	179568 
Cidade 	 ERERÊ/CE 
Tipo 	 Normal 
Data da Baixa 	 21103/2010 
Apresenfou na Baixa 	ATESTADO DO DER 
Situação Atua]. 	 Obra ou serviço concluido. 

______ Descrícao da Obra ou Serviço 	- 
ELABORAÇAO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA - V GRUPO DO PROGRAMAR000VrARI0 CEARÁ III, 
NECESSÁRIOS ÀS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA CE-138, TRECHO ERER - PEREIRO, LOTE 1, CONTRATO N 
08/2009, DA CONCORRNC1A pÓBLrCA N 108/2008-DER/CCC. V. 01/09/2009 
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N° 56112010 
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ESTADO "o CE\RÁ 
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ATESTADO TÉCNICO 

O DER - DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS LTDA, com sede na Av 

Godofredo Maciel N 1  3000, no bairro da Maraponga, na cidade de Fortaleza, estado do 

Ceará, inscrita no CNPJ n° 07.280.80310001-96 atesta para os devidos fins que a 

empresa RW Engenheiros Consultores 55 Ltdo, estabelecida na Av Santos Dumont N. 

1343, Sala 906, bairro Aldeota, na cidade de Fortaleza no estado cio Ceará) inscrita no 

CNPJ n° 04.072.01510001-16, elaborou os Estudos e Projetos Finais de Engenharia para 

Implantação e/ou Pavimentação da Rodovia CE-138 Trecho Ererê - Pereiro, do Programa 

Rodoviário Ceará III, no âmbito do Contrato n°008/2009, com extensão de 17,26 krn, no 

prezo de 180 (cento e oitenta) dias. 

o trecho da rodovia CE-138, entre Ererê e Pereiroó uma obra de implantação. As 

estradas carrõçãveis, ao longo do traçado, têm uma geometria em plante e perfil, que não 

apresenta características razoáveis para integrarem-se ao traçado do projeto. Mesmo 

assim, são rodovias que serviram de apoio ao projeto e servirão as obras. Os extremos da 

obra estão assentados nos dois municípios que dão denominação ao trecho. As obras de 

arte corrente não têm condições de aproveitamento, sendo necessária a construção de 

novas obras. Para o trecho em questão, foram analisados melhorias nas rampas e curvas 

e,astentes, para melhor conforto e trafegabilidade dos motoristas e pedestres. Na região 

serrana as melhorias não foram consideráveis em virtude das dificuldades do trecho. Para 

o trecho em questão, foram analisados melhorias para melhor conforto e trafegabiridade 

dos motoristas e pedestres. 

O projeto final de engenharia que de forma genõrica, é constituído dos seguintes 

serviços: 

2/30 
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» Implantação em toda a extensão do subtrecho (1726 km); 

» Construção de obras de arte correntes; 
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).- Implantação de urna interseção (esi, 789+922); 

- Melhoramentos geométricos de curvas e rampas; 

A plataforma de pavimentação definida apresenta as seguintes dimensões: 

1 0  TRECHO - EST. 0+0,00 a EST486+O,00 

o Pista de Rolagem: 1 x 6,00m 

o Acostamento: 2 x 100m 

o Drenagem em Corte: 1.00m 

o Drenagem em Aterro: Osom 

> 2°  TRECHO —EST. 406+000 a EST660+0,00 

o Pista de Relegam: 1 x 6,00m 

o Acostamento: - 

o Drenagem em Corte: 060m 

o Drenagem em Aterro: 050m 

30 TRECHO EST. 660+0.00 a EST.798+0,00 

o Pista de Rolagem: 1 x 600m 

o Acostamento: 2 x 1,00m 

o Drenagem em Curte 1,00m 

o Drenagem em Aterro: 0,50m 

3/30 

AG 
e, 



4/30 

RChbr!Ca 

Volume 2A - Notas de Serviços e Cálculo de Volumes 

> Volume 2B - Estudos Geotécnicos 

itt VflAW C 
1: 	Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 	

RUDnOS: 

e Agronomia do Ceará 

	

Or 	. 

LIIli 	CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
N°561/2010 

DER 	 k=FAnÁ 

)- 4°  TRECHO — EST. 798+0,00 a EST663+2,38e 

o Pista de Rolagem: 1 x 7,00m 

o Acostamento: - 

• Drenagem em Corte: 100m 

• Drenagem em Aterro; 050m 

As características do pavimenta são distintas na segmento em serra e para o restante do 

trecho: 

- Trecho em serra: 

o Revestimentos: CBUQ na pia de rolamento erjõs acostamentos; 

o Base: pedra tosca 

Restante do trecho: 

o Revestimentos: TSO na pista de rolamento e TSS nos acostamentos; 

o Base: base granular estabilizada granulometricamonte com mistura 

o Sub-base: solo estabilizado granulometricamente sem mistura; 

O Projeto Final do Sistema Viário foi apresentado nos seguintes volumes: 

• Volume 1 — Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência 

• Volume 2- Projeto de Execução 
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• Volume 2D - Relatório de Avaliação Ambientei  

• Volume 2E - Relatório de Segurança Viária 

• Volume 4 - Orçamento e Pleno de Execução da Obra 

Volume 5 - Memória Justil9cetiva 

O escopo do projeto executivo abrangeu os Estudos Básicos, abordando os seguintes 

tópicos: 

1. Estudos de Tráfego e de Capacidade: realizou-se o caloso do tráfego 

pelos métodos AASHTO e da (JSACE. As considerações adotadas são 

discriminadas a seguir: (1) VMO anual, contagem realizada no ano de 2009 

pelo DER-CE; (2) Fator climático: 1,0; (3) Taxa de-Crescimento Geométrico de 

Veículos Leves: 2,55%; (4) Taxa de Crescimento Geométrico de Ônibus: 

192%; (5) Taxa do Crescimento Geométrico de Caminhões 287%; (6) Ano de 

Abertura: 2011 e; (7) Período de projeto: 10 anos. 

2. Estudos Topográficos: Os estudos topográficos foram realizados com a 

finalidade de determinar uma base de referência pare realização dos 

estudos e execução das obras- Esses estudos foram realizados 

obedecendo as orientações da IS-OS do Manual de Serviços para 

Estudos e Projetos Rodoviário do DER-CE (antigo OERT) e 8-204 das 

Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviárias 

do ONIT - Departamento Nacional de Infra-Estrutura e Transportes, 

versão 2007. Para realização dos estudos topográficos foram 

executados os seguintes serviços: (1) Levantamento da Poligonal 

Eletrônica de Apoio; (2) Levantamento das Seções Transversais; (3) 

Levantamento Cadastral de Benfeitorias e Obras d'artes e; (4) 

Colocação das Amarrações da Poligonal de Apoio.  
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2.1. 	Levantamento da Poligonal Eletrônica de Apoio: Para elaborar o 

Projeto de Engenharia para Implantação e/ou Pavimentação, na rodovia 

CE-138, trecho: Ererê - Pereiro, foi implantada uma poligonal eletrônica, 

utUizando uma estação total da marca NIKON DTM 332. Para definição das 

coordenadas foi utilizado um GF'S de precisão topográfica rastreando 

durante 2:00 h . Os equipamentos utilizados foram Reliance e Móbile 

Mapen, (pontos pôs processados). O Deturn utilizado para apresentação 

das coordenadas é O SAD-69. Todos os pontos gerados em arquivo 

magnético pela Estação Total foram importados pare o soft TOPOGRAPH 

pare manuseio e operação na elaboração do Projeto Executiva Todos os 

pontos da poligonal de apoio forem nivelados e contrenivelados com nível 

geométrico automático da marca Wild NAK-I. Foram utilizados 4 RN's do 

IBGE, a saber: (1) RN 16960, coordenadas 14=9.333.263 E=572.064. cota 

Z=2008476, chapa padrão ISGE cravada no pataitiãr, lado direito da porta 

da Igreja de Bom Jesus da Agonia, matriz da cidade: (2) RN 

1897T,coordenadas N=9.333.960 , E=561.951, e cota Z = 553,8595, tronco 

piramidal de concreto, cor laranja, medindo lSxlS em, aflorando 18 em da 

base, localizado 3.9 km aquém da Igreja Matriz de Pereira; (3) RN 1697P. 

coordenadas N=9.335.668,524 E=567.614,931, cota Z=1832981, marco 

padrão IBGE com chapa de metal, Localizada a 21 metros a esquerda do 

eixo da estrada Pereiro-Ererê, na localidade de Baixio dos Pessoas e: (4) 

RN 189714, coordenadas N=9.335.783 E=570.376 cota Z=204,8978, tronco 

piramidal de concreto, cor laranja, medindo 15x15 em, aflorando 18 em da 

base, localizado 39 km além do prédio da Secretaria de Educação de 

Ererê. 

	

2.2. 	Levantamento das Secões Trapsversais: Em todas as estações da 

poligonal eletrônica de apoio foram realizadas seções transversais tendo o 

intuito de cobrir uma faixa mínima de 40Cm para adequar a faixa de 

domínio, com 20Dm para o lado direito e 20Orn para o lado esquerdo. As 
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sõções transversais foram levantadas com estação total e teve-se o 

cuidado de levantar todos os pontos singulares tais como eixo da pista, 

cerca e outros. 

	

23. 	Levantamento Cadastral de Benfeitorias e Obras dArtes: A 

medida que foi feito o levantamento das seções transversais aproveitou-se 

pare fazer o levantamento cadastral das benfeitorias e das obras d'artes 

correntes e especiais, 

	

2.4. 	Colocação dos Marcos de RN"s e de Amarrações: Ao longo do 

trecho foram implantados nove marcos de RN (Referência de Nível), 

3 Estudos Gootécnjpos: Os estudos geotécnicos foram subordinados ao que 

prescrever a IS-03 e ÉS-O9 do Manual de Serviços para Estudos e Projetos 

Rodoviários do DER-CE e a IS-206 e IS-202 das Diretrizes Básicas para 

Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários d0-DNIT (2007). Os estudos 

geotécnicos foram realizados com a finalidade de conhecer as características 

do subleitr, e estudar os materiais a serem empregados na implantação do 

pavimento. 

31. Estudas do Subteito: os estudos geotécnicos do subleito consistiram na 

execução de poços e pá e picareta, espaçados de aproximadamente 20000 

metros, atravessando as camadas do subleito. Em ceda furo executado foi 

cadastrado a estaca, o lado, a profundidade e a classificação tátil visual expedita 

para cada horizonte atravessado. As amostras coletadas, representativas dos 

materiais, foram enviadas ao laboratório de solos para realização dos seguintes 

ensaios: (1) Granulometría por peneirarnento; (2) Limite de Liquidez; (3) Limite de 

Plasticidade; (4) Compactação, na energia do Proctor Normal e; (5) CBR. 

32. estudos dos Materiais do Terraplenagem: Foram estudadas 7 (sete) caixas 

de empréstimos. As caixas de empréstimos Forem estudadas através da execução 

de dnco furos, executados a pá e picareta. Nos furos executados, foram coletadas 

amostras pare execução dos seguintes ensaios: (1) Granulometria por 

- 
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peneirarnento; (2) limite de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; (4) Compactação 

na energia do Proctor Normal e; (5) CBR. 

3.3. Estudos cio Ocorrências para Pavimentação: Os estudos de materiais pare 

pavimentação consistiram na localização e prospecção de duas jazidas, 

denominadas respectivamente de J-01 e .1-02; três areais A-01 A-02 e A-03; e três 

pedreiras P01 P-02 e P-03. 

3.31. Jazidas: Foram localizadas duas jazidas pare utilização no pavimento. A 

jazida J-01 localizada a 056km da estaca 0+000, e a jazida .1-02, localizada 

• 750km da estaca 8631-2,365. Sobre cada amostra coletada nas jazidas J-01 

• .1-02 foram realizados os seguintes ensaios (1) Granulornetria por 

peneiraniento; (2) Limite de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; (4) 

Compactação na energia do Proctor Intermediário e; (5) CBR. 

.32. Areais: Foram localizados três areais. O areal A-01-4areie  de rio), localizado 

a 030km da estaca 388+000, no rio Figueiredo, o areal A-02 (areia de rio). 

distante 12,35 km da estaca inicial, e o areal A-03 (areia de campo) localizado 

a 6345km da estaca inicial, Estes areais serão utilizados ria pavimentação e 

obras de drenagem. Sobre cada amostra coletada do areal A-03 foram 

realizados os seguintes ensaios: (1) Granulornetria por peneiramento; (2) 

Limite de Liquidez e; (3) Limite de Plasticidade. 

3.33. Pedreiras: Pare execução das obras civis e revestimento (tratamentos 

superficiais e CHIJO) foram identificadas três pedreiras. A pedreira P-01. está 

situada 022Km do lado esquerdo da estaca 175+0.00, e pedreira P-02, está 

situada a 263km do lado direito da estaca 113+000, e a pedreira P-03 está 

situada a 1235km da estaca zero. Sobre as amostras das pedreiras foram 

realizados ensaios de abrasão Los Angeles e ensaios de adesividade. 

3.3.4, Mistura Para Base: Foi estudada uma mistura única para utilização na 

camada de base da pavimentação, denominada de Mistura 1, cujas 
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Mistura 1 forem produzidas nove amostras e em cada urna realizados os 

seguintes ensaios de laboratório: (1) Granulonietria por peneirarnento: (2) 

Limite de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; (4) Compactação na energia do 

Proctor Intermediário e; (5) Índice de Suporte Califórnia. Os resultados desses 

ensaios indicaram que este mistura, em peso, não se enquadrava em uma 

faixa do DER e nem atendia o CBR solicitado. Embora a mistura 1 tenha um 

CBR menor que 60% e maior que 40%, está sendo indicado o mesmo para 

aplicação corno base nos trechos 01, 03 e 04, pois a Especificação de Serviço 

do DER para base granular, DER-ES-P- 04100, que admite para tráfego com 

número N c  5x105 bases com CBR>40%. 

3.4. Fonte D'água-  Pare  a execução das obras de terraplenagem e 

pavimentação poderão ser utilizadas as águas do Rio Figueiredo 

Oeterminaço do Índice de Suporte de Projeto:--Eazendo a análise dos 

valores de suporte do subleito e suas variações espaciais, verifica-se que 

existe uma variação considerável dos valores. A partir desta análise o trecho 

foi dividido em quatro segmentos homogêneos, a saber: (1) Segmento 1, da 

estaca 0+0,00 a estaca 486+0,00; (2) Segmento 2, da estaca 486+0.00 a 

estaca 660+0,00; (3) Segmento 3, da estaca 660+000 a estaca 796+0,00 e; (4) 

Segmento 4, da estaca 798+0,00 a estaca 863+2368. 

S. Estudos Hidrológicos: Os estudos hidrolágicos foram realizados com 

finalidade de caracterizar o regime climático do trecho rodoviário, (Y\ 
analisar a freqüência da chuva máxima, determinara chuva critica, obter 

es características fisiográficas das bacias hidrográficas e determinar as 

vazões de projetos dos dispositivos de drenagem 

5/1 	Metodologia, A metodologia adotada para a determinação da vazão 

de projeto das obras de drenagem transversal à Rodovia Vicinal, Trecho 

Ererõ-Pereiro, foi definida em função da área de drenagem da bacia 

hidrográfica. As vazões de projeto das abras de drenagem foram 
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determinadas pelo método racional para bacias hidrográficas com áreas de 

drenagem inferiores a 3,5 km 2 . Para as demais bacias hidrográficas, a 

vazão de projeto corresponderá à vazão de pico do hidrograma resultante 

da utilização de métodos baseados na teoria do Hidrograrna Unitário - HU 

(por exemplo. do "Sou Conservation Service» (SCS)), considerando as 

respectivas características fisiográficas particulares de cada uma delas, 

	

52. 	Características Fisiopráfipas das Bacias: De acordo com as 

vistories realizadas em campo ao longo da rodovia Trecho Ereré Pereira, 

foi possível identificar 26 seções que são interceptadas peia rede 

hidrográfica, onde serão construídas obras de drenagem. As características 

Hidrológícas dos solos das bacias hidrográficas foram avaliadas com base 

nos mapas de saio, geológico e da vegetação da região, bem como na 

verificação elaborada a partir de visitas de cam_po. A partir destes 

elementos e da bibliografia especializada, determinou-se os parâmetros C 

(coeficiente de escoamento) e CN (Curvo Number" do SCS). 

	

5.3. 	Vazão de Projeto: As vazões de pico correspondentes às tormentas 

de projeto com período de retorno de 25 anos para dimensionamento como 

canal e de 50 anos como orifício para os bueiros e 100 anos para o 

dimensionamento das demais obras d'arte. No quadro abaixo apresenta, 

para cada bacia hidrográfica, as vazões de projeto das estruturas de 

drenagem. 
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Vazo.. de Projeto das Estruturas de Drenagem 
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(- 0-06 - Rio flgu&,edo 

6. prafrta GeoffiétCi~ O Projeto Geométrico da ligação entre Ererê - Pereiro 

se desenvolve por uma estrada carroçável de chão batido com bastantes 

curvas e trechos de rampas fortes na região serrana, entre estacas 480+0,00 e 

ii 

6.1 

798+0.00 quando se aproxima de Pereiro, situada em cima da Serra. 

Projeto Em Planta: O projeto geométrico, em planta, foi elaborado a partir 

dos elementos das diretrizes locadas e seções transversas levantadas. O traçado 

desenvolvido se apresente com 118 (cento e dezoito) curvas, o que equivale a 6.8 

o 	T4fli[ Cd 	dL Loriri 	oI u 
j 	oog'ria exrrdc r.ss flOfs DOL' fë. f!jI1 - 	 O 177 	 rv 

11/30 

cJo$»o 

Rúbrica 



o Acostamento: 2 x 1 OOni 

12/30 

,cJ 
1 

pÁo 
- 

Rúbrica 

b/ <. 

Cm C 
conselho fingi onal de Engenharia, Arquitetura 

e Agronomia do Ceará 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO  
N° 56112010 

Ç.t?L IL S 
' £!flC4d 	•ø& 

curvas por c4uilãrpetro, caracterizando um trecho de traçado sinuoso, O projeto em 

planta é apresentado na escala de 1:2.000 com indicação do eixo estaqueado de 

20m em 20m, marcação de delimitação dos limites da plataforma, indicação da 

faixa de domínio, indicação das obras de artes correntes, indicação dos RN'S e 

amarrações. Em todas as curves serão destacados os pontos notáveis tais tomo 

PC, TS, $0, OS, ST. As curvas são apresentadas em planta, contendo todos os 

elementos necessários à sua implantação. 

6.2. 	Proicto Em Perfil: Para o projeto geométrico em perfil, procedeu-se à 

elaboração do greicie, buscando as melhores condições técnicas compatíveis Com 

o terreno. O traçado em perfil se apresenta com 77 (setenta e sete) rampas e 76 

(setenta e seis) curves verticais, o que equivale a 4,4 curvas por quilômetro. O 

trecho, em função das rampas apresentadas, se caracteriza por ser um trecho 

—com predominância de ondulado a fortemente ondulado, O projeta em perfil à 

apresentado nas escalas 1:2,000 (Horizontal) e 1:200 (Vertiéal) mostrando o atuei 

greide de pavimentação que deverá ser seguido com as cotas em grade existente 

no rodapé. No projeto são indicados as obras de artes correntes e especiais e os 

pontos de curves e tangências verticais a cota do vértice da curva e a flecha 

máxima. 

7. Projeto de Terraplenagem: O Projeto de Terraplenagem foi desenvolvido 

seguindo as orientações da l$-209 do DNIT versão 2007 Para 

desenvolvimento desse projeto foram usados como subsidies as seguintes 

inforniaçôes: (1) Estudos Geotécriicos, usados para fornecer o índice de 

suporte do subleito e as características dos materiais da região para definição 

dos taludes e; (2) Dimensões da Seção Transversal Acabada, a qual terá as 

seguintes dimensões, conforme o segmento, a saber: 

1° TRECHO —EST. 040,00 a EST.486+000 

o Pista de Rolagem: 1 x GOOm 
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Q Drenagem em Corte: 1 ,00m 

o Drenagem em Aterro: 050m 

• 	2° TRECHO EST. 486+0,00 a EaT.eeo-'-o,00 

• Pista de Rolagem: 1 x 600m 

• Acostamento: - 
• Drenagem em Corte: 0,60m 

• Drenagem em Aterro: 050m 

• 3° TRECHO— EST. 660+0,00 a EST798+000 

o Pista de Rolagem: 1 x 6,00m 

- Acostamento: 2 xl .00m 

• Drenagem em Corte: lOOm 

• Drenagem em Aterro: OSOm 

• 	4° TRECHO - EST. 798+0,00 a ESt863+2368 

o Pista de Rolagem: 1 x 700m • * 
o Acostamento: — 
o Drenagem em Corte: 1,00m 

o Drenagem em Aterro: O50m 

(3) Projeto Básico Geométrico fornece os dados de entrada para geração das notas de 

serviços e cálculo de volumes e; (4) Espessura do Pavimento, as camadas do pavimento 

conforme o dimensionamento, deverão ter as espessuras conforme apresentado no 

ni drn hjMn 
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OISCRlMiNJ3JEGMENTOO1 7JT0O2 	iNTO3 	 t1 
TRECHO 	0*0.00 - 480+0,0 	486+0,0 - 660O.0 	bO-798+Ú,0 	7os+oa-seiH 

Revestimento 	2.5cm 	5,0crn 	25cm 
 Base 	21,0cm 	20,0cm 	21.0cm 	21.0cm 

Subbnse 	12.0cm 	 170cm 	17,0cm 

8 Projeto de Pavimentação: O trecho em questão será implantado tendo seu 

dimensionamento efetuado pelo Método da Resistência do DNIT, 

ajustado do Método Americano com base no CBR pelo Eng° Murilo 

Lopes de Souza em 1966 e modificado em 1990. Esse método necessita 

corno dados de entrada do Índice de Suporte do Subleito e do número N 

de repetição do eixo padrão de 8,2ff. 

e fT Estudos para Projeto de Pavimentação: Para re(iàço do projeto de 

pavimentação foram efetuados os seguintes estudos: (1) Estudo do subteito 

com espaçamento de 200 em 200 metros; 2) Realização em laboratório, 

em cada urna dessas amostras, dos seguintes ensaios: granulometria por 

peneirarnento, imite de liquidez, limite de plasucidade, compactação e 

CBR; (3) Cálculo do número « N". 

8.2. Metodologia do Dimensionaniento: O dirnensionarnento do pavimento 

foi feito pelo método do Ertg. Murilo Lopes de Souza originário de 1966 e 

readapiado em 1990. A partir do número 'N e dos valores do subleito, foi 

feito o dimensionamento dos quatro segmentos usando o programa 0W do 

oNír antigo DNER, 

8.3. Concepcpo do Projeto: A concepção do projeto foi baseada no 

dimensionamento estrutural do pavimento apresentado no item anterior, e 

nos materiais disponíveis apresentados nos estudos geotécnicos, Ela 

consistirá na execução das seguintes etapas: 
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8.3.1. 	TRECHO 1 - EST. 0+0.00 - ST. 486+0.00: (1)  Camada de 

sub-base com solo estabilizado granulometr'ioamente sem misture 

proveniente da jazida J-01, com 12cm de espessura; (2) Camada de 

base granular estabilizada granulometricamente com mistura, com 75% 

de solo da jazida J-01 adicionado de 25% de areja de A-03 (solo-areia) 

com 21cm de espessura; (3) Aplicação da imprimaçao em toda a pista, 

utilizando o CM-30; (4) Aplicação de TSS (Tratamento Superficial 

Simples) nos acostamentos; (5) Aplicação de TSD (Tratamento 

Superficial Duplo) na Pista de Rolagem, utilizando a emulsão RR-.2C e; 

(6) Aplicação de um banho de emulsão RR-2C diluda em 50% de água 

em toda a largura da pista. 

	

8.3.2. 	TRECHO 2- EST. 486+0,00 - EST. 660+0.00: (1) Camada de 

base em pedra tosca com areia do areal A-01 e pedrada pedreira P-01 

°m 20em de espessura; (2) Aplicação de pintura de-Uação  sobre a 

pedra tosca utilizando o RR-2C e; (3) Execução de revestimento em 

CBUO com espessura de Sem, utilizando o CAP 50170. 

	

6,3.3. 	TRECHO 3- EST. 680+0.00 - 	198+000: (1) Camada de 

subbase com solo estabilizado granulometticamente sem mistura 

proveniente da jazida JMI, com 17cm de espessura; (2) Camada de 

base granular estabilizada granulometricamente Com mistura, com 75% 

de solo da jazida J-01 adicionado de 25% de areia de A-03 (solo-areia) 

com 21cm de espessura; (3) Aplicação da imprimação em toda a pista, 

utilizando o material betuminoso CM-30; (4) Aplicação de TSS 

(Tratamento Superficial Simples) nos acostamentos, utilizando a 

emulsão RR-2C; (5) Aplicação de TSD (tratamento Superficial Duplo) 

na Pista de Rolagem, utilizando e emulsão RR-2C e; (8) Aplicação de 

um banho de emulsão RR-2C diluida em 50% de água em toda a 

largura da pista. 

se 
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8.3.4. 	TRECHO 4— EST. 798+0_EST. 863.2368: (1) Camada de 

sub-base com - solo estabilizado granulometrican,ente sem mistura 

proveniente da jazida J-01, com 17cm de espessura: (2) Camada de 

base granular estabilizada granulometricamente com mistura, com 75% 

de solo da jazida J-01 adicionado de 25% de areia de A-03 (solo-areia) 

com 21cm de espessura; (3) Aplicação da imprimação em toda a pista, 

utilizando o material betuminoso CM-30; (4) Aplicação de TSS 

(Tratamento Superficial Simples) nos acostamentos, utilizando a 

emulsão RR-2C; (5) Aplicação de SD (Tratamento Superficial Duplo) 

na Pista de Rolagem, utilizando a emulsão RR-2C e; (6) Aplicação de 

um banho de emulsão RR-2C diltilda em 50% de água  em toda a 

largura da pista. 

9. Projeto de Drenagem: O projeto executivo de drenagem foi desenvolvido com 

aTinalidade de apresentar os dispositivos responsáveis piescoamento das 

águas pluviais que atingem a rodovia e as águas dos cursos d'água perenes, 

ou não, cortados pelo traçado. Baseado nos Estudos Topográficos. 

Geotécnicos e fundamentalmente nos Estudos 1-lidrolágicos, o Projeto de 

Drenagem foi elaborado visando à verificação hidráulica das obras a serem 

utilizadas, bem como a sua quantificação e os serviços necessários. 

9.1. 9ra_pg  Ate Correntes: Forma levantadas com base nos estudos 

topográficos e nas inspeções de campo, além do auxilio de bases plenialtirnétricas 

na escala 1:100.000 e das imagens disponiveis no Google Earth, 26 (vinte e seis) 

seções por ocasião dos estudos hidrológicos, de onde obteve-se e localização 

pare implantação dos bueiros no trecho em estudo. Os bueiros foram 

dimensionados a partir de adequação de cada obra tipo ao menor custo possivel, 

obedecendo a capacidade de vazão de cada estruture, no que tange à suficiência 

em transpor as vazões de penado de retomo de 25 (vinte e cinco) anos corno 

canal e 50 (cinqüenta) anos como orificio, como apresentado, além da verificação 

da obra da seção do rio Figueiredo - estaca 260— para vazão de recorrência de 

16/30 
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100 anos. São apresentados no quadro a seguir a relação de bueiros a Construir, 
 bem como os eienientos 9eon,étrcos e as vazões de 

 
hidroJõgicos 	 projetos obtidas nos estudos 
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10. Projeto de Interseções. Acessos e Travessias Urbanas: O trecho em 

estudo possui uma interseção na EST. 769+922, em um cruzamento que dá 

acesso a Pereiro com uru acesso secundário a Iracema, já na zona urbana de 

Pereira. Foram localizados 3 (três) acessos à CE-1 38. Durante o percurso o 

trecho atravessa duas áreas urbanas: entre as estacas 415+000 e 440+0,00. o 

distrito de Tomé Vieira, e após e estaca 800+000 até o final do trecho, na área 

urbana de Pereiro, com edificações ao longo cia mesma. Estas duas travessias 

estão sendo tratadas com sinalização adequada para redução da velocidade, 

evitando e reduzindo o conflito com os pedestres, moradores lindeiros. 

11. Projeto 	de 	Sinalizacap: 	O 	Projeto 	de 	Sinalização 	foi 	desenvolvido 

apresentando es sinalizações horizontais tais como: marcação de eixo e 

delimitação 	das 	pistas, 	linha 	de 	proibição 	de 	ultrapassagrn, 	Unhas 	e 

dispositivos de canalizações e sinalizações a mais visando a segurança viária. 

Esta sinalização será executada com tinta refletiva resina acrílica a base 

d'água. Compondo ainda a sinalização horizontal temos ainda as tachas e os 

tachões como dispositivos demarcadores da via. A sinalização vertical é 

composta pelas placas regulamentares, de advertência e indicativas. Estas 

placas serão refletivas confeccionadas em aço galvanizado. 

12. Proieto de Obras Complementares: O projeto das obras complementares 

foi focada no projeto das paradas de ônibus, projeto das cercas delimitadoras 

da faixa de domínio e defensas flexíveis em curvas mais acentuadas. As 

cercas utilizadas são cercas de madeira com 06 fios de arame farpado, sendo 

as 	estacas 	e 	os 	mourões de 	madeira devidamente 	licenciados 	pelas 

instituições competentes, IBAMA e SEMACE. Ressalta-se que não estio sendo 

utilizados postes de concreto ou de outro material que substitua a madeira por 

solicitação do próprio DER. As defensas utilizadas serão do tipo semi- 

maleáveis simples. 

13. Proíeto de Recuperação o Controle Ambiental: As medidas preconizadas 

no Projeto de Recuperação e Controle Ambienta] restringem-se, basicamente, 

as operações necessárias a execução de serviços de rodovia. Todo e qualquer _ 

19/30 

o$SU% 



'ïi ;,, 	Çid HOLLI(. CO, 
Oig'rT 1 e !bIO ri, las no 	Dou - 	. 	EmoI J/ Ferino o O!O? - 

1J) V flaÇ - 
1 	 Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 

eAqronomia do Ceará 	 , 	'Ç -- 
14° 56112010 

[:C!OTP.PAi!LODikSjA .FIsc..GT?S@ 

atw4rn Of t 

trabalho mais abrangente envolveria os municípios atravessados pele Rodovia, 

culminando, inclusive, Com uma política de ocupação do solo para se evitar 

uma urbanização desorientada que termina no caos dos nossos aglomerados 

urbanos 

14, Projeto de lak,lpntaoâp de OAE: A partir dos estudos hidrológicos não foi 

detectado nenhum curso d'água que justificasse a implantação de pontes. 

15. Quantitativos: Os quantitativos de execução foram obtidas com base rios 

elementos do projeto e s ão apresentados sob forma do planilha e o 

demonstrativo das quantidades. 

Os principais quantitativos são mostrados no quadro a se9uir. 

01.00101 00043 Alojamento w,2 I000 

01.001.02 003W 0arti,00Abenp fl12 250.00 

01.001.03 CO374 Barracão para Esc.tõS tipo AS Uru 1,00 

01.001.04 02837 Fossa Sumidouro para UarToâo Um 1.00 

01.001.05 02051 Inslalao&s Provieóries do Água Uni .00 

01.001.06 028E0 'ata 4e PmvIsátlesde Lii!. Força. teefoneo l.4oe Uni IDO 

01.00107 02938 ReIiLó,10 r,,2 8000 

ci .00108 C2948 saniltios e chwveircs m2 12,00 

•t.onoa MotlIza9ão. denuotlll~afle a placa de obra 

0100101 03375 Mabaza~G e desmob8lzação com cavalo macàfflco com prancjia de 3 en (tu 13072.00 

01 002.02 01037 Placas Psdra de O&as(duas unldadgfi) na 40,00 

..... :- 
02.00100 O.aÍtIatan.euito e Umpexa 

........ - ... 
02.001 ei Calei flm4natan,enIo Dtcamt1%I de Árvore e Limpeza na 431 S5O .00 

02.002.00 EscavaØo. cerg, lraftpoqte e descarna de material 

02.002.01 03182 Esc0vaço. cama e Imnaporta 	cai. Até 200m fila 31.447,32 

02.002.02 03170 vaç0o, ca,0a e ansporto 1 oat. 201m a 40Cm na 15.35610 

0200203 03180 Earzaaço. carua e T.TSpa%a I'cat 401m a 60Cm m3 10343.05 

02,002.04 03180 EacavoçAa. caroa 	franspofle 1 • caL 801 rua 800m m3 0.003.23 

a 
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02.002.06 03164 Escavaçao, carga e transporte 	cal, 001 rua 400am n'a 847,94 

02.00200 03475 Escavaçao carga e transporte 	cat. 10dm a 4200m n'a 35.024.S3 

02,00207 03105 Eacavaçàc. carga etrar,sporte ltat. 420h,, 	1400ni m3 a 204.79 

02.007.00 03176 Esca.sçao, carga e transporte 1 cai. 1401' 	a 100Dm 2 Q22.s 

02.0Ó209 03177 Escaiaçâo carga e tranaporte 	cal. 4001 m a l000rrl 

02.002.10 03168 Gscavaç*o, carga e transporte 	c$. 4801n, a 2cOOrn lia O 751 $6 

01002.44 03107 Escavaçao. carga e transporte 1 cst. 20dm 	3000m ma 693242 

02.00212 03168 Escavaçoo. carga o transporte , cat. aOOIrn a 4000m ma 275.20 

02.002.13 03179 Escavaço. carga, transporte l cat. 4cOlrT, a 5000m n'3 12.015.52 

02.002.14 03192 Escavaçáo. carga e transporte r cal. Até 200rTI nI3 841.03 

02002.15 024s7 Escavaçeo. carga e Iranspoije ? cal. 201n, a 400n, na T 20771 

02.002.16 C3180 Escavaçeo, carga e transporte 2 oai. 4Olrt, a 	Ó0m n'a 0841 a 

02.00217 CS1 00 Escavaçao, carga e transporte 2 cai. 601 na aOOrn 28Y,08 

02002.18 . 03191 Eacavaço, oargs e transporte ? cal. Sol me 10001,, 69,92 

0200210 03205 Escavaçao. carpa e transporte 3 cal. AtéGØm 0,3 

02,002.20 . 03702 scavaçao. carga e transporto a cai. Slm a bom rna O 52389 

02.00224 03104 Eacavsçào. cnr9a e tranapovte 3 cal 10HT a 20Dm ili3 e Sae 22 

02.002,22 03200 Escavação, carga otrarisporte Y caL2Óln, a n'a 767_ 14 

2,CO2,23 C32Ol cavoça. coroa e transporto s cai 4dm a 600m (TT3t 500,59 

02003.00 Aterro e Compactaç4c 

02.00301 03445 Compactaflo a. aterro. 400% P.N m7 104111.2 

0300.0* PAVtMNTAÇA0 . 	. 	 . 

03OÕI.00 Regutarizaçao dcàubleIto 	- 

03.001.01 03233 RegularizaçSo do aU*ie4o mn2 79.60054 

03.002.00 Sub-base 

03.002.01 03217 Estabilizaçio grartutospétrIca de solos sem mistura de 

materiais (sem transporte) n'a 10.610,23 

02.003.00 Base 

03,003.01 C216 EstSbilizaçao granutornetice a. solos o, mistura de materiais (SI lamtsporte) pt3 29.34100 

03.00400 ReveslIrnento em pedra 

03,004.01 02390 Pavimentação em pedra tosco s/ rejuntamento (agregado adquirido) mT,2 22 007.27 

0&004,00 Tçansporlo Gerais Locais para Subase 

03.004,01 03444 Transporte local ao solo para sub-base (s/ mlura) 

Jazida pera pista - J.01 (DM1 unir. 4.01km e a0,0km) 

>4OM'fle5,4Simni - Y(0,39X+050) T 24.aza.ol 

03.00402 03144 Transpofle local de soto Para  ak'b-base S/ mistura) g •- 

qy 

)SR 1 	a 
4O £e.,oa'asoo C7? 
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(3 
- 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
N° 56112010 

G 
&t .,scçars £ 

• flM- .:lNsUlG 	 - 	 .DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

Jazida para pista - J.02 (DMT entre A01km 	30 	mj - 	 - 

X(DMT)97Qtm - Y(0a9x-f0,5B T 	 14.059.83 

03.005.00 Transporto Gerais Locois pala Base 

0300501 03144 	rran,pwte oça} de solo para base (solo areIa 

Jazida J-Ol para tTsna (OMT afiro 4.01 kru e 	0,0lo1i). 

X{OM1Y4,tOkm - V(0 srX+0.5e) T 	 915,09 

03.00502 03144 	rranspõrte tocai Us areia para base (solo-areia) 

Areal A-03 para u,4na (OMT entra 4.01km 	30.0i<m). 

X(OMT)a.00km - '1 (O SrX,P50) T 	 9 1,70 

Da 005.03 03144 	Transporle toosi de solo-arara para base 

Mistura para a pista (DMT anta 4.01km e 30.0km) 

X(DMfl=S.4okn, - V(0.3rX.0.5o) T 	 9 886.76 

- 	 VESTMENTQ 

04.001 00 lmprimaçao 

04001.01 C3flt 	lmprlmacao 	ececuço sem lranspcçt,) m2 	 17067.70 

44.002.00 Pintura le llgaçAo 

04 002.01 CaflS plfltws de llgaçaÕ - oecuçae ( em transporte) rn2 22,007.27 

04.003.00 tratamento Superfictal 

OAOOS.01 03242 tratamento Superlklat Sfmplas 1 5 8) m2 24,618.44  

04.003.02 03710 Tratainonto SuperficIal Duplo tts.0.) m2 88 901 CXI 

04005.03 03125 pllcaçao de Emulsán AafStics t/ água em IS m2 113 009.47 

04.004.00 Misturas 	atunilnosas a Quenje 

04 Ca4.01 calos Concreto oetomlnoso Usinado a Quente -08U0 - (S/ rranspone) ro3 1 IDO. 6 

04.00000 Transportas gerais soais: 

0400501 C31 2 Tranapoile Iocgt de brita para eeouçáq de Tmtm&,tos sijparflclois 

Pedreira FOI para pista 

X(DMT)3 10km- V(0.46Xf2.30) T 2.70766 

0400504 ca' 44 transporto local de brita e pó de pedta para ececuç*o do OBUO 

Preira P03 para uaJna(DMT sana 4Olkrl nS0.cili) 

X(DMT) 1t85k1n Y(0,39'(t0.58) T 1 	8 

04.005.05 

Areal A-03 para a usina (DMT sntçe 401km e 300km). 

X(OMT)fl.80lcn - V(0.3flX*05S) 

	

04.005.06 	03226 	Transporto local de misture betumlnosa quente - CDUQ 

X(DMT)8.00kmn - Vo(0.46X+ 173) 

	

34.06.00 	 Transporte comercial 

T 	 545.78 

1 	 2.424.10 

2 
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CERTIDÃO bE ACERVO TÉCNICO 1 
N° 56112010 

DER 
trEM INSUMO DESCRÇÂO UNIDADE QUANTIDADE 

04006 Ot 03311 Transporte comercIal em rodoela pavkmentada - Pliler 

Forlepeza at 	o canteiro de obras 

X(DMT)3260l.nl YMO2X) 4' 2 

04.Q0002 03311 flensporte comercial em rodovia pavlmd........ 

Fortaleza até o canhoto de obras 

X(0MT)32680lcn, - v(0.zrX> 1 075 

04.007.00 Transporte con,erctaI de matertal batvminoso 

04007.01 0001 Transpo,e corneiciai de material bëlumtnoso a rrode Fortaleza 

até o canteiro de obra, ou tanque de eççegem (CM-20) 

X(DMr)-320.80la - V=(0 25X+l8.S t 41.20 

04007.02 l000l Tranaporte comercial de material bettavi'noao a frf0eportaleza 

até o canteíro de obras ou tanque de etocegern (RR-2C) 

X(DMT)32b aokm - V {0.26X IS 50) t 3 8 73 

04 007.03 10002 Transporte oornerc4aI de matenal betuminoso a quente 

Fortaleza atá o canteiro de obras (CAP.0U0) 

X(0MT)326MQIon -V0O'XW.6S) 1 1607 

OL000,Oo - ORENAGEM 

OLOS1-00 Escav405es em vaias. valetas e cant 

05.001 01 02784 Esoava;ao manual solo de 1 • car Prol Até 1 Som na 3000 

05.002.00 Oreoagem Superficial 

05002.0? CO365 Banqueta/melso de concreta noraoo.iofeci mn a 104 os 

OS Oc02 00005 DeacIda 	ãgua de concreta armado padrao DERT ~Al 

0500203 03110 Salda dáotia com dIssipador de errerota UJI 226 CO 

05002.04 01112 Saliata de concreto simples Com L1 OCtI, e EeO.pO,n m 

06002.05 C31 1 aarleta de concreto sImples - ti CIW0.35nlEa00Om m 4 Od000 

05.003.00 flrenaq.nr Profunda 

escoa ot 03071 6 4m,77 

05X0&02 03055 Eid,emldade pera Sno pqottindo m 49.00 

05.003.00 Transporte gerais Iocas: 

05.00601 03144 Brita- P01 0MT ei*o 4,01Km e ?0.OJcm) 

X(flMT)21.05km - Ya(0.a9 X*0.58) 1 16 55 

06.00302 0,181 At-Sa (DM1 matar que 30 Oleri) 

X(0MD470km - V(Õ30X.05S) 1 57 13 

fl .084SO 
	

Transptytes oomercinls 

05.004.01 	03311 
	

Cimento - rcdo,ia pavimentada 

X(DM1)aa2.00kn) - Ya(021 x) 
	

270.30 

05.004.02 	.11 
	

Ferro - rodõvle pa,tmenteda 

23130 

c,0N $ Uz 
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e Agronomia do Ceará - 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
N° 56112010 

Gonmo 

4om.co. 
	 -4 

ITEM INSUMO DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

X(DM1)33Z0Dkm - V(0 21x) 191 

05.00403 C 3fl Madeira. rodovia pavimentada 

- Y(O.2l X) t 0 50 

054D4 Cflhi 1 bo poroso para O ano - rodovia palmentaaa 

X(DMT)S3200bi 	11.21'Ø 

OO.00*,pO ORIA$ 0EARTEC0RRETE5 	. 	 - 

oe.eoiøo Ecavaç0.s em valas, valetas e canais 

06 CO,0I 02784 Eoaaçáo manual solo dei' cat Nof. Até 1 0m n3 53085 

08.001.02 02705 Ecavaçao manual solo de 2 cal Prol AIé 1 Som na 10406 

06 001.03 / 7 Escavaçe malwiai de 3 cat Aroo un 485 0 

OS.002.04 Boas de Beelto 

06.002.01 00424 Boca de Bueiro SEniples Túbola 03Oob, un 700 

00.00 2,02 00423 Boca de Bueiro Simples Tttjjar Ol 00cm uri 2 

0Q.00Z03 Colo? Boca de Bueiro DuploTubular De00ctn un 403 

06 002.04 00409 Boca de Bueiro Simples Capeado de Concreto (1.5o1 .Com) un 00 

06002.05 00392 - Soca de Bueiro Duplo Capeado de Corwreto (1 SOxIOOm) ufl 2 

00 00Z00 00393 Soca de BustoDuplo Capesdo de Concrato (t,5OX10m) un 200 

00.002,07 00304 Bote de Bueiro Duplo Captado de Conoratà (ZÇ0100m) 200 

0t002.00 Corpo de Bueiros 

0000301 00019 Corpo de Bueiro Simples Tubular DeoDom m 30 2 

00.003.02 00020 Corpo de Bueiro Simples Tubular 0I0Ocn) 01 28 

00.003.03 00607 Corpo de Ou ira Duplo fljbois D1 00cm m 2433 

00.003.04 tOSSO Corpo de Bueiro Simples Capeado de Concreto (l.SOxl,OCm) m '823 

00003.06 0087a Corpo de O4elro Duplo Capeadoda bonoreto II $Oxt,00m) m 1.78 

00.00300 00874 Copo de Bueiro Duplo caeado de Cos,crelo (1 50*.50m) El, 14 22 

06 003-07 00675 Corpo de Bueiro Duplo Capeado de Conoçeto (2,OOkl Com) m 1 1 

03144 	.1Ia - P-01 DMT entrè 401km e00kin): 

XDMt21 00km Via WX.0 58) 

03144 	Ar&agrør !itie 4.0 lTni e 30 ekpE 	 - 	- 

X(0Mfl47DlUl, V-.(O 30 X+0 B) 

00.005.00 troijopoites come,tials 

00.006.0' 03311 Cinierilo - rodovia pavimentada 

08.005.01 0311 

X(DMT)32.D0km . Y(02rX) 

Madeira - rodola pavlmer4ada 

X(DMT332.00hii, -v=(02rx) 

06.005.03 03311 Ferro (Aço) 	rodovia pavimentada 

X(DMDa332,COIttT, - V(02IX) 

-707,45 

45 T,32 

01,16 

21.70 
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C* 00 ores 

ITEM 

 

"SUMO DESCRIÇÃO 	 UNIDADE QUANTIDADE 

08.005.04 03311 Manilha - rodovia pavimentada 

X(0MT)332,00km - V(0.21X) 1 65ao 

06000.00 Ouciros Tdplos Celulares de Concreto 

BOEIROS NA ESTACA 16+000 

00.00S.0 00830 Concreto para vibraçeo Ftk=lOMpa cq agregado adquirido m3 41 .S 

0000602 00540 Concreto para vibraçeo Fcl5Mpa cq agregada adquirido 216% 

0600603 01004 Lançamento a apllcaçao de Concreto San, elsvaçao rn3 250 35 

0000604 00164 aoIsmassa de cimento e areia penefrada eaço 1 3 na 14 65 

0000005 01402 Forma chapa piane compensada ?esI,Iada 	p 	lOmm "alaria e btielros 'iS 400830 

0000000 C4151 ,medurade aço CA 50j50 nis 2' 	t% 

0000807 CS35% Esccqamanto para obras 	aKescorentas 1,13 4 	'16 

SUEiRQ$ NA ESTACA 29+000 

00006 06 00838 Concreto para vibraçan Fck=1 OMpa Qq agregado adquirtdo ma 40 92 

00 06809 00840 Concreto para vlb,açao Fcki 5Mpa cq s91e1ado adquirido ma 1 IS 21) 

06 001O 01004 Lançamento e apl[caçao de Concreto sem elevoçao iria 12 

0600011 C,84 Argamassa de c4menloea 	peneirada traço ra na 444 

0500612 C4O2 Forniachapa plana compensada resinada osp alómni  p/ galeria e bueiro, m3 

06006 la 04151 Armsdtide aço CA  

0600514 ca5i Escoramento para obras 	artes correrdes n3 440 58 

BUEiROS NA ESTACA 360+0 00 

00006 IS dooa& Concreto para vlbreçào Fck10Mpà cq agraga4o adquirido m3 ai 15 

06 005 ta 00840 Concreto para 	braQao 	ck=l5Mpe cii sorooado adquIrido 1,3 24 d 

0000017 01004 Lançamento e apcoço de Coneteto sem elevação 75 59 

06006 IS 00164 Argamassa de cirriento e areia peneirada traça 1 3 rns 28 S 

0600019 01402 Forma chapa plana compensada resiliada esp 	10airT. pI  9alerta e bueirne n,3 t 350 16 

0600520 04151 Armadura de aço CA 60,60 11,3 J3 O 

03,006,21 03351 Escoramento para obras d artes correntes mna 88408 

06001 00 Transpovte. comerciais 

0600701 033t 1 Cimento 1o4ovFa psvtqnontada 

X(DMT)3320Qln V021X 1 25851 

0007 02 03311 Madeira 	rodovia pavimentada 

X(DMT)a332001<m Ya(021 X) t fl 45 

0600703 03311 Ferro (Ao -toctõ'.ia pavinientsos 

X(DMT)na32.00itn -Y(0.21•X) 1 43,4V 

D7M00o. .. - .bsRSÇQMPLMÈNTREs . 	 -. 

07.00100 	 Cercas 

07.061.01 	00736 	Coroa 0/ Estacas de Madeira - O Fios de Arame Farpado 	 rI, 
	

3d 290 00 t 
25130 

tibrica 



ITEM 	INSLJMO DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
DT.Õn G Utbanlflço 

07002.01 00004 AbrEgo Pré Moldado Aol Conoreto Parada de ÕnlbLJsI n 200 

07 00202 01847 Piso de concreto Fck13 SMpa eop 70cm, lnduslve preparõda calaa m2 ~J0 

07 00203 04570 Totem rodovl&l0 - Pnd á, D un 1 o 

OS 500.00 SINALIZAÇÃO 

03.001.00 Sinalizaçao Horizontal. 

08001 01 03219 Ex Horiz1'nta çerfettva,resina acrilica a baae 	ãgua m2 7 7 	63 

00 001 02 03227 Simboksoo pavImenloFrslna atalica a bs.e dãgua m2 Sg os 
08001 03 03117 Tacho Refletivo Forneo!montofApI,çaço un 7058 St 

08.00' 04 03115 Tachflo Rejietivo FornaciinerIto/ApIloao Ufl 18600 

80J02.00 SlatIzaç8o V,rcal 

08002 QI 03150 Doretisso meIdcas semI-maleáveIs simples Ia 204000 

08.002 02 03370 MroO QuIlométrIco Rene4tvo em A,o Galvanizado 8 1 

08002.03 C$a3 Placa de Re9Áatnaqtaçao/Adved2nola Reotiva S1T1 AçqOalvanizado m2 17 80 

08 002.04 03350 Placa Indicativa / Educativa, Serviços RefletIva em Aoa Galvankado raz ü 	1 

09.000.00 OMQt.lQÕES E RETIRADAS 

09.001.00 Remocae9 

09.00.01 03104 Rea,oçÓ de cercas m 2.717 00 

090002 COO4 OetnollçAo e remoçáo de pavImento em pardlelepIp,a e polEàrklco m .3 	40 JO 

0900.05 03103 Remoçáode boa ros extetentes 500 

090004 C73 RetiraØa de mero Oo de pudra grankloa P1 7 80 

Os00L00 Doniokçáes 

09 00Z0I 01042 Demaliçflo ee concreto sJp!es P13 37200 

00.002 02 02992 DemolJçOo de alvenaria de pedja com  rernoço laleisi es 500.00 

09.004.00 Carga e Transporte 

0000401 00708 Carga mecanízda de entulho OlTI oaminhAo bascutante m3 SOS 

09.004.02 03144 Transporte local * demojlçôes para bo4S lora 

(CMTetUre 4.0 lo,, e 30 OMi,). 

XOMT)8,00JqT, - V(Q 3rX,450) 375 9 

10.000AA PROTEÇÃO AMBIENTAL 

10.001.00 Proteção An,blentat 

10001.0; 03308 Reconrormuçao da feota de 4o.nínio empetlmos. jazidas e taludue m2 370) 304 

lO 001.02 03263 Espalhamento de material flpufacl0 (lera ve9etuE) 37 06 .30 

	

1*002.00 	 Conseivaço tio Sistetita VIârlo 

	

10.002,01 	03109 	Roçado lilarlual 'Á' 
	

Hé 	 17.26 fl ~ 

jf7 i; 
1 	 Conselho ReionaI de Engenharia, Au-qultetura 
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e Agronomia do Ceará 	 t2, 

J CERTIDÃO DE ACERVO  TÉCNICO 
N° 56112010 

Govutwo rio 
ESTADO oo CEARÁ 

t 	4CÉ 	 Ct4 
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e Agronomia do Ceará 	 3 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO P 
11° 56112010 

DER G 
ITEM JNSUMO 	 DESCRIflO UNIDADE QUANTIDADE 

1100,00 SERVIÇOS flPVRSOS 
11 001.00 Indenizaçoes 

II 001.01 02B40 	ndenlzafles de jezí4as m3 	 6€ O80.2 

12.00G0O ÇONTENÇOES 
12.001.00 Enrocamento e Projeçio de TaIndos 

2 	I.01 03070 	ff11 ocamenlo de pedra legada de corte doZ cateor1a (aflranspe.ie) fl13 	 1 668 60 

lZ.00ZMO transpaile Local para Enrocainento 
12002.01 CI4 	Transporte oca' de pedfn para earqcatnento 

Ttecho entre Esi 0*0.00 a ES øtO,00 (DMT ato 4.00lo,). 

)<(OMT)ZOOkm - Y=(0 55X*QS0) t 	 292 05 

fl40$o 4UISIÇAO DE MATeRIAIS 
00 Aquisiflo lo Mater,a,s Beturnlnosas 

Qi 0' 0009 1,21  

13 00h02 O0 	AquIsrçn de 	s-2c t 	 33 	57 

Is 001.03 070 	Aaiy0o de amento Sfeitio DAP 50)70 t 	 075 
13001 b4 ISCa 	Aqui 	odeDope 7537$ 

uppaIIlaIItus pIuceulFuentqspai r oqçao, conrroie mea,çao e pagamento 

de todos os serviços previstos deverão atender integralmente às 

ESPECIFICAÇÕES GERAIS PARA SERVIÇOS E OBRAS RODOVIÁRIAS DO 

DER/CE complementadas pelas Especicaçóes Gerais pare Obras 

Rodoviárias do DNIT ou quandp couber, Particularizações dessas e 

finalmente por especificações complementares para aqueles serviços não 

previstos nos documentos anteriores, Na aplcação das normas e 

especificações; deverá ser obedecida a seguinte ordem de precedência: 

- cpeclrlcaçoes omptementareï tspecir,caçoes - rarz,cupares Nomias para 

Medição de Serviços do DER eÈspedücações Gerais para Obras ROdOvirias 

do DNIT. 

A iW Consultores contribuiu com os seguintes profissionais, os quais compuseram a 

equipe técnica: 

> 	José de Ribamar Pinheiro Barbosa, engenheiro civil CRENCE 2918/D 

A i6siie 
gjnal exi10 nestas Fieis MDci' te. FflLIr.aa 

YErnol: ui7FerV07  -So 1 , 18 1 
Siitn'm 
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L CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 	T11 
N° 56112010 

) 

> José Napoleão Santos de Oliveira engenheiro civil, CREAFCE 5633/0 

» Waldir Barbosa de Souza Rodrigues, engenheiro eMI, CREAICE 1102610 

• Iterciane Paiva Sombra engenheira civil CFEAÍCE 4107410 

• João Dosco Andrade de Morais geologo CREACE 2622/O 

• Antonio Clocoveu Pinheiro de Andrade Filho geólogo CREAICE 27731D 

- Henrique Feitosa Cavalcante O0stâo em Redes de Computador, identidade 

rt° 93002 113490 SSP/CE CPF (MF) 589 844703/25 

> José Antonio Bezerra Rocha técnico em estradas, identidade fl0  1,185.617,  

SSP/CE OPE (ME) 232,768 003149 

. Antonio Joaquim de Silva Filho técnico em estradas, identidade ii °  3419 

SSP/CE CPF (MF) 201.282.583149 

Ana Pauis Pinheiro de Meios, técnica em estradas identidade n° 

95002533096 SSP/CE CPF (MF) 680 ÓBY 073134 

> Ehzabeth Pinto de Carvalho técnica em estradas identsdade n° 011,752,  

SSPICE GPF (ME) 618552193/87 

> Francisco CleIJson Pereira da Silva técnico deestradas identidade n° 

2007 009 194 396 SSPICE CPF (ME) 511 628 303/87 

Elenice Batista Pereira técnica de estradas, identidade n° 97012017 569 

SSP/CE CPE (ME) 626246 403/10 

Cailos Humberto Teles Garbosa, técnico aboratorista, identidade n° 

9t.002067.327, $SP/CE, CPF (MJd)  046.613882187) 

Evandra Avelino Silva, topógrafo identidade n° 94002.359934, SSPICE, 

CPF (MF) 739.009373187 	

/ 
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8 ESTADO 11. CEARÁ 

OItiçOr É lOOW& 00 CËA 

• Michefle K,shita Albuquerque Bernardino teeqica em estradas, identidade n° 

98002.274 478, SSP/CE 

• Suzana Chagas do Nascimento, desenhista-cadista, formatação de texto e 

pianilha eletrônica identidade no 99.015.118-43, SSP/CE. 

e que os trabalhos fáram,executados de maneira satisfatorja, dentro das 

ações e normas técnicas da Cõrflratante 

ICE, Fevereiro de 2010 

ondimLbs Ribeiro 	 Eg°  )sjAnënePesWa 
Céjla de ProaIoS 	 d.%aIa Rmdoviála 
iõsCEIR0 	 CE 

in- 

1. LUL 

ÇAROS ri  ilO T XtIA GUIMARSiT,T 
o S WER 3TE2 	- RRA FROTA - SuosMIo 

-A flLflPh 1]  IA 
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1 	 Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 

eAgronomia do Ceará 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
Na 56112010 
****** ********************** k******* ***** k* *** * *** ** k* ****** k********* k* k** ***** fr+ k ** ** k * ** **** 
OBS.: CONSIDERAR 	Do ATESTADO ACIMA TRANSCRITO SOMENTE AS ATIVIDADES COF1PATVEIS COM AS 

ATRIBUIÇÕES DE ENGENHEIRO CIVIL. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * 3: * * * * * * * * * * * * * * * 3: * * * * * * * * * * •* * * * * * * * * * * * * 3: * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * k 3: * 3: 

E O QUE ME CUMPRE CERTIFICAR, EU, ERt4ANDES MOREIRA BARROS, DIGITALIZEI A PRESENTE ÇERTIDÀO, 
QUE VAI DEVIDAMENTE ASSINADA E VISADA CONFORME PORTARIA 13112007 - PRES. DE 22 DE OUTUBRO DE 
2007 

Fortaleza/CE, 29 de março de 202.0 

- Conferida por: 

CREACE 1481410 

REÁRB 	DE 	ENTES 

5t?. 

 

<ri ar', 	na 
E..1 177- errw)I 
FAADEPIF , MP 

LLLIF\j J'JIWIttRhLO 

!ERRA rRoTA Substituto 
P. SiLVA Etc. CTPS 
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I RuorLa; 

- 	 Certidão de Acervo Técnico - CAT 	 tAT COM REGISTRO DE ATESTADO 
Resolução N°1137 de 31 de Março de 2023 	CREA—CE 	-i 4 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	 0 Fl UOC 

Atividade concluída 

CERTIFICAMOS, em cumpdnento ao disposto na Resolução n° 1025, de 30 de outubro de 2009. do Confea, que 

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acervo 

Técnico do profissional JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA referente à(s) Anotação(ôes) de 

Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s): 

Profissional: JOSÉ DE RIBAmLAR PINHEIRO BARBOSA 

Registro: 6090CE 	 RNP: 0601535324 
Tituto profiss ional ENGENHEIRO CIVIL 

Número da ART. CE20231240803 	Tipo de ART: OBRA' SERVIÇO 	 Registrada em; 1710712023 Baixada em: 18/072023 
Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO 	 Padicipaflo técnica: INDIVIDUAL 

Empresa contratada: RIM ENGENHEIROS CONSULTORES S.S - EPP 

Contratante; DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA DE SERGIPE 	CPF/CNPJ: 07.555,28610001-10 
Endereço do conttanIe: AVENIDA SÃO PAULO ti': 3005 - 

Complemento: ED, HUMBERTO FERREIRA - 3- ANDAR Bairro: JOSÉ CONRADO DE ARAUJO 

Cidade: ARACAJU UF: SE 	 CEP: 49085380 
Contrato: PJ-003/2020 Ceebrado em: 0210112020 
Valordo conttato: R$ 98.15864 Tipo de contralantee: Pessoa Juridica de Direilo Público 
Ação insbtucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

Endereço da obra/serviço: RODOVIA SE-175 N: SRl 
Complemento: Baio: ZONA RURAL 

Cidade: NOSSA SENHORA DA GLÓRIA UF: SE 	 CEP: 49680000 

Coordenadas Geográficas: -10215658, -37421279 

Data de início: 1610312020 	Conclusão efetiva  1106/2020 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 

Proprietatlo: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTUFtA RODOVIÁRIA DE SERGIPE 	CPF/CNPJ: 07555.286/0001-10 

Atividade Técnica 10-Coordenação GEOTEGNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA> SONDAGENS> DE SONDAGEM GEOTÉCNJCA> 1 
- A TRADO 80-Projeto 1.00 unidade; 10- Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHPJLk> OBRAS DE TERRA> DE OBRAS DE 
TERRA> #331.9 - TERRAPLErIAGEM 80- Projeto 100 unidade; 10 - Coorderrnção TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA 
#41.2 - DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS 80- Projeto 100 unidade; 10-Coordenação TRANSPORTES> INFFmESTRuTURA 
CICLOVL4R!A > 1147.1 - DE CICLOVIA 80 - Projeto 100 unidade; 10 - Coordonação TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO> DE SIlIALIZAÇÃO> 
ff4.9.1.5 - RODOVIÁRIA 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS> ff5.312- BUEIRO 80- Projeto 1.00 unidade; 10-
Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.4 - DESCIDA DÁGUA 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E 
RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA CURAS CIVIS> DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS> #5.3.1.7 - 
MEIO-FIO 80-Projeto 1.00 unidade; 10 Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HjDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA 
OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > ff531 B - SARJETA 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - Coordenação 
SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS> DE SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS SÓLIDOS> #624.6 - PLPJ\IO DE 
GERENCIMAENTO DE RESÍDUOS 80- Projeto 1.00 unidade; 

- Observações 

ELABORAÇÃO DE PROJ. PIA DUPLICAÇÃO DA RODOVIA SE-175 (TRECHO URBANO DA CIDADE DE N. S. DA GLÓRIA) PNV 175E5E0070, E 
IMPLANTAÇÃO DA VIA DE LIGAÇÃO DA SE-l75/RUAALTO DA GLÓRIA. COM  EXT, APROX. DE 125KM, NO MUNICÍPIO N. S. DA GLÓRIA, 
NESTE ESTADO. 

Número da ART. CE20231244621 	ripa de PJRT: OBRA (SERVIÇO 	 Registrada em: 18/0712023 Baixada em: 18/07/2023 

Forma de registro: COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO 	 Participação técnica: INDIVIDUAL 

Empresa contratada: RIM ENGENHEIROS CONSULTORES S.S - EPP 

Contratante: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE NIFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA DE SERGIPE 	CPF/CNPJ: 07555286(0001-10 

Endereço do contratante: AVENIDA SÃO PAULO N: 3005 

Comp'emento: E12,1—1UMBERTOFERREIRA-3-ANDAR Bairro: JOSÉ CONRADO DE ARAQJO 

Cidade: ARACAJU UF; SE 	 CEP: 49085380 

Contrato: PJ-003(2020 Celebrado em: 02101(2020 

Valor do contrato: R$ 98.15864 hp0 de conti-atantee: Pessoa Juridica de Diroto Público 

Ação Institucional: NENHUMA - tÃo OPTANTE 

Endereço da obrefsen,iço: RODOVIA SE-1 75 1 W.  S/N 

compmento: Bairro; ZONA RURAL 

Cidade; NOSSA SENHORA DA GLÕRLA UF: SE 	 CEP: 49680000 

Coordenadas Geogrâfloas: -10.215658 -37.421279 

Data de iníCo: 08/06/2020 	Conclusão efetiva: 08)08/2020 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
RIJA CASTRO E SILVA. 81 -CENTRO -FORTALEZA - CEARÁ 

Tal; + N1 (Gil 3453-OBOO Fax 55 jes 3453-5804 E-mau: eaIeconosco@creactom.br  

EI 

• CREA-CE 	 QC 

hrsao em: 20/07/2022, às 14;5€ 

Rihrtca 
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Certidão de Acervo eoria. - 
Res 1Tçchi2o23 	C REA-CE 'ÊT co! RIsTRo DE ATESTADO 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	
.: 	 1 082212023 

Atividade concluída 

Proprietário: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA DE SERGIPE 	CPF/CNPJ: 07,55528610001-10 

Atividade Técnida: 10- Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > SONDAGENS> DE SONDAGEM GEOTÉCNICA> 113.2.1.1 
- A TP,P30 80-Projeto 100 unidade; 10- Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA> OBS DE TERRA> DE OBRAS DE 
TERRA> #3.3.1.9 - TERRLENAGEM 80- Projeto 1.00 unidade; 10- Coordenação TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIMIA 
#41.2 -DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS 80- Projeto 1.00 unidade; 10- Coordenaçio TRANSPORTES> NFRAESTRUTURA 
CICLOVt4RLA > #4.7.I - DE CICLOVIA 60 - Projeto 1.00 unidade; 10- Coordenação TRANSPORTES> SINALIZAÇÃO> DE SINALIZAÇÃO> 
ft4.1.5 - RODOVIÁRIA 60 - Projeto 1.00 unidade; 10 - Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE 

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS> DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS> 95.3.1.2 - BUEIRO 80- Projeto 1.00 unidade; 10-
Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.31.4 - DESCIDA OÁGUA 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E 
RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS> DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > Y5.3.1.7 - 
MEIO-FIO 80- Projeto 1.00 unidade; 10- Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA 
OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 115.3.1.6 - SARJETA 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - Coordenação 
SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÊDUOS> DE SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS SÓLIDOS> 62.4.8 - PLANO DE 
GERENCIMIENTO DE RESÍDUOS 80- Projeto 1.00 unidade; 

- Observações 

ELABORAÇÃO DE PRW. PIA DUPLICAÇÃO DA RODOVIA SE-175 (TRECHO URBANO DA CIDADE DE N. 5. DA GLÓRIA) PNV 175E5E0070, E 
IMPLANTAÇÃO DA VIA DE LIGAÇÃO DA SE-lis/RUA ALTO DA GLÓRIA, COM EXT APROX. DEI .25KM. NO MUNICiPIO N. 5. DA GLÓRIA, 
NESTE ESTADO, 
Mitivo: 1ADlTIVO DE PRAZO 

Informações Co.iiplementares 

• AARTCE20200625123 FOI SUBSTITUÍDA PELAMT NCE2023l240803. 
• CONSIDERAR DO ATESTADO SOMENTE AS ATIVIDADES COMPATÍVEIS COM AS ATRIBUIÇÕES DO ENGENHEIRO CIVIL. 

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vincUlado á presente Cerdâo de Acervo Tõcnico - CAT, o atestado contendo 3 tolha(s), expedido 
pelo confratante da obra/seMço, a quem cabe a responsabilidade pera veracidade e exatideo das informações nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico if 31082212023 
2610712023. 14:11 

waBcl 

A Cerd8o de Acervo Técnico (CAI] à qual o atestado está vinculado 
consumirá prova da capaddade técnico-profissional da pessoa jurídica 
somente se o responsavel técnico indicado estiver co venha a ser 
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no 
momento da habilitação ou da entrega das propostas. 

Certifroamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado 
apresentado em cumprimento à Lei n 8.668/93. expedido pela pessoa 
juridica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade 
e exatidão das Informações nele constantes. E de responsabi]idade 
deste Conselho a verificoção da atividade profissional em 
conformidade com a Lei n° 5.194/66 e Resoluções do Conselho 
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA. 

Esta cerlidão perderá a validade, coso ocorra qualquer alteração 
posterior dos elementos cadastrais nela contidos. 

A autenticidade desta Cerlidão pode ser verificada em: http:llorea-
ce.sftacconi.br/pubdidoI, com a chave: waBol 

Conselho Regional do Engenharia e Agronomia do Ceará 	 CREA-CE 
RUA CASTRO E SILVA. 81 - CENTRO - FORTALEZA - CEAR 

Impresso n: 26107/2023, es 14:50. 
rol: + 5585)3453-5800 Fax:  65(85) 3453.5804 E-mail: blenosco©creace.org.br 	
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SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E SUSTNTAILIDADE —SEDURES 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA ~VIÁRIA DE SERGIPE - DERI5E 

PROCESSO Na: 026.203.0289312022-8 
ESPÉCIE: ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 
INTERESSADO: RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EPP. 
CONTRATO DE ADJUDICAÇÃO: PJ00312020 

Atestamos para os devidos fins, que a empresa RW ENGENHEIROS 
CONSULTORES S/S-EPP, com sede na Avenida Santos Dumont, no 1343, Sala 
906, Bairro Aldeota, CEP 60.150-160,no município de Fortaleza/CE, inscrita no 
CNPJ do Ministério da Fazenda sob o n° 04.072.01510001-16, representada pelo 
Senhor FRANCISCO DAS CHAGAS OLINDA FERNANDES, brasileiro, portador do 
RG n°  95002006754 SSP/CE, CPF n o  265.079.433-04, residente e domiciliado na 
Rua Taquari, n°2025, Bairro Bonsucesso, CEP 60541-525, Fortaleza, Ceará, tendo 
como responsável técnico, o Engenheiro Civil: JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO 
BARBOSA, RNP n°  0601535324 e como corresponsáveis, osengenheiros civis: 
JOSÉ NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA, RNP no  0601543122, FRANCISCO 
DAS CHAGAS OLINDA FERNANDES, RNP n°  0601222946, HENRIQUE FEITOSA 
CAVALCANTE, RNP n°0617261067, executaram para o DER - SE (Departamento 
Estadual de Infraestrutura Rodoviária de Sergipe), com sede na Avenida São Paulo, 
n°  3005. Bairro José Cofiado de Araújo, Aracaju/SE, inscrito no CNPJ do Ministério 
da Fazenda sob o n 07.5552861000I-10, satisfatoriamente e em estrita 
observância dos projetas fornecidos pelo DER-SE e do cronograma físico-financeiro, 
bem como utilizando, efetivamente, a equipe técnica e os equipamentos exigidos, a 
'ELABORAÇÃO DE PROJETO PARA A DUPLICAÇÃO DA RODOVIA SEI 75 
(TRECHO URBANO DA CIDADE DE NOSSA SENHORA DA GLORIA) PNV 
IISESEOOTO, E IMPLANTAÇÃO DA VIA DE LIGAÇÃO DA SE-176 / RUA ALTO 
DE GLÓRIA, COM EXTENSÃO APROXIMADA DE 1,25 Km, NO MUNICÍPIO DE 
NOSSA SENHORA DA GLÓRIA, NESTE ESIADO% em regime de empreitada por 
preço global, devidamente registrado no CREA-SE, através das ARTe de números: 
CE20200625123, CE20200540409, CE20200640603, CE20200641 378 cujas 
características vão a seguir discriminadas: 

r ITEM MINAÇÃODSE II 

41 FASE PRELIMINAR  

fl Levantamentohistórico Cada strai do  pavimento existente  1 4.1.2  Estudos de Seguranç~ _4.1.3  Estudo de Tráfego 
4,1.4 Estudos Topográficos (18-204) 
4.1.5 Estudos Hidroj 	coe lS-203_,_____________________________ 
4.1.6 Estudos de 	'IS-20 
4.1 7 Montagemde Plano Funcional IS-23j__ _ 
4.1.8 1 Estudos de Ca acidade da Rodovia 
4.1.9 Avaliação Preliminar do Pavimento Existente 

N.1  dili LU de 
Mo CREA 21o04 

DER  . se 

J 

IgorPi hei rode 
Dlrtor TcniC 

CREA: 27 
1121111  Ç 
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Is Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	 CREA-CE a 	1504 2,  RUA CASTRO E SILVA. 01 - CENTRO - FORTALEZA-CEARA 

TeI 1' 55(85) 3453-Seflo FaE + 55 (OS 3453.5004 E-rnaLl;hleconaso,©oreaçs.orn.br  
Impresso sm: 20(07/2023. às 14:50. 
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SERGIPE 
GOVNO 

SECRETARIA DE ESTADO Do DESENVOLVIMENTO URBANO E SUSTENTABILIDADE -SEDURBS 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA DE SERGIPE - DER/SE 

41.10 Com 	flefl! Ambienta[ ls-246) 
4.111 Levantamento de Obras-de-Artegpçciais(18-214/15-223)  

4.2 FASE DO PROJETO BÁSICO 
4.2.1 

4.2.2 Estudos de Segurança  de Trânsito ( IS-23211S2 33) 
413 Estudos _GeológicJS-2O2)  

4.2.4 Estudos 1-lidro169licos (03e Inspeção de Obras de Drenagem 
42.5 Estudos Topográficos (IS-205)  
4.2,5a PeloMétodo Convencional  

4.2.510 Levantamentos  

425c o do Eixo de Refe rência paraolevantamento 
4.2.Sd Levantamento Cadastral de Faixa de Domínio  
4.2.5e Levantamento das Seções Transversais 
4,2.5f LevantamentoTorãfico para o Projeto de Desapropriação 
4.2.9 Cadastros Ambientais  

4.25h Levantamento dos Locais de Ocorrências de Materiais 
4.2.51 Elaboração de Plantas Topográficas 
4.2.6  

4.2.6a Sondagens nos cortes para verificacde Nível D'água (NA)  
4.2.6b Estudos de Ocorrências ________________  
42.7 Estudos de Traçados (lS-207)  
42.8 Componente MijlIS-246)  

ojeto Básico de Geometria (18-208
gjeto_BáscojçpenaemlS-2I) 
ojeto Bâsico de Drenagem (18-210
ojeto ePro*eto 

Básico de Pavimetaçã9jfl/l8-212
ojeto Básico de lntrse 	es,RetornoseAcessos(18-213) 
gj_eto Básico de Travessias Urbanas (lS-234/l
po Básico de Obras sEsciai!jiS-214/lS.223) 
ojeto Básico de Sinalização OS-215) 

42.17 Projeto Básico de Obras  Complementares 
4.2.18 Projeto Básico de Desropriaço (ISj  
42.19 Projeto Básico de I1u11iççQS-2) ______________________ 
4.2.20 Projeto Básico de Ciclovias  
4.2.21 Plano de Gerendamento de Resíduos Sólidos (PGRS) e o Plano dei 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC), 
4.2.22  
4.3.0 FASE DO PROJETO EXECUTIVO 
4.3.1 Estudos Topográficos (IQ)_____  
4.3.2 Estudos Geotécnicos (18-206115-212)  
4.3.3 pjt2 Executivo de Geometria 
4.3A  

- 4.3.5 

Igor Riba 	que 
OlretertnicO-0 	DENSI 

CREA: 2716005 

EM.,milLjudá, e, 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
RUA CASTRO E SILVA 21 -CENTRO - FORTALEZA - CEARA 

Tel: * 55 (85)3453-5500 Fax: + 55(25) 3453.504 E-mnil: f3çonoSCo@craoe.Cçobr 

• CREA-CE 

Impresso w Z/O7f2O23% As1 4:5 O. 
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GOVERNO DE SERGIPE 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOI.VIMENTO URBANO E SUSTENTABILIDADE -SEDURBS 

DEPARTMIENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA DE SERGIPE - DER/SE 

Pro jeto  Executivo de Pavimentação l21l/ls212) 
4.37 P 	~eto Executivo de interseções, Retornos e Acessos  (LS  ~21  3 
4.3.8 Projeto Executivo de Travessias Urbanas  (IS-234AS-235)  
43.9 I4 
4,310 Projeto Executivo de SinaIiçgS-215)  
jjl Preto Executivo de OesapçolS-2l9) _________ 

2 to de Ilumina 	ode Rovias em Area Uana vias urbanas 	18-235 
[4j3 ççjto Executivo de Ciclovias  
4,314 
L_ 

Plano de Gerenciamento de Residuos SáIos (PGRS) e o Plano de 
Gerenciarnento de_Residuo4 Construção Civil (PGçç 

4.3.15 Projeto Executivo de Sinalização da Rodovia Durante a Construção (IS. 
224)  

4.3.16 gjeto Executivo de 	ii  te ira de Obra 
j7 enteAmbiental lS-24 __ 

jJ8  amento  
[4J9 Plano de Execução da Obra ( 

Período de Execução do Contrato: 16.03.2020 a 04.11.2020. Valor inicial do 
Contrato: R$ 98.158,64 (noventa e oito mil, cento e cinquenta e oito reais e sessenta 
e quatro centavos), tendo como mês base: abril de 2018. Valor Efetivamente 
Faturado: R$ 98.15864 (noventa e oito mil, cento e cinquenta e oito reais e sessenta 
e quatro centavos). E Nada mais havendo, em doze de abril de dois mil e vinte e 
dois, o presente atestado segue encerrado, carimbado e assinado, pelo Fiscal 
da Obra, o Engenheiro Civil: Lício de Moura Morais, CREA N° 270045276-3 e 
polo Diretor Técnico, o Engenheiro Civil: Igor Ribeiro de Albuquerque, CREA 
N° 271600533818E. 

Aracaju, 12 de abril de 2022 

En?. Civil: Licio de Moura Morais 

wi Lu- 
Fl da Obra 

CREA N°270045276-3 

Eng°, Civil: Igor Ribeiro de Albuquerque 

Diret 	nico 
CREA N° 2tb05338J$E 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	 CREA-CE 
RUA CASTRO E SILVA. 81 - CENTRO - FORTALEZA - CEARÁ aa& 

Tal: + 55(85) 345-5800 Fax:155 (U)  a453-5SrJ4 E-mail: hlaconosco@ureaa.cçg.bt  
Impresso em: 2S/07/2023, às 14:56. 
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Atestados Técnicos do Profissional 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES S/S Á& 

CNPJ 04 072.01510001-16/Fone: (85) 3226.5103 - Fo,taleza - 
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QUADRO RESUMO DOS ATESTADOS PROFISSIONAL 

N° IDENTIFICAÇÃO Dos SERVIÇOS EXECUTADOS COMPATÍVEIS COM CONTRATANTE ATESTADO/ 
DE O OBJETO DA LICITAÇÃO (NOME) 

CERTIDÃO 
ORDEM N°  

ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA 
NECESSÁRIOS Às OBRAS DE IMPLANTAÇÁO DE RODOVIA, EM Secretaria da Infraestrutura 
PISTA DUPLICADA, NO TRECHO PONTE DO RIO COCO - ENTR. CE- do Estado do Ceará. 00253.2015  
040/ANEL VIÁRIO (EUSÉBIO). 

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA - 2°  
GRUPO DO PROGRAMA RODOVIÁRIO CEARÁ III, NECESSÁRIOS AS Departamento de 

2 OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA CE-138, TRECHO ERERÉ- 
Edificações e Rodovias - 56012010 

PEREIRO, LOTE 1. 
CE 

 

DATA: 
RW ENGENHEIROS CONSULTORES SS 

RW ENGE 

26/09/2023 

oeao Ss de  Oliveira 
\Ng. Civil (RFA 

Sócio Gerente 

r3ÃQ 

t 
rn 

- 
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Certidão de Acervo Técnico - CAT 

Resolução 1.025, de ao de outubro de 2009 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

'L 	LIr1 	 Pá à; 01/02 

CAl' COIÍkEfR6 DE ATESTADO 

CREA-CE 	00253.2015 
AIMdade CooduFde 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n 0  1025, de 30 de outubro de 2009. do Confea. que consta dos assentamentos deste 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acervo Técnico do profissional JosÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA 
referente à(s) Anotação(ões) de Responsabiiidade Técnica - ART abaixo descriminada(s); 

proossonaI: josÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA 

Registo: 	56380 'CE 	 RNP, 0601543122 
Titulo Prorpasional: 	ENGENHEIRO CIVIL 

Número ART: 	060154312200019 	 flpo ART: VIncrJIação 	 Regisada em: 04(10(2010 	Baixada em: 03102/2015 
Forma de registro: 	 Participação Técnica: 
Empresa coniratada: 	RW ENGENHEIROS CONSULTORES Sf5 LTDA 
Contratante 	SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO EST DO CEARÁ 	 CPF!CNPJ: 0350386800010 
Endereço: 	AV GEL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA SIN CAMBEBA 
Cklsdel UF: 	FORTALEZA / CE 	 CEP: 60822915 
Endereço obra/serviço: 	ENTR CE-O4UIANEL RODOVIÁRIO 
Bairro; ANEL RODOVIÁRIO 	 Cidade! UF: EUSEBIO ICE 	 GEP. 61760970 
Data de Inicio: 	26/0512010 	Previsse de Término: 	28/01/2011 	 VorohrSserWço476.000,00 
Proprietário: 	SECRETARIA DA INFRAZSTRUTURA DO EST DO CEARÁ 	 CPF/CNPJ; 03503868000100 
Atividade técnica: 

1 ATUAÇÃO - PROJETO - RODOVIA 100 UNIDADE: 
kdormações Complementnes {ART): 
aAsoRAçAo DE ESTIO. EPROJETO DE ENGENHARIA NECESSÁRIO ÁS O8RS DE MPLANTAÇÃODE RODOVIA. SM PISTA DUPLICADA. NO TRECHO PONIE DO RPO cocO. EMTR 
CE ,04D/ANEL VIÁRIO ELJSfiSIO), osso DO CONTRATO N' 3a!201 0/SEINFRA E PROCESSO SPU oennors.g 

Número ART: 	060164312200120 	 Tipo MT; Vinculaçüo 	 Registrada em: 31/0312015 	Baixada em: 31103/2015 
Forma de registro: 	 PrtrdpaçaoTéa,ioa: 
Empresa confralada: 	RW ENGENHEIROS CONSULTORES 5(8 LTOA 
Confrafante, 	SECRETARIA DA INPRAESTRUTURA 00 EST. DO CEARÁ 	 CPF/CNPJ: 0350386800010 
Endereço: 	AV. GENERAL AFONSO ALBIJQIJERQUE LIMA SIM CAMBEBA 
Cidade) 1W: 	P0RTALEZA ICE 	 CEP: 60822915 
Endereço obra/sendço: 	ENIR. CE'040 / ANEL R000VLÀRID 
Gamo: ANEL RODOVIÁRIO 	 Ckjade/ UE: 	ELISEBIO IÇE 	 CEP : 61760970 
Data de fr,ícjo; 	08/0012011 	Previsso deTérmino: 	08112(2011 	 Valor obre/serviço 476.000.00 
Proprietário: 	SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO EST. DO CEARÁ 	 CPF/CNPJ: 03503868000100 
Atividade Técnica, 

1 - ATUAÇÃO -PROJETO - RODOVIA, 100 UNIDADE; 
Inormações Camplerner.tares (ART): 
ElASORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETO DE ENGENHARIA NECESSARIO AS OBRAS DE L.ATAJArAÇA. DE RODOVIA, EM PISTA DUPLICADA, NO TRECHO PONTE DO RIO CocÓ - ENTR. 
cE,040/ ANEL Vede iO EUSÉBIO), OBJEIO 00 CONTRATO N' aoI2ol0fSEINFk E PROCESSO SRI! 0e522075-O - I'ADflVO DE PRAZO. 

Número ART: 	060154312200131 	 'npoART: Vlr.culaáo 	 Regisfrada em; 12'02/2015 	Baixada em: 31/0312015 
Fonna de registo: 	 Partci,açOo Técnica: 
Empresa contatada: 	RW ENGENHEIROS CONSULTORES 8(5 LTDA 
Contetante: 	SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA Do EST. DO CEARÁ 	 CPE/CNPJ: 0350386800010 
Endereço: 	AV. GENERAL AFONSO ALBUQIJERQUE LIMA 8101 CAMBEBA 
Cidade) UF; 	FORTALEZA /CE 	 - 	 CEP: 60822915 
Endereço obra/serviço: - ENTR. CE-040 / ANEL RODOVIARIO 
Bairro; ANEL R000VLARIO 	 Cidade) UF: EUSEBIOI CE CEP: 61760970 
Datada in ict 	08109(2011 	Praisão de Têrn*,o: 	08/12)2011 	 Valor obra/serviço 576.694,80 
Proptãrio: 	SECRETARIA DA IIISFRAESTRUTURA DO EST. DO CEARÁ 	 CPFÍCNPJ: oasoaassooaioa 
Atividade Técnica: 

- ATUAÇÃO - PROJETO -RODOVIA, 1.00 UNIDADE; 
lrtformaç5es Complementares (ART), 
ELASORAÇÁO DE ESTUDOS E PROJETO DE ENGEM-RIA NECESSÁRIO Ás OSM5 DE IMPLANTAÇÃO DE RODOVIA. EM PISTA DUPLICADA. NO IBECHO PONTE DO RIO cocó - EN1R. 
CE'040 (ANEL RODOVIÁRIO EUSUlO). OBjETO DO CONTRATO N 0an/2OIOISEIMFRA E PROCESSO SOU 0052275-9 - A01Tr/0 DE PREÇO, 

Número AFtT: 	060154312200132 	 lipo ART: Viriculação 	 Registrada em: 31/0312015 	Baixada em: 31103/2015 
Forma de registo: 	 P,rcIpaçao Técnica: 
Empmsa contratada: 	RW ENGENHEIROS CONSULTORES 5(5 LTDA 
Contratante: 	SECRETARIA DA INFRAESmUTURA DO EST. DO CEARÁ 	 CPF/CNPJ: 035038680001 
Etereço: 	AV GENERAL AFONSO ALBUQUERQUE LIMA $01 CMAE& 

Cidade! UF: 	FORTALEZA /CE 	 CEP 60822915 

EMereço obraiterviço: 	ENTR. CE-040 'ANEL RODo%ÁRiO 

Bairro: ANEL RODOVIÁRIO 	 Cidade! UF: 	EUSEBIO (CE 	 CEP. 61760970 

Data de inid o : 	08112)2011 	Previsão de Término: 	23/0112012 	- 	 Varobralserviço 576.694,80 

Proprietário: 	SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA DO EST. DO CEARA 	 CPF/CNPJ: 03503868000100 

Atividade Técnica; 
1 - ATUAÇÃO -PROJETO -RODOVIA, LCD UNIDADE; 	 i 	 r 

At! 	 -- 	 , 	e 	cc or.e, nesta data, 

vai dde. dou N. 

/Ia 	O 	
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CerIidBo Número; 0023.2115 	 1 

Rubca: 	 SiM: 02102 lnformaçáes Complementares:  
CONSIDERAR 	 1--  DO ATESTADO 	

SOMENTE AS ATIVIDADES COMPATJVEIS COM AS ATRIBUIÇÕES DE ENGENHEIRO CI'VID 
	- 

CERTIFICAMOS finalmente, que se encontra vinculado à  
029.129,0 atestado contendo 31 página(s), 	 presente Certidão de Acervo Técnico - CAL -Dado.. selos de segurança 029099 a 

nele 	
expedido pelo Presente 

 a obra/serviço a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exa!idào das informações 	constanles. 

Certidão de Acervo Técnico ,,° 0025312015 
31/03/2015, 15.07 

Autenticação Digital: F7BF8421)BASWIN1 

a'  e , he  

vcrde deu fé,  

A CAT à qual o alestado está nctjdo éo documejio que comprova o registro do ateatado no 	A Ce' perderá a usIade no casa ds modiÁcao dos dados técnicos qilalitalivos e quanfliail Cres. 	
nela conIidos hem como ateraçan da slIuaao do reisfro da ARt 

A CAT a qual o alestado esla vinculado Õonslilvirá prova da capacidade téo1'corsjsaonpI da 	A autenticidade c a validade desta çerltdaõ deve ser çon&mad lo site do Crea-C pesaoe uridta somente ee o reapoasãvel técnico indicado asver ou venha a ser integrado ao 	{www,creaceorqbr} 
seu quadro lécr' por rneic de deoraraçio entregue no --e.da li€bllltaçao ou da enLrega 
das propostas 	

A Ss'tlrçeo deste documento constitui crn,e pre'qslo no Cddlgo Penal Brasileiro. suleitando o 
autor respecla ao pensl A CAl é vats em tudo o tenllório nacIonr. 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 	 _______ 	- 
o  

ÍPAG 

Rua Castço o Sika, SI - Centro. Foflareza - C CE?: .00.0lO 	 _______ 
rol: (1) 3453-5501 Fax: (85) 34535804 &n,all oerttdao@creaceorgbr 	 _______ 
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ATESTADO DE EXECUÇÃO DE SERVICOS 

A SEINERA - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, com sede na Av. GeL Afonso 

Albuquerque Uma, S/N, Edifício Setnlra-SRH, município de Fortaleza, estado do Ceará, 

inscrita no CNPJ n° 03.5O3,86a/o0O1oo, atesta para os devidos fins que a empresa RW 

Engenheiros Consultores SS Uda, estabelecida na Av. Santos Oumont N°1343, Bairro 

Aldeota, na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará, inscrita no CNPJ n° 

04072.015/0001-16, elaborou os Estudos e Projetos de Engenharia Necessários às 

Obras de Implantação de Rodovia, em Pista Dupiicada, no Trecho Ponte do Rio Cocã 

Entr. 0E040/AneI Rodoviário (Eusébio), no âmbito do Contrato N° 39/2010/$Eff4FRA, 

COM extensão de 13514 km, no prazo de 8 (oito) meses. 

A RW Engenheiros Consultores $8 Ltda contribuiu com os seguintes profissionais, os 

quais compuseram a equipe técnica da elaboração do projeto executivo: José de 

Ribamar Pinheiro Barbosa, Engenheiro Civil, CREA/CE 2918!; José NapoIeo Santos 

de Oliveira, Engenheiro Civil, CREA/CE 5633/0, Waldir Barbosa de Souza Rodrígues 

Engenheiro Civil, CRENOE 1102610, Pleito Ricardo Martins do Vale, Engenheiro Civil, 

CREA/CE 44518/O, Ronaldo Pinheiro Barbosa, Engénheiro Civil e Engenheiro 

Agr&iomo, CREA/CE 7690/O, 

O empreendimento consistiu na elaboração dos projetos de uma avenida de caixa 

duplicada com canteiro central ligando as zonas urbanas das cidades de Fortaleza e do 

Eusébio, cujo traçado coincide com o traçado da Rodovia CE-251 - O trecho liga a Praia 

do Futuro com a CE-040, no Eusébio, facilitando dessa forma o acesso às pessoas que 

trafegam do Litoral Leste a Capital. Para o trecho em questão foram projetadas; rampas e 

curvas que proporcionassem segurança, conforto e trategabilidade dos motoristas e 

pedestres. Foi realizado um estudo sobre a necessidade de implantação de obras de arte 

correntes e especiais no trecho. Foi projetado um viaduto com dimensões de 35,0Dm x 

3440m, área de 1 .204,COniz rio cruzamento com a Av. Maestro Lisboa, Alguns bueiros 

existentes estão em bom estado, tendo sido Projetados outras obras de arte correntes 

para o deságue da drenagem urbana, 

; 
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ATESTADO DE CAPACIDADE 
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GovEm'o DO 

	
DATA 051i2/2014 

(fl ESTADO DO Gani°29 
1OO4JVA4q%/ 	aTcrnn n 

se 
SecrgÊan ri da íi,fradflrt,,ura 	 U 

O projeto finar de engenharia que, de forma genérica, foi constituído dos 	RIMOS 
serviços: 

• Implantação de uma via duplicada (avenida) em toda a extensão do trecho 

(13,51 km); 

• Construção de obras de arte correntes; 

• Construção de viaduto (35,00m X 34,40m); 

• Estudos de Traçado; 
n 

• Estudos de Tráfego; 

• Estudos Topográficos; 

• Estudos Geotécnicos; 

• Estudos Hidrológicos; 

• Projeto Geométrico; 

• Projeto de Terraplenagem; 

• Projeto de Pavimentação; 

• Projeto de Drenagem de Talvegues e Urbana; 

• Projeto de Interseções e Acessos; 

• Projeto de Travessias Urbanas; 

• Projeto de Estabilização de Taludes, de Fundações, cia Escorregamento e de 

Erosões; 

• Projeto de Sinalização e Obras Complementares; 

• Projeto de Iluminação; 

- 
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ATESTADO DE CAPACIDADE 
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Atestado 	 Do CnRÁ 

O Govnio no CREA-g 	 Vt vinoulagãO 

DATA:051121201j,E ... 

Se erge ar da I'ífra es Cru tara 
o 

ESTADO Do (jj  

• 	 uoTa: Projeto de Implantação de Obra de Arte Espec J (Viaduto); 

• Quantitativos e Orçamento; 

• Especificações Técnicas e Procedimentos para Execução; 

A seção da via nos trechos sem retomo tem as seguintes dimensões: 

• Faixa de Rolagem: 2 x 3,50m por pista por lado; 

• Acostamento: 2 x 250m, um por lado; 

• Faixa de Segurança Interna: 2 x 0,60m, um por fado: 

• Canteiro Central: 1 x 4,00m; 

• Ciclovia: 2 x 2,00m, um por lado; 

• Separador da cfclovia/pista: 2 x 050m, um por lado; 

• Passeios laterais: 2 x 2,00m, um por lado; 

-- - • Seção total da via: 33,20m 

Nos trechos com retorno a via tem um acréscimo de mais uma faixa de 350m por fado e 

o canteiro central variando de 16,00m a 2500m. Com  isto a seção total da via nos 
retornos passa a ter entre 5220m e 61,20m. 

As características do pavimento são as seguintes: 	 Ei 

fl 
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r Atestado resiadc 
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• Revestimento Pista/Acostamento; 5,0cm 

50cm CBUQ (Binder) faixa "B. DNJT 

• Revestimento Ciclovia: 50cm CBUO, faixa "C. DNIT; 

• Base: Brita graduada na faixa B", DNIT, espessura de lSOCcm 

• Sub-base: solo estabilizado granulometricamente, espessura de 15,00em 

O Projeto Final do Sistema Viário foi apresentado nos seguintes volumes: 

• Volume 1 — Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência 

• Volume 2— Projeto de Execução 

• Volume 2A - Notas de Serviços e Cálculo de Volq 

• Volume 2B - Estudos Geotécnicos 

• Volume 2C — Cadastro para Desapropriação 

- 

• Volume 2D — Relatório de Avaliação Ambiental 

• Volume 3—Obras D'Arte Especiais 

• Volume 3A — Memória de Cálculo das OAE 

• Volume 4—Orçamento e Plano de Execução da Obra 

• Volume 5—Memória Justificativa 

O escopo do projeto executivo abrangeu os Estudos Básicos e Projetos, abordando os 

seguintes tópicos: 

1. Estudos de Tráfego: realizou-se o cálculo do tráfego pelos métodos 

AASHTO e da LJSACE. As considerações adotadas são discriminadas 

seguir: (1) VMD anual, contagem realizada no ano de 2010. A partir do 

tráfego contado e desviado do Anel Viário e a contagem de caminhões 

EirioI. 	 F11J1IOJt0.07 - Sela 1.18 
Ff\AOEfFrJv11V1? 

 
e, 1,9  

2023 
oo$sUcto  

Ci R3C'!C._FkAlJLO Ei.iLVÀ 



cA 
ATESTADO DE CAPACIDADE 

$ W 8000952 SEOAD 1 SENPR 

• GOVERNO DO 	
IPQS-4608-I3IM-34A9tA9 

Atestada resado miaflt&RNODo 
vinculação Te 	

o 

CEARÁ 

- 	0ATk0511212014 	? 
ESTADO DO CEARA A29DZ 

Stcr,riaria da Fzrfractrutxira 

no Porto do Mucuripe; (2) Fator climátc: 1 ,C; (3) Taxa de Crescimtb:T• 

de Veículos Leves: 3,74%; (4) Taxa de rescimento de Ônibus: 1.81%; 

(5) Taxa de Crescimento de Caminhões 2,20%; (6) Ano de Abertura: 

2012; (7) Período de projeto: 10 anos e, Número "N" para o período de 

projeto (LJSAOE): 2,68x10 7 . Para a determinação do nível de serviço foi 

determinada a velocidade de fluxo livre VFL = 73,gknh/h, do fluxo de 

tráfego VP=354 vcp/h/faixa e a densidade de fluxo D=4,79 vop/km/taixa, 

concluindo-se que o trecho estudado se encontrará no nível A!  no ano 

de abertura. 

2. Estudos Topográficos: Os estudos topográficos foram realizados 

com a finalidade de determinar uma base de referência para realização 

dos estudos e execução das obras. Esses estudos foram realizados 

obedecendo as orientações da IS-OS do Manual de Serviços para 

Estudos e Projetos Rodoviário do DER-CE (antigo DEPT) e 6-204 das 

Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários 

do DNIT - Departamento Nacional de Infra-Estrutura e Transportes, 

versão 2007. Para realização dos estudos topográficos foram 

-- executados os seguintes serviços: (1) Levantamento da Poligonal 

Eletrônica de Apoio; (2) Levantamento das Seções Transversais; (3) 

Levantamento Cadastral de Benfeitorias e Obras d'artes e; (4) 

Colocação das Amarrações da Poligonal de Apoio. 

2.1. Levantamento da Poliqonal Eletrônica de Apoio: Para elaborar o 

Projeto de Engenharia Necessário às Obras de Implantação de Rodovia 

em Pista Duplicada, no trecho: Ponte do Rio Cocô - Entr. CE 040 / Anel 

Rodoviário (Eusébio), foi implantada uma poligonal eletrônica, utilizando 

uma estação total da marca NIKON 522. A poligonal eletrônica de apoio 

foi implantada no bordo da estrada existente, bordo direito, sendo o seu 

sentido da Ponte do Rio Cocá a CE-040. A estaca zero da poligonal foi 

implantada logo depois da ponte do Rio Cocá e apresenta as 

coordenadas E= 562.667514 e N = 9.582.573,317. A estaca final foi 

implantada logo depois da interseção no Anel Viário, na estaca 

T11 
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DATA V2014 

13+944151 e as seguintes coordenadas: E= 558.655.B85 e N 

9.572.886,395, Para definição das coordenadas foi utilizado um GPS de 

mão, O Datum utilizado para apresentação das coordenadas é o SAD-

69. Todos os pontos gerados em arquivo magnético pela Estação Total 

foram importados para o soft TOPOGRAFH para manuseio e operação 

na elaboração do Projeto Executivo. Todos os portos da poligonal de 

apoio foram nivelados e contranivelados com nível geométrico 

automático da marca WILD NAKl. O RN de partida foi puxado da 

referência de nível implantada pelo IBGE sob a denominação RN 27421`, 

de coordenadas E=562.146, N9.578.945 e cota Z=4,8521, uma chapa 

padrão IBGE, na lateral esquerda da porta da loja do Restaurante O 

Bosque, na Av. Manoel Mavignier, n°4700, na estrada da Lagoa 

Redonda, 1 km além da ponte sobre a Lagoa da Frecabura, 800m aquém 

da entrada para Mangabeira. 

22. Levantamento das Seções Transversais: Em todas as estações da 

poligonal eletrônica de apoio foram realizadas seções transversais tendo 

o intuito de cobrir urna faixa mínima de 40Orr para adequar a nova faixa 

de domínio, com 20,Orn para o lado direito -  20,Om para o lado 

esquerdo. As seções transversais foram levantadas com estação total e 

teve-se o cuidado de levantar todos os pontos singulares tais como eixo 

da pista, cerca e outros. 

2.3. Levantamento Cadastral de Benfeitorias e 0bras_4Açtes: A 

medida em que foi feito o levantamento das seções transversais 

aproveitou-se pala fazer o levantamento cadastral das benfeitorias e das 

obras d'artes correntes existentes ao longo do traçado. 

2.4. Colocação dos Marcos de RN"s e de Amarr a ções: Ao longo do 

traçado foram implantados 28 (vinte e oito) marcos de RN (Referência de 

Nível) e 6 (seis) marcos de amarração. 

3. Estudos Geotécnicos. Geológicos e Geomorfológicos: Os estudos 

geotécnicos, geológicos e geomorfofógicos, deverão subordinar-se ao que 

10  1  
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prescrever a S03 e IS-09 do Manual Ççfle Se viços para Estudos e Projetos 

Rodoviários do DER-CE e a IS-206 e 15-20 das Diretrizes Básicas para 

Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários do DNIT (2007). Os estudos 

geotécnicos foram realizados com a finalidade de conhecer as características 

do sublefto e estudar os materiais a serem empregados na implantação do 

pavimento. 

3.1. Estudos do Subleito: Os estudos geotécnicos do subleito 

consistiram na execução de poços a pá e picareta, espaçados de 

aproximadamente 200,00m, com uma profundidade total de 1,00m no 

terreno natural. Em cada furo executado foi cadastrado a estaca, o lado, 

a profundidade e a classificação tátil visual expedita para cada horizonte 

atravessado. Sobre as amostras do subleito foram realizados os 

seguintes ensaios: (1) Granulometria (por peneiramento): (2) Limite de 

Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; (4) Compactação (Prcctor Normal); 

(5) CBR. 

3.2. Estudos dos Materiais de Terraplenagem: Foram estudadas 03 

(três) caixas de empréstimos. As caixas de empréstimos foram estudadas 

através da execução de furos a pá e picareta em uma malha quadrada de 

3000 x 30,00m. Nos furos executados, foram coletadas amostras para 

execução dos ensaios relacionados a seguir: (1) Granulometria (por 

peneiramento); (2) Limite de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade: (4) 

Compactação (Proctor Normal): (5) CBR. 

3.3. Estudos de Ocorrências para Pavimentação: Os estudos de 

materiais para pavimentação consistiram na localização e prospecção de 

duas jazidas, J-01 e J-02, um areal de rio AR-Ol e uma pedreira 

denominada 

P-ol. 

3.3.1. Jazida: Para a pavimentação foram localizadas duas jazidas e 

executados furos a pá e picareta em uma malha de 30x30m para coleta 

de amostras e ensaios de laboratório. A jazida J-01 7 sendo indicada 

C  11 
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para utilização na sub-base e para a misÇura  de solo-brita Nesta 

foram executados 77 furos com coletas e amostras para ensaios de 

laboratórios. Esta jazida é de exploração comercial, estando localizada 

dentro da área pertencente à pedreira Kibrita, situada próxima ao 

acesso á praia da Coloco. A jazida J-02 também pode ser utilizada para 

sub-base, pois suas características atendem perfeitamente para esta 

utilização. Nesta jazida foram executados 121 furos com coletas de 

amostras para ensaios de laboratórios. Esta jazida está localizada na 

localidade de Ancur(, já dentro do mun icípio de Itaitinga. No quadro a 

seguir apresentamos as informações relativas às jazidas como 

localização, volume e distância ao eixo do projeto. 

Jazidas Para Pavimentação 

LADO ESTACA 
VOLUME 

UTILIZÁVEL (m3) 

DISTÂNCIA 

FIXA (i) 

J-01 LE 4+640,00 299.880,00 1.21000 

j-02 LE 13+51449 291.55203 9.810,00 

33.2. Areal: Foi localizado um areal de rio AR-ai, na estaca 13+514,48, 

e será utilizado nas obras de drenagem e obras de arte especiais. O 

Areal AR-01, localizado a 85,25 kni da lado direito da estaca 

13+514,48, possui uma área de exploração estimada de 52500,00m 2 , 

com volume de exploração estimado em 68.250,00ma,  A espessura 

média de exploração é de 1,30m. Foram coletadas cinco amostras para 

ensaios de laboratórios. Sobre as amostras foram realizados ensaios de 

granulometria e equivalente de areia. 

3.3.3. Pedreiras: Para execução das obras civis, base e revestimento 

(CBUQ) foi identificada uma pedreira comercial, P-Ol, que está situada 

a 0,89 km do lado esquerdo da estaca 4+640. Esta pedreira é de 

propriedade da KIBFIITA e sua rocha se trata de um fonólito. Esta 

C..;~9~~AG5U 



f6t 
7 — 	 / ESTADO DE CAPACIDADE 

L" 4ÉCMCA-ACT 
U)I Y 	.rr 8000952 SECAD / SEENFRA 

- 	'ÁJOVERNODO 
- 	 Atestado 

à
do mediante IPQ94BDS-131M-34A944A9

GOVERNO DO 	:trS

.
DATA 05/1212014 

ESTADO o CEi °7ÁIR. 	 ATFSTAflO flF CAPCIflAflF 

S,rçreIari da Ç,,franflrrdt!Ir,r  

pedreira fornecerá brita para a brita raduada na faixa B" que será 

utilizada na base, para a produção de cbua e brita para as obras civis. 

33.4. Misturas para Base: Inicialmente havia sido indicada uma brita 

corrida na faixa "B" do DNIT, posteriormente, na adequação do projeto, 

foi estudada uma mistura de solo-brita com materiais da pedreira P-01, 

Pedreira Kibrita, e solo da jazida J-01 situada na área da pedreira. As 

proporções da mistura são descritas a seguir: Mistura em solo-brita - 

70% de brita graduada 314' proveniente da pedreira P-01 mais 30% de 

solo da jazida J-01. A utilização da pedreira P-01 Kibrita, deveu-se ao 

fato de a mesma já produzir o material necessário para a mistura do 

solo-brita e situar-se numa menor distância de transporte, a 99000m do 

eixo do projeto da rodovia. Porém, em função do custo, quando 

comparado à brita corrida versus o solo-brita estudado, verificamos que 

o custo da brita graduada era menor, sendo então mantida a mesma 

para utilização como base. Sobre esta mistura foram produzidas nove 

amostras e realizados os seguintes ensaios de laboratório: (1) 

Grarlulometria por peneiramento; (2) Limites de consistência (Liquidez e 

Plasticidade); (3) Compactação (Proctor Modificado); (4) indice de 

Suporte Califórnia. Os resultados desses ensaios indicaram que a 

mistura, em peso, enquadra-se na faixa D" do DNIT. Os ensaios acima 

foram realizados conforme os métodos preconizados nas normas do 

DNT. Além dos ensaios realizados sobre a mistura, foram realizados 

ensaios sobre a rocha, um fonólito, já citado anteriormente. 

3.4. Misturas BetuminosapjRevestimento: Para a parte final do 

pavimento, revestimento, foram estudadas duas misturas betuminosas, 

sendo uma para capa de rolamento, um CBUQ faixa "C" DNIT e um 

binder, um CBUQ faixa B  DNIT. O material utilizado, agregados 

minerais, brita e pó de pedra, foram coletados na pedreira Kibrita, 

situada próximo ao eixo do projeto, a 990,00m. O tipo de rocha é um 

fonólito, e sobre a mesma foram realizados ensaios sobre a sua 

(r 
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qualidade e aderência, já citados anteriorrpente. Esta pedreira produz 

os materiais necessários em escala comerc i al, 

34.1. Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ - Faixa C": 

Para a camada de rolamento, a parte final do revestimento, foi estudada 

uma mistura de materiais, composta por brita, pó de pedra, filIem e 

material asfáltico (CAF 50170), um CBUQ. O traço estudado foi 

enquadrado na faixa «O" do DNIT, obedecendo a Norma DNIT 03112004, 

última versão, que têm uma pequena modificação em relação à Norma 

DERT-ES-P 12100. Após definida a composição dos agregados foi 

realizado o Ensaio Marshall sobre a mistura. O teor de ligante, CAP-

50/70, variou de 4,5% a 6,0%. Após a realização dos ensaios a 

composição final da mistura foi a seguinte: (1) Brita %" 18,90%; (2) 

Brita Yz" 	37.60%: (3) Pó de brita 35,91%; (4) Fill3r 169%; 	(5) 

Ligante 	550%. As características da mistura são as seguintes: (1) 

Vazios 	3,60%; (2) RBV 7520%; (3) Estabilidade 840 	kg; 	(4) 

Densidade 	2,238 g/cm; (5) Fluôncia3,80 mm, 

3.4.2. Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ - Faixa "B: 

Para a camada de binder, camada inferior a pista de rolamento, foi 

estudada uma mistura de materiais, composta por brita, pó de pedra, 

filler e material asfáltico (CAP 50170), um CBUQ. O traço estudado foi 

enquadrado na faixa "3" do DNIT, obedecendo a Norma DNIT 03112004. 

última versão, que têm uma pequena modificação em relação à Norma 

DERT-ES-P 12/00. Após definida a composição dos agregados foi 

realizado o Ensaio Marshall sobre a mistura. O teor de ligante, CAP-

50170, variou de 4,0% a 5,5%. Após a realização dos ensaios a 

composição final da mistura foi a seguinte: (1) Brita 1 14,33%; (2) 

Brita %" 	2387%; (3) Brita 318" 28,65%; (4) Pó de brita 26,74%; 

(5) FilIer 	1,91%: (6) Ligante 4,50%; As características da mistura 

são as seguintes: (1) Vazios 5,10%; (2) RBV 6620%; (3) Estabilidade 

920 kg'; (4) Densidade 2,234 g/cm 3 ; (5) Fluência 3,0 mm, 

C  1~ 
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3 5 Fonte D'agua Para a execução da obras de terraplenagem e 

pavimentação serão utilizadas as águas da Lagoa da Precabura e de 

pequenos cursos d'água e lagos ao longo do percurso. 

3.6. Localizarão de Canteiro e Acampamento: Para a execução das 

obras foi indicada a localização do acampamento no lado esquerdo da 

estaca 4+640,00 a 99000m, ao lado da pedreira. Este local também está 

sendo indicado para as usinas de solo e asfalto. 

4. Estudos Hidrológicos: Os estudos hidrotógicos foram realizados com a 

finalidade de determinar os elementos necessários ao estado e suficiência 

de vazão dos dispositivos de drenagem, obras de arte especiais e obras de 

arte correntes a construir, bem como permitir o dimensionamento das obras 

de drenagem auxiliares tais como: valetas, sarjetas, entraas e saídas 

d'água. 

4.1. Metodologia: A metodologia adotada para a determinação da vazão de 

projeto das obras de drenagem transversal ao trecho em questão foi 

definida em função da área de drenagem da bacia hidrográfica. As vazões 

de projeto das obras de drenagem foram determinadas pelo método 

racional para bacias hidrográficas com áreas de drenagem inferiores a 3,5 

krn2. Para as demais bacias hidrográficas, a vazão de projeto 

corresponderá à vazão de pico do hidrograma resultante da utilização de 

métodos baseados na teoria do Hidrograma Unitário - HU (por exemplo, do 

Sou Conservation Service" (SCS)), considerando as respectivas 

características fisbgráticas particulares de cada uma delas. 

42. Características Fisiográficas das Bacias: De acordo com as vistorias 

realizadas em campo ao longo da rodovia, trecho Ponte Rio Cocá —Entr. 

CE-040 / Anel Rodoviário (Eusébio), foi possível identificar 17 (dezessete) 

seções que são interceptadas pela rede hidrográfica. As características 

Hidrológicas dos solos das bacias hidrográficas foram avaliadas com base 

nos mapas de solo, geológico e da vegetação da região, bem como na 

verificação elaborada a partir de visitas de campo. A partir destes 
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elementos e da bibliografia especializada, detrminou-se os parâmetros O 

(coeficiente de escoamento) e CN ("Curve Number" do SCS). 

S. Projeto Geométrico: O Projeto Geométrico da implantação da avenida 

em pista duplicada, no trecho: Ponte do Rio Cocá Entr. CE-040 / Anel 

Rodoviário (Eusébio) foi desenvolvido de acordo com o traçado escolhido e 

analisado em conformidade com a SEENFRA e a projetista, sendo analisado 

a melhor relação custo x benefício. O projeto geométrico é apresentado a 

seguir com a descrição do traçado e perfil. 

51. Projeto em Planta: A avenida se desenvolve com seu eixo iniciando-

se na estaca zero, no eixo da rodovia, sendo seu sentido da Ponte do Rio 

Cocã ao entroncamento com a CE-040 / Anel Rodoviário, com coordenadas 

E562.913,200, N=9.582.196451 e a estaca tinal recebeu a denominação 

de est.13+514488, na chegada ao viaduto do Anel Rodoviário (CE-040), 

com coordenadas E=558.861 660, N=9572.999573. Este trecho se 

apresenta com 17 (dezessete) curvas, equivalendo a quase 1,25 curva por 

quilômetro caracterizando um trecho pouco sinuoso, O projeto em planta é 

apresentado na escala de 1:2.000 com indicação do eixo estaqueado de 

20m em 20m, marcação da delimitação dos limites da plataforma, indicação 

da faixa de domínio, indicação das obras de artes correntes, indicação dos 

RN'S e amarrações. Em todas as curvas serão destacados os pontos 

notáveis tais como PC !  TS, SC, OS, ST. As curvas são apresentadas em 

planta, contendo todos os elementos necessários água implantação. 

5.2. Projeto em Perfil: O projeto em perfil foi desenvolvido na premissa 

que o trecho se desenvolve em uma área urbana, portanto procurando 

concordar com as vias transversais existentes, tentando ao máximo não 

gerar conflitos com as mesmas. Em alguns locais foi necessário ser leito a 

elevação do greide para atender a drenagem. O perfil se desenvolve em 

uma região predominantemente plana. O greide apresentado no projeto 

geométrico é de terraplenagem. O projeto em perfil é apresentado nas 

escalas 1:2.000 (Horizontal) e 1:200 (Vertical) mostrando o atual greide de 

pavimen - -ação que deverá ser seguido com as cotas em grade existente no 

iPÁQLB 
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rodapé. No projeto são indicados as obras de\rtes correntes e especiais e 

os pontos de curvas e tangências verticais a cota do vértice da curva e a 

flecha máxima. 

6. Projeto de Tgpjenern: O Projeto de Terraplenagem foi 

desenvolvido seguindo as orientações da 16-209 do DNIT versão 2007. 

Para desenvolvimento desse projeto, foram usados como subsídios as 

seguintes informações: (1) Estudos Geotécnicos: usados para fornecer o 

índice de suporte do subleito e as características dos materiais da região 

para definição dos taludes; (2) Dimensões da Seção Transversal Acabada, 

a avenida duplicada apresentará na sua seção normal: (a) duas faixas de 

rolamento de 3,50 m; (b) uma faixa de segurança interna de 0,60 m; (c) um 

acostamento de 2,50 m; (d) canteiro central com 4,00 m. (e) ciclovia com 

2.00 m, separador da ciclovia com 0,50 m e um passeio de 2,00 m, tudo isto 

por lado; (3) Projeto Geométrico: fornece os dados de entrada para geração 

das notas de serviços e cálculo de volumes; (4) Espessura do Pavimento: 

por se tratar de um projeto implantação de rodovia duplicada, o greide de 

Referência do Projeto Geométrico é a nível de terraplenagem. As camadas 

do,  pavimento, conforme o dimensionamento deverão ter as características 

apresentadas no quadro abaixo: 

CAMADAS DESCRIÇÃO ESPESSURA 

REVESTIMENTO Capa de Romento - CBUQ faixa 'C 50cm 

REVESTIMENTO Binder - CBUQ faixaS' 5,0 em 

BASE Brita graduada, faixa 	5" 15,0cm 

SUB-BASE Solo estar. Granulometricamente (J-01) j 	15,0 cai 

Lfjetode Pavimentado: O trecho Ponte do Rio Cocô - Entr. CE-

040/Anel Rodoviário (Eusébio), se trata de implantação de uma avenida em 

pista duplicada com seção conforme aprovado pela SEINFRA nos 

Relatórics de Diagnóstico e Anteprojeto- O trecho será dimensionado pelo 

Método da Resistência do DNJIT, ajustado do Método Americano com base a 
Rubric 
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no CBR pelo Eng° Murilo Lopes de Sciiza ern'\1966   e modificado em 1990. 

Esse método necessita como dados de entra  do Índice de Suporte do 

Subleito e do número N de repetição do eixo padrão de 82ff. 

7.1. Estudo para Projeto de Pavimentação: Para realização do projeto de 

pavimentação foram efetuados os seguintes estudos: (1) Estudo do subleito 

com espaçamento de 200 em 200 metros no traçado previsto; (2) 

Realização em laboratório, em cada uma dessas amostras, dos seguintes 

ensaios: granulometria por peneiramento, limito de liquidez, limite de 

plasticidade, compactação e CER. 

- 	 7.2. Metodologia do Dimensionamento: O dimensionamento do 

pavimento foi feito pelo método do Eng°. Murilo Lopes de Souza originário 

de 1966 e readaptado em 1990. A partir do número UNI" e dos valores do 

sublefto, foi feito o dimensionamento dos quatro segmentos usando o 

programa GW do DNIT antigo DNER 

7.3. Concepção do PrQifloj  A concepção do projeto foi baseada no 

dimensionamento estrutural do pavimento apresentado no item anterior! 

nos materiais disponíveis apresentados nos estudos --eotécnicos e na 

consideração que o trecho será uma via duplicada. Em função da 

duplicação a nova rodovia a implantar apresentará na sua seção normal, 

por pista, duas faixas de rolamento de 350 m, uma faixa de segurança 

interna, junto ao canteiro central de 0,60 m, um acostamento de 2,50 m, um 

separador para a ciclovia com 0.50 m, uma ciclovia com 200 m, um 

passeio com 2,00 m e um canteiro central de 4,00 m separando as pistas. 

Entretanto, em função de observações em vias no Ceará e no Nordeste, 

onde os pavimentos são atacados e deteriorados rapidamente por conta da 

drenagem do mesmo, a consultora, a partir do dimensionamento do 

pavimento, alterou as camadas do pavimento / revestimento criando 

camadas com a função de proteger o mesmo. Tendo em vista isto, as / 

camadas do pavimento passaram a ser as seguintes características: (1) L 
Revestimento - 5.0 cm de CBUQ na faixa 'C do DNIT; (2) Camada 

Intermediária/Biden - 5,0 cm de CBUQ na faixa "B' do DNIT; (3) Base - 

Â 	
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8. Estudos Hidrolóuicos: O projeto de drenagem foi desenvolvido Com a 

finalidade de apresentar os dispositivos responsáveis pelo escoamento das 

águas pluviais que atingem a rodovia e as águas dos cursos d'água 

perenes, ou não, cortados pelo traçado. Baseado nos Estudos 

Topográficos, Geotécnicos e fundamentalmente nos Estudos Hidrológicos, 

o Projeto de Drenagem foi elaborado visando à verificação hidráulica das 

obras a serem utilizadas, bem como a sua quantificação e os serviços 

necessários, O Projeto de drenagem foi desenvolvido em conformidade 

com as prescrições contidas nas publicações: (1) Especificações Gerais 

para Serviços e Obras Rodoviárias - DER: Drenagem! Obras de Arte 

Correntes e Obras de Arte Especiais; 

R.I. Sistema de Drenagem Proposto: As águas da drenagem superficial 

serão coletadas através de sarjetas, meio-fios, caixas bocas-de-lobo e 

caixas de passagem com visita que serão conduzidas até uma galeria 

central que desaguará em bueiros ao longo do trecho. O sistema de 

captação está composto por uma galeria central que se liga a bueiros. 

Estas galerias estão compostas por tubos de concreto tipo PA2 com 

dimensões de 060m, 0,80m e 1.0 m. As bocas de lobo adotadas são com 

largura de beca de 1 Som, tendo as mesmas o corpo em concreto simples e 

o fundo e tampa em concreto armado, As caixas de passagem têm o corpo 

em concreto simples e o fundo, laje intermediária e tampa em concreto 

armado. As bocas de lobo se ligam as caixas de passagem através de 

tubos de $ 0,60 m. Os meios fios serão de concreto pré-moldado com 

dimensões de 030m de altura, largura da base de 0,15m, largura da parte 

superior de 0.1 2m e comprimento da peça de 1 DOm. 

8.2. Obras de Arte Correntes e EspçJais: Foram levantadas com base 

nos estudos topográficos e nas inspeções de campo, além do auxílio de 

bases planialtimétricas na escala 1:100.000 e das imagens disponíveis no 

Google Earth, 17 (dezessete) seções por ocasião dos estudos hidrológicos. 

IWPAGÁJ  

Rubrpc; 



TÉCNICA-ACT 

W 8000952- SECAD / SEINFRA 

GOVERNODO caoco oEcoTR0LEoAcER1oÃ Jií. 
ESTADODoCEARÁ 1PQ9-4&D8-18IM-34A4tA9 

O\ 
04Tk05112/2014 	 3 )) ç4 

JI 

00 	e 

bueiros no trecho - imp 	ntação dos 

Aloslado rqisttado mi 
vincul ação a 

<YkJ( GOVERNO flO CREA - tE ,4jJ 
(fl ESTADO DO Ci A 029 sQ  

Sccrelata da 'frae<fl-bniro 

de onde obteve-se a localização 

em estudo. 

9. Projeto de Intersecõss. Retornes. Acessos e Travessias Urbanas: O 

projeto de interseções estabeleceu as concepções geométricas 

estabelecidas com o intuito de dar boas condições de circulação na área 

das interseções, retornos e acessos existentes à rodovia e o projeto de 

travessias urbanas detectou as principais áreas urbanas atravessadas pelo 

traçado e definiu elementos e soluções para compatibilizar o sistema viário 

com a segurança da população lindeira nestas áreas, 

9.1.Proieto de Intersecões: O trecho em estudo possui as seguintes 

interseções e retornos: (1) Interseção 01 - Km 0.000: interseção em rótula 

circular no início do trecho entre as ruas Dr. Bernardo de Castro e Rua 

Sabiaguaba; (2) Interseção / Retorno 02 - Km 1+700: retorno em rótula 

alongada entre as ruas Sabiaguaba e Recanto do Mar; (3) Retorno 03 - Km 

3+960: retorno protegido com dois sentidos; (4) Interseção 04: Viaduto na 

Avenida Maestro Lisboa Km 4+640; (5) Retorno 05 - Km 7+110: retorno 

protegido com um sentido; (6) Interseção 06 - Km 7+600: interseção em 

rátul (7) Retorno 07 - Km 10+450: retorno protegido com idois sentidos: (8) 

Retorno 08 - Km 10+770: retorno protegido com deis sentidos; (9) Retorno 

09 - Km 11+870: retorne protegido com dois sentidos; (lO) interseção lo 
Viaduto do Anel Viário sobre a CE-040, esse o viaduto é parte integrante de 

outro projeto, o da duplicação do Anel Rodoviário. Para as interseções a 

serem projetadas serão realizadas as seguintes providências: (a) Construir 

acessos canalizados através da implantação de dispositivos tipo gota e 

ilhas; (b) Construir "TAPE' para possibilitar a desaceleraçâc e a 

incorporação controlada: (o) Implantação de sinalização adequada. 

92. Acessos Secundários à Via PrjflçhaI: Foram localizados algumas 

ruas transversais que chegam na avenida. Estas vias terão sua 

concordância adecuada a nova avenida. 
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9.3. Travessias Urbanas: A rodovia(Ja ser irpIantada desenvolve-se em 

uma região urbana ou em urbanização, existin4o alguns segmentos onde a 

mesma intercepta núcleos urbanos. 

10. Projeto de Estabilização de Tais, de Fundações, de 

Escorregamento e de Erosões: O início do trecho entre a Ponte do Rio 

Cocó e o entroncamento com CE-040 desenvolve-se em urna região 

litorânea. Em alguns segmentos verificam-se a existência de dunas onde 

deverá ser realizado um tratamento diferenciado para evitar o avanço das 

dunas contra a via projetada. Nos demais locais não observamos nenhum 

problema de corte ou de aterro. Para a implantação da via deverá ser 

tomado cuidado especial no aterro dos encontros do viaduto sobre a 

Avenida Maestro Lisboa e no viaduto a ser implantado pelo DNJLT sobre a 

CE-040. 

li. Projeto de Sinalização e Obras Complementares: Com a implantação 

da rodovia duplicada, a sinalização deverá ser implantada visando à 

segurança e conforto do tráfego e dos pedestres. As obras complementares 

complementam a sinalização no sentido de dar maior proteção ao usuário da 

via eérar elementos necessários à via não previstos em outros projetos. O 

Projeto Executivo de Sinalização e Obras Complementares foi desenvolvido 

em conformidade com as prescrições contidas nas Especificações Gerais 

para Serviços e Obras Rodoviárias - DER: Sinalização e Obras 

Complementares: no Manual de Sinalização Rodoviária. DNIT (DNER - 

1999), Manual de Sinalização de Trânsito. DENATRAN e nas Diretrizes 

Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários (2007), 15-215 e 

IS-21 7. 

11.1._fççjeto de Sinalização: O Projeto de Sinalização foi desenvolvido a 

partir da análise dos projetos geométricos de interseção, retornos e 

acessos e travessias urbanas. O projeto é composto pelas sinalizações 

horizontal e vertical, O Projeto da Sinalização foi desenvolvido apresentando 

as sinalizações horizontais tais como: marcação de eixo e delimitação das 

pistas, linha de proibição de ultrapassagem, linhas e dispositivos de Ii 
ÊWM 
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canalizações e sinalizações a mais 4sandA a segurança viária. Está 

sinalização será executada com tinta refletiva rsina acrílica a base d'água. 

Compondo ainda a sinalização horizontal tenos ainda as tachas e os 

tachões como dispositivos demarcadores da via. A sinalização vertical é 

composta pelas placas regulamentares, de advertência e indicativas. Estas 

placas serão refletivas confeccionadas em aço galvanizado. Também fazem 

parte da sinalização vertical os pórticos simples projetados no início e final 

do trecho. 

11.2. Projeto de Obras Complementares: O projeto das obras 

complementares foi tocado no projeto das cercas delimitadoras da faixa de 

domínio, defensas flexíveis, ciclovias e paradas de ônibus. 

12. Projeto de Implantação de OAE: Com a implantação da via em pista 

duplicada não foi prevista a implantaçao de nenhuma ponte. Porém foi 

prevista a implantação de um viaduto sobre a Avenida Maestro Lisboa com 

seção de 35,00m x 34,40m, área de 1.20400m 2 , e contenções laterais em 

terra armada. 	O outro, 	a ser implantado será sobre a 

CE-040, no final do Anel Rodoviário. Porém, conforme citado anteriormente, 

o viaduto sobre a CE-040 é parte integrante de outro -  projeto, o da 

duplicação do Anel Rodoviário. 

13. Projeto de Recuperação e Controle Ambiental: O Projeto de 

Recuperação e Controle Ambiental objetiva a elaboração de documentos 

necessários e suficientes para implantar medidas corretivas necessárias 

quando da duplicação da rodovia. 

14.PfQI?t° de Desapropriacão: O Projeto de Desapropriação é 

desenvolvido a partir do levantamento efetuado de todas as propriedades 

cortadas pela rodovia, com cadastramento detalhado, indicando a 

localização exata de áreas a serem desapropriadas, com a devida correção. 

O Datum adotado no levantamento topográfico foi o W3S 84. 
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SEINFRA Descrição de Atividade LJriid Quantidadel 

flo 
SERVIÇOS PRELIMINARES E ADMINISTRAÇÃO 01 .000.00 DA OBRA  

01.001.00 - Edificações para obra e instalações  
t01,001.ol 00043 ALOJAMENTO    100,00 
r-01 	 l02 CO369 BARRACAO ADEPTO  rn2 25000 

01.001.03 00374 BARRACAO PARA ESCRITIO TIPO AS Un 1,00 

0L00l,04 02831 FOSSASUMIDOUROPAFABARRACAO un IDO 

01.001.05 02851 ifliÇÕESPROVISORFAS DE AGUA un .00 

01.001.06 02850 
INSTALAÇOES PROVISORIAS DE LUZ, un 1,00 
FORÇATELEFONE E LOGICA  ~ 12 .00 

01 001 07 02936 ALOJAMENTO  m2 80.00 

oicoie8 02946 SANITÁRIOS E CHEIROS  m2 

MOBFLIZAÇAO E DESMOBILIZAÇAO DE EQUIPA- 
01.002.01 03375 MENTOS EM CAVALO MECÂNICO 0/PRANCHA 

DE 3 EIXOS 
01937 PLACAS PADRAO DE OBRA  1 m2 

1 .ÁOO 

02.000.00 TERRAPLENAGEM - 

02M01.00 Desmatamento e Limpeza 

02.001.01 03164 
DESMATAMENTODESTOCAMENTODEARVORE m 
E LIMPEZA _____ 
Escavação, carga, transporte e descarga de mate- 

02002.00 rial  
02.002.01 03182 E$CAVAQAO CARGA TRANSP. 1-CAT ATE 200M m3 33,234.54 

02.002.02 03178 ESCAVAAOCARGAjRANSP. 1-CAI 201 A 400M m3 15.601,30 

020103I 03180 ESCAVAÇAO CARGA TRANSE. 1-CAÍ 401 A 600M m3 32.291,40 

02,002.04 t 	03169 ES CAVACAO CARGA TRANSE. 1-CAT 601 A SOOM m3 16,789,57 

02002.05 f 	03181 gÃvAçeo CARGA TRANSP. 1-CAT BOI A 1000M m3 10.513GB 

02.002.06 C3175 
ESOAVAÇAO CARGA TRANSP. 1-CAT 1001 A m3 8.565.87 
1200M  

02,002.07 03165 
ESCAVACAO CARGA TRANSE 1CAT 1201 A m3 28.689,35 
1400M  

02.002.08 03176 
ESCAVAÇAO CARGA TRANSP. 1-CAT 4401 A m3 46,553,53 
1600M  

02.002.09 03177 
ESCAVAÇÃO CARGA TRANSE, 1-CAÍ 1601 A na 726,99 
1800M  

03166 
ESCAVAÇAO CARGA TRANSP, 4-CAI 1801 A rn3 25,888,03 f2.1D 200aM 
ESCAVAÇAO CARGA TRANSE, 1 -CAT 2001 A 	m3 	16,888,56  03167 

M 
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IS. Quantitativos: Os quantitativos de execuço foram obtidos com 

nos elementos do projeto e são apresentados sob forma de planilha e o 

demonstrativo das quantidades. Os principais quantitativos são mostrados 

no quadro a seguir. 
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SEINFRA 1 	
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0200212 03168 
ESC 1 	AVAÇAO CARGA TRANSE 1-CAT 30ô1 A 
400CM  m3 71.73527 

02.00i13 03179 
ESCAVAÇAO CARGA TRANSP. l-CAT 4001 A 
500CM  m3 38.4.49192 

02002.14 C2987 
COMPLEMENTAÇÃO DE TRANSPORTE EM CAMI- 
NHÃO BASCULANTE  ,31,. 

Aterro e CompactaQão  
02.003.01 03146 COMPACTAÇAO DE ATERROS 100% P.N rn3 576.641,01 

03,000.00  PAVIMENTAÇAO  ____  
.001.00 do Subleito  .!9uIarização 

03.001.04 03233 REGLJLAAIZAÇAO DO SUB-LEITO m3 217.246,04 

2.00  Sub-Base  
03.002.01 03217 

ESTABILIZAÇAO GRANULOMETRICA DE SOLOS 
SI MISTURA DE MATERIAIS (SÕRAN)________ 

m3 3,81 

Base   ____ 
03.003.01 

___________ 
03132 BASE DE BRITA GRADUADA (SJTRANSP) rn3 6331799 

Transporto Gerais Loc$!aasubbase 

03.004.01 

________  

03144 

TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 1,01 Km E 
3000 Km (Y 	041 X - 059) 
Jazida J-0I para pista 

03.005,00  Transportes Gerais Locais para Base  

03.00601 

- 
03144 

TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Krn E 
30,00 Km (Y = 0.41 X + 059)  
Brita de P.01 para pista (brita graduada): 
X(DMT)=4jOkm - Y(0,41*X~0,59)  t 134.55071 

04000.00  REVESTIMENTO  
04001.00 Imprimação 
04.001.01 03221 IMPRIMA QAO-EXECUçP(S/TRANSP) m2 391.625,03 
04.001.02 10809 CM30 - AQUISIÇÃO   1 509,11 

04.002.00  Pintura dejgção  
04.002.01 03228 PINTURA DE LIGAQ AO - EXECUÇÃO (S/TRANSP? m2 31 ~ 68563 
04.002.02 2569 EMULSAO ASFÁLTICA AR 2C . AQUISIÇÃO t 156,44 

04.003.00 Misturas Betuminosas a Quente 

04.003.01 03155 
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE-
CBUQ (S/TRANSP) - FAIXA O 

mS 18.452,88 H 
04.003.02 C3155 

CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - 

CBUQ (SffAANSP) - FAIXAS  m3 15,644,29 

04.003.03 0790 1 CIMENTO ASFALTICO GAP 50/70- AOUISIÇAO t 3.84409 
Õ,04 18425 1 DOPE - AQULSIÇAO kg 26.90860 

_____ jTranspodes Gerais Locais: 	 __________ 

tu 
,tz> 

Rúbyica 



H-  TRANSPORTE LOCAL 0/ DMTATE4ÕÕ KM (V = 
0,57 X 	0,59) - CBUQ FAIXA C 

04,004.02 03143 Pó de brita para execução de COUO - Pedreira P-0l 1 14.829,95 
para usina: 
X(DMT)=0,20km - Y=(057X+Q59)  
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA 
À QUENTE (Y = 0,47 X 	1,78) - CBUO FAIXA O 

1.7! 55 4 	29 04004.03 03226 OBUO Faixa 'O - Usina U-01 para a pista 
X(DM1}44,lOkm - Y=(0,47tX+I,78) 
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT ATE 4,00KM (Y = 
057 X + 0,59) - CBUQ FAIXA B 

04004.04 03143 Brita para execução de CBUQ - Pedreira P-0l para t 2338364 
usina 
>qDMT)20krn_-_Y=(0,57*X40,59) 
TNSPORTE LOCAL 01 DMT ATE 4.00 KM (Y 
0,57 X + 0,59) - OBUO FAIXA B 

0400405 03143 Pó de brita para execução de CBUO - Pedreira P-01 1 9.345,45 
para usina: 

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA RETUMINOSA 

104.00406 
À QUENTE (Y = 047 X + 178) - CBUQ FAIXA 3 

34.949.34 C36 OBUO Faixa "3"- Ua U-01 para a pista 

1 b8  
005.00 Transporte Comercial  

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAV 

04.005.01 03311 
MENTADA (Y = 021 X) - FILLEP 

1.448.06 
Filiar - Fortaleza até o canteiro de obras/usina 
XDMT)=28,70km - H [TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

04.005.02 C331 1 
MENTADA (Y = 0,21 X) - DOPER 

t 26,91 
- Fortaleza até o ç,anteri, de obras/usina 

X(DMT)=28,70km - Y= (0,21*X _ 

Transporte comerçial de material betIosoT 
TTRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 3ETU- 

04.006.01 10001 
MINOSO À FRIO (Y = 028 X + 22.10) 	CM-30 
eM-aO - Fortaleza até o canteiro de obras ou tanque t 509,11 
de estocagem 
x(DMT)=28,7Okm - Y= {0,2B*Xt22l0) 

1 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETU- 
MINOSO À FRIO (Y = 028 X 4-22.10) - RR-2C 

04.006.02 10001 RR-2C - Foaleza até o canteiro de obras ou tanque 156.44 

Ide estocagem 
-- jpMT)=28,70km -_Y=(0,26*X42210) 
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04.004!01 	03143 	Brita para execução de CBuQ - Pedreira P-01 para 	 23.415,71 
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SEIN FRA 	 Descrição 	 Quantidade liam 	Énsumo 	
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL\BETU- 
MIMOSO À QUENTE (Y = 0,31 X 	24,55) 	CAP 

04,006.03 	10002 	50/70  3.844,09 
CAP 50/70 	Fortaleza ale o canteiro de obras ou tan- 
que de estocagem 

L. 28,70km.Y=031*x,2455 

E05.000,00 	 DRENAGEM  
0—001.00 	 da 

05.001.01 	C2876 	
LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DE REDE DE ESGO- m 	1558800 
TO/EM[SSARIO/DRENAGEM  

Escoramento metálico em valas 	
_II1 05.002.01 	02799 ESCORAMENTO CONTINUO DE VALAS 0/PRAN- m2 	1915,2  CHÁS METÁLICAS DE 2.0CM  

..02 	02800 05002 	
ESCORAMENTO CONTINUO DE VALAS 0/PRAN- m2 	20.70374 CHAS METÁLICAS DE 3,00M  
ESCORAMENTO CONTINUO DE VALAS GIPRAN- 

05.002.03 	C2801 	CHÁS METÁLICAS DE 4.00M 	 ni2 	1.53300 

ESCORAMENTO CONTINUO DE VALAS CJPRAN- 00 GAAS METÁLICAS DE 6.00M 	 ni2 	3.19100 

Escavações em valas, valetas e canais  

05.00304 	C2789 	
ESCAVAÇAdMCANLCA SOLO DE IA CAT. PROF. m3 	36.541.65 

_____ ATÉ 2.00m 

05.003.02 	02790 	 m3 	9,461 62 
 

CAT.PROF. . 
DE 2.01 a 4.00m  

05.003.03 	
ESCAVAÇÃO MECANICA SOLO DE IA 	PROF. m3 	5.87534 
DE 4.01 a 6.00m _________  
ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE IA.CAT, PROF. 

05.003.04 	C2784 	 m3 	17.490.14  ATÉ 1.50m  

05.004.00 	Aterro, reaterro e com pactação 	_______________ 
ÇÃÕ1CAMICA. 	mS 	58.550.56 E 

a5.00&0I 	02920 	REATERRO C/COMPACTA  CONTROLE. MATERIAL DA VALA  

joos.00 	- Carga,transporte e descgfie material 	______  

05.005.01 	00710 CARGA MECANIZADA DE TERRA EM ÃiWiHO m3 	5.88025 
BASCULANTE 	_  

[i5,O2 	C2530 	
TRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA EM t3 	5.880.25 
CNALNHÃO ATÉ IOKM 	____ 

Drenagem Superficial iõioo 

 i06.01 	00365 	BANOUETN METO FIO DE CONCRETO MOLDADO m 	138.99600 NO LOCAL 

05.006.02 	C3065 	

_____________  
DESCIDA DAGUA DE CONCRETO ARMADO PA- m 	62,76 
DRÃO DERT 	 ___  

05.00603 	03110 	SAIDA DAG 	ISSIPADOR 5fERGIA 	un 	2900 

05.007.00 	

01278 	

Esgotamento de valas  

05.007.01 .3 	237 ESGOTAMENTO 0/BOMBA ELETRICA DEMf 	48,58 
SÃO 1KW ATÉ 8M  

Ir.........., .-,.-- 	... 
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SEINFRA DescriçãodeAtivad\ Unid Quantidade 
Insumo 

—1 

8.00 
p008.01 C2860 LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA  1i3 6.75290 

Drenagem Urbana - Tubos de Concreto Armado  

AQUISIÇÃO ASSENT. E REJUNT. DE TUDO DE m 11.37200 05.00901 00105 
________ CONCRETO ARMADO D= 60cm 

no 244200 COl 08 CONCRETO ARMADO D=eOcm 	________  
AQUISIÇÃO. ASSENT. E REJUNT DE TUBO DE  

3,01 9,00 9.03 C0104 CONCRETO ARMADO 0= 100cm 

Drenagem Urbana - Caixas Boca de Lobo de 1,30 
342,00 05.010.00 

X 1,70m  

i0,01 00840 
CONCRETO PIV[BR., FCK 15 MPa COM AGREGA- m3 8 
DO ADQUIRIDO  

05.010.02 C1604 
LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI mS 595.08 

O.03 C1402 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, m2 616968 
ESP.= lOmm P/ GALERIA E BUEIROS CAPEADOS 

00104 00216 ARMADURA CA-50A MEDIA 0=6.3 A I0,0mni iiT176,12  
Drenagem Urbana -Caixas de passagem com vlsi- 174,00 05.011.00 ta paredes em concreto simples -1 ,40x1 ,40m 

05.011.01 COB40 
CONCRETO PNIBR., ECK 15 MPa COM AGREGA- m3 595.08 
DOADQULRIDO 
LANÇAMENTO EAPLICAÇAO DE CONCRETO Si m3 0501102 C1604 ELE VAÇÃO  
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA

2  05.01103 01402 ESP.= lOmm P/GALERLA E BUEIROS CAPEAJJOS 
á662 

 

0501 L04 CO216 ARMÃ5CiKCA-50AMÉDlAD=6,3A10,0mm j 

05.01200 Transporte gerais locais - Drenagem superficial: 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 

05.012.01 C3144 
3000Km (Y = 0,41 X + 0,59) 6.260,92 
Brita/Pedra - P-01 
X(D3j4,70km_-_Y=(0,41*X+059) 
TRANSPORTE LOCAL CI DMT SUPERIOR A 30,00 

21 
Km (Y - 0.32 X + 059) 6.260,92 
Areia A-01 -Rio Chorá 
X(DMT»92,OSkm -XfQ42tX+0,59) L __________ 

05.013.00 ______ Transportes comerciais -Drenagp_erficiaI 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

05.01 3.01 C331 1 
MENTADA (Y 	0,21 X) 

974, 44 
Cimento- Fortaleza para o trecho 

pfl=31 45km - Y=I0.21*X) 

0013.02 T5ãT TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- t 0,12 
- _____ MENTADA (Y = 0.21 X)  
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ESTADO DO Cr&Kd 
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IPQ94BDS—ISIM-3449.3 

DATA:05112/2014 
 

c 
j 

tem P Descrição de At,idade Unid idade Jmnsumo 
Ferro - Fortaleza para o 	echo 
X(DMT)=31 .45km - Y=(0,21*X)  
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

05.0 13,03 03311 
MENTADA (Y 	021 X) 

t 0,97 Madeira - Fortaleza para o frecha 
X(DMT)=31 .45kmY= (021*X)  

05.014.00 Transporte gerais locais - Ore1 	eni urbana:  
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Cm E 

06.014.01 C3144 
3000 Km (V = 0,41 X 	0,59) 129251 
Brita/Pedra - P-01 
X{DMT)=4,7Okm -_Y-=(0,41  *X.0. 
TRANSPORTE LCAL 0/ DMT SUPERIOR A 30,00 

06.014.02 C4161 Km (Y 	0,32 X + 0.59) 1.024,73 
 Areia A-01 - Rio Chorã 

X(DMT)=92,05km - Y(0,42*X+0.59) 	______________  

05.01 5.O0  flOeS comerciais .p .!ea!na 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

05015.01 . 03311  
MENTADA (Y 	0.21 X) 357.05 
Cimento- Fortaleza para o trecho 
X(DMT)=31 .45km - Y= (0,21*X)  
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

03311 
MENTADA (Y - 0,21 X) 
Ferro - Fortaleza para o flecha 

45.15 

X(DMT)=31 .45km - Y=j_X) 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

05.01 5.031 C3311__ 
MENTADA (Y = 021 X) 

--.174.8O 
Madeira - Fortaleza para o weoho 
X(DMT)=31 !45km -V=(0,21*X)  
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

05.015.04 C3311 
MENTADA Y = 0.21 X) 1 4.935,44 
Manilha - Fortaleza para o Pecha 
X(DMT)=31,45km - Y=(0,21*X)  

OBRAS DE ARTE CORRENTES 
0600100 Escavações em valas, valetas e canais  

04 Escavação manual solo do 1 8  cat. Prof. Até 1,50m m3 1 .666.93 

1 06.00200  Bocas deBueiro 	 ______________ 
ã2.01 C0424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D Soem 600 

06.002.02 C0423 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= IOOcm un 10,00 
[OELOO2.03 00407 BOCA DE BUEIRO DUPLO TUBULAR 0=100cm W 8,00 

06.003.00 _________ Corpo de Bueiros _____ 
06.003.01 -06,0õ3.01 00919 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0=80cm m 14500 

06.003.02 00920 - CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D=lOOcm m 216,00 

06.003.03 00887 CORPODEBUEIRODUPLOTUBULARD 100cm m 0 

Tra nsportoaeraislocais:  1  06.004.01 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM D 	ENTRE 4,01 Km E t 1.024158 

1.  t24 

Rúbrica 



Item 
EINFRA___ 

Descrição de Atividade Unid Quantida , F 
Insumo 

3000 Km (Y = 0.41 X 	0,59) 
Brita/Pedra - P-0I 

TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 30,00 

06004.02 
Km (Y = 0.32 X + 0,59) 297,06 

 Areia A-01 - Rio Chorô 

05.00 oftescomerciai _ 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

06.005,01 03311 
MENTADA (Y = 0.21 X) 60.23 
Cimento - Fortaleza para o trecho 

X(DiI1Ej1 45krn_-Y(p2 1*X) 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI - 

06,005.02 03311 
MENTAA (Y = 0,21 X) 2,29 
Madeira - Fortaleza para o trecho 
X(DMT =3l.45krnyQgl*X) 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

03311 
MENTADA(Y=0,21X) 1.251,98 

06.005.031 Manilha - Fortaleza para o trecho 
_Y=(0,2l*L T)=31 45km -  E 

Bueiros Sin-p 	sC_elulares de Concreto  

BUEIRO NO Km 11+521 .1 35 - BSCC 2,00x2,00m  

CONCRETO PNIBTK ia MPa COM AGREGA- rn3 - 18,35 
106.006.01 DO ADQUIRIDO 

— CONCRETO PNIBR., FOK 15 NAPa COM AGREGA- 93,33 0600602 ] 	00840 DO ADQUIRIDO 
ni3 

LMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO m3  [l6o 
ÃO 

 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO m3  676  00164 1:3  
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, rn2 1 	73720 
ESP.,lOmm P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS _____  

_____ ARMADURA DE AÇO CA 50180 kQ 883361 

õTa6.o7 C3351 ESCORAMENTO Pé OBRD'ARTES  CORRENTES _____ ________ 

00 Sueiras 	Celulares de Concreto  
BUEIRO NO Km 5+901,197 - BDCC 2,00x1,00m  

ft007483B 
CONCRETO PNIBR., FCK 10 MPa COM AGREGA- 

C0 DO ADQUIRIDO  48  
CONCRETO PNIBR., FCK 15 MPa COM AGREGA- m3 129!42 

06 

00840 DO ADQUIRIDO  
LANÇAMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO S/ m3 16190 04 
ELEVAÇÃO 
ARGMIASSA DE CIMENTO E AREIA PEN TRAÇO m3 12,92 foeoo7o4 ( 	00164 1 3  

Loo7osciU FORMA PLANA CHAPA COMPENSADARESINADA, 1ii2 7455 
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ATESTADO DE CAPACIDADE 
TÉCNICA-ACT 

N- 8000952 SECADISEtEN; 
000FGO DE CON7 gota DA cEr,C' 

1PQ94BD$13IM34A34A9 

DATA:0511212014 
 

Atestado registrado mtdiantc 	'VERNO DO 

vinculação resoAC 	Est*ipo Do CEA RA 

VZÇ GovExuo DO - tE 

flr 	 A lâ 4t1SW4FSF 	\ / 

W W LnSJ ti utJ '-a- 	- p3fi 
ecretrií 	dn ;nfracs:nilra 

I tem 
SEINFRA 

Descrição de Atividade Unid Quantidade Insumo 
ESP. IOmm P(GALERIA E BUEIROS CAPEADOS - 	- 	- 

C4151 0600706 
 

ARMADURA DE AÇO CA 50(60 kg 12,49785 
C335I ESCORAMENTO P/ OBRAS DAnTES_CORRENTES m3 22700 

BUEIRO NO Km 6+500.15 - BDCC 2,00x1 DOm  
06007,08 C0838 

CONCRETO PNIBR., FOK 10 MPa COM AGREGA- 
DO ADQUIRIDO 

m3 

06.00709 C0840 
CONCRETO PNIBR., ECK 15 MPa COM AGREGA- 
DO ADQUIRIDO  129,42 

06007.10 01604 
LANÇAMENTO EAPUCAÇÃO DE CONCRETOT 
ELEVACÃO  m3 16190 

06.00711 CQI&4 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 

m3 1292 

~I 001 12 C1402 _____  
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, 
ESP.= 10.m P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS 

m2 73455 

06007.13 04151 ARMADURA DE AÇO CA 50160  j5 12.497,85 

P!007. 14  03351 ESCORAMENTO P/ OBRAS DARTES CORRENTES rt3 22700 

BUEIRO NO Km 13+286.651 	BDCC 1,50x1 Som - 

06007.15 00838 
CONCRETO PNIBR., FCK 10 MPa COM AGREGA- 
DO ADQUIRIDO  18,07 

06.00716 00840 
CONCRETO PNIOR., FCK 15 MPa COM AGREGA- 
DO ADQUIRIDO 

M3 7894 

7.17 C1604 
LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS/ 
ELEVAÇÃO  m3 97,01 

06.007.18 00164 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN, TRAÇO 
1:3  m3 637 

06.007.19 C1402 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, 
ESP.= lOmm P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS 

m2 

&7.20 C41 ARMADURA DE AÇO CA 50/60 kg 626871 

05.007.21 03351 ESCORAMENTO P1 OBRAS DARTES CORRENTES m3 

06.008.00 Bueiros Triplos Celulares de Concreto  
BUEIRO NO Km 7+914.699 - B CC 200x2,DOrn 

06.006.01 00938 
CONCRETO PNIBR., FOK lo MPa COM AGREGA- 
DO ADQUIRIDO  m3 39.06 

06.008.02 COMO 
CONCRETO PNIBR., FCK IS MPa COM AGREGA- 
DO ADQUIRIDO  m3 

06,006,03 C1604 
LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI 
ELEVAÇÃO 

M3  3 221.29 

06.008.04 C0164 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 
1:3  a 1594 

106.008.06 
_______ 

01402 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, 
ESP.= lOmm P/GALERÍA E BUEIROS CAPEADOS  m2 1.1 6780 

C4151 ARMADURA DE AÇO CA 50/60  9 16.080,91 

-66 . 008-07 C3351 J ESCORAMENTO P/ OBRAS DTES CORRENTES r3 644.80 

LI 
lO6.009DD] Transportes comerciais para bueiros celulares _ 
-õÉ 009,01 03311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVL- t 235,46 

ITADA (Y = 0.21 X) 

1 
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ATESTAM DE CAPACIDADE 
'TEcNICA-ACT 
N 8000952 - SECAD 1 SEFNA Ç  

GOr€cOJTRoLaDAcER .  

1 PQO-4908-1 3IM4q(&34A9 

DATA0SII2/20l4 	
?1S2 

RuD:a 

J Quandda Ld . 	. C 
Uriid  SEINFRÃ 

ftoni —j--1 Descrição de A4dade\ 

Cimento - Fortaleza para o trecho 
X(DMT)=31,45km 	Y=(0,21*X)  
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

06.009.02 C3311 
MENTADA (Y = 021 X 06.65 
Madeira - Fortaleza para o trecho 

__________ X(DMT)=31 45km - Y=(0.21 *x)  
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI - 

06.009.03 C3311 
MENTADA (Y= 0,21 X) 56,17 
Ferro - Fortaleza para o trecho 
gJ)=31 .45km - Y=(0.21*X) 

OBRAS _-COMPLEMENTARES  
1 07.00100 Cercas 

CERCA C/ ESTACAS DE CONCRETO - O FIOS DE 
ARAME FARPADO  __ ito 	

ao 
 

F ABRIGO PRE-MOLDADO EM CONCRETO (PARADA 
uh 2000 07.002.01 00004 DE ÕNISUS_)  

2.02 

_____ 

Cl a7 PISO DE CONCRETO FCK=13,5MPa ESP=7 60659,60 
INCL. PREPARO DE CAIXA  

07.002,03 C450 _ TOTEM R000VIARIO - PADRAO DER un 1.00 

SINALIZAÇAO 

F 

_______ 
 Sinalização Horizontal: 

,01 

 

 03219 
FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA ni2 8.692,44 
ACRLICA À BASE D'ÁGUA 	___________ 

08.001.02 C3237 
SIMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRILICA A 112 ajS4,38 - . BASE D'ÁGUA  - 

08.001.03 03117 
TACI-1A REFLETIVA MONODIRECAONAL FORNE- un 8404,00 
CIMENTO/APLICAÇÃO 

08.002.00  Sinalização Vertical  
T02.01 03362 PAINEL REFLETIVOEMAOGALVMIZADO rn2 180,00 

PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTENCIA 112 153,60 08,002.02 03353 REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO 
PLACA INDICATIVNEDUCATIVA/SERVIÇOSRE- m2 3960 08.002.03 03356  FLETIVA EM AQO GALVZA0O ________ 

08.00104 C4 PORTICO_SIMPLES=FORNECIMENTO/MCNTAGEM un 4,00 

03.002.05 03350 
BANDEIRA SIMPLES (H=1 ,50M) un 9.00 
FORNECIMENTO/MONTAGEM 

08.002.06 00362 
BANDEIRA DUPLA 
SE1J50MFORNECIMENTO/MONTAGEM 

õío.00  ______ 
09,001,00 ______ 
09.001.01 C3104 REMOÇAO DE CERCAS  m 6.507,00 

09,002.00 Q!]iôeseR$iradas._ 
DEMOLIÇAO DE ALVENARIA DE PEDRA COM RE- 48,93 09.002.01 C2992 .MQQÁ0 LATERAL 	 2 
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Govao DO 
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ESTADO DOC 
.Sgcretarhi d flJfrLIgIr 

ATESTADO DE CAPACIDADE 
1ÉCNICA-ACT 

N- 8090M - SECAD ISEI  
OaorCOITRoLEDAcERrt$' 	r 
1PQs4BD8-13IM-34A9-Á9 	4 ii DATAOSII2I20I4  

R.rM (JL- 

TIIIIrRA 	 Descrição 	ividade\ 	 J.W 	Quantidade 
1 ns um  o  

RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GPANITICA 	rn 	2.557
_
00 J 

0900203 	02940 
RETIRADA DE PAVIMENTAÇAO EM PARAIÍLEPI- 	

m2 	5.46000 PEDO OU PEDRA TOSCA  

0i00204 	02938 	
RETIRADA DE PAVIMENJTAÇAO ASFALTICA COM 	 540,40 BASE EM PEDRA__________  

002.05 	Cl 049 	2 	OQE CONCRETO SIMPLES 	_ 	1 	ma 	3,36 	1 
I09.0006 	02717 	DEMOLI AO MANUAL DE CONCRETO ARMADO 	m3 	igg__j 
09002.07 	C3103 	REMO5ÕiëUEIROS EXISTENTES 	 m 	9596 

09003.01 	00708 	
CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMI- 
NHÃOBASCULANTE  m3H 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 401 Kni E 

09003.02 	03444 	
30,00 Km (Y = 0,41 X + 059) 	 1 	3.631,77 
demolições para bota-fora (para J-02) 

DMD=91yrnY=(041X+0.E9) 

U0 000-00 
1000100 	 fpão Ambienta] 
__ 	EAOAMBIENTAL 	 _ _ 

_ 

10,001,01 	C3308 	
RECONFORMAÇAO DA FALXA DE DOMINIO, EM- 	29980478 
PRÉSTIMOS, JAZIDAS E TALUDES  

10 001,02 	03283 	
ESPALHAMENTO DO MATERIAL EXPURGADO 	ma 	29.980,48  
(TERRA VEGETAL)  

00 	Conseaflo do Sistema Viário 	__________ 
1000201 	03109 	 1-lá 	876 

11.001.00- 	 Indenizações 
SERVIÇOS DIVERSOS 	 _ 

,0011, 
 

ILOOtOl 	02840 	INDENIZACAOQEJAZIDA 	 - 	m3 	7674238 

~12 000 00 	
IMPL'tÇ,ÇAO DE-OBRAS DE ARTE ESPECIAIS - 
VIADUt.aSÕBRE.AAV. MAESTRO LISBOA  
SERQIÇS PRELIMINARES  

112 ooti 	______ Edificações para obra e instalações  
01.01CO372 	BARRACAO PARA ESCRITORIO TIPO A3 	1,00 

12.00102 	02831FOSSA SUMIDOURO PARA BARRAÕRÕ 	 TT 	100 

42.001.03 	C2850 	
NStÃ[ÃÕES PROVLSOPIAS DE LUZ, 
FORÇA,TELEFONE E LÓGICA  

02051 	INSTALAÇOES PROVISORIAS DE AGUA 	 un 	1 00 
12.001.05 	i5i60 	LOCAÇAO DA OBRA - EXECUÇAO DE GABARITOITO 	m2  

12.00200 	MobilizaçodesmobiIizaçãppca  
12.002.01 	01937 	PLACAS PADRAO DE OBRA 	m2 	20.00 

MOBILIZAÇAQ E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPA- 
12.002.02 	C1794 	MENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO 0/ GUINDAS- 	kn, 	2770 

TE  

INFRAESTRUTURA  

	

nb 	fl 	r 	foi11, 	. 

	

',1L Erne 177 	jiu 007 	tL Liu 

Dá 

o  

1 - CPO 	RIO [L\L» ljiJi 

	

WLRFrÇER 	
__í_ -- 'CL 9p1 u_r 

( PÀGrn 
Rübrica 



a 	 vu  
-, 	 CRE 

GOVERNO DO 
ESTADO DO CLÃ.] 

da i,xfrncnrrí fura 

0 
ATESTADO DE CAPACIDADE 
IECNICA-ACT 

N 8000952 - SECAD / SERA 

CÕOIOOoEoofloLEoAca!iÕ 	/ 1 
IPQ8-4BDS-I31M44AG44A9 	/ '

LÁ DATA.05112/2014 

-O 

tem L-!&- içãodeAtivid Unid Quantidade 
Insumo  

' 1200300 EscavaçõeseReaterros em Fqçes 

ROS.OI 02786 
ESCAVAÇAO MflUAL SOLO DE 2A CAI. PROF. 184. 32 
DE 1.51 a 3.00m 
REATERRO C/COMPACIAÇAO MANUAL S/CON- km 11 4,62 1200302 02921 TROLE, MATERIAL DA VALA  

Eundaçõe. e estruturas  
CONCRETO PNIBR., FUK 30 MPa COM AGREGA- i13 69,70 12.004.01 DO ADQUIRIDO  
LANÇAMENTO E APUÃAO DE CONCRETO Si m3 12,004.02 Cl 604 

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLAS TIFI- m2 126.72 12.004.03 03991 CADA, ESP.t lBmm UTIL, SX  
CONCRETO PJVIBR., FCK3O MPa COM AGRE Ã m3 4.04 pQQQUIRlDO 	Re  ulariza âo dos blocos 

2.90j 

04698 
PERFIL METAUCO 	OU H COM CRAVAÇAO Kg 68.25600  1200405 EMPREITADA 

Estrutura para•  B locos • e Pila res  
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFI- 

m222  501 C3991 
CADA, E5P. 	lOmm UTIL, 5X  

- CONCRETO PN1BR., FCK 30 MPa COM AGREGA- m3 177,59 00844 DO ADQUIRIDO ________ _ _____ ______ 
7oa LANÇAMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO 0/ 177.59 

____ EL EVfthÃO 
CO216 ARMADURA CA-SOA MÉDIA D 6,3 A 10.Omm j 1.25000 

É 

00215 ARMADURA CA-50A GROSSA D 12,5 A 25Omm 33.050,00 

C0090 P?ARELHO DE ARO[O EM EOPRENE kg 1-141,32 
ROU  Í PIREGULARIZA- m3 0.17 00177 _______ CÃO 

iERESTRUTURA-(TAlitiRO) 	_____ ______ 
Estru tu ia  
CONCRETO PNIBR., FCK 30 NAPa COM AGREGA - m3 862,57 
DO ADQUIRIDO 	 _______  _______ 
LANÇAMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO C/ m3 939,37 12.006.02 01603 ELEVAÇÃO 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFI- m2 202834 03991 CADA, ESP.- 18mm UTIL. SX  

ri5ãe,o4 00216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm kg 20.477,00 

[12.0013.05 00215 AflMADURACA-50AGROSSAD 125A25,Omm 73.389.00 	1 
ANCORAGEM ATIVA PARA CABO COM 4 GORDO- un 17200 ooe,oe C3333 

ÍALHADEI 2 . Tmm  ______ 

1 CONFECÇÃO E COLOCAÇÃO DE CABO COM 4 48.00 12,00607 C3326 1 CORDOALHA DE D=127mm COM BAINHA  

E PROTENSÃO E LJO EM CABO COM COROO- <9 12006.08 03343 
AU-IA DE 12,7mrn  

00609 03081 1 ESCORAMENTO TUBULÃTiPO CONVENCIONAL sJ993,20., 
1O 1 	03068 	JDRENO 7Sm DE PVC D 	m  un  4 	14,00 

1 FORNECIMENTO E COCõÃÃODECANTONEI- 1 	Kg L004.48 	
1 

12 	06.11 03088 f jRA DE FERRO (4X4X3/)__ 

(PÁG 

Rúbrica 



vinculai 

GOVERNO DoDO A 

!'fl) ESTADO DO CEAKA» 
Sgrrrtr,rííi ,i Ipifrarslrulura 

N $000952 - SECAD / 
VERN000 
ODOCEARÁ 

' 
lPQ94SDB-13JM.34A944p L1) 
DATA@sn212014 	2 

- J RuDrka. 

1 •e 

ATESTADO DE CAPACIDADE 
fl 	TÉCWICA - ACT 

Item 	F 	SEINFRA 	 Descrição de At ida L Insimui  
NCR ETO PFCKacOMORE- 	

Unidiouantidado 

[ 11200612 

iii 4i__ 	

DO ADQUIRIDO (para revestime,11.1 	
mS 	76.80  

TRANSPØRTES.  
Transportes comerciais  
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAV 
MENTADA (Y = 0,21 X) 	Cimento 

12.00TO1 Cimento - Fortaleza até a obra 
i2MIL=27,70km_-_Yt(0,21*X) 	t 	496,00 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVI- 

1 2,007.02 	03311 MENTADA (Y 	021 X) - Madeira 151,01 
Madeira - Fortaleza até a obra 
X(DMT)=27.7Okm - Y=(0,21*X) 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVl 

1200703 	03311 	
]VENTADA (Y = 0.21 X) - Ferro 214,50 
Ferro - Fortaleza até a obra 
X(DMT)=27.70km - Y=(0,21 'XI  

T2.008.00 	Estruturas em Terra Armada  
12008.01 	2 5 05 303 01 	 m2 	1,600,61  
12.00802 2 505 303 02 	 m2 	1 .922.14 
12.008.03 2 5 05 303 59 Escamas de concreto armado para terra arrnadQ 	m3 	493.19 
12.008,04 250530360 Concretagem de soleira e arremates de maciço de M3 	3511 

terra armada  
12.009.05 2 505303 11 	Montagem de ma -o de terra armada 	_______ 	m23.522,75 

CONCRETO PMBR., FCK 30 MPa COM AGREGA- 	 - m3 	1.06046 12,008.06 	00844 	DOADOUIIDO 	(guarda-corpo) 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFI- m2 	5.938.53 12.008.07 	C3991 	CADA, ESP.= l8mnl UTIL. 5X  

8.08 	00216 	. ARMADURA CA-50AMEDIA D 	8.3 A lOOmni 	 64,1600 

16. Especificacõps e Procedimentos para Execução: Os materiais, 

equipamentos, procedimentos para execução, controle, medição e pagamento de 

todos os serviços previstos deverão atender integralmente às ESPECIFICAÇÕES 

GERAIS PARA SERVIÇOS E OBRAS RODOVIÁRIAS DO DER/CE, 

complementadas pelas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT ou, 

quando couber, particularizações dessas e, finalmente, por especificações 

complementares para aqueles serviços não previstos nos documentos anteriores. 

Na aplicação das normas e especificações deverá ser obedecida a seguinte ordem 

XPAG 
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de precedência: Especificaçóes compiemenLres; Especificações Particulares: '  

Normas para Medição de Serviços do DER e Especificações Gerais para Obras 

Rodoviárias do DNIT. 

Fortaleza, 05 de dezembro de 2014. 

Engenheira Civil 
CREA - CE 568íD 
Gestor do Contrato 0391201 0/SEINFRA 

Mc QL0 
Ga'Td*,o Gondirn Lins Ribeiro 

Engenheiro Civil 
CSEA CE 7316íD 
Fiscal do Contrato 03912010/SEINFRA 

OttsFilho 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO  

P1° 56012010 
Emissão 29/03/2010 

CERTIFICO CONFORME RESOLUÇÃO N 317 DE OUTUBRO DE 1986 PARA FINS DE ACERVO 

TÉCNICO, QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA-CE CONSTAM AS ARTS ABAIXO EM NOME DO 

PROFISSIONAL 

Profjssional 	 1 JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA 

N °  Carteira 	 CE5633D 

Visto CREA 
CREA da Origem 	 CE 
Endereço 	 RUA GENERAL CAIADO DE CASTRO 1202 PARQUE MMflBURA ORTALEZA/CE 

CEP: 60821560 
Titulo 	 Engenheiro Civil 
Atribuições 	 RXS 	.21B, ART 07, 290613 

ART P4° 06100000056330030506 
Data de Anotação 	 2510312009 
Empresa Contratada 	 RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 LTDA. 

Nome do Contratante 	DEPARTANENTO DE EDIFICAÇÕES E RODOVIAS 
Nome do Proprietário 	DEPARTAMENTO DE EDIFICPÇÔES E RODOVIAS 

Endereço da Obra/Serviço RODOVIA CE 138 CEP: 6341090 

Valor da Obra/Serviço 	179568 
Cidade 	 ERERÊICE 

Ti.po 	 Nornial 
-. Data da Baixa 	 24/0312010 	 - 

Apresentou na Baixa 	: ATESTADO DO DER 	 - 

Situação Atual 	 Obra ou serviço concluído. 
Descricao da Obra ou Serviço  

ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA - 2 GRUPO DO PROGRP,NA RODOVIARIO CEARÁ III, 
NECESSÁRIOS AS ORAS DE PAVIMENTAÇC DA RODOVIA CE-138, TRECHO ERERÊ - PEREIRO, LOTE 1, CONTRATO N 

08/2009, DA CONCOPHCIA PÚBLICA N 108/2008-DER/CCC V. 0110912009 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * k * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * k * * * * * * * * * * * * * * * * * k * * * * * * * * * * * * * * •k * * * 
* * * * * * ** * * * * ** k * * * * * * * * * ** * * *t * ** * * * * * ** ** * ** ** * * * * ** * ** * *** * * * * * t* * ** * * ** * * *** * ** ** * ** * k * ** * * * * ** * 
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» Implantação em toda a extensão do subtrecho (17.26 km); 

> Construção de obras de arte correntes; 
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TESTADO TÉCNICO 

O DER — DEPARTAMENTO DE EDIEICAÇOES E RODOVIAS LTDA, com sede na Av 

Godofredo Maciel N° 3000, no bairro da Maraponga, na cidade de Fortaleza, estado do 

Ceará, inscrita no CNPJ n° 07.280.80310001-98 atesta para os devidos fins que a 

empresa RW Engenheiros Consultores SS Ltdo, estabelecida na Av Santos Dumont N° 

1343, Sala 906, bairro Pddeota, na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará, inscrita no 

CNPJ no 04.072.01510001-16, elaborou os Estudos e Projetos Finais de Engenharia para 

Implantação e/ou Pavimentação da Rodovia CE-ISO Trecho Ererê — Pereiro, do Programa 

Rodoviário Ceará III, no âmbito do Contrato ri- 00612009, com extensão de 1726 km, no 

prazo de 180 (cento e oitenta) dias. 

O trecho da rodovia CE-136, entre Ereré aPereiro é uma obra de implantação. As 

estradas carroçáveis, ao longo do traçado, têm uma geometria em planta e perfil, que não 

apresenta características razoáveis para integrarem-se ao traçado do projeto. Mesmo 

assim, são rodovias que serviram de apoio ao projeto e servirão as obras. Os extremos da 

obra estão assentados nos dois municipios que dão denominação ao trecho. As obras de 

arte corrente no têm condições de aproveitamento, sendo necessária a construção de 

novas obras. Para o trecho em questão, foram analisados melhorias nas rampas e curvas 

existentes, para melhor conforto e trafegabilidade dos motoristas e pedestres. Na região 

serrana as melhorias não foram consideráveis em virtude das dificuldades do trecho. Pare 

o trecho em questão, foram analisados melhorias para melhor conforto e trafegabilidade 

dos motoristas e pedestres. 

O projeto final de enger*laria que, de forma genérica, é constituído dos seguintes 

Serviços: 

2/30 
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Implantação de uma interseção (est. 789+9,22); 

Melhoramentos geométricos de Curvas e rampas; 

A plataforma de pavimentação dv,ida apresenta as seQuntes dimensóes: 

> 1° TRECHO — EST. 0+000 a EST.466+0,00 

o Pista de Rolagem: 1 x Soam 

o Acostamento: 2 x 1,00m 

o Drenagem em Cone: 1,00m 

o Drenagem em Aterro: 050m 

» 2°  TRECHO - EST. 486,000 a ES1T660+0,OO 

o Pista de Rolagem: 1 x 600m 

o Acostamento: 

o Drenagem em Corte: OSOm 

o Drenagem em Aterro: p50m 
r 

> 3° TRECHO —EST. 660'0,00a ESt798+0. 

a Pista de Rolagem: 1 x6OOm 

• Acostamento: 2 x 1,00m 

• Drenagem em Corte: 1,00m 

• Drenagem em Aterro: 05Dm 

FN 
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> 4° TRECHO — EST. 798+000 a EST863+2368 

o Pista de Ro'agem: 1 x 70Cm 

o Acostamento: - 

o Drenagem em Corte: 1,OOm 

o Drenagem em Aterro: 05Cm 

As caracteristicas do pavimento são distintas no segmento em serra e para o restante do 

trecho: 

> trecho em serra: 

o Revestimentos; CBUQ na pista de rolãiento e nos acostamentos; 

o Base: pedra tosca 

> Restante do trecho: 

o Revestimentos: TSD na pista de rolamento e TSS nos acostamentos; 

o Base; base granular estabilizada granulometricamente com mistura; 

o Sub-base: solo estabilizado granulometrcamente sem mistura; 

O Projeto Final do Sistema Viário foi apresentado nos seguintes volumes: 

> Volume 1 — Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência 

> Volume 2— Projeto de Execução 

411E 
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• Volume 20 - Relatório de Avaliação Ambiental 

• Volume 2E - Relatário de Segurança Viária 

> Volume 4- Orçamento e Plano de Execução da Obra 

Volume 5—Memória Jusbficativa 

O escopo do projeto executivo abrangeu os Estudos Básicos, abordando os seguintes 

tópicos: 

1. Estudos de Tráfego e de Capacidade: realizou -se o cálculo do tráfego 

pelos métodos AAS}-ITO e da USACE. As considerações adotadas são 

discriminadas a seguir: (1) VMD anual, contagem realizada no ano de 2009 

pelo DER-CE; (2) Fator climático: lo; ()Taxa de Crescimento Geométrico de 

Veículos Leves: 255%; (4) Taxa de Crescimento Geométrico de Ônibus: 

192%; (5) Taxa de Crescimento Geométrico de Caminhões 287%; (6) Ano de 

Abertura: 2011 e; (7) Período de projeto: 10 anos. 

2. Estudos Topocirãficos: Os estudos topográficos forem realizados com a 

finalidade de determinar urna base de referência pare realização dos 

estudos e execução das obras. Esses estudos foram realizados 

obedecendo as orientações da IS-05 do Manual de Serviços para 

Estudos e Projetos Rodoviário do DER-CE (antigo DERT) e IS-204 das 

Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários 

do DNIT - Departamento Nacional de Infra -Estrutura e Transportes. 

versão 2007. Para realização dos estudos topográficos foram 

executados os seguintes serviços: () Levantamento da Poligonal 

Eletrônica de Apoio; (2) Levantamento das Seções Transversais; (3) 

Levantamento Cadastral de Benfeitorias e Obras d'artes e; (4) 

Colocação das Amarrações da Poligonal de Apoio. 

1 
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2.1 	Levantamento da Poligonal Eletrônica de Apoio: Para elaborar o 

Projeto de Engenharia para Implantação e/ou Pavimentação, na rodovia 

CE-138. trecho: Ererê - Pereira, foi implantada urna poligonal eletrônica, 

utilizando uma estação total de marca NIKON DTM 332. Para definição das 

coordenadas foi utilizado um GPS de precisão topográfica rastreando 

durante 2:00 h Os equipamentos utilizados foram Reliance e Móbile 

Mapen, (pontos pôs processados). O Datum utilizado para apresentação 

das coordenadas é o $AD-69. Todos os pontos geradas em arquiva 

magnético pela Estação Total foram importados para o soft TOPOGRAPH 

para manuseio e operação na elaboração do Projeto Executivo, lodos os 

pontos da poligonal de apoio foram nivelados e contranivelados com nível 

geométrico automático da marca Wild NAK-1. Foram utilizados 4 RN's do 

ISGE, a saber (1) RN 18960, coordenadas N9.333.263, E572.064, cote 

Z200,8476, chapa padrão IBGE Cravada no patamar, lado direito da porta 

da Igreja de Bom Jesus da Agonia, matriz de cidade; (2) RN 

1897T,000rdenadas N9.333.980 E=561.951, e cota Z = 553,8595, tranca 

piramidal de concreto, cor laranja, medindo 15x15 em, aflorando ia em da 

base, localizado 3,9 km aquém da Igreja Matriz de Pereira: (3) RN 1897P, 

coordenadas N=9.335,660,524 E567.614,931, cota Z1032981, marco 

padrão IBGE com chapa de metal, localizada a 21 metros a esquerda do 

eixo da estrada Pereiro-Erer&, na localidade de Baixio dos Pessoas e (4) 

RN 1697N, coordenadas N9335,783, E570 376 cota Z204M978, tronco 

piramidal de concreto, cor laranja, medindo 15x15 em, aflorando 18 cm da 

base, localizado 3,9 km além do prédio da Secretaria de Educação de 

Ererê. 

2.2. 	Levantamento das Secões Transyersais: Em todas as estações da 

poligonal eletrônica de apoio foram realizadas seções transversais tendo o 

intuito de cobrir urna faixa mínima de 40,Om para adequar a faixa de 

dorninio, com 20Om para o lado direito e 20,0rn para o lado esquerdo. As 

c;Ç;— :. T1; jr 
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seções transversais foram levantadas com estação total e teve-se o 

cuidado de levantar todos os pontos singulares tais como eixo da pista, 

cerca e outros. 

	

23. 	Levantamento Cadastral de Benfeitoriaseobras d'Artes A 

medida que foi feito o levantamento das seções transversais aproveitou-se 

para fazer o levantamento cadastral das benfeitorias e das obras d'artes 

correntes e especiais. 

	

2.4. 	Colocacào dos Marcos de RN"s e de Amarrações: Ao longo do 

trecho foram implantados nove marcos de RN (Referência de Nível). 

3, Estudos Geotécnlcps: Os estudos geotécnicos foram subordinados ao que 

prescrever a IS-OS e IS-09 do Manual de Serviços para Estudos e Projetos 

Rodoviários do DER-CE e a 8-206 e 8-202 das Diretrizes Básicas para 

Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários do DNIT (2007) Os estudos 

geotócnicos foram realizados com a finalidade de conhecer as caracteristicas 

do subleito e estudar os materiais a serem empregados na implantação do 

pavimento ,  

3.1. Estudos do Subleito: Os estudos geotécnicos do subleito consistiram na 

execução de poços a pá e picareta, espaçados de aproximadamente 200,00 

metros, atravessando as camadas do subleito. Em cada furo executado foi 

cadastrado a estaca, o lado, a profundidade e a classificação tátil visual expedita 

para cada horizonte atravessado. As amostras coletadas, representativas dos 

materiais, foram enviadas ao laboratório de solos para realização dos seguintes 

ensaios: (1) Granulometria por peneiramento: (2) Limite de Liquidez; (3) Limite de 

Plasticidade; (4) Compactação, na energia do Proctor Normal e; (5) CBR. 

3.2 gudos dos Matoqiais do Terraplenagem: Foram estudadas 7 (sete) caixas 

de empréstimos. As caixas de empréstimos foram estudadas através da execução 

de cinco furos, executados e pá e picareta. Nos furos executados, foram coletadas 

amostras para execução dos seguintes ensaios: (1) Granulometria por t `~ 
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peneiramento; (2) Limite de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; (4) Cornpactação, 

na energia do Proctor Normal e; (5) GBR. 

3.3, Estudos de Ocorrências para Pavimentação: Os estudos de materiais para 

pavimentação consistiram na localização e prospecção de duas jazidas, 

denominadas respectivamente de J-01 e J-02; três areais A-01, A-02 e A-OS; e três 

pedreiras P-01, P-02 e P-03. 

3.31. Jazidas: Porem localizadas duas jazidas para utilização no pavimento- A 

jazida J-01, localizada a 0,56km da estaca 0+0,00, e a jazida J-02, localizada 

• 7,50km da estaca 863+2,368. Sobre cada amostra coletada nas jazidas J-01 

• J-02 foram realizados os seguintes ensaios: (1) Granulometria por 

peneiramento; (2) Umite de Uqujdez (3) Limite de Plasticidade; (4) 

Compactação na energia do Proctor Intermediário e; (5) CBR. 

33.2. Areais: Foram localizados três areais. O âeal A-01 (areia de rio), localizado 

a 0,30km da estaca 388+0,00, no rio Figueiredo, o areal A-02 (areia de rio), 

distante 12,35 Igii da estaca inicial, eo areal A-03 (areia de campo) localizado 

a 6,345km da estaca inicial. Estes areais serão utilizados na pavimentação e 

obras de drenagem. Sobre cada amostra coletada do areal A-OS foram 

realizados os seguintes ensaios: (1) Granulonietria por peneirernento; (2) 

Limite de Liquidez e; (3) Limite de Plasticidade. 

3.3,3. Pedreiras: Para execução das obras civis e revestimento (tratamentos 

superficiais e CBUQ) foram identificadas três pedreiras. A pedreira P-01 • está 

situada 0,22Km do lado esquerdo da estaca 175+0,00, a pedreira P-02, está 

situada a 2,63km do lado direito da estaca 113+0,00, e a pedreira P-03 esta 

situada a 1235km da estaca zero. Sobre as amostras das pedreiras foram 

realizados ensaios de abrasão "Los Angeles e ensaios de adesividade. 

3.3.4. Mistura Para Base: Foi estudada uma mistura única para utilização na 

camada de base da pavimentação, denominada de Mistura 1, ousas 

proporções são de 75% de solo J04 mais 25% de areia de A-03. Sobre a 
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Mistura E foram produzidas nove amostras e em cada urna realizados os 

seguintes ensaios de laboratório: (1) Granulometria por peneiramento: (2) 

Limite de Liquidez; (3) Limite de Plastic4dade; (4) Compactaço na energia do 

Proctor Intermediário e (5) indice de Suporte California. Os resultados desses 

ensaios indicaram que esta mistura, em peso, não se enquadrava em uma 

faixa do DER e nem ateria o CBR solicitado. Embora a mistura 1 tenha um 

CBR menor que 60% e maior que 40%, esta sendo indicado o mesmo para 

aplicação corno base nos trechos 01,03 e 04. poisa Especificação de Serviço 

do DER para base granular, DERES-P- 04100, que admite para tráfego com 

número N c  5)05 bases com CBR >40%, 

34 Fonte D'água, Para e execução das obras de terraplenagem e 

pavimentação poderão ser utilizadas as águas do Rio Figueiredo. 

4. 	Determinaco do Indico de Suporte dePi-õieto: Fazendo e análise dos 

valores de suporte do subleito e suas variações espaciais, verifica-se que 

existe uma variação considerável dos valores. A partir desta análise o trecho 

foi dividido em quatro segmentos homogêneos, a saber: (1) Segmento 1 da 

estaca 0+0,00 a estaca 486+0,00; (2) Segmento 2, da estaca 466+000 a 

estaca 660+000; (3) Segmento 3, da estaca 660+000 e estaca 798+000 e; (4) 

Segmento 4, da estaca 798+000 a estaca 863+2,368. 

5. Estudo!  Hidrolópicos: Os estudos hidrológicos foram realizados com 

finalidade de caracterizar o regime climático do trecho rodoviário, 

analisara freqüência da chuva máxima, determinara chuva critica, obter 

as características fisiogrficas das bacias hidrográficas e determinar as 

vazões de projetos dos dispositivos de drenagem. 

SI. 	Metodologia: A metodologia adotada para a determinação da vazão 

de projeto das obras de drenagem transversal â Rodovia Vicinal, Trecho 

ErerPereiro, foi definida em função de área de drenagem da bacia 

hidrográfica. As vazões de projeto das obras de drenagem foram 
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determinadas pelo método racional para bacias hidrográficas com áreas de 

drenagem interiores a 3.5 krn 2 . Para as demais bacias hidrográficas, e 

vazão de projeto corresponderá à vazão de pico do hidrograma resultante 

da utilização de métodos baseados na teoria do Hidrograma Unitário - HlJ 

(por exemplo do "Sai( Conservetion Service (SCS)), considerando as 

respectivas características fisiográficas particulares de cada uma delas. 

	

52. 	Características Fisiográficas das Bacias: De acordo com as 

vistorias realizadas em campo ao longo da rodovia Trecho Ererê - Pereiro, 

foi possível identificar 26 seções que 550 interceptadas pela rede 

hidrográfica onde serão construídas obras de drenagem. As características 

1-lidrológicas dos solos das bacias hidrográficas foram avaliadas com base 

nos mapas de solo, geológico e da vegetação da região, bem como na 

verificação elaborada e partir de visites de campo A partir destes 

elementos e da bibliografia especializada determinou-se os parâmetros C 

(coeficiente de escoamento) e CN (turve Number  do SCS). 

	

5,3. 	Vazão de Proietot As vazões de pico correspondentes às tormentas 

de projeto com período de retorno de 25 anos para dimensionamento como 

canal e de 50 anos como orifício para os bueiros e 100 anos para o 

dimensionamento das demais obras darte. No quadro abaixo apresenta, 

para cada bacia hidrográfica, as vazões de projeto das estruturas de 

drenagem. 	

t 
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Vazões de Projeto das Estnituras de Drenagem 

l5.0.Co 120.9 205 60.41 3&0 10139 379 11207 9-ai 

O -02 280.(0 60.2 21.5 03S2 25.1 95.80 202 13 12 
O Q3 73+000 lOA 157 4.19 ¶69 452 11.9 4.76 

8-03.1 76•o.00 18.4 15.7 4.19 16.0 4.52 ¶7.9 4.78 

12110 3O 105 8-48 21.0 9-14 22.2 a67 
1SSaCo 16.5 14.0 1.01 ¶6.0 174 109 1.133 
16fl0.00 20.1 104 1.68 17.6 1,61 18.8 1.91 

Is - 0s2 100o05 17.6 153 1.44 16.5 i 	55 17.5 1-61 
0- 053 2l50.c0 15.3 14. 2.05 15.4 221 16.3 2.34 

!?3±12 'as 12.0 1.80 130 160 14.7 
2- 05.5 

00 

234+0.05 

2eO-0a, 

14.0 

3703 

141 1,35 15.2 1.46 160 1,54 
47.4 2.60 53 8 21g5.39 59.5 204. '5 

e-Cri 276+0.00 34.3 204 i.43 22.0 154 233 1 - 07.2 344+0-co .5 20.3 1 . 21.5 1-70 23.1 1.88 

S07.3 3+0 32.0 20.1 1.44 1.55 22.9 j 1.04 
O -074 874+0co 32.1 109 1.05 21.5 1.14 22.7 L 	1.20 

e07o - 07.7 

400-0.00 

411 000 

32.8 20.1 

203 

09 

0S3 

21e 

210 
03 

1.03 23.'I 
22s._L,. 

1.00 33.5 
e 07j 4220 05 32.1 109 0.OQ 21.5 QSS 22.5 1. 

441*0.00 n2 17.1 055 18.4 062 las . 	007 
8-07 44t*U00 19 103 0.70 17.5 002 

450*0.05 nO 17.3 0.33 15.7 6.82 —e 721 	i  
3-09 733+0.05 21.7 17.0 4.20 15.3 4.53 lO3 4.79 

7S0a00 ZO 1.4 1.90 1.5 2-03 - r 
t 8.06 - Rio HOUIfreS 

6. Proleto Geométrico: O Projeto Geométrico da ligação entre Ererê - Per&ro 

se desenvolve por time estrada carroçável de eMa batido com bastantes 

curvas e trechos de rampas fortes na região serrena, entre estacas 480+000 e 

798+0,00 quando se aproxima de Pereiro, Situada em cima da serra, 

Projeto Em Planta: O projeto geométrico, em planta, foi elaborado a partir 

dos elementos das diretrizes locadas e seções transversais levantadas. O traçado 

desenvolvido se apresenta com 118 (cento o dezoito) curvas, o que equivale a6,8 

II 
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curvas por quilômetro, caracterizando um trecho de traçado sinuoso. O projeto em 

planta é apresentado na escala de 1:2.000 com indicação do eixo estaqusado de 

20m em 20m, marcação da delimitação dos limites da plataforma, indicação da 

faixa de domínio, indicação das obras de artes correntes, indicação dos RN'S e 

amarrações. Em todas as curvas serão destacados os pontos notáveis tais como 

PC, TS, SC, CS, ST. As curvas são apresentadas em planta, contendo todos os 

elementos necessários a sua implantação, 

62. 	Projeto Em Perfil: Para o projeto geonl&rico em perfil, procedeu-se à 

elaboração do greide, buscando as melhores condições técnicas compatíveis cern 

o terreno. O traçado em perfil se apresenta com 77 (setenta e sete) rampas o 76 

(setenta e seis) curvas verticais, o que equivale a 4,4 curvas por quilômetro. O 

trecho, em função das rampas apresentadas, se caracteriza por ser um trecho 

com predominância de ondulado a fortemente ondulado. O projeto em perfil é 

apresentado nas escalas 1:2.000 (Horizontal) e 1:200 (Vertical) mostrando o atuei 

greide de pavimentação que devera ser seguido com as cotas em grade existente 

no rodapé. No projeto são indicados as obras de artes correntes e especiais e os 

pontos de curvas e tangàncias verticais a cota do vértice da curva e a flecha 

máxima. 

7. Projeto do Terraplenagem: O Projeto de Terraplenagem foi desenvolvido 

seguindo as orientações da iS-209 do DNIT versão 2007. Pare 

desenvolvimento desse projeto, foram usados como subsídios as seguintes 

informações: (1) Estudos Geotécnicos, usados para fornecer o índice de 

suporte do subleito e as características dos materiais da região para definição 

dos taludes e; (2)  Dimensões de Seção Transversal Acabada, a qual terá as 

seguintes dimensões, conforme o segmento, a saber: 

1 °  TRECHO - EST. 04000 a EST.466+0,00 

:1 	 o Pista de Rolagem: 1 xeOOm 
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o 	Drenagem em Corte: 1 OCo, 

o 	Drenagem em Aterro: 0,50m 

2° TRECHO - EST. 486+000 a EST.660+0,CO 

• 	Pista de Rolagem: 1 x GOOm 

• 	Acostamento: - 
• 	Drenagem em Corte: 0,60m 

• 	Drenagem em Aterro: 0,50m m,fi, 

• 	3° TRECHO 	EST. 660+0,00 a EST796+0,00 	
E 

» 11 	

t 

 

• 	Pista de Rolagem: 1 x 6,00m 

o 	Acostamento: 2x1,OOm 	 - 1 	, 	3 
• 	Drenagem em Corte: 100m 8 - 

O8 

• 	Drenagem em Aterro: 0,50 

• 	40 TRECHO - EST. 798+000 a EST663t2368 

• 	Pista de Rolagem: 1 x 700m 

•Acostamento: - • 	
Drenagem emCorte: 100m 

• 	Drenagem em Aterro: 0,50m 

(3) Projeto Básico Geométrico fornece os dados de entrada para geração das notas de 

serviços e cálculo de volumes e; (4) espessura do Pavimento, as camadas do pavimento, 

conforme o dimensionamento, deverão ter as espessuras conforme apresentado no 

quadro abaixo. 	
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 GrivERNO 

1iMINAÇAO SEGMENTO 01 - SESMÊ1IIÕ02 SEGMtWõr SEGMENTO 04 
ÊíÕ -0;0.00 - 486-0,0 486+0,0 - 860+0.0 i0.0-7e8t0.0 7.063+2i88 

Revestimento 2.5cm 5,0cm 25cm 2,5cm 
Base 

H asw 

21.0cm 200cm ZIA.i. 21.0cm 

12.0cm - 17,0cm 17,0cm 

8.Proieto de Pavimentação: O trecho em questão será implantado tendo seu 

dimensionamento efetuado pelo Método de Resistência do DNIT 

ajustado do Método Americano com base no CBR pelo Eng O  Murilo 

Lopes de Souza em 1966° modificado em 1990. Esse método necessita 

como dados de entrada cio Índice de Suporte do Subleito e do número N 

de repetição do eixo padrão de 820, 

-- 81. Estudos para Projeto de PaWmentaco: Paira realização do projeto de 

pavimentação foram efetuados os seguintes estudos: (1) Estudo do subleito 

com espaçamento de 200 em 200 metros; (2) Realização em laboratório, 

em cada urna dessas amostras, dos seguintes ensaios: granulornetria por 

peneiramento, limite de liquidez, limite de plasticidade, compactação e 

CBR; (3) Cãlculo do número 'N". 

8.2. Metodologia do Olmonsionamento: O dimensionamento do pavimento 

foi feito pelo  método do Eng ° . MunIa Lopes de Souza originário de 1966 e 

readaptado em 1990. A partir do número W e dos valores do subíeito, foi 

feito o dimensionamento dos quatro segmentos usando o programa GW do 

DNIT antigo DNER. 

8.3. Concencio - do Projeto: A concepção do projeto foi baseada no 

dimensionamento estruturar do pavimento apresentado no iten, anterior, e 

nos materiais disponíveis apresentados nos estudos geotécnicos. Ela 
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831. 	TRECHO 1 - EST. 0+000 - EST. 486+000: (1) Camada de 

sub-base com solo estabilizado granulometricemente sem misture 

proveniente da jazida J-01. com  12cm de espessura; (2) Camada de 

base granular estabilizada granulornetricamente com mistura, com 75% 

de solo da jazida 4-01 adicionado de 25% de areia de A-03 (solo-areia) 

cern 21cm de espessura; (3) Aplicação da irnprirnaçâo em toda a pista, 

utilizando a CM-30; (4) Aplicação de TSS (Tratamento Superficial 

Simples) nos acostamentos; (5) Aplicação de TSD (Tratamento 

Superficial Duplo) na Pista de Rolagem, utilizando a emulsão RR-2C e; 

(6) Aplicação de um banho de emulsão RR-2C diluída em 50% de água 

em toda e largura da pista. 

	

8.3.2. 	TRECHO 2— EST. 486+0.00 - est. 660+0,00: (1) Camada de 

base em pedra tosca com areia do areal A-01 e pedra da pedreira P-01 

com 20cm de espessura; (2) Aplicação de pintura de ligação sobre a 

pedra tosca utilizando o RR-2C e; (3) Execução de revestimento em 

CBUO com espessura de Som, utilizando o CAP 50170. 

	

8.33, 	TRECHO 3— EST. 660+0,00 - EST. 798.000: (1) Camada de 

sub-base com solo estabilizado granulometricamente sem mistura 

proveniente da jazida 3-01, com 17cm de espessura; (2) Camada de 

base granular estabilizada granulometricamente com mistura, com 75% 

de solo de jazida 4-01 adicionado de 25% de areia de A-03 (solo-areia) 

com 21cm de espessura; (3) Aplicação da impi -irnação em toda e pista. 

utilizando o material betuminoso CM-30; (4) Aplicação de TSS 

(Tratamento Superficial Simples) nos acostamentos, utilizando e 

emulsão RR-2C; ( 5) Aplicação do TSD (Tratamento Superficial Duplo) 

na Pista de Rolagem, utilizando a emulsão RR-2C e; (6) Aplicação de 

um banho de emulsão RR-2C diluída em 50% de água em toda a 

largura da pista. 

: 
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834. 	TRECHO 4— EST. 198+0,00 — EST. 863+2.368: (1) Camada de 

sub-base com solo estabilizado granutometricamente sem mistura 

proveniente da jazida J-01, com 17cm de espessura: (2) Camada de 

base granular estabilizada grarwtornetricamnente com mistura, com 75% 

de solo da jazida J-01 adicionado de 25% de areia de A-03 (solo-areia) 

com 21cm de espessura; (3) Aplicação da impriniação em toda a pista, 

utilizando o material betuminoso CM -30; (4) Aplicação de TSS 

(Tratamento Superficial Simples) nos acostamentos, utilizando a 

en,usão RR-2c; (5) Aplicação de TSD (Tratamento Superficial Duplo) 

na Pista de Rolagem, utilizando a emulsão RR-20 e; (6) Aplicação de 

um banho de emulsão RR-2C diluída em 50% de água em toda a 

largura da pista. - 	9. Projeto de Drenagem: O projeto executivo de drenagem foi desenvolvido com 

a finalidade de apresentar os dispositivos respõiveis pelo escoamento das 

águas pluviais que atingem a rodovia e as águas dos cursos d'água perenes, 

ou não, cortados pelo traçado. Baseado nos Estudos Topográficos, 

Geotécnicos e fundamentalmente nos Estudos Flidrolôgicos. o Projeta de 

Drenagem foi elaborado visando ã verificação hidráulica das obras e serem 

utilizadas, bem como a sua quantificação e os serviços necessários. 

9.1 - Obras De Arte Correntes, Forma levantadas com base nos estudos 

topográficos a nas inspeções de campo, além do auxílio de bases planialtimétricas 

na escala 1:100000 e das imagens disponíveis no Google Earth, 26 (vinte e seis) 

seções por ocasião dos estudos hidrológicos, de onde obteve-se a localização 

para implantação dos bueiros no trecho em estudo. Os bueiros foram 

dimensionados a partir da adequação de cada obra tipo ao menor custo possível, 

obedecendo a capacidade de vazãode cada estrutura, no que tango à suficiência 

em transpor as vazões de período de retomo de 25 (vinte e cinco) anos como 

canal e 50 (cinquenta) anos como orifício, como apresentado, além da verificação 

da obra da seção do rio Figueiredo - estaca 260— para vazão de recorrência de 

~'( v 
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100 anos. So apresentados no quadro a seguira relação de bueiros a construir, 

bem como os elea)entos geométricos e as vazões de projetos obtidas nos estudos 
hidrológicos 
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10. Projeto de lnterseçáes, Acessos e Travessias Urbanas: O trecho em 

estudo possui urna interseção na EST. 789+9.22, em um cruzamento que dá 

acesso a Pereiro com um acesso secundário a Iracema, já na zona urbana de 

Pereira. Foram localizados 3 (três) acessos á CE'138. Durante o percurso o 

trecho atravessa duas áreas urbanas: entre as estacas 415+0,006 440+0.00, o 

distrito de Tomé Vieira, e após a estaca 800+0,00 até o final do trecho, na área 

urbana de Pereiro com edificações ao longo de mesma. Estas duas travessias 

estão sendo tratadas com sinalização adequada para redução da velocidade, 

evitando e reduzindo o conflito com os pedestres, moradores lindeiros. 

11. Projeta de Sinalizpçâo: O Projeto de Sinalização foi desenvolvido 

apresentando as sinalizações horizontais tais como: marcação de eixo e 

delimitação das pistas. Unha de proibição de ultrapassagem, linhas e 

dispositivos de canalizações e sinalizações a mais visando a segurança viária. 

Esta sinalização será executada Com tinta refletiva resina acrilica a base 

d'água. Compondo ainda a sinalização horizontal temos ainda as tachas e os 

tachões como dispositivos demarcadores da via- A sinalização vertical é 

composta pelas placas regulamentares, de advertência e Indicativas. Estas 

placas serão refletivas confeccionadas em aço galvanizado. 

12- Projeto de Obras C0nlenieotares: O projeto das obras complementares 

foi focado no projeto das paradas de ônibus, projeto das cercas delimitadoras 

da faixa de domínio e defensas flexíveis em curvas mais acentuadas. As 

cercas utilizadas são cestas de madeira com 06 fios de arame farpado, sendo 

as estacas e os mourões de madeira devidamente licenciados pelas 

instituições competentes. IBAMA e SEMACE. Ressalta-se que não estão sendo 

utilizados postes de concreto ou de outro material que substitua a madeira por 

solicitação do próprio DER. As defensas utilizadas serão do tipo semi-

maleáveis simples. 

13. Projeto de Recuperação e Controle Ambiental: As medidas preconizadas 

no Projeto de Recuperação e Controle Anibiental restringem-se, basicamente, 

as operações necessárias a execução de serviços de rodovia. Todo e qualquer, 
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trabalho mais abrangente envolveria os municípios atravessados pela Rodovia 

culminando, inclusive com uma política de ocupação do solo para se evitar 

urna urbanização desorientada, que termina no caos dos nossos aglomerados 

urbanos, 

14. Projeto de Implanta~ de OAE: A partir dos estudos hidrolôgicos não foi 

detectado nenhum curso d'água que justificasse a implantação de pontes. 

15. Quantitativos: Os quantitativos de execução foram obtidos com base nos 

elementos do projeto e são apresentados sob forma de planilha e o 

demonstrativo das quantidades. 

Os principais quantitativos são mostrados no quadro a seguir. 

ITM INSUMO - - . 	 - UNIDADE QUANTIDADE 

Otçfl SERVIÇO PREUM$Ata 	V 

01 001 00 Edificações 	obra e InSalaes 

01.00101 CC043 Alçiamero 'C 100.00 

01.001.02 Coaeo Bsçyaeao AbePto m2 25000 

0100103 00374 Barracào para Esaitérle tipo AS Um 1.00 

01.001.04 C2831 Fossa Sumidouro para BarTcc Um 1,00 

01001 .0 02051 lnteatoas PmWsóriasde Ágita Upn 100 

M.MI,W 02650 lralaçtes Pr Wsé.las de La Fwa, telercos e L0Ica Um 1.00 

01.001.07 C36 RetalIado 

Ci .001 OU 04O Saoãdco eclvnelms 012 1200 

01.00300 MoUliaflo, desiT'okillzaçSoo placa de cm. 

01.002.01 03375 MaJtsao edesrnoSIaç4o com cavalo tiaoflnIco com pffincha de3 eixos 1<111 3.072,00 

01.002,02 Cl 037 Placas PadrAn de Ob(as (d14a. jaldadeel ma 40.00 

'a ,................. ... 	,, 
02.001.00 Oesmaanl.ta e Uoipeza 

02.001.01 C3161 Osematernento fleaocameçilo deÁn.oreo Umpeza m2 431 5S.0O 

0L002.tO 

02.002.01 

02002.02 

0.002.03 

02.2.04 

Escavação. carga. urenspode e descarga de material 

C3182 	Esoavaçáo. carga e transporte 1 cal, Mé 3Com 

03176 	Esvação. ca e Tenoporte 1 Gal, 201 m a .400m 

03180 	F&4avaçao. calos  e ranspode 1 cal dolo, a €004.. 

03169 Escavafln. pa e km.epone 1 õat. 001, e 80Cm 

m3 	 31447.32 

0,3 	 15,386,49 

It 	 10043,85 

0,3 	 OÜ03.13 	1 
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02.00340 Aterro e Co,npactaçac 

02.003.01 03145 Con,pactaflo dS aterros 100% P,N 

Õ3fl0.00 --- PAVIMENTAÇÃO - ,,: 	 - 	 - - 

03.001.00 Regti!atlaçào do Sublufto - 

03.001.01 032a3 Reltjlariraçao do auIlto 

03002.00 Sob-base 

03.002.01 03217 EstabiTjzaçOo oranuiornétdta de solos sem mistura da 

mate.lais (sara transporte) 

03.003.00 esse 

03.003.01 03216 Estabilização grarliJion,etica de Solos cÃ rrstura da materiais (a/ lanspode) 

03.004.00 Revsstkaenlo em pedra 

03.00401 02806 Pairnentação em pedra tosta e! rejuntan,ento (agragado adurLdo) 

0L004.00 Traaspo.te Gerais Locais para Sub-base 

03004.01 03144 Trsnspofle voai de solo para sub-base (si mloturn 

JazIda para pista - JOl (OMT entre 4Olhm e 30.0k,"): 

<(0Mfle54Sksfl 

03.004.02 03144 rrertspofle local de solo pare sub-boas (si nilatura) 

1,3 

no 170S0054 

'Ou 8 10.23 

'03 

m2 220rT27 

1 	 24,923,02 
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02,002.05 	calal Fscavaçéo, Carga e transporta 1 • caí. 601 me lotam 

02.00200 	03175 Escavaçao. carga o ransporte 1 • caI. 1001 m a 	200,y, 

0200207 	03165 stavaçáo. carga etrsnspofle 1 caL IzOln,a 140Dm 

02.00208 	03176 Escavaçáo, car0a e transporte V cal. 1401 me 1000,n 

02002.09 	03177 EscavaçAo. carga e 	an8porte 1 • saí. 1601 m a 1 000m 

02.002.10 	03166 Esoavaçáo. caIs e tranapodo 1' cal loGin a 200Dm 

02.007.1' 	03167 Escavoçao, csta e transporia 1 • cal. 20011, 	300Cm 

0200212 	03166 Escsvaço. carga e transporte 1 caí. 3Com, 	4000rn 

02.00213 	03170 Escavaço. cga e transpaite 1 • cal. 4C01nt 	S000m 

02.002.14 	03192 Esoettaçso. carga a Iranapo.e 2 cal. Atã200m 

02.00215 	03187 Escavo9nc cargo e Iransporle r cal. 201rn e400m 

02.002.16 	03189 ESCSVaQOO carga e transporte r cal. 4Cm, a 50Cm 

02.00217 	03100 EsCaIa~o. Carga a transporte 2' cal. 601' a 60Cm 

02.002.18 	03101 Escavaflo. cargo etxanspojta r cal. Selma lotam 

02.002.10 	03205 Esoavaçao carga e transporte 3' Cal. Até 50ii 

02.002.20 	03202 Eecavaçào, carga a transporte 3 cai, Sim a 10am 

02.002.21 	Cai 94 Estavaçâo. carga e transporte r cst. loIra a 20Cm 

07.002.22 	03200 Lacavação, cargo e transporte 2' cal 201 a a 40Dm 

02.00 	- 	 03201 Escavaçao. carga e transporte 3 çat, 401 'na 00Cm 

•P4 C,ovimno no 
flsrAoo 00 Ci4uÁ 

-. 

UNIDADE QUANTIDADE 

'na 
	

847.94 

35 024.03 

'na 	 13204.79 

m3 
	

2 920.6v 

m3 

1,3 
	

O 701.96 

1,3 
	

603242 

rnz 
	

275.29 

12.01 5. 52 

na 
	

041.03 

1 207.71 

Tfl3 
	

064.16 

Tia 
	

25Y.O6 

rrI3 
	

100.92 

'na 
1,3 
	

2.62389 

n'a 
	

O 588,22 

rns 
	

7677.14 

'na 	 500.59 
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 	 .c, 

'-- 	 e Agronomia do Ceará 

E 	CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
N° 56012010 

O! ta 	ÁcOr 5 0C! O 

Ira: INSIIMQ 	 . 	 -v uruloAog QUANTIDADE 

Jade para pista J-02 (DM1 entra 4.ól km e 300km): - 	- 
<(flMT)070km 	V(0.3xto,SS) T 14.259.83 

01005.00 Transporte Gerala Locais para Case 

03005.01 03144 	Transporte tocai de solo para baSe (aolo-area) 

Jazida JOl para usina (DMT entre 4011m e 30011 - 

X(0Mt)4.lDkm 	YCQ39X'HSBl T 44.915,09 

03.00E02 03144 	Yransporte I0ai de areia para base (soro-areia) 

Areal 

 

103 para Usina DMT aatre 4.01 I%n e aDOROu: 

X(DMT>G,aOltu - V(0.39'X+0,G0) T 14.97130 

0300503 08144 	TranSpofleiooS de eoio-arala para bAse 

Mistura para a pista CDMT entre 4.01km 	e 10.0km): 

X(DMT)5.40km - Y(059X*0,5fi) T 50 8ls,7a 

....;-:..'; 

04.001,00 imprlmaçso 

04,001,01 03221 	imprimaceo - execução (San, transporte) n,2 1 7.S7.79 

04.0*2.00 Pintura de Ilyaçao 

03225 	Pintura de iiaçho - execuçáo sem transporte) __... 012 22.007.27 

04a0.a0 Tratamento Superficial 

04.003.01 03242 Tratamento Supedicial Simpias (tS.S.) 

04.003.02 03240 rratsmento Supehci& Duplo o'.S.D.) 

04.00303 C31 25 ApSoaçeo de Emtdsáo AatrtLca ci água em TS 

04.004,00 Misturas Betumiriosasa Cuenie 

04.00401 03155 Concreto Setumlnoso Ljainado a Quente .CBIJQ . (5! Transpoite) 

04,005.00 Transportes gerais iacais: 

04.005.01 03312 Tranapofla local de brita pata eiscuçáo de Tratamentos superficiais 

Pedreira P-01 para pista 

X(DMT)a13.I5IÇITI - Ta<0A0X.,30) 

04.Wfl04 02144 Transporto local de brita a pódo pedra pare execução de 00140 

Pedreira 

 

1-O3psra ustns(DMT entre 401km e 30,0km): 

XDMTl15,B5krri- V(0.3flXt0.5S) 

04.005.05 03144 Transporte .1 1. areia para execuçào de OSUO 

Areal A-Da para a usina (flMT o*e 4,01km e 30,0km): 

X(DMT)0,B0in - Y(O,39*058) 

04.(5.0o 03220 Ttanaporte local de mistura botuminoes à quente - C.U. 

X(0M1)8001cn - Y(0,4rX,1.73) 

04.OGSO 	 Transpons c..oerciat 

conter e com 

) le. r. urlaiz3 Cc 
7-Selo -  1,1Ü 

H 

m2 	 24.Sl8,44 

m2 	 82.001.03 

m2 	 11a609.47 

rTiZ 	 t .10036 

2.707,66 

r 

 ~Al 11 T 

2.424,10 

22/30 
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La Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 	 3 

e Agronomia do Ceará 	 - 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO _J 
N° 56012010 

L 	•.s 
r O$Fçô Í 	 ow4 	Ó ç4 - 

)TEM - 	 INSUMO-. -- 	: ..........DEÇRtÇAQ-., 	-. 	 . UNIDADg QUANTIDADE 

0400601 c331 1 T,rIóorle oomercla emrodovla pa,.imntada -Filter 	- 	 - 

Fartalea at 	o cafltero de obras 

X(DMT)326,R0lm, - V{0.21)g 45.12 

04006.02 C331 1 Transporte comercial em mdÓvla pavlmentadà - Dope 

rortate2a até o caMSõ de obras 

X(DMT)328M0tm, - Yn02PX t 	 0j5 

04001.00 TraflSPorl, comercial de material bettjminoso 

04.007.01 000' TraOSPOrte con,ercial de matenal belumtnoso a (rio de Foflaleza 

até o canteiro de obras ou tanque de estocaen (0M40) 

X(DMT)320.e0loi, - Y(0.26X41 B.58) 1 4 .20 

04.007.02 0001 Transpoçte comercial de material batuminoso a  rio de FoflaIezs 

até o canteiro de obras ou Ianque de eottoagem (RR-20) 

X(DMI)a326,S0kJa - veco2e'x,isss 328.73 

0400703 10002 Transporto comerçial de ineteijal beluminoso a quente 

Fortaleza oté o canteiro de obras (CAP-50f10) 

X(DMT)326.00kn, - V(0.29X+20.S5) t 	 150.75 

06 øodi DRENAGU 

05.001.00 Escavaç6esernvala,vSetsetan.. 

06.001 01 02704 Escavaçao nianuahtolo dei. cal. Prol. Até I.W. mS 	 r33.00 

05.003.00 Drenagem SiJpedlcial 

05.00201 00365 Sanquer&melo-flo de concreto moldado no local m 	 8.104,03 

05.002.02 03065 Deoada riágua decônoreto e,mado padrao bERT 1 005.7 

05.002.03 Cai 10 Salda dágva com dissIpador de energIa ttn 	 726.00 

05.002.04 03112 Sarjeta de concreto simples com LI,00m e E0,OSm tu 	 862.43 

05.002.05 03111 Sarjeta de concreto 	irnples LV C/H0.35.nfE0.08m 	- tu 	 4040.00 

05.003,00 Orenagela Prof.,nda 

05.003.01 C3071 Oteno profundo o/tubo poso Da20cmareia 01 	 8.407.77 

05.00302 CO05 Ejdrenlidade para dreno pïoruruo m 	 4n,00 

05.003.00 T*anspode geraIs local,: 

0.Ô03,0i 03144 Srfla . P-01 (OMT entre 4.01km a 300km): 

X(0MT)2I.05krT, - Ve(o,s9-X+osa} t1 825,53 

05.00302 04161 Areia (DMT maIor que 30.carTO: 

X(OMT)=4,70km - V=0,39x.0so t 	 5711.35 

01.004.00 Trajiapoiles comercIaIs 

05.004.01 03311 Cimento - rodoyia pavImentada 

X(DM'TDa332.00kni Y(0.21X) 1  

05.4.02 03311 Feno -rodevis pavimentada 1 /30 

 

PÁ  
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-- eAgronoado Ceará 

áTIDÃDcRVTÉcNIcO 
N° 56012010 

£ 

ITEM JNSUMO- 	 DESC9ÇÃO 	
- 	

UNIDADE QUANTIDADE 
X(OM0332.00t(m - vo:21x) 	 1.91 

06004.03 	03311 	Madeira - rodolila pavimentada 

X(DMfla3Z00km - Y=(021 )Q 	 t 	 1 
00.004.04 	03311 	Tubo p0roa paro deno- rodovia pav{menlads 

X(0MTJ332,00lql, - V(0,~ 'X) 	 t 	 57870 

ÇsSaPSOH/:. 00RASARTÉCØàRËNTES 

06.001.00 	 Escavaçees em valas, varetas e canais - 

00.001:01 	02784 	Eacavaç4o manual solo der cal. ProL Até l.0m 	 aia 	 53$66 

06 001-02 	02780 	Escavação manual aolo der Cdl. pror. Aló 1 Som 	 mS 	 104,06 

06.001.03 	02777 	Escavação melena' de 3 cat A (oOo 	 00 	 560 

06.002.00 	 Occas de Bueiro 

06 002.01 	00424 	Soca de euelra SImples Tubul., 0=80cm 	 lO 	 7.00 

00002.D 	C0422 	Soca de Bueiro Simples Tubular fll 00cn, 	 00 	 1 2fl) 

00.00203 	00407 	8oça de Bueiro .01 Tubular D10Ocm 	 Vfl 	 4.00 

06.002.04 	00409 	Boca de Bueiro SLmples Capsado da Concreto (I,00,d oOn,) 	 uri 	 4.00 

06.Óo6 	00302 	Boca de BueLro Duplo Capeedo de Concreto (1 Oxl a,T 	 00 	 a'ao 

00.00200 	c0303 	Soca de Bueiro Duplo Capeado da Concreto (1 ,50,.l .0Cm) 	 lEi 	 100 

06.00207 	C0a4 	Soce de Bu*o Duplo Capeado da Concreto (2.00x1,00m) 	 Ufl 	 2.00 

OO.ofl00 	 Corpo da Buei nos 

0000101 	C01O Corpo de Bueiro Simples Tubular D=BOcm 	 a, 	 43026 

06.003.02 	CO20 	Coipo de Bueiro Simples Tubular D=l000a, 	 a, 	 80,26 

00.003.03 	cosa? 	Corpo de Bueiro DuplrsTubtiler 0=100cm 	 m 	 24.33 

000010' 00080 	Corpo de bueiro Slo,ple Caeado do Conoreto (1.501(1 0m) 	 O) 	 2823 

0600305 	C087 	Corpo de Bueiro 0.,10 capeado de Controlo (1 Soxi flom) 	 o, 	 II 78 

00.009,0€ 	00574 	Corpo de Bueiro Duplo Capeado de Concreto (1 ,OOxl.00n) 	 a, 	 14.22 

00003.07 COS7 	Cda, dq Bueiro Duacspeadode Coilcreto(2 OOxi COm) 	 m 	 II II 

0B.004.00 	 Transporte gerais looais 

06.00401 	03144 	brita - P.01 (DM1 entre 401km a 300km) 

XWMT2I.00km - vloarx.058) 	 t 	 t707,40 

00.004.02 	CSi 14 	A!ela CDMT ri.lr 4.0km 

X(DrffT)4.70kn, -v=o.3rx+0.s8) 	 1 	 46 32 

00045.00 	 Transportes 'onierciais 

08.00&0l 	03311 	Cimento - rodovia pavimentada 

X(DMT)332,OOIçni -Y=o.zrx 	 t 	 01.16 

00,DOS102 	03321 	Madeira - rodovIa pavImentada 

X(DMT»3a2OOkn.' V(D,2VX) 	 . 	 t 	 21.7p 

08.005,03 	C331 1 	Ferro (Aço) - rodovia pavimentada 

X(DMra932.00lffn - V(02l 'X) 	 t  

FAADFili K4, 
E 177 	 8 	 1' 

di 

Pi ihrir 
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- e Agronomia do Ceará 

N°560/2010 

,Rr.rato , 	 £ 	 O0W* 00 CtA 

ITEM INSUMO DESCRJQAO 	 UNIDADE QUANTIDADE 

06,005,04 03311 Manilha - rodovia pavimentada 

x(DMT)=332.o0 	- V02l 'X) 695 ao 

06006.00 Biselres TrIp'os Celulares de Concreto 

BUEIROS NA ESTACA fl*0,0O 

06,0050 00838 Concreto para vibraço 1oiç10Mpa cq agr.gado adquirido mS 41 52 

06.00802 00840 Concreto para vibração Fck1SMpa cq erga4o adquirido m3 I&O6 

00.006,03 01604 Lançarnonto e aplioaçao de Concrelo sem sievaçeo ma 

08.00604 CCI 64 Atgames4.a de cimento e areia pen&Tada traço 1:3 ma t 1 50 

06,c400e 01402 Pdtma ct,apa plana oon,penaada resinada. esp.10mm p/ gaLeria e bueiros rn3 

08.006.06 04151 rmadura de aço CA 50/00 ms 21 

06,000.07 03351 Escoramento pura obras dartesoorrenles '4.3 400.35 

BUEIROS NA ESTACA 25+0.00 

06.006.08 COOSa Concreto para vibração FcknlOMpa cq .,,.o.. adquirido rna 40.02 

06,006.09 00340 Concreto para v1Laçao 1ck4 BMpa cq agregado adquirido m3 40 20 

oo.coio 01804 Lançamenlo e apílcução de Concreto sem elevaçao 11)3 1 00.,2 

00.000,11 00104 

, 

Argamassa de cimenlo e areja peneirada traço IS m3 14 

06.008.12 01402 Forma chapa p}aaa compensada rea,flada, eap.alOmm p/ galena e buairos rnfl 64.792 

06.006.13 04101 Armadura de aço CA 50/50 n3 21 5€ 

05.00114 03351 escoramento para obras da.tascorrentes rns 448,56 

SUEIROS NA ESTACA 360+0.00 

00.000.15 00038 Concreto pata vibraçio FoRal OMpa cq agregado adq'Jrido m3 81 15 

06.000.10 00840 Concreto para vlbraço FokalsMpa cq agrooado adquirIdo rtI3 294 44 

06.006.17 Cl 604 Lançamenlo 	aplicação de 0080retp sare elevação ma 375.50 

00,000.18 00164 Argarnaaes de cimento e areia pet.elrada traço 13 ma 78.62 

00.006,10 01402 Forma cilapa plana companeada realnada.asp,atomm p/ O3Ieda e buelros ma 1.358,16 

00.000.20 04161 Armadura 6e aço CASO/ao 013 33.61 

06.000.24 C3351 Escoramento pera obras lades tenentes eS 604 S 

0L007.00 Transportes coa',erclals 

00,007.01 03311 Cimento - todavia pavfrnentada 

X0MT)332,00km - 1(0.21X) 1 255,54 

00.007,02 03311 Madeifa - rodovia pavimeatada 

X(bMT)- 33 200km . V(o,21 x) t 79 1 

00,007.03 03311 Ferro (Aço) - rodovia pavirneotada 

X(0)33zO0l1n - Y(0,21'X) t 4345 

OTMOI.00 	 terças 

07.001.01 	00730 	Cerca CI Fetacua de Madeira - E FLOs de Arame Farpado 	 te 24.29000 

t 1 
25130 

ÇIÂ 
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 	 '3 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
Na 56012010 

GOVIRNQOO 

UMIDADE QUANTIDADE 

tin 2.00 

m2 230,00 

tJfl .00 

n12 7.711.03 

1,0 16900 

un 7056,81 

S8,00 

0E1a4 
, t ttÇo 

ITEM INSUMO - 	 ' ' 	 DESCRIÇÃO 
07.002.00 U,banlzaflo 

07.00201 00004 Abrigo Pnt-Motdado em Ooncreto Parada de Õolbos) 

07.002.02 01047 Piso decencreto Fc&=l3.SMpa e,p.70om, lnçltisWe prepara da oal,n 

07.002.03 C4570 Totem rodoviáiio - Padrão DER 

Qt000.00 - SINALJZAOÂQ 

00.00100 Slnallzoçse Horlzonlalt 

08.001.01 03219 F. HorIg.Rir,ta reflstivairoslna acrilica a base dgus 

08.001 02 03237 Símboío no 	vlmento/reejna afÉioa e base d4u*ia 

08.001 03 Cal li Tach 	Refletivo fforneclmenlo/ApEiçaço 

08.001.04 031 IS Tachão Reliativo ForneclmentofApticaçâo 

09.00200 Sl,iaflaaço Vaflcal 
08,002,01 calsa Derensa& metálicas seml.maleávelsslmptes 

08002.02 03370 Marco Qwlomé&tco Refletivo em Aço Oatvanado 

00.002.03 C333 Placa ds Regulfimentação/Advertênola Refletiva em Aço OaIVSpI}zado 

05.002.04 C330 Placa ndicattvs 1 Educllva 1 Servtços Refletiva em Aça O0lvaniado 

0900000 OEMOIJÇÓES E RETIRADAS 

09.001.00 Henoçüe 

00.00.01 03104 Remoção de oercas 

09.00.02 ' 

C.. 

Demolição e remoção de pavimento em paraie4epípoda e p0lidrtoo 

09,00.03 03103 Rsmoçao de buelros e,datentes 

090004 03373 Rflre48 do meio no de pedra §ranl008 

un 	 2.040,00 

1,0 	 8,18 

rn2 	 57,30 

39.4 

12.717.00 

m fl04000 

Ir 36.00 

III 1.880,00 

09002.00 DemølI~ts 

09,002.01 01049 Demolição de concreto 2!TIples m3 

09.002.02 02992 fleffio1LçOo de alvenaria de ,odra coin.reatoçáo Jat&aI 

09.004.00 Carga e Transporte 

0t004,01 00705 Carga meoanlzado de entulho em caminhão basculante m3 

09,004.02 03144 Transporte local de demolições para bola-rota 

(DMT entro 4,01km e 30,akII* 

X(DMT)aS,OOkn . v(o3rX~o.sa) 

10,000.00 .2 PItOTEÇÃO AMOÏENTAL 	 7, 
io.àoi.ao  Proteç0o Ambiontaj 

10.001.01 03308 ROOcOTOrmaflO da laixa de domirjio. .nipréetlmos. azdas e taludas 

10,001,02 03203 Espalhaçt,enlo de mate,Ial expu10d0 (leira vegetal) m3 

10002.00 Conservaçio do SistesiM Viário 

10,002,01 03109 Roçado manual 

372,00 

SDO.00 

805,26 

2 3' 47 

370 663133 

57.006,36 

17.20 

26/3 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
N° 56012010 

1k DER 	 O 
ITEM INSUMO- 	 - 	 DESCRIÇÃO 	..... 	 UNIDADE QUANTIDADE 

1100000 SERVIÇOS DIVERSOS 

41.001.00 lndniaçôes 

li .00' .01 02040 	ndenizçes dejazides 	 FT13 	 86.a8020 

12.00 Loa Enrocamet e Pr&eçao de TaIuaes 	 - 

12.00101 03079 	Enrocnenta de p&ra ogJado cofleder CSeoaIa (s/tranapo*te) 

12,002.00 1nspo.1e Looad para Enrocarnente 

12,002.01 134$ 	transpoile local de pedra para enamenlo 

Trecho entre Est 0+0,00 e Lat 0+0.00 (CMT até 4,OOkm) 

X(OMT)z0Oiq» - fl(0S5X,5B) 	 1 	 2S200S 

130otÕo . 	 A' 	AQUIS!QAODLMA1EI?S - 	.- 	-' 	.. 	 . 	 . 

13.001.00 Aqijísflo de MIeriais Setuminoes 

13,001.01 I0O 	AqtsIção da CM90 	 t 	 152,97 

3.001.02 1256e 	Aqu13'çao de PR-20 	 t 	 30.57 
3.1 ,o-1o7gg Aquisfl de cimento sfalitcc GAP 50!70 	 -. 	 ao.75 

13,001 04 9425 	Aqubço de Dope 

16. 	Especificações 	o 	Procedimentos 	para 	Execução: 	Os 	materiais, 

equipamentos procedimentos para execução, controle medição e pagamento 

de 	todos 	os 	serviços 	previstos 	deverão 	atender 	integralmente 	ás 

ESPECIFICAÇÕES GERAIS PARA SERVIÇOS E OBRAS RODOVIÁRIAS 00 

DER/CE, 	complementadas 	pelas 	Especificações 	Gerais 	para 	Obras 

Rodoviárias 	do 	DNIT. ou, 	quando- couber, 	parjicularizações 	dessas 	e, 

finalmente, por especificações complementares para aqueles serviços não 

previstos 	nos 	documentos 	anteriores. 	Na 	aplicação 	das 	normas 	e 

especificações deverá ser obedecida a seguinte ordem de precedência: 

Espedflcaçôes Complementares; Especificações Particulares; Normas para 

Medição de Serviços do DER e -Especificaçaes Gerara pare Obras Rodoviárias 

doDNIT. 

A IW Consultores contribuiu com os seguintes profissionais, os quais compuseram a 

equipe técnica; 

José de Ribamar Pinheiro Garbosa, engenheiro civil, CRENCE 2918/D 

	

>1_I 	exIhIJ)9sji1j, [ iYe OíjF 78 

	

ft:i 	 -SJo 

27/30 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 	— 

N° 56012010 

a anÃ 

)- José Napoleão Santos de Oliveira engenheiro civil, CRENCE 56331D 

> Waldir Barbosa de Souza Rodrigues, engenheiro civil, CREA/CE 11026/1) 

> Itarciane Paiva Sombra, engenheira civil, GREAJCE 41074/0 

> João fosco Andrade de Morais, geólogo, CRE.A/CE 2622/D 

• Antonio Clodoveu Pinheiro de Andrade Filho geólogo, CREA/CE 2773/0 

• Henrique Feitosa Cavalcante, Gestão em Redes de Computador, identidade 

n°93.002.113490, SSP?CE, CPF (ME) 5S9.844.703/25 

• José Antonio Bezerra Rocha, técnico em estradas, identidade no 1.185.617. 

SSP/CE, CPE (MF) 232.768003149 

> Antonio Joaquim da Silva Filho, técnico em estradas, identidade r° 3419 

SSP/CE, OPE (MF) 201282583149 

> Ana 	Paula 	Pinheiro 	de 	Matos, 	-técnica 	em 	estradas. 	identidade 	n- 

95.002,533.096, SSP/CE, OPE (MF) 680.987073134 

> E!izabeth Pinto de Carvalho técnica em estradas, identidade n° 011.752, 

SSP/CE CPF (ME) 618.552.193187 

• Francisco Cleilson Pereira da Silva, técnico de estradas, identidade n° 

2007.009.194.396, SSP/CE, CPF (MP) 511.628.303187 

• Elenice Batista Pereira, técnica de estradas, identidade n°97.012,017569, 

SSP/CE. CPF (ME) 625.246403110 

• Carlos 	Humberto 	Teles 	Barbosa, 	técnico 	laboratorista, 	identidade 	n° 

91 .002467,327, SSP/CE, CPF (MF) 048613662187) 

> rvandro Avelino Silva, topógrafo, identidade n° 94.002.359.934, SSP/CE, 

CPF (ME) 738.009373157 
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• Michelie Kishita Abuquerque Bernardino, técnica em estradas identidade n° 

98.002274.478 SSPICE. 

• Suzana Chagas do Nascimento, desenhista-cadista, formatação de texto e 

planilha eletrônica identidade nb99.O15.11S43, SSPICE. 

Declara-se que os trabalhos foram executados de maneira satisfatória, dentro das 

especificações e normas técnicas da Contratante. 

Fortaleza/CE, Fevereiro de 2010. 

	

Goodun Uns Ribeiro 	 Enf. SAng4nse Pessoa 

	

Orintado ila Célula de Proletos 	 coocordØnaR9doviáa 
íodQv'rk) - CEPRO 	 - 
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Conselho Regional de Engenharia, A,qoitetura 

e Agronomia de Ceará 
( 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 

N° 56012010 

085.: CONSIDERAR 	DO ATESTADO ACIMA TRANSCRITO SOMENTE AS ATIVIDADES COMPATÍVEIS COM AS 
ATRIBUIÇÕES DE ENGENHEIRO CIVIL. 

.......... ** *w ** 

E O QUE ME CUMPRE CERTIFICAR, EU, ERRASSES MOREIRA BARROS, DIGITALIZEI A PRESENTE CERTIDAO, 
QUE VAI DEVIDAMENTE ASSINADA E VISADA CONFORME PORTARIA 131/2007 - PRES. DE 22 DE OUTUBRO DE 
2007. 

Fortaleza/CE, 29 de março de 2010 

Conferida por 	 Vi 
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Lticc  

(descrever o ato solicitado: registro do estatuto, averbação de adftivo, averbação de ata, baixa da entidade, etc..) 

da entidade denominada: 

pelo que instrui esta petição com os documentos necessários. 
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A 

DÉCIMO SEGUNDO ADITIVO AO CONTRATO SOCIAL 

JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA, brasileiro, casado em regime de 
comunhão parcial de bens, engenheiro civil, natural de Fortaleza-Ce., portador da Cédula 
Identidade de n°  2918DíCREA-Ce, devidamente inscrito no CPF. sob n° 071153.84391, 
residente e domiciliado nesta capital a rua Joaquim de Sá ia 0  1133 - apto 502, bairro 
Dionisio Torres, CEP 60.130-050 e JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA, 
brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, natural de 
Fortaleza-Ce., portador da Cédula de Identidade ia°  5633-D/CREA-Ce., devidamente 
inscrito no CPF sob n° 118.050.803-34, residente e domiciliado nesta capital à fia Gal. 
Caiado de Castro 0  1202, bairro Cidade dos Funcionários, CEP 60.821-562, únicos sécios 
de urna - sociedade simples pura, de direito privado, corno dispõe a Lei Civil (Artigo 982 
e 1.052 a 1.087, da Lei n° 14.40612002 de 10.01.2002), com o nome empresarial de "B3Y 
- ENGENHEIROS CONSULTORES S!SEPP"., devidamente inscrita no GNPJ no 
04.072.015/0001-16, com sede a av. Santos Dumont n° 1343–sala 1106, bairro Aldeota, 
CEP 60.150-160 em Fortaleza-Ce., com arquivamento registrado no Cartório Meio Junior 
sob ia°  181716 de 29.09.2000, primeiro aditivo ia°  214155 de 0909.2002, segundo aditivo 
5003619 de 20.06.2005, terceiro aditivo n° 5005760 de 04.09.2006, quarto aditivo n° 
5007798 de 24.082007, quinto aditivo 5012720 de 03082009, sexto aditivo n° 5014483 
de 05,012010, sétimo aditivo 5016366 de 30112010, oitavo aditivo 5017909 de 
12.07.2011 e nono aditivo n°5023730 de 13.11.2013, resolvem alterar mais uma vez seu 
contrato social e os fazem conforme cláusulas econdiçües que abaixo seguem: 

CLÁUSULA PRIMEIRA Resolvem os sócios nesse instrumento, ré-ratificar nosso nono 
aditivo registrado sob o n° 5023730 dia 13/11/13, promovendo o enquadramento da 
empresa, para a condição EPP - Empresa de Pequeno Porte, conforme Lei Complementar 
n° 123 de 14/12/2006 e alterações posteriores a Lei Complementar 110139  de 10.11.2011, 
sigla que será acrescida no nome empresaria, que a partir dessa data passará a ser: "RW - 
ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EPIr, 

CLÁUSULA SEGUNT)A - As demais cláusulas não modificadas neste 
instrumentos anteriores, continuam inalteradas e em plena vigor. 

Demonstram abaixo os sécios, seu contrato social devidamente alterado Ã-consoliAM '1 111 

conforme cláusulas e condições a seguir. 
ti A 	\ -'- 

CONSOLIDACÃO 	 — 

JOSÉ DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA, brasileiro, casado em 
comunhão parcial de bens, engenheiro civil, natural de Fortaleza-Ce., portador 2a 1%,  Ult 
Identidade de ia°  2918-D/CREA-Ce., devidamente inscrito no CPF. sob n° 073.153.843-91, 
residente e domiciliado nesta capital a rua Joaquim de Sã n° 1133 - apto 502, bairro 
Dionisio Torres, CEP 60.130-050 e JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA, 
brasileiro, casado.íi4 	ihiiTcdtlha»jWïal de bens, engenheiro civil, natural de 
Fortaleza-Ce., 	 4eii4 n° 5633-D/CREA-Ce., devidamente 
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inscrito no CPF sob n° 118.050,803-34, residente e domiciliado nesta capital à rua Cal. 
Caiado de Castro O  1202, bairro Cidade dos Funcionários, CEP 60.821-560, únicos sécios 
de uma sociedade simples pura, de direito privado, como dispõe a Lei Civil (Artigo 982 
e 1.032 a 1.087, da Lei n° 14.40612002 de 10.01.2002), com o nome empresarial de "3 
-ENGENhEIROS CONSULTORES S/S-EPP", devidamente inscrita no CNPJ O 

04.072.01Síb00116, com sede a av. Santos Dunout v 0  1343— sala 103, bairro Aldeota, 
CEP 60.15-160 em Fortalez*.Ce, com arquivamento registrado no Cartório Melo Juuior 
sob n° 181716 de 29092000, primeiro aditivo n° 214155 de 09.09.2002, segundo aditivo 
n° 5003619 de 20062005, terceiro aditivo n° 5005760 de 04092006, quarto aditivo n° 
5007798 de 2408.2007, quinto aditivo 0  5012720 de 03.08.2009, sexto aditivo n° 5014483 
de 05.03.2010, sétimo aditivo n °  5016366 de 30.11.2010, oitavo aditivo n 5017909 de 
1207.2011, nono aditivo n°  5023730 de 1311203 e décimo aditivo n °  5029939 de 
08042016 , demonstram seu contrato social e os fazem conforme cláusulas e condiçües 
que abaixo seguem: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - Nome Empresarial: - A sociedade girará sob a denominação 
social de 11W- ENGENhEIROS CONSULTORES SIS-Efl, com sede e foro na cidade 
de Fortaleza-Ce., com observância as formalidades dispostas no Art. 1.158 na legislação 
em vigor; 

CLÁUSULA SEGUNDA - Nome de Fantasia - Declara os sécios, que o nome da 
fantasia, que será de uso exclusivo da empresa será de "11W - ENGENHEIROS 
CONSULTORES". 

CLÁUSULA TERCE WA - Da sede social: - A sede da sociedade situa-se à as'. Santos 
ilumont n° 1343 - sala 103, bairro Aldeota, CE? 60.150-160 em Fortaleza-Ce 

CLÁUSULA OUARTA - Dos objetivos sociais; - A sociedade tem como objeto social a 
exploração do ramo de: 1) 71.12.0100 - serviços de engenharia (realização de 
gerenciamento de energia, na área de elétrica, diagnóstico energético, controle e 
correção de fator de potência, análise harmônicos,análise de contrato tarifário, 
medição de grandezas elétricas, estudo de viabilidade econômica e financeira para uso 
de fontes alternativas de energia, medição e demarcação de imóveis rurais para 
certificações junto ao INCRA, conforme normas de georeferenciamento do INCRA 
em ações de regularização fundiária aplicado a imóveis rurais, glebas públicas, 
ocupações territoriais com implantação e qualificação de marcos, implantação de 
marcos de orientação, abertura de picadas, a coleta de dados de georeferenciados de 
campo por GPS tipo L11L2, processamento e elaboração de barras técnicas do 
INCRA, vinculadas do sistema geodésico de referência SIRGAS 2000, arquivos 
digitais com os dados inativos e no formato INEX de observações obtidas por métodos 
GMSS, 2) 71.19.7199 - atividades técnicas relacionadas á engenharia, arquitetura, 
realização de estudos, elaboração de projetos e consultoria na área de engenharia 
civil, podendo em qualquer tempo, alterar os mesmos, de conformidade com a necessidade 
da sociedade e w1uêftQj-osséio&em.--,suasaioria e/ou em sua totalidade., e em 
obediência ao ArtJ Só 11t1iWL 
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CLÁUSULA OUTNTA -Do capital social: - 	O capital da sociedade é de 
R$990.000,00 (novecentos e noventa mil reais), dividido em 990.000 (novecentos 
noventa mil) quotas de capital, no valor nominal de R$1,00 (Mim real) cada uma, 
subscritas e integralizadas em moeda corrente do País e assim distribuído entre os sócios, 
conforme abaixo: 

OUADRO SOCIETÁRIO 
Nome do sócio % QUOTAS 14$ 
JOSÉIBAM 	PINHEIRO BARROSA 50 493.000 495.000,00 
JOSÉ NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA 50 495,000 495000,00 
TOTAL 100 990.000 990.000,00 
Iará2rfo primeiro - Atendendo ao que dispõe o Artigo 1.052 da Lei 10406 de 
10.01.2002, do Código Civil em vigor, a responsabilidade dos sécios fica restrita ao valor 
de suas quotas de capital e, solidariamente, pela integralização do capital social; 

Parágrafo se2un40 - As quotas são hdivisiveis em relação á sociedade e não poderão ser 
caucionadas, empenhadas, oneradas ou gravadas total ou parcialmente, a qualquer título, 
exceto mediante autorização dos sócios, que representem a totalidade do capital social. 

Parágrafo terceiro - Os sócios serão obrigados à reposição dos lucros ou quantias 
retiradas a qualquer título, ainda que autorizados por este instrumento. quando tais lucros 
ou quantias se distribuírem com prejuízo do capital social. 

CLÁUSULA SEXTA - Da abertura de filiais: - A sociedade não tem filial, podendo 
portanto, por deliberação dos sócios, abrir filiais ou qualquer tipo de estabelecimento além 
da sede, manter e encenar atividades, agências e/ou sucursais, escritórios e/ou 
representações em qualquer ponto do território nacional ou em outro continente, atribuindo-
lhes um capital social para fins fiscais e obedecendo o Art. 997, II das disposições legais 
vigente. 
Panítrafo único - A sociedade poderá participar em outras empresas como acionista, 
quotista ou associada, quando houver anuência de todos os sócios. 

CLÁUSULA SÉTIMA - Prazo de duração: - O prazo de duração da sociedade será 
por tempo indeterminado e o início de suas atividades se contará a partir de sua inscrição no 
Registro da 30  R.PJ. DE FORTALEZA-CE.., conforme prevê o Art. 997, 11, da legislação 
em vigor. 

CLÁUSULA OITAVA - Da administração: - A administração da sociedade e o uso da 
denominação social da mesma, serão de competência dos sócios que assinarão e a 
representará, isoladamente, em juízo ou fora dele, ativa e/ou passivamente, e que assinará 
isoladamente ou em conjunto com o outro sócio, nos negócios que envolvam os interesses 
da sociedade, bem corno praticar todo e qualquer ato de interesserelacioiado com o 
objetivodamesma. 	 jiccu'er 	- 	 / 
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Parágrafo orirnefro - Os administradores e sócios, respondem conjuntamente e/ou 
isoladamente perante a sociedade e a terceiros, prejudicados por culpa e desempenho de 
suas fimções. 

Parágrafo sceando - A sociedade poderá nomear procuradores com outorga de poderes no 
âmbito de sua administração, especificando no instrumento de procuração, poderes e prazos 
de vigências do mandato. 

CLÁUSULA NONA - Do impedimento de uso da denominação social. - São 
expressamente vedados, nulos e sem efeito perante a sociedade, atos dos sócios, prepostos 
e/ou procuradores, que impliquem em responsabilidade e/ou obrigações estranhas aos 
interesses da sociedade, tais como abonos, endossos, fianças ou quaisquer garantias eu 
favor de terceiros, ou atos e negócios que não tenham relações com os fins e objetivos para 
os quais a mesma fora criada. 

CLÁUSULA DÉCIMÁ - Das retiradas: Aos sécios fica facultado uma retirada a titulo 
de pró-labóre, no valor fixado por deliberação dos mesmos, obedecendo aos dispositivos 
legais, determinado pelo governo federal e de acordo com a situação económica da 
empresa, que será levado ao grupo de despesas administrativa. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Dos lucros/prejuízos. - Os lucros apurados que se 
verificarem em Balanço Geral, que será levantado em 31 de dezembro de cada ano, conforme dis$e o Art. 
997 VII CIC-2002, serão divididos com os sócios, na proporção de suas quotas de capital. 

Parágrafo único - Os prejuízos apurados, conforme dispositivo do Art. 997, Vil do C/C-
2002, poderá ser levado aos exercícios seguintes e/ou suportados pelos sécios em sua 
proporcionalidade, respeitando-se as disposições legais vigentes. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Das transferências de Quotas: - Nenhum quotista 
poderá, ceder alienar ou transferir a qualquer título, suas quotas de capital, antes de ofertá-
las aos outros sécios quotistas, que terão a preferência para a aquisição das mesmas, pelo 
seu respectivo valor, determinado de acordo com o ultimo balanço patrimonial, na 
proporção do capital que cada um possua. A avaliação das quotas poderá ser efetuada por 
critérios baseados em valor de mercado, obtido pela avaliação de especialistas, indicado 
pelos quotistas, ficando o ônus da contratação, as custas do quotista que deseje ceder, 
transferir e/ou alienar a qualquer título, suas quotas de capital. 
Parágrafo primeiro - Qualquer quotista que pretender ceder, transferir ou alienar a 
qualquer título suas quotas, deverá comunicar sua intenção aos outros sócios, por escrito, 
com antecedência de 30 (trinta) dias, contendo todas as condições da oferta. 

Paráirafo se2undo - Decorrido o prazo estipulado dos 30 (trinta) dias, e se algum dos 
quotistas não exercerem a ele assegurada, de acordo com o presente instrumento, as quotas 
que eles poderiam haver comprado, poderão e/ou serão ofertadas a terceiros. 

ias acima as quotas ofertadas 
rão ser alienadas a terceiros 
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interessados, nas mesmas condições de oferta citada no paráafo primeiro. Na 
eventualidade de não se concluir a alienação e se o ofertante desejar dispor das quotas em 
condições diferentes daquelas originariamente informada, o procedimento indicado nos 
parágrafos anteriores, deverá ser novamente observado, e assim sucessivamente, até que 
todas as quotas sejam vendidas, cedidas ou transferidas, em conformidade com a intenção 
do titular. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - De falecimento de s&io: - No caso de 
falecimento até que se ultime no processo de inventário, a partilha dos bens deixados pelo 
decujus, incumbirá ao inventariante, para todos os efeitos, a representação ativa das partes 
interessadas perante a sociedade. 
Parürafo primeiro - A retirada, morte, invalidez ou exclusão de sócio, não o exime Ou a 
seus herdeiros, das responsabilidades pelas obrigações sociais anteriores, até 02 (dois) anos 
depois de averbada a resolução da sociedade. 

Parágrafo segundo - Os haveres do sócio retirante, morto, inválido ou excluído, serão 
apurados com base no último balanço patrimonial, levantado pela sociedade, anterior a data 
da retirada, morte, invalidez ou exclusão, e será pago em até 12 (doze) prestações mensais, 
iguais e consecutivas, atualizadas pelo índice oficial que reflita a variação da inflação. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - Do exercício social: - 	O exercício social da 
empresa, obedecerá ao ano-calendário, e a cada dia 31 de dezembro, serão levantadas as 
demonstrações financeiras, sendo que o lucro liquido e/ou prejuízo apurado serão 
divididos entre os sócios na proporção de suas quotas de capital, podendo entretanto, em 
caso de prejuízo, ficar pendente para compensação em exercícios finros, e, em caso de 
lucro, poderá esse recurso ser utilizado para aumento de capital. 

Parágrafo primeiro - Sempre que julgado conveniente pela sociedade, será levantado 
balanços/balancetes mensais ou noutros períodos, podendo haver distribuição de lucros, 
com base no resultado apurados nesses balanços/balancetes. 

Parágrafo segundo - Nos 04 (quatro) primeiro meses seguinte ao término de cada 
exercício social, os sécios deliberarão sobre as contas do exercício, e designarão ou 
substituirão a administração da sociedade, por pessoas naturais não sócias, quando for o 
caso. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA Das deliberações: - Nos termos do disposto no 
Artigo 1,076 - Incisos 1 e II da Lei 10.40612002, o presente contrato poderá, por 
deliberação dos sócios quotistas em conjunto, ser livremente alterado, inclusive para 
1ransformaçâo do tipo societário, assim como, de ocorrência dos eventos de cisão, fusão ou 
incorporação com outras sociedades ou em outras sociedades, pela vontade dos sócios que 
representem no mínimo % (três quarto) das quotas do capital da sociedade. 
Parágrafo primeiro --No caso de exclusão de sócio que esteja colocando em ris. 
interesses da 	 «íSwço do contrato social, que dever 
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realizada pelos sócios que representem mais de 50% (d.ce -nta por cento) do capitai 
social. 

Parágrafo seaindo - Ocorrendo situação que implique na dissolução da sociedade, seá 
permitido aos sócios remanescentes, admitir novo(s) sócio(s), para dar continuidade a 
mesma. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA Da lkuidação: - 	A sociedade entrará em 
liquidação nos casos legais, observando-se o disposto neste contrato e as disposições legais 
pertinentes. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - Declaração dos sócios: O administrador declara 
neste instrumento, em obediência ao que dispõe o Art, 1.011 do Código Civil vigente, não 
estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em lei, que os impeçam de exercerem 
quaisquer atividades mercantis; 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - Do foro: - Fica eleito o foro da Cidade de Fortaleza 
capital do Estado do Cearã, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente contrato, 
com renuncia de qualquer um outro mesmo por mais privilegiado que o seja. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - Os casos omissos no presente contato social e 
instrumentos posteriores, serão resolvidos pela aplicação dos dispositivos legais do Código 
Civil Brasileiro (Lei n° 10.40612002), e supletivamente pela Lei das Sociedades 
Anônimas (Lei n° 6.404176) e sem prejuízo de egislações supervenientes, e que venha a 
tratar da matéria. - 
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, por assim estarem justos e contratados, assinam o presente insg 
(quatro) , de igual teor e forma, para surtir o mesmo efeito legal 
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Indicação do Engenheiro Responsável Técnico 

RW -ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 MS. 
Fortaleza - 
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INDICAÇÃO DO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

AO 

DER 

Av. São Paulo. n°  3005, Edifício Humberto Ferreira, 30  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS n° 1412023 

A RW ENGENHEIROS CONSULTORES Sf5 por seu representante infra-assinado 

indica o Sr. José Napoleão Santos de Oliveira, Engenheiro Civil, como seu 

responsável técnico para a execução do contrato objeto desta licitação. 

FortalezalCe, 26 de setembro de 2023 

W ENGENHEIROS CONSULTORES Sf5 
\José Napoleão Santos de Oliveira 

Eng° Civil - CREA/CE N° 5633/O 
CPF N°118.050.803-34 

Carteira de Identidade: 5633/O - CRENCE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343— Aldeota - FoalezCe. 
CEP: 60150-160 

RW- 
4, Santos Dumont, 1343- Sala 103 / CEP: 

CNPJ 04072015/0001-16/Fone: (85) 3226.5103-
,wconsuItores(s9creLcom.br; ,wconsultore 
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Declaração de Concordância do Engenheiro Responsável Técnico 

RW —ENGENHEIROS CONSULTORESS/S Á& 
/1v. Santos Dumont, 1343- Sala 103 / Cep: 60150-160 - Aldeota 

CNPJ 04.072.015/0001-16/Fone: (85) 3226.5103 - Fortaleza - Ceará 
rNconsuJtores@secretcom.br ; rNconsuItores1343gmaiicom 
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3ubTi:X jj 
DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA DO RESPONSÁVEL TÉCNIÕt. 

AO 

DER 

Av. São Paulo, no 3005, Edifício Humberto Ferreira, 3 0  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° 14/2023 

Declaro concordar com a minha indicação de Engenheiro Responsável Técnico para 

execução da Obra/Serviços desta Licitação. 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

\0 fl Lc a 
osé &apbão Santos de Oliveira 
Eng° Civil - CREA/CE N° 5633/D 

CPF N°118.050.803-34 

90 
Carteira de Identidade: 5633/D - CRENCE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343 - Aldeota - Fortaleza/Ce. 
CEP: 60150-160 

AS 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES S/S 

CNPJ 04072015/0001-16IFone: (85) 32265103-
rwconsultores©secretcom.br; ,wconsufto,e 



Declaração de Responsabilidade e de Liberação Ambiente! 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES Sf8 

	 11 
Av. Santos Dumont, 1343 - Sa/a 10 

CAIR! 0407201&'0001-16 /Fone: (85)3 

p,u rb: 
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DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE AMBIENTAL 	c ; MuÕra 

AO 

DER 

Av. São Paulo, n°  3005, Edifício Humberto Ferreira, 3 0  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N°  1412023 

A signatária declara para os devidos fins de direito que conhece a legislação pertinente 
aos elementos de defesa e preservação do meio ambiente em nível federal, estadual e 
municipal; que tomou conhecimento das restrições, normas e proposições relativas à 
preservação do meio ambiente do local e região onde se realizarão as obras e serviços 
objeto desta licitação; que assume a responsabilidade de obediência à legislação, às 
normas explicitadas pelo DER, e pelos órgãos específicos de controle ambiental; que 
caso seja vencedor da licitação se responsabiliza pelos demais requisitos necessários 
à regulamentação dos serviços, bem como do acompanhamento da licença para 
mineração do respectivo fornecedor, caso haja necessidade de aquisição de produtos 
minerais e ainda das ações previstas na legislação e nesta licitação, caso seja isso 
necessário. - 

Declara, também, que assume sem repasse ao DER, toda a responsabilidade por 
danos e ônus, que venham a ser associados às obras e serviços licitada, motivados 
pelo não cumprimento dos dispositivos normativos previstos nesta declaração. 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

-4\S 	 / 1 É\-  £21 

14$gNGÈNHt)ROS CONSULTORES SIS 
sé Napoleão Santos de Oliveira 

fng° Civil - CRENCE N° 5633/D 
CPF N°118.050.803-34 

Carteira de Identidade: 5633/D - CRENCE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343 - Aldeota - Fortaleza/Ce. 
CEP: 60150-160 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 À& 

.4v. Santos Dumont, 1343- Sala 103 / CEP: 60.150-169 
CNPJ 0407201510001-16/Fone: (85) 32265103- Fortalo 
rwconsultorestsecreI.com.br ; rwconsu/toresl343(g 
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Declaração de Disponibilidade e Relação dos Equipamentos 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 

CNPJ 04072.0150001-16/Fone: (85) 32265103- Fortaleza - Cer  
rwconsuItores(secreIcom.br; rwconsultores1343gmaif co 
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DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE E RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS - 

AO 

DER 

Av. São Paulo, no 3005, Edifício Humberto Ferreira, 3 0  andar — Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU — ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° 1412023 

A RW ENGENHEIROS CONSULTORES 515 declara que está disponível com os 

equipamentos necessários para a elaboração do serviço ou obra, conforme a relação 

anexada. 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

R 
t

NGÉHEROS CONSULTORES 515 
sé Napoleão Santos de Oliveira 

CRENCE 5633fD - Eng° Civil 
CPF 118050.803-34 

d 
Carteira de Identidade: 5633/D — CREA/CE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343 —Aldeota - FortalezaiCe. 
CEP: 60150-160 

RW — ENGENHEIROS CONSULTORES SIS AIIIIII&ÉIIIIIIIk - 
4fl 	 fl 4cn 4n MZ-,f__—_ 

CNPJ 04.072olSf0001-16IFone: (85) 32265103 
rvconsuitorescsecrei. combr; rwconsuItøres 



RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

Equipamento de Topografia 	
1 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 

Estação total TOPCON 229 1 

Nível WiId NA-1 e NA-2 1 

Trena de 50m, graduada em cm 4 

Baliza metálica de encaixe 2 

Umbrela 2 

Marretas, piquetes, cadernetas, estacas, facões, forces e enxadas Diversos 

GPS (Global Position System) 1 

Prismas 2 

Relação dos Equipamentos de Laboratório de Geotecnia (solos e concreto) 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 

01 Almofarizes com mão de gral com capacidade de 5K9 de solo 2 

02 Aparelho de Casagrande com calibrador da altura e cinzéis 2 

03 Agitador de peneiras 2 

04 Aparelhagem padrão para sondagem a percussão completa 2 

05 
Balança com capacidade de 1Kg, sensibilidade de 0,1g com jogo de 

1 
peso 

06 
Balança com capacidade de 5K9, sensibilidade de I 	com jogo de 1 
peso 

07 
Balança com capacidade de 20Kg, sensibilidade de 5g com jogo de 
peso 

08 
Balança triplice escala com capacidade de 2009, sensibilidade de 

1 
0,01g com caixa de vidro e respectivo jogo de peso 

09 Bandejas de ferro galvanizado, com dimensões de 60x4Ox8cm 40 

Bandeja quadrada de alumínio com 30em de lado e 25cm de 
altura, com orifício circular no centro 

11 Bandejas de chapa galvanizada de 50cmx30x6crn 1 

!1 
RW - ENGENHEIROS CONSULTORES Sf5 

A, Santos Dumont, 1343-Sala 103 / Gop: 60.150-160 - Ali 
CNPJ 0407201510001-16IFone: (85) 3226.5103 - Fortaleza - 

rwconsultores@secrelcombr; rNconsuftores13439maJ 
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Relação dos Equipamentos de Laboratório de Geotecnia (solos e concreto) 

N° DISCRIMINAÇÃO QUANTII 

12 
Balança de 2 pratos tipo Roberval com capacidade de 10K9 
sensível a 5g com jogo de pesos 

1 

13 Baldes galvanizados com capacidade de 20 litros 2 

14 Bandejas circulares de chapa galvanizadas, 50cmx6cm. 2 

15 Bandejas circulares de chapa galvanizadas, 100cmx6cm. 2 

16 Bandejas retangular de chapa galvanizada. 20cmx30cm 2 

17 Bico de gás 1 

16 Conjunto de peneiras "de 314", N° lo e 40 2 

19 Conjunto de peneiras N°200 2 

20 Conjunto de peneiras de 3», 21,4",  2", 1 W, 1", 'Á", ½, 3164, lO, 16, 
30, 40, 50, 100 e 200 com tampa e fundo 

2 

21 
Cápsulas de porcelana com 12 em de diâmetro e capacidade de 
5Oml 

22 
Cilindro 	calibrador de 	imite 	de 	plasticidade 	com 	9$ 	3mm 	e 

comprimento de lOmm 

23 
Cilindro para CBR com 15,24cm de diâmetro e 17,78cm de altura, 
conjunto completo. 	 -- 

2 

24 Conjunto completo de ensaio de equivalente de areia 2 

25 Cápsula de alumínio com tampa 9$ lOOmm 20 

26 Cápsula de alumínio com tampa 9$ SOmm 200 

27 
Cilindros para compactação Proctor Normal AASI-IO de 4" de 
diâmetro 

28 Colher de pedreiro 2 

29 Discos espaçadores de 2 1/2" de altura e 9$ =6cm 2 

30 Discos anelares de aço para sobrecarga de 5 libras 40 

31 Dispersar elétrico, com hélice e copo provido de chicanas. 5 

32 Discos espaçadores com 9$ 15,08cm e 6,35cm de altura 2 

o 
RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 5(5 

Av. Santos Dwnont, 1343-Sala 1031Cep: 60.150-160 - Ali 
CNPJ 0407201510001-16/Fone: (85) 3226 5103 - Fortaleza - 
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oU 
Relação dos Equipamentos de Laboratório de Geotecnia (solos e concreto) 	t 

N° DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 

33 Espátulas com lâmina de aço inoxidável, de Bem x 2 	e 8 

34 Extensõmetros de curso mínimo de 10 mm, graduado em 0,01 mm 20 

35 Extrator de amostra 1 

Estufa com 3 prateleiras elétrica com capacidade de manter a 
temperatura entre 105°C e FANE 1101220 

37 Equipamento completo para sondagem a trado 4 

38 Escova de fios de latão para limpar peneiras 1 

39 Funil com 5 	e de diâmetro 2 

40 
Frasco de vidro, metálico ou de plástico, com 3,51 de capacidade 
dotado de gargalo rosqueado e funil. 2 

41 Funis de plástico, em diversos tamanhos 2 

42 Fogareiros à gás 1 

Jogo 	de 	vidraria 	completo, 	Erlenmayer, 	Picnôrnetro, 	Bureta, 
Beckers 

1 

44 Marretas de 2K9 2 

45 Martelo e marreta de aço 	 - 2 

46 Máquina Los Angeles 1 

47 Placas de vidro esmerilhado, 300mm x 300mm x 5mm 2 

48 Pratos perfurados de bronze/latão, com base central ajustável 1 

49 Prensa de CBR completa 1 

50 Pinça metálica para retirar cápsulas de estufas 2 

51 Pá de mão de forma arredondada 3 

52 Pás e picaretas 10 

53 Provetas de vidro, com capacidade de 1000m1 15 

54 Provetas de vidro, com capacidade de SOOrnl 5 

55 Repartidor de amostras com abertura máxima de 2" 2 

56 Réguas de aço biseladas de 30cm 4 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 

.4v. Santos Dumont, 1343-Sala 1031 Ceja: 60-150-160 - Aldeofa 
CNPJ 04072015/0001-161Fone: (85) 3226 5103 - Fortaleza - Cey 
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Relação dos Equipamentos de Laboratório de Geotecnia (solos e concreto) 

N° DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 

57 Soquetes cilíndricos de 10 libras 2 

58 Sacos de lona e plástico para 10Kg e 50K9 400 

59 Seringa de Borracha 1 

60 Saquinhos plásticos capacidade 1Kg 300 

61 Tripés porta - extensômetro 20 

62 Termômetro graduado em 05°  de variação 00  a 50°C 4 

63 Talhadeiras de aço 2 

64 Termômetro graduado em 0,5°C, com variação de O a 250°C 3 

65 Telas de amianto 4 

66 
Tanque metálico para imersão, com capacidade para 40 corpos de 
prova 

1 

67 Speedy 1 

68 Prensa para prova de carga 1 

69 Sonda para sondagem, contendo: 

69.1 Torres de 5 metros com roldana e sarilho elétrico 1 

69.2 Revestimentos e sapatas de 2 W' - 

69.3 Hastes de lavagem e penetração de 1' - 

69.4 
Amestrador bi-partido 2"— padrão SPT 

Amostrador tipo Shelby 
1 

69.5 Peso batente 1 

69.6 Trados tipo concha, cilíndrico e helicoidal - 

69,7 Bomba d'água e motor a Gasolina - 

69.8 Ferramentas de manobra e pescaria 1 

RW C,kNH  

apb'4eo'Stos de Oliveira 
\ng. Civil CRE4/CE 5633/D 

Sócio Gerente 
.iIlà 

RW — ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 
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Declaração de Disponibilidade e Relação do Pessoal Técnico 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 AIIII&4ÍFIFIII. 
Av. Santos Dumont, 1343 - Sala 103 / Cop: 60 150-160 - Aldeota 

CNPJ 04.072.Ol5/0001-16/Fone: (85) 32265103- Forlaleza - Cea,á 
rwconsu!tores@secm!.com.br; rwconsuitores1343cgmaiI.cnm 
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DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE E RELAÇÃO DO PESSOAL TÉCNICO 

AO 

DER 

Av. São Paulo, n° 3005, Edifício Humberto Ferreira, 3 0  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS n° 1412023 

A RW ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 declara que está disponível com o pessoal 

técnico, necessário para a elaboração do serviço ou obra, conforme a relação anexada. 

FortaIezte, 26 de setembro de 2023 

FØNGENH OS CONSULTORES SIS 
"zMsé Napoleão Santos de Oliveira 

CRENCE 5633/D - Eng° Civil 
CPF 118.050803-34 

Cadeira de Identidade: 5633/D - CREAICE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343— Aldeota - Fortaleza/Ce. 
CEP: 60150-160 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SJS .411&ÉÍÍIIIIIÍ. 
A'i. Santos Dumont, 1343- Saia 103/Cep: 60.150-160 - Aldeota 

CNPJ 04072015/000l-I6IFone: (85) 3226.5103 - Fortaleza - Ceará 
,wconsultores@secreI.combr; rNconsu!tores1343gmaiI.com Ci 
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Jp GOVERNO DE SERGIPE 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E SUSTENTABILIDADE - SEDURBS. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRLJTURA RODOVIÁRIA DE SERGIPE - DER/SE 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPI- 

QUADRO DE DISPONIBILIDADE E RELAÇÃO DO PESSOAL TÉCNICO 

Objeto: 

ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO 

DO ACESSO À RODOVIA SE-226 (KM 32,23) E PNV 226ESE090, VIA POVOADO MIRANDA, COM 

EXTENSÃO APROXIMADA DE 3,501(M, NESTE ESTADO 

ENGENHEIRO COORDENADOR JOSE NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA P0 

Engenheiro Sênior -JOAQUIM EDUARDO MOTA P1 

Engenheiro Sênior - JOSE DE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA P1 

Engenheiro Sênior - FRANCISCO DAS CHAGAS O. FERNANDES Ri 

Engenheiro Sênior - JOSÉ AIRTON ALVES ARAÚJO Ri 

Engenheiro Sênior -JUDAS TADEU LEITE RIBEIRO P1 

Engenheiro Pleno - NEILO RICARDO MARTINS DO VALE P2 

Engenheiro Pleno- RONALDO PINHEIRO BARBOSA P2 

Engenheiro Junior - HENRIQUE FEITOSA CAVALCANTE P3 

Engenheiros Agrônomo Sênior - JOSÉ NIVARDO GUEDES FILHO P1 

Geólogo Sênior - JOÃO BOSCO ANDRADE DE MORAES P1 

Engenheiro Elétricista Sênior - MACÁRIO ANDRADE DE MORAES P1 

Engenheiro Paisagista Sênior - AIRTON IBIAPINA MONTENEGRO JUNIOR P1 

Técnico Sênior - EVANDRO AVELINO SILVA Ti 

Técnico Pleno - CARLOS HUMBERTO TELES BARBOSA 12 

Técnico Júnior - CARLOS HUMBERTO TELES BRBOSA JUNIOR T3 

Técnico Auxiliar - JOSE ANTONIO BEZERRA ROCHA T4 

Chefe de Escritório - MARIA KÁTIA MOURA DE ALMEIDA AO 

Auxiliar de Campo - JOSÉ ANTONIO SOUSA A2 

Motorista - DANIEL BATISTA DA SILVA A2 

E 
RWE9NOSOSR ÉS 

é Napa o 	ritos de oliveira 
Eng, UvU CRE CE 5633/a 

Sócio Gerente 
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Declaração de Conhecimento do Local da Obra 

rtI 
RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SS 

Av. Santos Dumont, 1343- Sala lOaICep: 60150-160 - Akieot

C-",, 

 
CNPJ 04.072O15J0001-16/Fone: (85) 32265103- Fortaleza - Ceará
rwconsultores@secretcom.br ;rwconsuitoresla43@gmaitcom
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DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DO LOCAL DA OBRA SOBRE O QtJtQL SE 
- 

REFERE O OBJETO DO PROJETO 

AO 

DER 

Av. São Paulo, n°  3005, Edifício Humberto Ferreira, 3 0  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS n° 14/2023 

Em atendimento à determinação deste Edital, declaramos, sob as penalidades 

cabíveis, que conhecemos o local da obra sobre o qual se refere o objeto do projeto, 

que temos conhecimento do Termo de Referência e demais documentos técnicos 

fornecidos pelo DER/SE e de todos os aspectos que possam influir direta ou 

indiretamente na execução da mesma. - 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

RENGENHEIkOS CONSULTORES S!S 
sé Napoleão Santos de Oliveira 

Eng° Civil - CRENCE N° 563310 
CPF N°118.050803-34 

Carteira de Identidade: 5633/D - CRENCE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343 - Aldeota - Fortaleza/Ce. 
CEP: 60150-160 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 515  Áíã~ 
Av Santos Dumont, 1343- Sala 103/ CEP: 60,150-160 

CNPJ 04072015/0001-16/Fone: (85) 3226.5103 - Fortaleza - 
rwconsuItores@secreLcom.br ; rNconsultoresl343@gmj 
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8.2.4 - QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA - FINANCEIRA 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES 6/3 

CNPJ 04.072015/0001-16/Fone: (85) 32265103- Forta/eza - Cna~'  
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Balanço Patrimonial e Demonstrações do Resultado do Exercício - DRE - 

Índices e SPED 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES S/S 
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3 R.TD. DE FORt4E,EZA-CE 	5 
Registro N° 1226846- Mo .1 13.p2 

Pqna 112 Em(s.R 

3RTDI RPJ' 
Kií da Sifra Alves 

o rv 	Aulorizado 

TERMO DE ABERTURA 

Contém o presente livro 177 páginas, eletronicamente numeradas de 1 a 177 
em uma via, todas e'as já escrituradas e servirá como Livro Diário n° 023, 
referente ao período 0110112022 a 3111212022, com encerramento do exercício 
social em 31/12/2022 da firma RW ENGENHEIROS CONSULTORES 53, 
estabelecido no(a) AV SANTOS DUMONT n° 1343, SALA 103, bairro 
ALDEOTA, CEP 60150-150, cidade Fortaleza estado CE, inscrita no C.N.PJ. 
04.07201510001-15 e registrada no(a) Cartório Meio Júnforsob o n 181716 por 
despacho de 2910912000. 

Fortaíeza-CE, 1 de Janeiro de 2022 

tos de oriveira 
Eng. Civil CREA/CE Si 

Sócio Gerente 

CRC -és 0155' 
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ESTADO DO CEARÁ 

de Notas e 3°  Ragstro d TftuIcs e Documentos e Re g istro Civil de Posoa JL 

Rua MaÍor Fecundo, n' 660-Centro ,  Fo,taleze - Cova - DER: 80025-100 - PASX:(BS) 3099.7474 

REGISTRO PARA FINS DE PUBLICIDADE E 
EFICÁCIA CONTRA TERCEIROS 

'fla!e 	4x3 
F!: 

C) Ruor'ta: 

rDyRpC -  : 

3a RiO. DE FORTÃLEZA..CE 

Registro n° 122$046 	 Regsfro N 1228348 03 mo 2023 

Página 212 Ernis R$ 42573 

Certifico e dou fé que consta no documento com 2 (duas) páginas, foi apresentado em 0310512023, o 

qual foi protocolado e registrado sob n° 1226846 em 03105/2023. no Registro de Títulos e 

Documentas deste Cartório do 60  Oficio de Notas e 30  Registro de Títulos e Documentos e Pessoas 

Jurídicas da Comarca de Fortaleza, 

Natureza: Registro em Títulos e Documentos do Termo de Abertura do Livro Diário 

CNPJ do apresentante 04072M1510001-16 

Este certificado é parte integrante e inseparável do registo do documento acima descrito. 

Fortaleza,A dqrnaio de 2023 

(ail da Silva Alves 

Escrevente 
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tD&TAS E EMOLUMENTOS NclOers 

N de andimstc: 2O2O5O300fl082 

Total emolumentos: 

 

R$. 7.  

Total FRMOJU R5 19 58  

Tctal Selos. R$ 73 

Total FRMMP: R$ 4.88 

total FAADEP Rt 4$9 

Vetor Total: RS 425,78 

Bese de câlcolo? Atos com Valor Dedanado 

Detelhamente da rança 1 Uslagem dos oõdIos 

da tabela de smo!umentos anvolljidos 

Códigos: BoOl, 6013, 5B23 

!1 

PA 



Conta Descrição 311212022 

1 AVIVO 1,501.758,32 D 
1.01 ATIVO CIRCULANTE 1.410.856.07 O 
1.01.01 DISPONIBILIDADES 5.59221 O 
1.01.01.91 NUMERAMOS 5.590,21 O 
1.01.01.01,01 CAIXA GERAL 5.59021 O 
I.01.01.01.01.0001 CAIXA  5.590,21 O 
1.01.01.02 BANCOS O/MOVIMENTO 2000, 
1.01.01,02,01 CONTAS CORRENTE 2,000 
1 01.0I.02.01.0001 BANCO BRADESCO 5/A - C/C 562-7 1,00 O 
1.01.01.02.01 0002 BANCO BRADESCO 5/A - dc 8664-9 1,030 
1.01.03 CLIENTES 115,980,39 O 
1.01.03,01 CLIENTES NACIONAIS 115.980,390 
1.0l.03.01,01 DUPLICATAS A RECEBER 115.980,390 
I,01,03.Ol,01,0180 CLIENTES DIVERSOS 115,960,39 O 
1.01,05 DESDITOS DIVERSOS 1,289,283,47 O 
1,01,05.01 CREDITOS COM TERCEIROS 1,289.283,470 
1,01.05,01,02 APLICACOES FINANCEIRAS 144,232,73 O 

>1,05.01.02,0002 BANCO BRAOESCO S/A - INVEST FACIL C/C 582-7 47,564,88 D 
1.0l.05.0l.02,0003 BANCO BRADESCO 5/A - INVEST FACIL C/C 6664-9 92,964,36 D 
1,01,05,01.02.0008 BANCO DO BRASIL 5/A - EUSEBLO 186,50 D 
1,01,05.01.02.0010 BANCO DO BRASIL - COR DI 3.500,00 D 
1.0I.05.01.07 ANTEOrPAC0ES A RECUPERAR 1,145-050,74 D 
1.01.05.01.07.0001 JOSE RIBAMAR PINHEIRO BARBOSA 460,557,53 O 
1.01.05.0l.07.0003 JOSE NAPOLEAO SANTOS DE OLIVEIRA 684493,21 O 
1.07 ATIVO NAS CIRCULANTE 90,902,25 O 
1.07,01 INVESTIMENTOS 1.003,93 D 
1.07,01.03 OUTROS INVESTIMENTOS 1,003,93 D 
1,07.01.03.01 DIVERSOS  3 	 1,003,93 D d,iQ 	! 	1ti 	0a{Ie 	&ri 
1 .07,0l,03,01.0003 CONSÓRCIO 

oj 
 'ou T 	Ia CC 	1.003,93 O 

1.07.04 IMOBiUADO 	 -» 
FAACrr 

1 (7 	noju (1,07 - Selo 1 ,181 	50.166,68 O 
0,18 .lMP 

1,07.04,01 BENS EM OPERACAO 	 &l 60.166.88 O 
1,07,04,01.02 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS  40.242,20 O 
1.07.04.01.02.0001 VALOR CORRIGIDO 	 , 2 23 	40,242,200 
1,07.04.01.05 VEICULOS 	 - 19,924,65 O 
1,07.04.01.05.0001 oCiL[l VALOR CORRIGIDO 19.924,68 O 

 
' 	tr- 	r iY:; 	HIIR»Trni 

1,07,05 INTANJGIVEL 	 ]O Y, L 	ATRÉ 29,731.44 O 

1.07,05.09 SOFTWARE E SISTEMAS 	 ' 	-. 	9ç '  29,731,440 

1.ü7 05,09.01 SOFÏWARE E SISTEMAS 29,731.44 D IV 
 

105,09.01,0001 SOFTWARE E SISTEMAS DE COMPUTACAO 10,056,28 O 

1.07.05,09.01.0003 EQUIPAMETNOS PROCESSAMENTO DADOS 1MGQS' 19,675,16 OÁtàrT1çço 
2 PASSIVO " IUOi463 '« 	1.501,758,32 O 

2.01 PASSIVO CIRCULANTE — - ----- 	 71.858,19 O 

2.01,01 OBRIGACOES A CURTO PRAZO 71.858,19 O 

2.01,01,03 OBRIGACOES TRABALHISTAS, SOCAS E FISCAIS 51.358,19 O 

2,01,01,03,01 OBRIGACOES TRABALHISTAS E PREVIDENCIARIA 751,44 C 

2,01.01.03.01.0001 INSS a Recolher 751,44 C 

2,01.01.03,03 Obrigações Fiscais 	 - 50.606,75 O d\ 2.01.01,03,03,0003 ISSARECOLHER 	
. 

^à 
5.952,04 C 

2.01.01.03.03.0004 P15 a Recolher ½ 
753,88 C 

2.01.01.03.03,0005 COFINS a Recolher 3,479,41 O 

2.01.01.03.03.0006 IRPJ a ReIher "A 	 26.938.59 C 

2.0I.01.03.03.0007 CSLL a Recolher jsS' 	.,/ 	12.482.83 O 

2.01.01.10 ADIANTAMENTO DE TERCEIROS 	 t4. 9'' 	20.500,00 C 

2.01.01.10.01 DIVERSOS 20.500,00 O 

terça-feira, 13 de abril de 2023 	 11:0436 
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Empresa RW ENGENHEIROS CONSULTORES 55- CNPJ: 04.072.015/0001-16 
Ru,'.. 
	 Fortes Contábil 
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Balanço Ptrmffla1 	 ' 	
Pq 148 de 177 

Empresa: Rw ENGENHEiROS CONSULTORES  55 ONRJ. 04 072 015/0061-16 	 ' 	 Fortes COl1tbLl 

Conta Descrição 	 - O- 	; cÇ. 	 31/12/2022 

2.01.0l.iO.0l,ecos JOSE ARTON ALVES ARRUDA 20500 ! 000 

2.07 Petdrnônio Liquido 	 . 1.429. dia la O 

207.01 Capital Pealiz.adc 990.000,00 C 

2.07.01t1 Capital Social 990 000,00 o 
2.07.01.01.01 Capital Subscri!o 990.000.00 e 
2.07.01.0101.0003 JOSE DE Rl5AtAR PINHEIRO BARBOSA 45.000.00 e 
2.07.01.0101.0004 JOSE NAPOLEÃO SANTOS DE OLIVEIRA 495-000.00 O 

2.07.02 RESERVAS CAPITAL . 	 290.000.00 O 

2.07.02.01 RESERVAS DE CAPITAL 290.000.00 O 

2.07.02.01.01 RESERVAS DE CAPITAL 290,000,00 C 

2.07,02.01.01.000 1  FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 290.000,000 

2.07.04 Reservas 147,146.46 O 

2.07.04.01 Reserias 147,145,46 O 

2070401 03 Reservas de Lucros 147.146,46 C 

2,0704.01 030001 RESERVA P/DISTR!BUICAO DE LUCROS 147.140,46 e 
2.07,07 Oufras Contas 2.753,67 O 

07.01 Oufras Contas 2.753,57 e 
:707,01 .01 Lucros Acumulados 2.753,67 O 

2.07,07.01.01.0001 LUCROS ACUMULADOS 2.753,e7 O 

Date de Enceamento: 3111 2/2022 

Valor de Ativa e Passiva: RI5 t501 .75832 (Num Milhão Quinhentos e Um Mil Setecentos e Cinqúenta e Dita Reais e Tdnta e Dois Centavos) - 

EigCFEÀ/CE5s33/D 3 

	

cRC iCE 
Q5Í1 

ter_ielra, 15 de 00 de 2023 	 11:04 36 
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Demonstração do Resultado do Exercício 
Empresa: RWENGENHEIROS CONSULTORES 83- CNPt. &4.072.015/0001-16 
Estabelecimentos. Todos. Centros de Resultado Todos 

3ÍRTIQ JRiPIJ 	 3 R,rr\, DE 

(aIU da-$iva Aves 	Registio r 1226846 - 0' mai 2023 
Escre4rØc.zado 	,yeims 3(9  Emi. R 1 B17.3 

1 	Pác: 149 de 177 

Fortes Cantábr 

Conta Descrição a 
31(12/2022 

(1-) 	010 Receita Bruta Operacjonal 1.563,522.88 

010.01 Faturamento Frod. Mero, e San/iças 1.563.522,88 

010,01 03 Vendas de Serviços 1.553.522.88 

() 030 Receita Liquida . 	 1.553.522.88 

() 060 Lucro Bruto 1.563.522.85 

(-) 	070 Despesas Operacionais 1.1 52.47069 

070,01 Despesas .Admlnjstrativas 1,148.248.42 

070.04 Resultado Financeira 4.222,27 

070.04,01 Recertas Rrianceiras 282.08) 

070.04.02 Despesas Financeiras 4,504.35 

(-) 	071 Despesas Tributánas 283.35318 

110 Res. Antes das Participações e Conrnb. 127,698,41 

() 	150 Res, Antes Imp.Renda e Contrib. Social 12769841 

() 200 Resultado Líquido do Exercido 127.698,41 

CON U0 	/5 

oé 
\ Eng. CbJ CREA/CE 5533/o 

-.-Óco Gerente 

rncCEd1504l11  
tDOR 

torça-feira, IS de abril do 2023 11 0436 

I  
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DMPLIDRA 
Empresa: RW ENGENHEIROS CONSULTORES ES - CNPJ: t40720161000I-I6 
Vivalízando DMPL e ORA no PeilWo: 01101/2022 à 31112/2022 

Capital Social Reserva de Luc'ns seva de Reevaliação Reserva ris Capital Lucros ou Prejuízos Totais 
Integralizado Opções outorgadas e Acumulados 

Ações e Tesouraria 

990.000,00 147146,46 0 , 00 I 	290000,00 504.808,30 1.931.954,82 
INICIAL 
DIVIDENDO OMO 0 0 MO 0 ! 00 -(630 000,00', (630.000!00) 
Ájustes de Õ,00 dou 0,00 000 0,00 - 0 00 
Exercidos 
anteriores 
Aumento de 0,00 0,00 OMO 0!00 0,00 OOQ 
Capital  
Ajustes de 0,00 0,00 O !D0 O 00 O 00 O 00 
Instrum. 
Financ. 
Reclassifica' o 
o' Resultado  ____________ 
Lucro 0,00 0,00 0,00 0,00 127.945 ! 31 127845,31 
Liquido do 
Constituição 0,00 0,00 o 0 0M0 0,00 - o 00 
de Reservas 
Saldos 990.000,00 147.146,46 0,00 290.000,00 2.7Ç7  1.429.90013 

Pag.: 150 de 177 

Fortes Contãbir 

Á 	- 

terça4eira, IS de abril mie 2023 

J e Na et, Santos de O iveira 
Eng. Civil CREA/CE 5633/D 

Sócio Gerente 
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• 3RTP7 RPJ 	 s RTD DE FORTALEZACE 
~lçl~w Cai Regtsro N 122&84S -03 mai 2023 

/ 	 Pgcra-&9 cm's• R$ 161791 

- 	 4 
Demonstração do fluxo de Caixa - Método Indireto 	 151 de 177 

Empresa: RW ENGENHEIROS CONSULTORES 58- CNPJ: 04072•0I5/OÜQl-16 	 (3 	Fortes Corttãbij 

L 

ri.-- 
ATENÇÂC Vaorae nccnsetentee: diferença de s aldos in i c i .j e final não corresponde à variaç ão quda. 

Período(s): 
0110122022 a 3111212022 

Lucro Liquido 

Aumento em DUPLICATAS A RECEBER 

Aumento em OBRIGACCES TRABALHISTAS E PREVIDENCIARIA 

Aumento em Obrigações Fiscais 

Aumento em DIVERSOS 

Aumento em APLICACOES FINANCEIRAS 

Diminuição em BENS EM OPERACAO 

Diminuição em INTANGIVEI. 

Variação Líquida de Caixa e Equi',alente de Caixa 

Caixa e Equivalente de Caixa no Início do Período 

Caixa e Equivalente de Caixa no Fim do Período 

01/04/2022 
a 

31/12/2022 

127.698,41 

(116.980,39) 

751 a 
23. 92 9, 64 

20-600,00 

(76.07132) 

157.013,15 

62.346,93 

2 00 .192 .88 

58706 

5.590,21 

RWENG\ENHE!RQS CO7SLTDRf/5 

J4sé 'Ia 	 O'iveira 
\j Eng. Civil CREA/CE 5633/O 

á da -G e te n te 

-4'/-/•'--'-ç' ~4' 
r!elipies7Ãuq8 
—R n CE a15411 

'1 

rerça -feira, 18 de abril de 2023 	 11:04:36 
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3MTQ V RPJ 	3 R.TD DE ORTALEzcE 
aU da $va 	 1 226848 - 03 rnai 2023 

g,na 6)9 Erns. RS 1.817,9! .....- 

4*' 
Pág.: 152 de 177 

r Fortes COtÍJMI 

NOTAS EXPLICATIVAS REFERENTES AO BALANÇO PmtIVIOMAL E AS 

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO ENCERRADAS EM 31.121022 DA EMPRESA RW 

ENGENHEIROS CONSULTORES S/S 

CNfl. 04,072.0151000I-16 

As notas explicativas são complementos ás demonstrações contábeis, quadros analíticos ou outra 

demonstração contábeis necessária à plena avaliação da situação e da evolução patrimonial da empresa. 

A Lei 6404176 enumera o min imo dessas notas e induz a sua ampliação quando for necessário para o 

devido esclarecimento da situação patrimonial e dos resultados do exercício Nesse valo mínimo 

incluem-se a descrição dos critérios de avaliação dos elementos patrimoniais e das práticas contábeis 

adotadas, dos ajustes de exercícios anteriores, reavaliação, ônus sobre ativos, detalhamento das dívidas 

de longo prazo, do capital e dos investimentos relevantes em outras empresas, eventos subsequentes 

importantes após a data do balanço e etc. 

Felipe Pires Auad, contador profissional, devidamente registrado no Conselho Regional de 

Contabilidade do Estado do Ceará - CRIE - CE, sob o número 15.541/0-1, vem expressar que 

analisando o balanço patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2020, acerca da situação econômica 

financeira da empresa acima qualificada, em fase aos indicadores que levam em considerações: 

1- O Índice de-tiquidez Geral tem como o objetivo apresentar a capacidade de pagamento da 

empresa no curto prazo. Sua retirada suprime qualquer esforço de "venda" para quitação de 

obrigações de curto prazo e deve ser dividido pelo passivo circulante, assim representado: 

> Liquidez Geral: AC + RLP 
PC + PNC 

1.410856M7j40= 19,63 
71258,19 + 0,00 

Quanto maior o indicador, mais favorável será a situação econômico-financeira da empresa em 

possuir um total de bens e direitos de curto e longo prazo que supere as suas obrigações de curto 

e longo prazo. 

2- A Liquidez Corrente reflete a capacidade de pagamento da empresa no curto prazo somente com 

esta recursos a curto prazo para fazer frente as suas 

iS 
na o o p 
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> Liquidez Corrente: AC 
PC 

	

1.410.856.07 	= 19.63 
71.858,19 

3- A empresa possui um Índice de Solvência Geral favorável, visto que demonstra a capacidade de 

honrar seus compromissos em curto e longo prazo. 

> Solvência Geral: AT 
PC + PNC 

	

L_50 L758,32 	=20,90 
71858,19+0,00 

4- O índice de Endividamento Total, representa a proporção do Ativo Total no comprometimento 

para custear o endividamento da empresa com terceiros. 

> Índice de Endividamento Total: ET 
AT 

	

71.858,19 	=0,05 
1758,32 

Concluindo as análises realizadas, atesto que a partir de norteadores, que os relatórios contábeis como, 

balanço patrimonial e demonstração de resultado do exercício, juntamente com os indicadores de 

liquidez, endividamento e rentabilidade, a empresa encontra-se em situação favorável quanto aos lucros 

r\ 	acumulados obtidos, sua situação financeira e situação patrimonial. 

Fortaleza-CE, 31 de Dezembro de 2022 
	

El 
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Págdna 3/9 ErnÍs R$ 1.61791 
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Fortes Contábil 	/ \ 

gubr'sa. 

- 

3RTDIbPJ  
K. dÍS ? Aves 
Erwa 8tÀÕnzado 

RW ENGENHAROS CONSULTORES S/S 

CNPJ. 04.072.015/0001-16 

ÍNDICES DE LIQUIDEZ 

BALANÇO 2022 

> Liquidez Geral: AC + RLP 
PC + PNC 

1410.856,07+Q00= 19,63 
71.858,19 + 0,00 

> Liquidez Corrente: AC 
PC 

1410.85607 = 19,63 
71.858,19 

> Solvência Geral: AT 
PC + PNC 

1.01,75832 	—20,90 
71.858,19 + 0,00 

> Índice de Endividamento Total: ET 
AT 

715819 	= 0,05 
1501758,32 

Fortaleza-CE, 31 de Dezembro de 2022 

pe NapIeâo"antos de Okvefra 
\Eng. CËvFÍ CREA/CE 5633/1) 

Sócio Gerente 

CRC CEbl5i41fl 
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ESTADO 00 CEARÁ 
6' Tabe!ioflato de Notas e r Registro de Tfflos e Documentos e Reisfro C1, de Pessoas JuríWças de 

Rua Maior Facondo !  fl asa - Centro - Fortaieza - Ceará CEP: 60025-100 PAJ3X:(85) 3099.7474 	 Fra.,  
c Rubna: 	J 

REGISTRO PARA FINS DE PUBLICIDADE E 

	

EFICÁCIA CONTRA TERCEIROS 	ca 1a 
Sa44e 

3 R.T.ti. DE ORTALEZA.CE 
Restro n °  1226848 	 Reqistro N°1226848-oa rnai 2023 

Pgino 919 Emis R$ 1.617.91 

Certifico e dou fé que consta no documento com 9 (nove) páginas, foi apresentado em 0310512023 o 
qual foi protocoado e registrado sob n° 1226848 em 03I012023, no Registro de Tftuos e 

Documentos deste Cartãrio do 60  Ofício de Notas e 30  Registro de Títulos e Documentos e Pessoas 

Jurídicas da Comarca de Fortaleza, 

Natureza: Registro em TEtuos e Documentos do Baianço Patrimonial 

CNPJ do apresentante: 04.072.01510001-16 

Este certificado é parte integrante e Qiseparávo! do registro do documento acima descritrn 

Forta!eza, 03 de n,aiu do 2023 
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!J 

KaIfrSn&Aves 

Escrevente 

e 
& a41d d — gtj !e 

PODERjuolojÁmo POOEJODICIÁRIO 
rre r sap11 

sesTRo a RIO E PS?J J oaIrdswo& o' flCRcfl4AGE!l 

ÂT229€54-J4N9 ___ AaT940744OBL9 
MT4074&42L9 

Sac DImTAL DE SELO DlcTALOE 
AUTNT!CAOE a.tadTELUcsIV 	típi 

CUSTAS E EUMENTOS [NCrDErrUS 
te de dondirnenW: 2DZ3O5O2OUUSl 
Teta] emahimenÊos: R$ I3S9l 

Tolai FERjf010 : RS 8O.3& 
ibtal SMos: RS 

Total FRMMP: R$ 89,50 
Tola! FAADEP: R; 8950 
Valor rolal R$ 1517,91 

Base de calculo / Atos com íabr Deobrado 

R$ 150h75.fl 

Detalhamento da cobrança Lista0en dos cádios 
ria l,*,]a de arNiumentos envtidos 
Códigos: 010, 8013. 5023 
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Reçsrro F 122684703 rn 2023 
Pgna 112 Ernk R$ 12578 

3Rt0./ RPJ 
Kaiida Silva Aves 
Esce, ff-Aflzadc 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Contém o presente livro 177 páginas, eletronicamente numeradas de 1 a 177 
em unia via, todas elas já escrituradas e serviu corno Livro Diário n° 023 !  
referente ao período 01/01/2022 a 31/12/2022, com encerramento do exercício 
social em 31112/2022, da firma RW ENGENHEIROS CONSULTORES SS, 
estabelecida no(a) AV SANTOS DIJMONT , no 1343 SALA 103 !  bairro 
ALDEOTA, CEP 50150-160 cidade Fortaleza estado CE, inscrita no C.NPJ 
04 072.01510001-16 eregistrada no(a) Cartório Meio Júnior sob o n°181716 por 
despacho de 29/09/2000. 

Fortaleza-CE, 31 de Dezembro de 2022 

Esan2rfl as 
Eng. Civif C EA/CE5633/0 

Sócio Gerente 
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REGISTRO PARA FINS DE PUBLICIDADE E 
EFICÁCIA CONTRA TERCEIROS 

Registro ii' 1226847 

RTD!RpJ 
ia Silva Alvas 

screvehts Abtcjzado 

3 R.LO OE FORTALECE 
Registro N 1226847 - 03 mai 2023 

gina 22 Ema. R$ 12575 

Certifico e dou fé que consta no documento com 2 (duas) páginas, foi apresentado em 03106/2023, o 
quS foi protocolado e registrado sob n 1226847 em 0310512023, no Registro de Títulos e 

Documentos deste Cartório do 6 0  Ofício de Notas e 3° Registro de Títulos e Documentos e Pessoas 
Jurídicas da Comarca de Fortaleza, 

Natureza: Registro em Títulos e Documentos do Termo de Encerramento do Livro Mário 

CNPJ do apresentante: 04.072,01510001 -16 

Este certificado é parte integrante e inseparável do registro do documento acima descrito. 

Fortaleza 03 de maio de 2023 

KaH da Silva Aves 

Escrevente 

asToogroEecN •1 

VÇ229656-13N9 a 

E . !. 
SEIornernLos saoorsnpa-DE 
AUm4TTCIOAO M AUTE*1iC!ADE 

CUSTAS E EMOttEMTOS NCIDEN1tS 

Tútal aolumentos: R$ 37179 

Total FrRMOJU: R$ o5g 

Total Sebs: RV 7,63 

Total FRMMP; R$ 4,3 

Tolal FDEP RI 4 

VaEorTottR$ 12578 

Base de cIculo 1 Aios oxn Valor Declarado 

da tabela d.... 	envolvidos 

Códigos: 6001 • 6013, 5023 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 	 c?Rbr;ta: 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL Do BRASIL 

SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL - Sped 	 vÃhc ao.a 

RECIBO DE ENTREGA DE ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL 

Imposto do Rendado Pessoa Jurídica - ECF 

Original 

IDENTIFICAÇÃO DO TITULAR DA ESCRITURAÇÃO 
CNPJ 

04.072,015/0001-16 

scp 

E11RE1ARIAI- 

RW 

 

ENGENHEIROS CONSULTORES 38  

IDENTIFICAÇÃO DA ESCRITURAÇÃO 

PERÍODO DAAPURAÇÃO 	 7CÃO 
_---, 0110112022 a 3111212022 	 Normal 

IDENTIFICAÇÂO DO ARQUIVO (HASH)  

98.74.36 3F .B6 73.34 .F8.00.97 .38.44.00.74 .7F.73 DC .54 .CFB3 

ESTE LIVRO FOI ASSINADO COM OS SEGUINTES CERTIFICADOS DIGITAIS 

QUALIFICAÇÃO DO SIGNATARIO CPF/CNPJ NOME VALIDADE CERTIFICADO 

ContadnrtCantabiflsta 	1 74051938387 FELIPE PIRES AUAD: 8295105024456345474 051212022 a 05/12/2023 

RW-ENGENHEIROS - - 

Outros 04072015000116 CONSULTORES 3/3: 8295106073151251015 30/05/2023 a 3010612026 
04072015000116 -- 

NÚMERO DO RECIBO: 

9874. 36.3F. B6.73B4 . F8. 
00.97.38.44.00.74. 7F .73. OC.54.CF.83-8 

Escrituração recebida via Internet 
pelo Agente Receptor SERPRO 

em 2110712023 às 16:35:26 

2A.6E.6C.21 .A7.F4.F2.58 59.25.3 
C.ED.3A.E0.30.1 9 
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() 
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Declaração de Enquadramento de Regime Contábil 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES S/S 
4v 

(85) 3226.5103 - Fortaleza - 
rwconsultores@secreI.combr 
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JÁ 
c: Rubna: 

ENQUADRAMENTO DE REGIME CONTÁBIL 	
~;.. 

AO 

DER 

Av. São Paulo, n° 3005, Edifício Humberto Ferreira, 30  andar - Bairro José 

Conrado de Araújo 

ARACAJU - ESTADO DE SERGIPE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N°  14/2023 

Em atendimento à determinação deste Edital, declaramos que a Empresa RW 

Engenheiros Consultores SF5 é enquadrada no regime lucro presumido. 

Por ser verdade, firmamos a presente declaração para que produza seus efeitos 

legais e de direita 

FortalezalCe, 26 de setembro de 2023 

a 
Riy ENGNF4EjROS CONSULTORES S/S 

'iosé Napoleão Santos de Oliveira 
Eng° Civil - CREA/CE N° 5633/D 

CPF N°118.050.803-34 

11 

Carteira de Identidade: 5633/D - CRENCE 
Endereço: Av. Santos Dumont, 1343 - Aldeota - Fortaleza/Ce. 
CEP: 60150-160 

A, Santos Dumont, 1343-Sala 103 /CEP: 
CNPJ 04072015!0001-161Fone: (85) 3226.5103 

rwconsuItores@secreI.com.br  ; rwconsultores 
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Certidão de Falência e Concordata 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SS Á& 
Mv. santos LIumont, 7343- Safa 703/ (Jep: 50. 750-160 - Aldeota 

CNPJ 04.072.015/0001-16/Fone: (8) 32265703- Fortaleza - Cea 
rwvoI7SUItOreS@SecreI.com.br  ; rwconsuitores 1 343(SmeÜ.  com  CJ Q  

Rúbrica 
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ESTADO DO CEARÁ 
	

3 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 

CERTIDÃO DE FALÊNCIA, RECUPERAÇÃO JUDICIAL OU EXTRAJUDICIAL (LEI 14.13312021) 

(PESSOA JURÍDICA 11* GRAU / CIVEL) 

CERTIFICA, a requerimento da parte interessada, que consultando nos Sistemas Informatizados do Serviço de 
Distribuição desta Comarca, em relação ao(s) Polo(s) PASSIVO OU ATIVO, dos processos de Natureza Cível, 
EM TRAMITE, verificou NADA CONSTAR, em nome de RW ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5 - EPP, CNPJ 
n°  04.07201510001-16. 

CERTIFICA que, esta certidão só é valida por 30 (trinta) dias, a contar da data de sua emissão 

O referido é verdade e dou fé. 

FORTALEZA 

Quinta-feira, 14 de Setembro de 2023 às 12:21:48 

Observações: 

a) os dados informados são de responsabilidade do solicitante e devem ser conferidos pelo interessado e/ou 
destinatário; 

b) a autenticidade deste documento poderá ser confirmada conforme informações no rodapé; 

c) a consulta inclui as seguintes classes: FALÊNCIA, CONCORDATA, RECUPERAÇÃO JUDICIAL E 
,- 

 
RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL; 

d) esta certidão é expedida nos termos da Resolução 1312019, do Órgão Especial do Tribuna! de Justiça do Estado 
do Ceará. 

Para consultar a autenticidade do documento acesse hups:I/autdocMce.jus.br  e informe o seguinte código: 169449) 
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Rubn:a: 

Guia de Recolhimento de Garantia de Participação 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES S/S 

1343-Sala 1031 Cp: 60150460-
IFone: (85) 32265103- Fortaleza - 
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Diretor 
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APÓUCE 	 APóLICE file: 	 RLbra, 	
t06920239907750997779000 

DE SEGURO GARANTIA 	RAMO: 	 077 -SEQJRO GNtL& SEGURADO - SETOR PUBLICO 

PROPOSTA: 2.284.876 

Vlgâ.icia do s.guro a partir das 001, do dia 26(0912023 até 2411s do dia 28141O2023 
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APÓLICE 	 APÓLICE N° 	 / 030692023990775099777900 

DE SEGURO GARANTIA 	RAMO: 	 0775- SÉWRO 	SEGURADO - SUOR PUBLICO 

PROPOSTA 	 2284.876 

SEGURO 

CONDIÇÕES CONTRATUAIS - LICITANTE 

1. DEFINICÔES 

1.1. 	Aplicam-se a esse seguro, as seguintes definições: 

1.1.1. Apólice: documento emitido pela Seguradora, que, em conjunto com as Condições Contratuais, 

representa o contrato de Seguro Garantia; 

1.1.2. Condições Contratuais: conjunto das cláusulas que estabelecem as obrigações e os direitos entre 

Segurado e Seguradora; 

1.1.3. Condições Particulares: conjunto de cláusulas que 	 especificas ou 

de coberturas adicionais não previstas nas Condições Contratuais e 

1.1.4. Endosso: documento emitido pela Seguradora por meio do 

1.1.5. Indenização: pagamento dos prejuízos resultantes 	 cobertas pelo 
eguro; 

1.1.6. Objeto Principal: relação jurídica, contratual ou e 	 1 de obrigações e direitos entre 

Segurado e Tomador, independentemente da denominação utilizada 

1.1.7. Obrigação Garantida: obrigação assumida pelo To 	 ao Segurado no Objeto Principal e 

devidamente garantida pela Apólice de Seguro Garantia; 

1.1.8. Prêmio: valor devido pelo Tomador à Seguradora, a 	 pela aceitação do risco, e 

que deverá constar da Apólice e/ou Endosso; 

1.1.9. Processo de Regulação de Sinistro: procedimentc 	 a Seguradora constatará ou não a 

procedência da Comunicação do Sinistro, bem como apurará 
	

e extensão dos prejuizos cobertos pela 
Apólice; 

1.1.10. Segundo: é o ente da Administração Pública credor 
	

assumidas pelo Tomador no edital ou 

carta convite; 

1.1.11. Seguro Garantia: seguro cujo objetivo é garantir o fio 	 das obrigações garantidas e pode se 

limitar a fases, etapas, ou entregas parciais do Objeto Principal, cnn 
	

no frontispício da Apólice; 

1.1.12. Sinistro: inadimplência do Tomador em relação à Obrigaçãc 

.1.13. Tomador: devedor das obrigações estabelecidas n 	 rta convite e que contrata o Seguro 

- jarantia em favor do Segurado; 

1.1.14. Valor da Garantia: valor máximo garantido pala Seguradora 
	

cedo no frontispício da Apólice. 

2. ACEITAÇÃO DA GARANTIA 

2.1. 	A contratação/alteração da Apólice somente poderá ser feita mediante proposta assinada pelo proponente, 

seu representante ou por corretor de seguros habilitado. A proposta escrita deverá conter os elementos essenciais 

ao exame e aceitação do risco, tendo a Seguradora o prazo de 15 (quinze) dias para se manifestar sobre a sua 

aceitação, sem prejuízo de solicitação de documentos complementares, hipótese na qual o prazo será suspenso, 

voltando a correr na data da entrega da documentação, conforme disposto na proposta. 

2.2. 	No caso de não aceitação da proposta, a seguradora deverá comunicar formalmente ao proponente, ao 

seu representante legal ou corretor de seguros, a decisão de não aceitação da proposta, com a devida justificativa 

da recusa. 

2.3. 	A ausência de manifestação, por escrito, da seguradora, no prazo de 15 (quinze) dias, caracterizará a 

aceitação tácita da proposta. 

3. OBJETO 

3.1. 	Este seguro garante a Indenização, até o Valor da Garantia e na extensão dos prejuízos efetivam- 

WJ• 11&a34ID1-74. PJI.R* 	11431W C OOO4O3 - LilleFTturgo - BH-M 1 	açB dÓc,suml,: 
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apurados no Processo de Regulação de Sinistro, pelos prejuízos decorrentes da recusa do Toniador adjudicatário 

em assinar o contrato com o Segurado conforme previsto no edital ou carta convite descrito no frontispício da 
Apólice. 

3.2. 	Esta Apólice também garante multas devidas à Administração Público, aplicadas mediante o competente 

Processo Administrativo, na forma da Lei n°8.666/1993, Lei no 1330312016 ou Lei n° 14.13312021. 

4. RISCOS EXCLUÍDOS 

Sem prejuízo de outras situações descritas nas presentes Condições Contratuais e/ou Condições 

Particulares, tendo em vista que a Apólice não garanto todas as obrigações do Objeto Principal, são 

riscos expressamente excluídos pela presente Apólice: 

1. 	A inadimplência da Obrigação Garantida decorrente de atos ou fatos de responsabilidade do 

Segurado que tenham contribuído de forma determinante para ocorrência do Sinistro; 

II. A inadirnplência de obrigações que no sejam de responsabilidade do Tomador; 

III. Obrigações que não estejam expressamente garantidas e previstas no Objeto da presente Apólice; 

M. Casos fortuitos ou de força maior, nos termos do Código Civil; 

V. Alteração do devedor da Obrigação Garantida pela Seguradora, sem a prévia anuência da 

Seguradora, ainda que decorrente de operações societárias; 

VI. Prejuízos decorrentes de outras modalidades de Seguro Garantia ou de outros ramos de seguro, 

bis como, mas não se limitando, a seguro de risco de engenharia e de responsabilidade civil, bem 

como perdas e danos e lucros cessantes; 

Vil. 	Atos de hostilidade, guerra, rebelião, insurreição, revolução, confisco, nacionalização, destruição 

ou requisição decorrentes de qualquer ato de autoridade de fato ou de direito, civil ou militar, bem 

como todas as outras ações realizadas fora de um Contexto de Estado de Direito e, em geral, todo ou 

qualquer ato ou consequência dessas ocorrências, bem como atos praticados por qualquer pessoa 

agindo ou em ligação com qualquer organização cujas atividades visem a derrubar pela força o 

governo ou instigar a sua queda, pela perturbação da ordem politica e social do pais; 

VIII. Prejuízos decorrentes de fatos ou atos cometidos pelo Tomador antes da emissão da Apólice, 

bem como fatos e atos cometidos pelo Tomdor antes da emissão de Endosso, não comunicados à 

Seguradora previamente à respectiva emissão do Endosso; 

IX. Prejuizos decorrentes da alteração da Obrigação Garantida por esta Apólice que tenha sido 

acordada entre Segurado e Tomador, sem anuência prévia da Seguradora; 

X. Quaisquer prejuízos, multas, rescisões e/ou penalidades relacionados a atos ilícitos dolosos 

praticados pelo Segurado no âmbito da Obrigação Garantida e/ou atos violadores de normas de 

anticorrupção perpetrados pelo Tomador, ~brigados e suas controladas, controladoras, coligadas, 

filiadas, filiais e seus respectivos sócios/acionistas, representantes, titulares, funcionários Sou 

prepostos no âmbito da Obrigação Garantida, com o conhecimento ou concurso de atos dolosos do 

Segurado; 

Xl. 	Determinações, atos ou omissões provenientes de órgãos da administração pública, direta, 

indireta dou fundacional, que prejudiquem ou retardem a execução da Obrigação Garantida; 

XII. Atos terroristas, conforme definido em legislação especifica. 

S. VALOR DA GARANTIA 

5.1. 	O Valor da Garantia dessa Apólice é o limite máximo a ser desembolsado pela Seguradora para fins 

Indenização em caso de Sinistro coberto. 	 ( 1 
5.2. 	Salvo disposição em sentido contrário nas Condições Particulares, o Valor da Garantia não sofrerfr-r 

atualização monetária, sendo indenizado até o limite máximo nominal descrito no frontispício da Apólice. 
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5.3. 	O Valor da Garantia somente poderá ser modificado ou atualizado por meio da emissão de Endosso pela 

Seguradora e cobrança do respectivo Prêmio adicional do Tomador. 

6. VIGÊNCIA 

6.1. 	O prazo de vigência da Apólice será o previsto no frontispício da Apólice e deverá ser igual ao prazo de 

vigência da Obrigação Garantida, salvo se o Objeto Principal ou sua legislação específica dispuser de forma 

distinta. 

62. 	No caso de a proposta de seguro ser encaminhada posteriormente ao inicio de vigência da Obrigação 

Garantida o início de vigência da Apólice deverá ser da datada proposta. 

6.3. 	Caso a vigência da Apólice seja inferior à vigência da Obrigação Garantida, a Seguradora assegurará a 

manutenção da cobertura enquanto houver risco a ser coberto, respeitados os mesmos critérios técnicos e 

financeiros do Tomador, quando da emissão da Apólice. 

	

6.3.1. 	O Tomador e/ou Segurado poderão solicitar à Seguradora mediante proposta, até o término da 

vigência da Apólice, a renovação e manutenção da cobertura da Obrigação Garantida mediante 

comprovação da manutenção dos critérios técnicos e financeiros do Tomador, bem como apresentar o 

termo de regularidade da execução da Obriqacão Garantida. 

7. ALTERACAO DO OBJETO PRINCIPAL E DAAPOLICE 

7.1. 	A Apólice somente poderá ser alterada mediante pedido do Segurado ou, quando o pedido for realizado 

pelo Tomador, seu representante ou corretorde seguros habilitado, com sua expressa concordância. 

7.2. 	Quando efetuadas alterações na Obrigação Garantida em virtude das quais se faça necessária 

modificação da Apólice, esta: 

	

7.2.1. 	Deverá acompanhar tais alterações, caso tenham sido previamente estipuladas no Objeto 

Principal, em sua legislação especifica ou no documento que serviu de base para a aceitação do risco pela 

Seguradora; ou 

	

7.2.2. 	Poderá acompanhar tais alterações, em situações não abrangidas pelo item 7.21, desde que haja 

o respectivo aceite pela Seguradora. 

7.3. 	Em ambas as hipóteses, sob pena de perda do direito ao recebimento da Indenização, a 

Seguradora deverá ser imediatamente comunicada pelo Segurado da alteração do Objeto Principal, em 

,--prazo nunca superior à 20 (vime) dias corridos a contar da alteração. 

.3.1. Caso a alteração agrave o risco e, concomitantemente, tenha relação direta com o Sinistro, ou 

seja, comprovado que o Segurado silenciou de má-fé, haverá perda de dir?itos por parte do Segurado. 

7.4. 	Em ambas as hipóteses, sob pena de perda do direito ao recebimento da Indenização, a Seguradora 

deverá ser comunicada acerca da existência de descumprimentos da Obrigação Garantida pela Apólice 

previamente a qualquer modificação desta. 

7.5. 	Se a alteração previamente estabelecida no Objeto Principal não possuir relação direta com a Obrigação 

Garantida, a Seguradora não estará obrigada a acompanhar a referida alteração. 

8. CARACTERIZACÃO E COMIJNICACÂO DO SINISTRO 	 d 
8.1. 	O Sinistro estará caracterizado quando comprovado, pelo Segurado, a recusa exclusiva do Tomador 

adjudicatário em assinar o contrato, nos termos do edital ou carta convite descrito no frontispício da Apólice. 

8.2. 	A Comunicação do Sinistro deverá ser encaminhada pelo Segurado, por meio escrito, à Seguradora, logo 

após o conhecimento de sua caracterização, acompanhada dos documentos que comprovem o inadimplemento 

doTomador, para que seja iniciado o Processo de Regulação de Sinistro pela Seguradora. 

	

8.2.1. 	Para a Comunicação do Sinistro, será necessária a apresentação dos se 

documentos básicos: 

a) Cópia do Objeto Principal (edital ou carta convite); 
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b) Cópia integral do Processo Administrativo que documentou a inadimplência do Tomador, consistente 

na recusa da assinatura do contrato, acompanhado do comprovante de trânsito em julgado, se houver; 

c) Cópia do ato ou documento comprovando o resultado da licitação e a vitória do Tomador; 

d) Cópia do termo de adjudicação; 

e) Cópia da convocação encaminhada ao TomadorAdjudicatário para assinatura do Contrato; 

O Cópias de atas, notificações, contranotificações, documentos, correspondências, inclusive e-maUs, 

trocados entre o Segurado e o Tomador, relacionados à inadimplência do Tomador. 

8.3. 	O Processo de Regulação de Sinistro somente será iniciado após a entrega de todos os documentos 

básicos exigidos pela Seguradora. 

8.4. 	O prazo para a conclusão do Processo de Regulação de Sinistro pela Seguradora é de 30 (trinta) dias 

conidos, contados a partir da entrega de todos os documentos básicos citados no item 8.2.1. 

8.5. 	Com base em dúvida fundada e justificável, a Seguradora poderá solicitar ao Segurado o envio de 

documentação e/ou informações complementares, o que poderá ocorrer mais de urna vez. 

	

8.5.1. 	Na hipótese do item 8.5, o prazo de 30 (trinta) dias corridos será suspenso, voltando a correr a 

partir do dia útil sitsequente àquele em que forem atendidas todas as solicitações da Seguradora. 

8.6. 	O não pagamento da Indenização no prazo de 30 (trinta) dias a contar do recebimento do último 

documento necessário para a Regulação do Sinistro ensejará na correção pela taxa SELIC ou índice que vier a 

substitui-la, pro-rata temporis, sobre o valor da Indenização apurado, aplicada a partir do primeiro dia Útil após a 

data em que deveria ter ocorrido o pagamento. 

8.7. 	A Indenização dependerá da avaliação da Seguradora sobre a cobertura para o Sinistro ao longo do 

Processo de Regulação de Sinistro. 

8.8. 	O Processo de Regulação de Sinistro será suspenso no caso de ajuizamento de ação e/ou procedimento 

arbitrei que tenha como objeto o Sinistro comunicado e desde que possua pedido de tutela provisória pendente de 

julgamento pelo poderjudiciário ou por tribunal arbitrei. 

	

8.8.1. 	Caso haja indeferimento da tutela provisória o Processo de Regulação de Sinistro será retomado. 

9. INDENIZAÇÃO 

A Seguradora indenizará o Segurado até o Valor da Garantia e na extensão do prejuízo aferido no Processo de 

Regulação de Sinistro, mediante o pagamento em dinheiro. 

' U. CONCORRÊNCIA DE APÓLICES 

É vedada a utilização de mais de uma Apólice de Seguro Garantia para cobrir a mesma Obrigação Garantida, 

salvo no caso de Apólices complementares. 

11. CONCORRÊNCIA DE GARANTIA 

No caso de existirem duas ou mais formas de garantia distintas cobrindo cada uma delas a Obrigação Garantida 

por este seguro, em beneficio do mesmo Segurado, a Seguradora responderá, de forma proporcional ao risco 

assumido, com os demais participantes, relativamente ao prejuizo comum. 

12. PERDA DE DIREITO AO RECEBIMENTO DA INDENIZAÇÃO SECURITÁRIA 

Sem prejuízo de outras situações descritas nas presentes Condições Contratuais e nas Condições 

Particulares, o Segurado perderá o direito à Indenização na ocorrência de uma ou mais das seguintes 

hipóteses: 3 
1. Atos ilícitos dolosos ou por culpa grave equiparável ao dolo praticados pelo Segurado ou a a elo 

representante, de um ou de outro; 

II. 	O Segurado não cumprir integralmente quaisquer obrigações previstas nas presente 	iç 5 

Contratuais ou no frontispício da Apólice, quando houver; 
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APÓLICE 	 APOLICE N 	 CO30692023990775099fl79O00 
DE SEGURO GARANTIA, 	RAMO: 	 07*- SEGURO GNNTlA: SEGURADO - SETOR PUBLICO 

PROPOSTA: 	 2284.876 

III. O Segurado ou seu representante legal fizer declarações inexatas ou omitir de má-fé 

circunstâncias de seu conhecimento que configurem agravação de risco de inadimplència do Tomador 

ou que possam influenciar na aceitação da proposta; 

IV. A inércia do Segurado no Processo do Regulação de Sinistro polo prazo prescricional aplicável, 

após o recebimento da última solicitação de documentos enviada pela Seguradora; 

V. Se o Segundo agravar intencionalmente o risco; 

VI. Se o Segurado deixar de tomar as providências para evitar ou minorar as consequências do 

Sinistro, nos temos do artigo 771 do Código Civil; 

VII. Se for realizada alteração no Contrato Principal sem comunicação à Seguradora na hipótese da 

cláusula 7.3.1. 

13. EXTINÇÃO DAAPÕUCE 

13.1. O Seguro Garantia será extinto na ocorrência de um dos se 

1. quando a Obrigação Garantida for definitiva 	 houver manifestação 
expressa do Segurado neste sentido; 

II. quando o Segurado e a Seguradora expressamente 

III. quando o pagamento da Indenização ao Segurado 
	

Garantia; 
IV. quando o Objeto Principal for extinto 

'

ou 

V. quando do término de vigência da Apólice. observad 
	

s Condições Contratuais. 
13.2. A extinção antecipada desta Apólice de Seguro Garant 

	
a restituição proporcional do Prêmio, 

sem o prejuízo de disposição diversa em contrato de contragarantia. 

14. DEVOLUÇÃO DE PRÉMIO 

14.1. Os valores eventualmente devidos a título de devolução de Prêmio sujeitam-se â correção pelo IPCA ou 

índice que vir a substitui-lo, a partir da data em que se tomarem exigíveis. 

14.1.1. No caso de recusa de Proposta pela Seguradora os valores serão exigíveis a partir da data do 

recebimento do Prêmio. 

14.1.2. No caso de cancelwnento da Apólice, os valores serão exigíveis a partir da data de recebimento. 

pela Seguradora, de todos os documentos necessários para comprovação da extinção do risco, ou, se este 

ocorrer por iniciativa da Seguradora, a partir da data do efetivo cancelamento. 

14.1.3. No caso de recebimento indevido de Prêmio pela Seguradora, os valores serão exigíveis a partir da 

data de recebimento do Prêmio. 

14.2. Caso as informações bancárias para a restituição não forem disponibilizadas pelo responsável ou estejam 

incorretas, o prazo estipulado na cláusula acima será reiniciado, a contar da data do envio dos dados corretos. 

15. SUB-ROGAÇÃO 

15.1. Paga a Indenização, a Seguradora sub-rogar-se-á nos direitos do Segurado contra o Tomador, ou contra 

terceiros cujos atos ou fatos tenham dado causa ao Sinistro. 

15.2. É ineficaz qualquer ato do Segurado que diminua ou extinga, em prejuízo da Seguradora, os direitos a que 

se refere este item. Devera o Segurado, ainda, envidar esforços e praticar todos os atos legalmente permitidos 

para que a Seguradora exercite de forma tempestiva e eficiente seu direito de sub-rogação previsto nesta 

cláusula. 

16. DISPOSIÇÕES FINAIS 	 d 
16.1. A forma de contratação do Seguro Garantia és risco absoluto. 

16.2. A Apólice continuará em vigor mesmo quando o Tomador não houver realizado o pagamen do Prêmio nas 

datas convencionadas. 

CNPJ: 



¶ .f... APÓUCE 	 APÓLICE N° 	 0306920239907750997779000 
DE SEGURO GARANTIA 	RAMO: 	 -.O775 - SEGURO 0ftAN11A: SEGURADO - SETOR PUBLICO 

PROPOSTA. 	 2284276 

16.3. O Valor da Garantia não será reintegrado em caso de pagamento da Indenização e/ou eventual reembolso, 

pelo Tomador, do valor indenizado. 

16.4. A aceitação do seguro estará sujeita á análise do risco pela Seguradora. 

16.5. A contratação e/ou a alteração do contrato de seguro somente poderá ser feita mediante a aceitação do 

risco pela sociedade Seguradora. 

16.6. O registro do produto é automático e não representa aprovação ou recomendação por parte da SUSEP. 

16.7. O Segurado poderá consultar a situação cadastral do corretor de seguros e da Seguradora no sitio 

eletrônico www.susep.Qov.br CI1ttp:IM.susep.pov.br,, 

16.8. O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua 
Comercialização. 

16.9. Após sete dias úteis da emissão deste documento, poderá ser verificado se a Apólice ou Endosso foi 

corretamente registrado no site da SUSP 	tsusep.pov.br. chttD:I/.suseo.pov.br.> 

16.10. Considera-se como âmbito geográfico todo o território nacional, salvo disposição em contrário nas 

_Condições Particulares da Apólice. ,mi. Os eventuais encargos de tradução referentes ao reembolso de despesas efetuadas no exterior ficarão 

totalmente a cargo da Sociedade Seguradora 

16.12. Cabo ao Segurado a conferência das condições e tennos desta Apólice e/ou Endosso, estando de 

pleno acordo que a Seguradora a preste e cumpra, tal como disposto no presente documento. 

16.13. proteçã o de dados. A Seguradora se compromete a tratar, os dados pessoais relacionados a esta Apólice, 

única e exclusivamente no limite do necessário para b cumprimento das finalidades da mesma e de obrigações 

legais ou regulatórias, e em respeito à toda a legislação e normas técnicas aplicáveis sobre segurança da 

informação e proteção de dados, inclusive, mas não se limitando, à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 

13.70912018). 	Neste sentido, a Seguradora declara que atua de acordo com suas políticas de privacidade e 

segurança presentes em 	.00ttendal.com br <httos:IIw.w.Dottencial.contbrl> e que poderá compartilhar as 

infomiaçôes referentes à execução da Apólice e finalidades a era Inerentes, com outras empresas que participam 

da relação securitária e de resseguro. 

Para dirimir eventual questão entre a Seguradora e o Segurado, fica eleito o foro do domicilio do Segurado. 

os 

ma 
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APÓUCE 	 APÓLICE N°: 	c; Rtbr,sa: 	0306920229907750997779000 
DE SEGURO GARANTIA 	RAMO: 	 - SEGURO GNtIA: SEGURADO - SETOR PUBLICO 

PROPOSTA-- 	 0Cr 	 2.284876 

CONDIÇÃO PARTICULAR - ANI1CORRUPÇÃ0 

1. Não estão cobertos pela presente Apólice a ocorrência de quaisquer prejuízos, 

rescisões e/ou demais penalidades relacionadas a atos ilícitos dolosos e/ou violadores de normas de 

anticorrupção, perpetrados pelo tomador, coobrigados e suas Controladas, controladoras, coligadas, 

filiadas, filiais e seus respectivos sócios/acionistas representantes, titulares, funcionários e/ou prepostos 

no âmbito do contrato garantido e com o conhecimento ou concorrência de atos dolosos do segurado. 

1.1 Fica entendido e acordado que caso a inadimplência contratual decorra de atos ilícitos 

dolosos e/ou que infrinjam as normas anticorrupção praticados pelo tornador sem concurso ou 

conhecimento do Segurado ou no âmbito de contrato distinto, o dever de indenizar persiste. 

1.2 A presente cláusula particular encontra-se em perfeita consonância com Carta Circular 
,—€letrônica n. °  112021/DfR1I$LJSEP. 

j  

cIWJ: 
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Termo de Encerramento 

o 
RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 

CNPJ 04072.01510001-161Fone: (85) 
rwconsuItoressecreIcom.br; rwcc 
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L: Ruona- 

TERMO DE ENCERRAMENTO 	 0cç: 

Esta PROPOSTA DE HABILITAÇÃO, referente ao Editai de Tomada de Preços N° 

1412023 - DER/SE - CPL possui 238 (duzentos e trinta e oito) folhas numeradas em 

ordem sequencial crescente, incluindo esta. 

Fortaleza/Ce, 26 de setembro de 2023 

RW N ENHE 	 ORE IRO S T 

121  vul  
ng Civil CREA/CF 5633/O 

Sócio Gerente 

1 
'1 

RW - ENGENHEIROS CONSULTORES SIS 

CNPJ 040720151000116 /Fone: (85) 
nvcons&torescsecreLcom.br; rwcc 
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GOVERNO DO ESTADO DE SERGIPE 	 2 Ç 

I SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO }Y  

	

A 	 INFRAESTRUTURA - SEDURBI 

	

Q -, 	DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRU1VRA RODOVIÁRIA í 	« 

	

DER SE 	 SERGWEDER/SE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITACÃO - CPI, 

	

1 	 Ata de reunião para abertura do Envelope de Habilitação 

	

2 	 relativa à TOMADA DE PREÇOS N° 1412023, que tem 

	

3 	 como objeto: "Elaboração de Projeto Executivo de 

	

4 	 Engenharia para implantação e pavimentação do acesso 

	

5 	 à rodovia SE-226 (km 32,23) e PNV 226ESE090, via 

	

6 	 Povoado Miranda, com extensão aproximada de 3,50km, 

	

7 	 neste Estado", nos termos do Edital e seus ANEXOS. 

	

8 	Aos dezoito dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e três, às nove horas, com tolerância de 

	

9 	15 minutos, reuniu-se a Comissão Permanente de Licitação doDERJSE, sob a presidência do Bel. 

	

10 	Frederico Galindo de Góes, n" 006/2023 e alterada pelas Portarias nos 06212023 e 06312023, do Diretor 

	

11 	Presidente do DER/SE, nos termos da Lei Federal n° 8.666/1993 e suas posteriores alterações, bem 

	

12 	como da Lei Estadual n° 5.848/2006, a fim de abrir os Envelopes n° 04 e 05 - Habilitação da Tomada 

	

13 	de Preços n° 1412023, conforme objeto acima descrito. Iniciando a sessão, a Comissão faz constar a 
•' 14 presença da Licitante RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EPP representada pelo Sr. 

	

15 	Francisco das Chagas Olinda Fernandes. Em seguida, foi realizada a abertura dos Envelopes contendo 
16 os documentos de habilitação da Licitante RW ENGENHEIROS CONSULTORES SIS-EPP, 

	

17 	considerada melhor classificada no certame, e aposição das devidas rubricas. Diante da complexidade 

	

18 	do objeto, a Comissão decidiu suspender os trabalhos temporariamente, para uma análise mais apurada 

	

19 	dos documentos habilitatórios pelo setor técnico competente do DER/SE, informando a representante 

	

20 	que o julgamento da fase de Habilitação será proferido e dado conhecimento a todos, nesta mesma 

	

21 	sessão. Por seu turno, a Comissão procedeu à verificação dos documentos de Habilitação Jurídica e da 

	

22 	autenticidade das Certidões de Regularidade fiscal e Trabalhista da Licitante perante os sítios 

	

23 	eletrônicos na internet dos Órgãos e Entidades emitentes, e constatamos que as documentações 
24 estavam em conformidade com as exigências do Edital e da Lei Federal n° 8.666/1993. Retomando os 

	

25 	trabalhos, os documentos habilitatórios foram apreciados pelo Setor Técnico do DER/SE, que concluiu 

	

26 	seu Parecer acerca da Qualificação Técnica da Licitante, os quais foram proferidos nos seguintes 
27 termos: "(..) II— Da Análise Técnica. Não houve divergências com o edital. HI — Conclusão. De 
28 acordo com a análise efetuada acima, entendemos que a licitante RW ENGENHEIROS 
29 CONSULTORES S/S-EPP, encontra-se HABILITADA TECNICAMENTE. E o Parece, S.MJ". 
30 Do exposto, com base no Parecer Técnico referido alhures, a Comissão, julga HABILITADA a 
31 Licitante RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EPP, por atender às exigências do Edital e 

	

(• 32 	da Lei Federal n° 8.666/1993. Por fim, o Presidente determinou que as Licitantes fossem intimadas da 

	

33 	presente decisão, na forma da Lei n° 8.66611993, assegurando-lhes o direito à interposição de recurso. 
34 Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião lavrando-se a Ata que após lida e achada 

	

35 	conforme vai assinada pelos presentes. 

	

36 	Aracaju/SE, 18 de outubro de 2023. 
37 c___ 
38 Frederico Galindo de Góes 
39 Presidente da Comissão de Licitação 
40 
41 Membros: 
42 

	

43 	Dmfini 	 Izabel 	Santana Silva 

45 Lu e kres arv ho 	 Naira 	ego de Carvalho 

47 LICITANTES: 
48 
49 MÉTRICA ENGENHARIA ELRELLI - EI? - Representante ausente 

RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/SEPPV'YtaO &t 	O 

Av. Avenida São Paulo, n°3005, Edifício Humberto Ferreira, 30  andar - Bairro José Conrado de Araújo - 
CNPJ. 07.555.28610001-10 -(79) 3253-2734 

Aracaju - Sergipe 
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ExpressoLivre - ExpressoMail o  

Enviado por: "Comissao Permanente de Licitacao" <cp1der.segov.br > 

De: 	cpJder.se.govbr 

Para 	contatometricaeng.com.br , "Métrica Engenharia" 
<contatometricaengenhariagmaiI.com > 

Data; 	20110/2023 08:44 (agora) 

Assunto: 	TP 142023 - Ata de abertura da Habi1itaçâoGA 
Anexos: 	Ata abert.Habi]itaçào-TP-14-2023.pdf(32 KB) 

Senhor Licitante, 

Tendo em vista a ausência do representante dessa empresa na reunião de abertura da 
Habilitação da Tomada de Preços n° 14(2023 ocorrida dia 1811012023, enviamos-lhe, anexa, a 
Ata da referida sessão para seu conhecimento. 

Comissão Permanente de Licitação 

DER/SE 

ExpressoLivre -. ExpressoMail 

Enviado por: Métrica Engenharia" <contato.metricaengenhariagmaiI.c om> 

De: 	contatometricaengenhariagmaiI.com  
Para: 	"Comissao Permanente de Licitacao" <cplder.se.gov.br > 

Data: 	20/10/2023 08:45 (agora) 

Assunto: 	Re: TP 142023 -Ata de abertura da Habilitaçkl 

Prezados, 

Confirmo o recebimento e abro mão do prazo de recurso. 



ExpressoLivre - ExpressoMali 

Enviado por: "francisco das chagas aliada fernandes' <chagasrw2016gmai1.com > 	 .3 
De: 	chagasrw2016gmaiI.com 	 L 

Para: 	"Comissao Permanente de Licitaeao" ccplder.se.gov.bi > 

Data: 	20/1012023 1110(25 tninuos atrás) 

Assunto: 	Re: Re: TI' 142023 Solicitação =M IITI 

Não vamos fazer uso do prazo recursal 

Em sex, 20 de out. de 2023 às 11:08, Comissao Permanente de Licitacao 	 escreveu: 

Pedimos que também se pronuncie sobre a intenção de fazer uso ou não do prazo recursal. 

Comissão Permanente de Licitação 
DER/SE 

Em 20/10/2023 às 10:59 horas, hgasnv2Q @grnailsQm escreveu: 
» Recebido. 

Em sex., 20 de out. de 2023 às 10:57, Comissao Permanente de Licitacao 	 escreveu: 

Senhor licitante, 

Em resposta ao e-mail que enviamos à licitante MÉTRICA Engenharia Bireli, dando conhecimento da 
Ata de abertura e julgamento da Habilitação da Tomada de Preços n o  14/2023 em razão da ausência do 
seu representante na respectiva reunião, a mesma confirmou o recebimento da Ata enviada, ao tempo 
em que abdicou antecipadamente em fazer uso do pIazo recursal. 

Assim sendo, para agilizarmos o processo licitatório pedimos que também se pronuncie sobre a 
intenção de fazer uso ou não do prazo recursal. 

FAVOR CONFIRMAR O RECEBIMENTO DESTA MENSAGEM. 

Comissão Permanente de Licitação 
DER/SE 



GOVERNO DO ESTADO DE SERGIPE 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E 

INFRAESTRUTURA - SEDIJRBI 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA DE 

SERGIPE - DER/SE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPI, 

TOMADA DE PREÇOS N° 1412023 	
RubEca ([_t 

PARECER 	 - o 

n 

A Comissão Permanente de Licitação do DER/SE, constituída pela Portaria n° 

006/2023 e alterada pelas Portarias n os 062/2023 e 063/2023, do Diretor Presidente do 

DER/SE, nos termos da Lei Federal n o  8.666/1993 e suas posteriores alterações, bem como da 

Lei Estadual n° 5.848/2006, vem emitir o Parecer referente ao processo licitatório da Tomada 

de Preços n°  1412023, cujo objeto consiste na: "Elaboração de Projeto Executivo de 

Engenharia para implantação e pavimentação do acesso à rodovia SE-226 (km 32,23) e 

PNV 226ESE090, via Povoado Miranda, com extensão aproximada de 3,50km, neste 

Estado.", nos termos dos ANEXOS, deste Edital; 

O presente processo licitatório, em sua fase preparatória dos procedimentos legais, 

teve ampla divulgação e publicação do certame, demonstrando interesse em participar 19 

(dezenove) Empresas, conforme Formulário para recebimento do Edital, solicitado via e-mail, 

disponível no site do DER/SE. 

Em reunião de recebimento dos envelopes, compareceram as Empresas: 

MÉTRICA ENGENHARIA EHtELLI - EPP e RW ENGENHEIROS CONSULTORES 

S/S-EPP. 

Na abertura dos Envelopes n° 5  02 e 03, contendo as Propostas de Preços das 

Licitantes no certame, os valores apresentados seguiram nos seguintes termos: MÉTRICA 

ENGENHARIA EIRELLI - EH', apresentou proposta no valor de R$ 85.113,24 (oitenta e 

cinco mil cento e treze reais e vinte e quatro centavos) e 14W ENGENHEIROS 

CONSULTORES S/S-EPP, apresentou proposta no valor de R$ 74.366,56 (setenta e 

quatro mil trezentos e sessenta e seis reais e cinquenta e seis centavos). Todas as 

Licitantes apresentaram prazo estimado para execução dos serviços de 60 (sessenta) dias e 

prazo de validade das propostas de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de emissão, 

pelo DER/SE, da respectiva Ordem de Serviço. 

Av. São Paulo, n°3005, Edificio Humberto Ferreira, -Bairro José Conrado de Araújo - 
CNN 07.555.286/0001-10 - CPL Tel. (79) 3253-2734 

Aracaju - Sergipe 	 f, 



GOVERNO DO ESTADO DE SERGIPE 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E 1 	 INFRAESTRUTURA - SEDURBI 

Q 	DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA RODOVLÁRLgD 
UER s 	 - 	SERGIPE—DER/SE 	 9 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL à
Fub 

As Propostas de Preços das Licitantes foram analisadas pela Diretoria 

DJTEC do DER/SE que emitiu Parecer Técnico, servindo de base para prolação da decisão da 

Comissão julgou CLASSIFICADAS às Licitantes: RW ENGENHEIROS 

CONSULTORES S/S-EFP e MÉTRICA ENGENHARIA EIRELLI - EPP, por 

atenderem às exigências do Edital e da Lei Federal n° 8.666/1993. Transcorrido o prazo 

recursal referente ao julgamento das Propostas de Preços proferido por esta Comissão, as 

Licitantes permaneceram silentes. 

Realizada a abertura dos Envelopes n° 04 e 05 - Habilitação da Licitante RW 

ENGENHEIROS CONSULTORES SIS-EIPP, os documentos de Qualificação Técnica 

foram apreciados pela Diretoria competente do DER/SE quanto à Capacidade Técnico-

Operacional (empresa) e Técnico-Profissional (responsável técnico), os documentos de 

Qualificação Econômico-Financeira foram analisados pela Gerência de Contabilidade e 

Finanças - GECOF do DER/SE e a Comissão procedeu à verificação dos documentos de 

Habilitação Jurídica e da autenticidade das Certidões de Regularidade Fiscal e Trabalhista da 

Licitante perante os sítios eletrônicos na internei dos respectivos Órgãos e Entidades 

emitentes, bem como analisou os demais documentos, constatando que a Licitante estava em 

conformidade com as exigências do Edital e da Lei n° 8.66611993, razão pela qual a Licitante 

RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EEP foi julgada HABILITADA por atender 

as exigências do Edital e da Lei Federal n° 8.666/1993. 

Após o supracitado julgamento, a Ata da respectiva sessão do dia 18/10/2023 que 

declarou a Habilitação da Licitante RW ENGENHEIROS CONSULTORES S/S-EPP foi 

enviada à Licitante MÉTRICA ENGENHARIA EIRELLI - EPP, uma vez que a mesma 

não se fez presente naquela assentada. Por sua vez, as Licitantes participantes do certame 

enviaram e-maus à Comissão, anexados aos autos, confirmando ciência do julgamento e 

informando expressamente a sua renúncia ao uso do prazo recursal. 

Cumpridos todos os trâmites legais, esta Comissão Permanente de Licitação 

declara VENCEDORA e ADJUDICA os serviços em favor da Licitante RW 

ENGENHEIROS CONSULTORES 5/5-El?, por ter atendido a todas as exigências do 

Av. São Pardo, 1103005,  Edifício HumbertoFeneira, —Bairro José Conrado de Araújo - 
CNPJ 07.555.286/0001-10 - CPL Te!. (79) 3253-2734 

Aracaju - Sergipe 
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Q 	DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRtJTURA RODOVIÁRIA 
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SERGIPE -DER/SE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPI, 

Edital, importando o resultado final da presente Licitação no valor de 14$ 74366,56 (setéitae 

quatro mil trezentos e sessenta e seis reais e cinquenta e seis centavos), com prazo de 

validade das propostas de 60 (sessenta) dias e prazo estimado para execução dos serviços de 

60 (sessenta) dias, contados a partir da data de emissão, pelo DER/SE, da respectiva Ordem 

de Serviço. 

Desta forma, encaminhamos o presente procedimento ao Senhor Diretor 

Presidente do DER/SE para que, estando de acordo, ratifique-o com a devida 

HOMOLOGAÇÃO, para que se produza seus jurídicos e legais efeitos. 

Aracaju/SE, 20 de outubro de 2023. 

r----- 
FREDERICO GALIINDO DE GÕES 

Presidente da Comissão de Licitação 

MEMBROS: 

Da e o 	antos 

Izabelly 	y Santana Silva 

Luziete Tavares Carvalho 

Naira M3egg de Carvalho 

Homologo o parecer da presente Licitação, para que 
produza seusjurídicos e legais efeitos. 

Aracaju, 

ondNevesNascimento 
Diretor Presidente 

Av. São Paulo, n°3005, Edificio Humberto Ferreira, - Bairro José Conrado de Araújo - 
CNPJ 07.555.28610001-I0 - CPL Te!. (79) 3253-2734 

Aracu - Sergipe 
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SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E 
INFRAESTRUTIJRA - SEDURBI 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA  
RODOVIÁRIA DE SERGIPE - DER/SE 

RESULTADO FINAL DE JULGAMENTO 
TOMADA DE PREÇOS N°1412023 

OBJETO: Elaboração de Projeto Executivo de Engenharia para 
implantação e pavimentação do acesso à rodovia SE-226 (km 3223) e 
PNV 226ESE090, via Povoado Miranda, com extensão aproximada de 
3,50km, neste Estado; VENCEDORA: RW ENGENHEIROS 
CONSULTORES S/S-EPP; VALOR: R$ 74.36656 (setenta e quatro 
mil trezentos e sessenta e seis reais e cinquenta e seis centavos); 
PRAZO DE EXECUCÃO: 60 (sessenta) dias; HOMOLOGADO EM: 
2511012023. 

Aracaju/SE, 25 de outubro de 2023. 

Frederico Galindo de Gôes 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação. 
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Oficio Externo n° 92212023-DER/SE 

Aracaju, 25 de outubro de 2023. 

Ao Senhor 
Cleon Menezes do Nascimento 
Secretaria Especial de Comunicação Social 

Assunto: Publicação Resultado Final TP 1412023 

Senhor Secretário, 

Solicitamos publicar em Jornal de grande circulação Estadual até o dia 27110/2023 o 
Aviso de Resultado Final daTomada de Preços n° 1412023, conforme Lei n° 8.666/93. 

Atenciosamente, 

a 
 

ASSINADO ELETRONICAMENTE 

4fl 	fl 	~ twitaJ,o rodapé do docwuet. 

FREDERICO GALINDO DE GÓES 
Presidente de Comissão 

4v. São PauLo, 3005, Bairro: Conrado de Araújo 
CEP: 49085-380, Fone: 3253-1034, wnv.der.se.gov.br 	

e-DOC—Documento Virtual váfido conforme Decreto n°40.394t2019 

Documento asjnado jtzando on/senha do sistema (DcCFLOW Verftcaço em: htip:/Jedocsergípe. se.qo%hriconultacodigo Ulihize o 

digo: CQSY..6HVT.ONIP-HKQC 	
ragEna 1do 1 
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As.: 

Protocolo de Assinatura(s)  

O documento acima foi proposto para assinatura digital. Para verificar as assinaturas aèo 
endereço http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo  e utilize o código abaixo para verificar se este 
documento é válido. 

Código de verificação: CQSY-6HVT-QNIP-HKQC 

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 2511012023 é(são): 
• FREDERICO GALINDO DE GÓES - 2511012023 10:42:50 (Docflow) 
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Código da Licitação: 2620312023000095 	 Situação da Licitação: LICITADA 

Número do Processo da Licitação: 100412023 	 Modalidade da Licitação: TOMADA DE PREÇOS 

UG Responsável: 262031 - DER/SE 	 Natureza do Objeto: SELEÇÃO DE PROJETOS 

Tipo de Licitação: MENOR PREÇO 	 Prazo de Execução do Objeto: 60 

Origem Licitação: Lei 8.666193 	 Enquadramento Legal: TOMADA PREÇOS, ART. 22, INCISO II, 
LEI 8666193 

Objeto da Licitação: ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA IMPLANTAÇÃO E PAViMENTAÇÃO DO 
Parecer JurÍdlco:020e5° À RODOVIA SE-226 (KM 32,23) E PNV 226ESE090, VIA POVOADO MIRANDA, COM EXTENSÃO 

N9XIMADA DE 3,50KM, NESTE ESTADO. 

Solicitações de Aquisição 

Código da Solicitação 	Descrição Resumida da Solicitação  

262031262032023000096 PROJETO EXECUTIVO DE ENG PARA IMPLANTE PAVIMENTAÇÃO DO ACESSO À RODOVIA SE-226 
POVOADO MIRANDA 

Itens de Material/Serviço da Licitação 

Código do 	 Unidade de 	Quantidade 
Sequencial Item 
	

Nome do Item 	 Fornecimento Solicitada Preço Unitário 	Preço Total 

448336-7 	ELABORACAO DE PROJETO - 	UNIDADE 	1 	 RS 95.725,3300 R$ 95.725,3300 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO DE 
ENGENHARIA PARA IMPLANTAÇÃO E 
PAVIMENTAÇÃO DO ACESSO À 
RODOVIA SE-226 (KM 32,23) E PNV 
226ESE090, VIA POVOADO MIRANDA, 
COM EXTENSÃO APROXIMADA DE 
3,50KM, NESTE ESTADO, DE ACORDO 
COM O PROJETO BÁSICO. 

Í ME Preço Total 	R$ 95 725 3300 

Vencedores da Licitação 

Fornecedor: 04.072.01510001-16 RW-ENGENHEIROS CONSULTORES S/S - EPP 

Código do 	 Unidade de 
Sequencial 	 Nome do item 	 arnecimento Quantidade Preço Unitário 	Preço Total 

001 	448336-/ 	ELABORACAO DE PROJO 1 0 - 	UNIDADE 	1 	 RS /4O60600 ES f4O555G0 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO DE 
ENGENHARIA PARA IMPLANTAÇÃO E 
PAVIMENTAÇÃO DO ACESSO À 
RODOVIA SE-226 (KM 32,23) E PNV 
226ESE090, VIA POVOADO MIRANDA, 
COM EXTENSÃO APROXIMADA DE 
3,50KM, NESTE ESTADO, DE ACORDO 
COM O PROJETO BÁSICO. 

Preço Total: 	ES 74.366,5600 




